
s 
M 
H 
•< 
M 
H 
»4 
M 
M 

M 

'i 

í 

¡ 

A L M A C E N E S D E H I E R R O S 
Redondos 
Angulares 

Cuadrados 
Formas U 

Simple T 
Dobie T 

Chapas, Flejes, Pletinas en negro y galvanizado 
Perfiles especiales para carpintería metálica 

T O R R E S Y S A E Z 
José Antonio, 18-LUGO-Telfs. 211956-214125-218184 

PARA GUSTOS 
SE HICERON SABORES 

Fundado en 1908 por el l imo. Sr . D. Pur i f icac ión de Cora y Más-Vi! la fuerte 
Director: P E D R O D E L L A N O L O P E Z 

Empresa : E L P R O G R E S O de Lugo, S. L . 

Redacc ión • A d m ó n . y Ta l l e r e s 
J O S E A N T O N I O . 12 
Telé fonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 » T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 
LUGO, Martes, 21 de Diciembre de 1976 

Año IXIX - N.0 21.575 

Depósito legal LU 2 - 1958 

PRECIO IQ PTAS. 

PINA 
> F R E S A 

H0C01ATE 

LICIOS 

LUGO 

Declarada oficialmente la "peste por­
cina ahicana" en Otero de Rey 

M a ñ a n a , c u e s t a c i ó n a n u a l d e l a " A s o ­

c i a c i ó n d e l a L u c h a c o n t r a e l C á n c e r " 

- E n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 

T é c n i c o d e l a A s o c i a c i ó n , D r . S á n c h e z 

C a s t i ñ e i r a s 

Recurso de reposición de la Cámara 
de Comercio contra el aumento de las 
ordenanzas municipales 

M U R A S : A b a t i d o u n j a b a l í d e 1 6 0 k i l o s 

M a s de 101 millones de pesetas, im­
porte de las becas y ayudas de estu­
dios concedidas por la Fundación Barrié 
de la Maza 

E U R E L A : H o y , r e u n i ó n d e l a s p r i m e ­

r a s a u t o r i d a d e s d e l a p r o v i n c i a c o n 

l o s 

a l c a l d e s 

d e l a 

C o s t a , 

p a r a 

t r a t a r 

d e 

i n d u s t r i a l i ­

z a c i ó n 

- T a m b i é n 

a s i s t i r á n 

l o s 

p r e s i d e n t e s 

d e 

" A l u m i n i o 

E s p a ñ o l ' , 

S r . N i e t o 

B o e d o 
y ^ e C A M I L O B A R C I A 

" S O D Í G A " , S r . B a r c i a G a r c í a - V i l i a m i l 

M A D R I D 

36,1 millones de dólares, baja de 
reservas españolas en noviembre 

S e c u e s t r a d o 

e l 

l i b r o 

d e 

X i r i n a c s 

" D i a r i o 

d e u n a 

h u e l g a 

d e 

h a m b r e " 

l a s 

E n e l h e c h o r e g i o n a l d e b e s e r l a s o b e r a n í a p o p u l a r l a q u e 

t e n g a l a p a l a b r a , d i j o A d o l f o S u a r e z e n B a r c e l o n a 
RECIBIO LAS CONCLUSIONES DE LA 
COMISION DEL REGIMEN ESPECIAL 

«DEBEMOS CONGRACIARNOS DE 
O l E ESPAÑA HAYA CRECIDO A l 
CALOR DE VARIAS LENGUAS» 
• «La primera articulación operativa 

de la coofícialidad se podrá producir 
en las corporaciones locales» 

EN OCTAVA PAGINA 

E l " A S E S I N O D E I A S O M B R A " , D E T E N I D O 

DIMITIO ISAAC RABIN, PRIMER 
MINISTRO I S R A E L ! 

EN PAGINA DIEZ 

N U E V O U N I F O R M E 

E l G o b i e r n o n o a c e p t ó l a 

m i l i t a r i z a c i ó n d e l o s 

e m p l e a d o s 

de 

l a R E N F E 

L a policía francesa ha detenido a Marcei Barbeault , de 35 a ñ o s de edad, que r e su l tó ser 
el llamado "asesino de la sombra", a manos del cual murieron siete mujeres y un hombre 
en la región de Nouget sur Oise, en las inmediaciones de Pa r í s . Barbeauit —que aparece, a la 
izquierda de esta fotograf ía en el momento de ser trasladado a l juzgado— es un hombre 

casado y padre de dos hijos. — (Feto E F E F I E L ) 

O h 

F I R M O E L 
C O N V E N I O 

• Continuaron 
a y e r los 
paros y la 
h u e 1 g a 
de c e l o 

EN SEPTIMA PAGINA 

M A D R I D : U n v i g i l a n t e m u e r t o y n n c l i e n t e 

r a e o a n n 

• CINCO INDIVIDUOS. A CARA DESCUBIERTA ¥ CON METRALLETAS, 
SE LLEVARON DIECISEIS MILLONES DE PESETAS 

F A L L E C I O UNA M U J E R DE V I L L A P E D R E 
(VILLALBA). EN EXTRAÍAS CIRCUNSTANCIAS 

• LUGO: Tres heridos al arrollar un caraión -que se dio a la 
f u l a - a dos 
turismos, en la 

Los t res mi l novecientos miembros del gremio de carpinteros de 
la ciudad alemana de Hamburgo acaban de d i s e ñ a r un nuevo uni­
forme consistente en p a n t a l ó n con peto, blusa y bata. Es t a rá 
confeccionado con tetas f ác i lmen te lavables, inarrugables y re* 
sistentes a los ác idos . Y aqu í t ienen ustedes a t res mujeres car­
pinteros exhibiendo é l uniforme en todas sus ve r s iones . - ÍFOTOFIEL) 

APLAZADA I A CONFERENCIA DE 
TIERNO CALVAN EN EL CLUB POLITICO 

- Mañana, día señalado para su 
disertación en Lugo, se entrevistará 
con Suarez, como portavoz de ia 
Comisión Negociadora de la Oposición 

EN QUINTA PAGINA 

\ m Remite é 
m ñ m M M m l 

0 Esta tarde, 
reunión de 
la U. T. T. 

EN SEPTIMA PAGINA 

iMiawwiminiiWMP^iiiTriiiiririm 

Avenida de Madrid 
EN SUCESOS 

"ALUMINIOS DE 
L U G O , S . A . " , 
F A B R I C A R A 
P E R F I L E S EN 
R A B A D E 
# Creará 50 

puestos de 
trabajo y su 
f a c t o r í a 
importará 
cíen millones 

EN TERCERA PAGINA 

N U E V O S M E N S A J E S D E O R I O L Y D E L « G R A P 0 » 

COMPROMISO DE CALIDAD 

Í'''̂  Í̂̂ '̂ jl Ĉ̂SP Ĉiil̂  í''''̂ ^ 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADES 
De venta en : 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

Ronda Caídos, 22 

1 

L O S . 
SECUESTRADORES 
INSISTEN EN LA 
AMNISTIA Y QUE 
C E S E SI) 
P E R S E C U C I O N 

Desapareció un 
ingeniero 
donostiarra que 
se teme haya 
sido secuestrado 

EN OCTAVA PAGINA 

T E R R O R I S M O E N I T A L I A 

Policías y miembros de los equipos de socorro proceden a levantar a ios heridos por ,1a explosio-
de una bomba, en la localidad italiana de Bresc ia , en donde una mujer r e su l tó muerta y ot" 
heridas. E s un atentado m á s en la cadena casi ininterrumpida de actos vandá l i cos que yh 
Italia, y que en las ú l t imas semanas parece haberse recrudecido. — (Foto C I F R A G R A F I C A ^ 

Vista sus suelos 
de elegancia, 
distinción 
y confort con 

s u p e r [ ¡ 
G r a n C o n f o r t 

E s otro producto A I S G O N D E L , S . A . 

Distribuidor coloeador 
S A N E A M I E N T O S 

# IA INDÜSTR1AI 
C / . E m i l i a P a r d o B a z á n , 4 y 6 • T e l f 2 2 1 1 6 6 
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C I N E K D R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 
U n a p e l í c u l a de g ran a c c i ó n 

BAJO E L SOL 
F E R N A N D O A L M A D O 
J U A N G A L L A R D O 

Mayores de 18 a ñ o s 

C I N E P A Z 
H O Y 

M I S T E R I O S O E S T R E N O 
5 ,45-8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 

C O L O R 

G E O R G E C . S C O T T 

ANATOMIA DE 
UN HOSPITAL 

E l amor y el misterio juegan 
a l a muerte 

N O T A , — Se proyecta e l 
N O - D O especial de L U G O 

GRAN TEATRO 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

S E N S A C I O N A L R E P O S I C I O N 

G A R Y COOiPER, 
B U R T L A N C A S T E R . en 

V E R A C R U Z 
con S A R A M O ' N T I E L 

D B N I S E D A R O E L 

Dos monstruos del cine de 
a c c i ó n frente a frente en e l 
mejor " w e s t e r n " de todos los 

tiempos 

M u j e r : Promocionate as is­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l . 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Aper tura y p resen tac ión . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 
15,00 Tdlediario. Pr imera edi­

c ión . 
15,35 Sobremesa musicail. 
15,45 ¿ Q u é es...? 
16,00 T r e s en l a carretera. 

« A v e n t u r a en L o s Ange­
les». 

16,55 Sonata en R e Menor y 
F a Mayor , Antonio Soler. 

17,10 Tenis, 
19,25 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

gSo'bos. F o l l y Foot: « l l u v i a 
en viernes». E l mundo de 
l a mús ica : «Neces idad del 
D i r ec to r» . 

20,30 Telediario. Segunda adi­
c ión . 

21,05 30 años de historia. « L a s 
grandes ofensivas rusas» . 

21,30 L a Sra . G a r c í a se confie­
sa. « L a a m i g a » (Episodio 
n ú m e r o V I I I ) . 

22,05 Es ta noche... Fies ta . 
23,10 U l t i m a hora. 
23,25 Teledeporte. 
23,30 Despedida, o r a c i ó n y cie­

rre. 

N U E V A F A B R I C A 

D E P U N T O 
Q u i e r e f e l i c i t a r l a s p a s c u a s a l p u e b l o d e 

L U G O r e g a l a n d o a p r e c i o d e f á b r i c a 3 0 0 

| j e r s e y s y c h a q u e t a s a l a s 3 0 0 p r i m e r a s 

| p e r s o n a s q u e n o s v i s i t e n 

| C / . H U E R T A S , 1 4 , l o s d í a s 2 2 , 2 3 y 2 4 

NAVIDAD y 
REYES 

Fechas inolvidables 

A su entera disposición 

S E G U N D A C A D E N A 

19 J O Car ta de ajuste. « F l a m e n ­
co: Pepe e l de l a Matro­
n a » . 

20.00 P re sen t ac ión y avances. 
20.01 ¿ Q u é es, . .? 
•20,30 Opera. «Fes t iva l Manuel 

de F a l l a : L a vida b reve» . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida, o r ac ión y cie­

rre. 

M O 

deOGASiON 

w u m i r r 

CAMIONES 
DE OCASION: 

—Pegaso 3 ejes basculante. 
— A v i a p a r a carne t de 2.B. 
—Bar re i ros 4 ejes. 
—Bar re i ros 42-20 basculante. 

M A T R I C U L A S D E L E T R A 
Véalos en: 

Avenida Coruria, 552 • L U G O 

m u 
GONCEStONAmO&E 

CHRYSLER 

CESTAS de NAVIDAD 
especial regalos 

GRAN SURTIDO 
TODOS IOS PRECIOS 
SUPERMERCADO 

C«Ei»M*A«ü* 
Dr. Gasalla, 3-Tel . 216527 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL DE M O 

A N U N C I O 
Se advierte a los Sres. industriales y comerciantes que durante e l 

actual ejercicio hayan prestado servicios o efectuado suministros a los 
distintos Servicios y Centros de esta E x c m a . Diputac ión , presenten sus 
facturas y justificantes de los mismos en la I n t e r v e n c i ó n provincial o 
en las Administraciones de los respectivos Centros y Servicios, lo antes 
posible y , en todo caso, antes del d ía 31 del actual mes de diciembre. 
De no hacerlo así e x p e r i m e n t a r á n u n notable retraso en e l cobro, sola­
mente a ellos imputable. 

Lugo, 10 de diciembre de 1976 
E L P R E S I D E N T E 

M s k m m 

N i k k o r m a t E L 

L a e l e c t r ó n i c a d e N i k o n 

C o n c i r c u i t o s i n t e g r a d o s , y • 
m e m o r i a p a r a c a l c u l a r 

a u t o m á t i c a m e n t e l a e x p o s i c i ó n 
e n c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a . 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O P A R A E S P A Ñ A " F I N I C O N . S.A. ' 
Centra!; Laforja. 95 - T e l 228 0 9 OI - BarceIona-6 

jDírtegacion en Madr id : Cal le del Prado. 29 T e l . 232 33 19 

DISTRIBUIDOR 

J O S B E • C/. Reina, 15 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habifuaimente se vende CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

IMENASA EMPRESA NACIONAL, precisa 

R E P R E S E N T A N T E 
A comis ión. Muy introducido en el ramo de l a cons t rucc ión , para 

la venta de sus G r ú a s - T o r r e en l a Provincia de Lugo 
Interesados dirigirse por escrito a Ref.a n.« 8.476 — E L S O , S. A . 

de Publicidad — B e r g a m í n , l - b i s —• P A M P L O N A 

L o s trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Espec ia l 
Agra r io de l a Seguridad Socia l 
reciben dinero en efectivo: 

•fc U n a a s i g n a c i ó n a n u a l por 
c a d a hijo, de 2.490 pesetas. 

U n a a s i g n a c i ó n a n u a l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer m a t r i ­
monio, percibe u n a a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y, por e l n a ­
c imiento de cada hi jo , o t r a de 
t res m i l . 

^ Sinste 00 X~3I4 

® R e c u r s o d e r e p o s i c i ó n de l a C á m a r a de C o m e r c i o a l A y u n t a m i e n t o de L u g o 

c o n t r a e l a c u e r d o de a u m e n t o y r e f o r m a de l a s O r d e n a n z a s F i s c a l e s 
L A C á m a r a de Comercio de 

Lugo h a dirigido a l A y u n t a ­
miento u n recurso de reposi­
c ión , cont ra el acuerdo p l ena -
rio recientemente adoptado por 
l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l de 
nues t ra ciudad sobre aumento 
en l as Ordenanzas F i sca l e s a 
pa r t i r de primero de enero del 
p r ó x i m o a ñ o . Po r su i n t e r é s , 
ofrecemos a nuestros lectores e l 
texto í n t e g r o de este recurso: 

" J o s é Maur ic io Posada Ve iga 
y J o s é de l a T o r r e Morei ras , 
presidente y secretario, respec­
t ivamente, de l a C á m a r a O f i ­
c i a l de Comercio, I n d u s t r i a y 
N a v e g a c i ó n de l a p rov inc ia de 
Lugo, como m á s procedente sea, 
y dentro del plazo h á b i l , c o m ­
parecemos y manifestamos. 

Que el E x c m o . Ayun tamien to 
de Lugo pretende l l evar a cabo 
l a r e forma de l as Ordenanzas 
F i sca l e s p a r a lo c u a l h a elabo­
rado u n proyecto de l as nuevas 
Ordenanzas que fue aprobado' 
por el E x c m o . Ayun tamien to 
Pleno en sesiones de 26 y 29 . 
de noviembre de 1976, siendo 
por ello por lo que, de acuerdo 
a lo dispuesto en el a r t í c u l o 722 
de l a L e y de R é g i m e n L o c a l , 
— y con independencia de los 
recursos que en s u d í a puedan 
interponerse— formulamos p l i e ­
go de alegaciones y rec lamac io ­
nes, dentro de plazo h á b i l , de 
acuerdo a l a fecha de pub l i ca ­
c ión del anuncio en el B o l e t í n 
Of i c i a l de l a P r o v i n c i a de Lugo 
( B . O. de l a P r o v i n c i a n ú m e r o 
282 de 9 de diciembre de 1976). 

S e basan tales alegaciones en 
lo que sigue: 

P R I M E R O . — Entendemos, con 
c a r á c t e r general , que las T a r i ­
fas' que se pretenden imponer 
les ionan de modo notable los 
intereses del comercio y l a i n ­
dus t r ia de Lugo, cuyos in te re ­
ses representa y h a de s a l v a ­
guardar esta C á m a r a de C o ­
mercio, pues en l a m a y o r í a de 
los casos los aumentos que p re ­
tenden aprobarse son excesivos 
en grado sumo. 

L o s problemas j u r í d i c o s que se 
pueden der ivar con motivo de 
los acuerdos adoptados por el 
Ayuntamiento no s e r á n objeto 
de este escrito, l i m i t á n d o n o s 
solamente a s e ñ a l a r en el m i s ­
mo aquellos otros aspectos eco­
n ó m i c o s que por su t ranscen­
dencia y r e p e r c u s i ó n en l a v ida 
e c o n ó m i c a de Lugo considera­
mos fundamentales. 

S E G U N D O . — Por lo que res­
pecta a cada u n a de las Orde­
nanzas que se pretendan mo­
dif icar , hemos de manifes tar 
lo que sigue: 

Ordenanza sobre matadero y 
transporte de ca rne : 

D e g ü e l l o : 
Po r ki lo c a n a l vacuno se a u ­

menta u n a peseta, de 2,50 pe­

setas a 3,50 pesetas. I g u a l a u ­
mento p a r a l a carne de cerdo. 

Po r lo respecta a l d e g ü e l l o 
de ganado l a n a r y cab r ío se ex­
per imenta u n aumento de 12 
pesetas por pieza, de 30 pese­
tas a 42 pesetas. 

E n r e l a c i ó n con el t ranspor­
te de ganado p a r a t a b l a j e r í a s 
s i tuadas en los mercados se 
pretende aprobar u n al imento 
de 0,40 pesetas por k i lo de res 
de cualquier especie, con e x ­
c e p c i ó n del ganado l a n a r y c a ­
b r ío en que el aumento supone 
cinco pesetas por unidad, de 11 
pesetas a 16 pesetas. 

E s absolutamente necesario 
tener en cuenta que esta Orde ­
n a n z a s u f r i ó su ú l t i m a mod i f i ­
c a c i ó n en febrero de 1975, es 

Ciento cincuenta abstenciones a la 
votación del referéndum, que no 
lo fueron 

V A L E N T I N Sexto Souto, i n t e ­
grante de u n a e x p e d i c i ó n de m u -
tual is tas de Lugo en l a v i l l a de 
Olop, p rov inc ia de Al ican te , h a 
venido ayer a vemos p a r a decir ­
nos lo siguiente: 

— L o s 150 lucenses que e s t á b a ­
mos a l l í pasando u n a tempora­
da de descanso nos hemos queda­
do s i n votar porque las J u n t a s 
del Censo de cada partido j u d i ­
c i a l a l que p e r t e n e c í a m o s no 
c o n t e s t ó a nuestro escrito de so­
l i c i tud de i n s c r i p c i ó n en el regis­
tro que le h a b í a m o s formulado. 

— E x p l i q ú e s e usted mejor. 
—Nosotros l legamos a Olop 

el 28 de noviembre. E l s e ñ o r A l ­
calde de l a v i l l a nos v is i tó pa ra 
hablarnos de l a v o t a c i ó n en el 
r e f e r é n d u m y nos a c o n s e j ó en ­
t r e g á n d o n o s unas solicitudes pa ­
r a las correspondientes J u n t a s 
del Censo, que s o l i c i t á r a m o s los 
correspondientes certificados de 
i n s c r i p c i ó n a f i n de l l eva r a c a ­
bo l a v o t a c i ó n por correo. Así lo 

h ic imos, a c o m p a ñ a n d o incluso 
u n sobre p a r a que se nos contes­
ta ra . Todos t e n í a m o s ' especial 
i n t e r é s en votar, porque no que­
r í a m o s sumarnos a l abstencio­
n ismo que algunos propugnaban. 
Y he a q u í que p a s ó el plazo y 
n a d a nos l l egó e incluso regresa­
mos a Lugo el d í a 15 s i n rec ib i r 
n inguna c o n t e s t a c i ó n a nuestros 
ruegos. ¿ Q u é es lo que h a pasa ­
do? ¿ P o r q u é se nos h a hecho 
abstencionistas cont ra nues t ra 
voluntad? 

Y nosotros, que no podemos 
contestar, só lo nos hacemos eco 
de l a pregunta, pero nada m á s . 
S i a lguien puede responder, V a ­
l e n t í n Sexto q u i z á se q u e d a r í a 
complacido. Pero lo m á s impor ­
tante es su ro tunda a s e v e r a c i ó n : 
"Nosotros no quisimos ser abs­
tencionistas. L o fuimos a l a 
f ue r za" . 

Cien to c incuenta abstenciones 
menos en l a p rov inc ia de Lugo. 

MAÑANA, SORTEO EXTRAORDINARIO DE LA 10TERIA DE NAVIDAD 
# La provincia de Lugo juega este año más de noventa 

millones de pesetas, veintitrés más que en el pasado 
, M A Ñ A N A es el d í a del s o r t e ó 
ext raordinar io de Nav idad . C o n 
el juego de l a L o t e r í a m u c h a s 
i lusiones se renuevan a n u á l -
mente en in f in idad de í a m i l i á s 
e s p a ñ o l a s . C a s i todas el las se 
d e s v a n e c e r á n cuando los n i ñ o s 
del Colegio de S a n Ideifonsc 
can ten el n ú m e r o del 'gordo ' ' 
L a h i s to r ia es siempre la- m i s ­
m a . 

¿Cuán to dinero gastamos los lu ­
censes en este juego de l a suer­
te? L a pregunta se l a hacemos 
a l S r . Pedresa L a t a s , delegado 
prov inc ia l de Hac ienda , con el 
que char lamos en su despacho 
of ic ia l . 

—Este a ñ o , las ventas en L u ­
go capi ta l , h a n ascendido a 
47.290.000 pesetas. Só lo en lo que 
a este sorteo extraordinar io de 
Nav idad se refiere. 

— ¿ Y en l a provincia? 
—<La s u m a tota l de ventas i m -

• porta 43.840.000 pesetas. E n esta 
can t idad no ent ra , n a t u r a l m e n ­
te, lo vendido en las cuatro a d ­
minis t raciones de l a cap i ta l . 

— ¿ M á s o menos que e l a ñ o 
pasado? 

—'Más. H a habido u n i n c r e ­
mento ciertamente importante . 
E n lo que respecta a l a cap i ta l , 
l a s ventas h a n sufrido u n a u ­
mento de 10.690.000 pesetas, lo 
que supone u n porcentaje del 29 
por ciento en r e l a c i ó n a l a ñ o 
pasado. E n l a provincia , e x c l u ­
yendo l a capi ta l , l a s ventas s é 
h a n incrementado en 12.840.000 
pesetas, lo que representa u n 40 
por ciento respecto a l a ñ o p a ­
sado. 

— ¿ C u á n t a s series se h a n e m i ­
tido? 

— T r e i n t a y cinco; es decir, 
siete m á s que pa ra el sorteo de 
Nav idad del a ñ o pasado, 

— A lo largo de los ú l t i m o s 
a ñ o s , ¿se h a notado aumento 
en l a ven t a de L o t e r í a , en L u ­
go? 

— Y a lo creo. Tengo a mano 
cif ras referidas a 1970. Pode­
mos comparar las con las de este 
a ñ o . Veamos: E n 1970 se vend ió , 
pa ra este sorteo de Navidad , en 
l a cap i ta l y provinc ia , u n tota l 
de 26 'mi l lones de pesetas. Es t e 
a ñ o , l a c i f r a sobrepasa los 91 
mil lones. E l incremento, pues, 
h a sido notable. 

— ¿ C u á l e s son las admin i s t r a ­
ciones con m á s v e n t a en su h a ­
ber? 

—Por lo que a l sorteo de m a ­
ñ a n a se refiere, v a n en pr imer 
lugar l as n ú m e r o 1 y n ú m e r o 2 
de Lugo capi ta l . D e s p u é s , l a de 
Ribadeo, n ú m e r o 3 de Lugo c a ­
p i ta l , Monforte, n ú m e r o 4 de 
Lugo cap i ta l , V i l l a l b a , Vive ro . . . 

Hablemos ahora de ci f ras 
anuales . ¿ C u á n t o gastamos los 
lucenses en L o t e r í a a lo largo 
de todo e l a ñ o ? 

—Este a ñ o hemos sobrepasa­
do los 289 mil lones de pesetas, 
61 m á s que en e l pasado. 

—Suponemos que e l sorteo del 
" D í a de l a M a d r e " , televisado 
desde a q u í p a r a toda E s p a ñ a 
s u p o n d r í a u n a c i f r a importante 
de ventas. 

—Pues s í . E n aquel sorteo los 
lucenses jugamos cerca de diez 
mil lones de pesetas, lo que s ig ­
n i f i c a e l 200 por c i en m á s que 
lo que nos gastamos en e l m i s ­
mo sorteo del a ñ o pasado, en e l 
cua l las ventas h a b í a n a l c a n ­
zado u n total de 3.380.600 pe­
setas. 

— ¿ Y l a suerte, q u é t a l se por­
t ó con los lucenses en este a ñ o ? 

— E l importe total de premios 
en 1976 a s c e n d i ó , en l a p r o v i n ­
cia de Lugo , a m á s de 165 m i ­
llones de pesetas, de los que co­
rresponden a l sorteo de N a v i ­
dad de 1975, cas i 35 mil lones, y 
a l de Reyes , m á s de 32. 

—'Finalmente, S r . P e d r e s a , 
¿ q u é n ú m e r o juega l a De lega­
c ión de H a c i e n d a de Lugo en e l 
sorteo de m a ñ a n a ? 

— E l 8.806. Y o , como todos los 
a ñ o s , me he reservado u n d é c i ­
mo. 

Y amablemente decide com­
p a r t i r su suerte o b s e q u i á n d o n o s 
con u n a p a r t i c i p a c i ó n . Pues que 
nos toque a todos.— (Foto V E ­
G A ) . 

L a f e s t i v i d a d d e l a p a l m a d e l o s s a s t r e s 

1 

B L domingo los sastres l u ­
censes conmemoraron l a fes t i ­
v idad de su pa t rona S a n t a L u ­
c ía . C o n t a l motivo l a j u n t a 
rec tora del Grupo P r o v i n c i a l 

de Confecc ión , Vest ido y Tocado 
o r g a n i z ó u n a serie de actos, e n ­
t re los que cabe destacar l a m i s a 
solemne que tuvo lugar en l a 
c a p i l l a de l as Sa lesas y el t r a ­

d ic iona l almuerzo de h e r m a n ­
dad que se ce l eb ró en u n c é n ­
t r ico res taurante . E n l a foto­
g r a f í a , los profesionales del 
gremio a l a sa l ida del acto r e ­
ligioso.— (Foto L A V A N D E I R A ) 

decir hace menos de 2 a ñ o s , y 
que los aumentos que en a q u é l 
entonces se aprobaron supusie­
ron p a r a el ganado vacuno u n 
150 por ciento y p a r a el l a n a r 
y c a b r í o u n 350 por ciento, a u ­
mentos é s to s que e ran desco­
munales en aquel entonces, y 
que siguen s i é n d o l o hoy t o d a v í a 
y los cuales pretenden ser i n ­
crementados nuevamente en l a 
p r o p o r c i ó n que se deja expre­
sada y que suponen a p r o x i m a ­
damente u n nuevo aumento de 
u n 30 por ciento o u n 40 por 
ciento. 

Ordenanza sobre los puestos 
del mercado y P l a z a de Abas ­
tos: 

E l aumento de l as t a r i fas 
previsto supone u n 30 por c i e n ­
to sobre los existentes o v igen­
tes. T a l aumento es despropor­
cionado a todas luces, y lo m i s ­
mo és t e que el de sacr i f ic io y 
transporte de ganado v a n a i n ­
f l u i r —en caso que se aprue­
be— en e l aumento de los pre­
cios de ven ta a l p ú b l i c o de to­
dos los productos, con los pro­
blemas s o c i o - e c o n ó m i c o s que 

ello supone. 
Ordenanza sobre l a recogida 

domic i l ia r ia de basuras : 
E n e l proyecto aprobado por 

el P leno del E x c m o . A y u n t a ­
miento (siguiendo l a t ó n i c a f i ­
j a d a en l a Ordenanza aproba­
da t a m b i é n en febrero de 1975), 
se supr imen las diversas ca te­
g o r í a s de cal les dentro de l a 
ciudad, lo cua l es totalmente 
i lógico puesto que d ichas c a ­
t e g o r í a s determinaban, p rec i ­
samente, las diferentes T a r i f a s 
y es indudable que no se puede 
cobrar l a m i s m a T a r i f a por r e ­
cogida de basuras en l a P l a z a 
de E s p a ñ a o cal le de l a R e i n a , 
por poner u n ejemplo, que en 
el Agro del Rolo . L a s razones 
huelgan. 

L a s cuotas aprobadas en fe­
brero de 1975 supusieron u n a u ­
mento, sobre l as h a s t a enton­
ces vigentes de u n 300 por c i e n ­
to en algunos casos has ta u n 
600 por ciento. 

E n l a ac tua l idad se pretende 
aprobar unas t a r i fas que v u e l ­
ven a suponer unos aumentos 
brutales, a s í : 

Ta r i f a actual Ta r i f a propuesta 
Pesetas Pesetas 

Viviendas . . . . . . 
Hoteles, qolegios, etc. de m á s de 

50 plazas , 
Hoteles, colegios, restaurantes, etc. de 

25 a 49 plazas 
Hoteles, fondas, pensiones que sir­

van comidas 

L o s aumentos pues suponen 
m á s de u n 30 por ciento en 
todos los casos, con e x c e p c i ó n 
de las v iv iendas en que el a u ­
mento supone bastante m á s 
del 100 por ciento. 

Ordenanza sobre ei servicio 
munic ipa l izado de aguas: 

E n e l a ñ o 1975 t a m b i é n se 
a p r o b ó l a Ordenanza vigente de 
este servicio, l a cua l supuso u n 
aumento i m p o r t a n t í s i m o , y aho­
r a nuevamente pretende a u ­
men ta r e n ' u n 30 por ciento 
p a r a l as v iv iendas fami l ia res y 
t a m b i é n p a r a l as act ividades 
sujetas a L i c e n c i a F i s c a l , y en 
este ú l t i m o caso se establece 
u n consumo m á x i m o de 30 m e ­
tros cúb icos mensuales y e l 
exceso h a b r á de ser abonado a 
r a z ó n de 12 pesetas metro c ú ­
bico. 

Ordenanza de en t rada de c a ­
r rua jes a edificios pa r t i cu l a ­
r e s : 

E l Proyecto eleva de 1.200 
pesetas e l impuesto por metro 
l i nea l o f r a c c i ó n de é s t e en l a 
en t rada a garajJes púb l i cos o 
establecimientos comerciales o 
industr ia les . 

Por lo que respecta a garajes 
par t icu lares se eleva l a cuota 
de 350 pesetas por metro l i n e a l 
a 500 pesetas. 

L o s aumentos propuestos c a ­
recen en absoluto de equidad 
teniendo en cuenta que l a ú l ­
t i m a m o d i f i c a c i ó n de estas O r ­
denanzas se l l evó a efecto hace 
e scas í s imo tiempo. 

Ordenanza sobre voladizos: 
E n r e l a c i ó n con esta Orde­

n a n z a se alega en cont ra de l a 
misma , ' expresamente, los fuer­
tes aumentos que h a n sufrido 
l a s ta r i fas . L a C á m a r a de C o ­
mercio hace suyas, en r e l a c i ó n 
con esta Ordenanza , las a le ­
gaciones que a l respecto fo rmu­
le l a C á m a r a de l a Propiedad 
U r b a n a . 

T E R C E R O . — L a e x p o s i c i ó n 
de motivos que f igura en e l 
Proyecto expuesto a l p ú b l i c o 
pretende ju s t i f i c a r las nuevas 

300 

5.000 

4.000 

3.000 

720 

7.000 
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tar i fas en base a que los gas­
tos munic ipa les h a n aumen ta ­
do considerablemente y que se 
hace necesario t r a t a r de auto-
f inanc ia r u n a serie de servicios 
municipal izados. S i n embargo, 
t a l argumento carece de f u n ­
damento puesto que en u n mo­
mento en que l a s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a nac iona l se puede c a l i ­
f icar de grave y cuando el G o ­
bierno h a dictado u n a serie de 
medidas tendentes a ev i ta r el 
aumento de precios y l a i n f l a c -
c ión, con l imi taciones de r e n ­
tas, salar ios, etc., etc. No es 
lógico, n i adecuado pretender 
aumentar l as Ordenanzas F i s ­
cales, pero en caso de que e l 
aumento fuera absolutamente 
preciso, é s t e h a b r í a de c e ñ i r s e 
como m á x i m o , a l porcentaje del 
aumento del coste de l a v i d a 
en este ú l t i m o a ñ o , n o r m a é s t a 
que se viene ut i l izando expresa 
o t á c i t a m e n t e , p a r a f i j a r to­
dos ios precios de productos y 
costos de servicios. E l aumento 
de las ta r i fas v a a suponer, 
inevitablemente, u n aumento 
en los precios de muchos a r ­
t í cu lo s y servicios. 

A mayor abundamiento pare­
ce necesario hacer constar que 
el presidente de l a S e c c i ó n 
E c o n ó m i c a del Ayuntamien to , 
que propugna l a a p r o b a c i ó n de 
las nuevas ta r i fas , h a sido 
quien en el a ñ o 1975, es decir 
el a ñ o pasado, se opuso ro tun ­
damente a l a a p r o b a c i ó n de las 
anteriores Ordenanzas F i s c a ­
les. 

S e supl ica que teniendo por 
presentado este escrito en t i e m ­
po h á b i l y legal forma, se digne 
acoger l as alegaciones fo rmula ­
das y atemperar l a s t a r i fas de 
las nuevas Ordenanzas a u n 
cr i ter io distr ibutivo acorde con 
las c i rcuns tanc ias s o c i o - e c o n ó ­
micas a s i como reducir d ichas 
t a r i fas en lo posible, p e t i c i ó n 
é s t a que se fo rmula en defensa 
de los intereses del comercio 
y l a indus t r i a de L u g o " . 

9 Don Pedro González, decano del 
Colegio de Abogados de Lugo, leyó 
su discurso de ingreso en la Academia 
Gallega de Jurisprudencia 

D o n Pedro G o n z á l e z López , 
Decano del Colegio de Aboga­
dos de Lugo y consejero —por 
e lecc ión— del Consejo G e n e r a l 
de l a A b o g a c í a E s p a ñ o l a , l eyó el 
pasado viernes, en L a C o r u ñ a , 
s u discurso de ingreso en l a A c a ­
demia G a l l e g a de J u r i s p r u d e n ­
cia , en t idad de l a que es v i ce ­
presidente desde s u f u n d a c i ó n . 
" O que pasa é que o moito t r a -
ballo, as m i ñ a s m ú l t i p l e s ob l i -
gac iós , i m p e d í r o n m e cumpl i r con 
iste t r á m i t e de l ec tu ra do dis­
curso has ta agora mesmo" . 

E l t í t u l o del discurso fue " O 
pensamento p o l í t i c o - x u r í d i c o do 
P . F e i x ó o " . F u e pronunciado en 
gallego y respondido, t a m b i é n en 
gallego, por el magistrado de l a 
Audienc ia T e r r i t o r i a l y a s imis ­
mo a c a d é m i c o , don R a m ó n C a r -
ba l l a l P e m a s . 

Sobre lo m á s destacable del 
pensamiento p o l í t i c o - j u r í d i c o del 
Padre Pe i j óo , nos h a dicho don 
Pedro G o n z á l e z : " T r á t a s e d u n -
h a personalidade es t raord inar ia 
no seu sécu lo . E r a u n home l i ­
beral , fondamente l ibe ra l . E u 
c h a g u é i a soster que n i p ó d e n ­
se atopar as r a í c e s da E n c i c l o ­

pedia e m á i s da R e v o l u c i ó n 
Francesa.! 

L a prensa c o r u ñ e s a h a desta­
cado el discurso del S r . G o n z á ­
lez L ó p e z —una de las f iguras 
m á s representat ivas de l a aboga­
c í a gallega— como u n modelo 
de pieza orator ia y j u r í d i c a . 

E L P R O G R E S O en b a r a l l a 
SE VENDE EN El QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS OEl DIA 
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e Mugigaronjayinevas instalaciones del Círculo Victoria 
l a " I B i e n a l A r t e s a n a d e l B a j o M i ñ o " d e b e 

ESTABLECERA UNA FACTORIA ( P IMPORTARA CIEN MIHONES DE 
P M A S Y CREARA QNCCENTA NUEVOS P Ü E S M DE TRABAJO 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) Y a te­
nemos las fiestas n a v i d e ñ a s a nues­
tras puertas y Monforte se prepa­
r a para recibir las. L a ciudad' pre­
senta m á s a l eg r í a y mayor ambien­
te ya que son muchos los monfor-
tinos y gentes de l a comarca que 
residen fuera del pa í s o en otras 
ciudades e s p a ñ o l e s que han veni­
do a pasar estas e n t r a ñ a b l e s fies­
tas con los suyos. E l aspecto exte­
r ior de Monforte no presenta gran 
cambio, posiblemente debido a las 
restricciones que e s t é a ñ o . r igen 
en e l pa ís , pero los comercios pre­
sentan ya los adornos propios de 
estas fechas y t a m b i é n permane­
cen m á s tiempo los escaparates 
con sus lucen encendidas mostran­
do los productos t íp icos de l a Na­
vidad. 

L a s Sociedades monfortinas han 
¡preparado sus festivales que es­
t a r á n amenizados por grandes y 
populares orquestas, t a m b i é n los 
restaurantes exponen sus m e n ú s 
especiales, etc. L a verdad es que 
hay ambiente n a v i d e ñ o y esto nos 
hace, aunque sólo sea por unos 
días , olvidar las preocupaciones 
de cada d ía . 

LA " I BIENAL ARTESANA 
DEBE SER MAS CONOCI­
DA 

Sólo dos d í a s l l e v a abierta a l 
públ ico con entrada l ibre , l a " I 

B iena l Artesana del Ba jo Lugo» 
que cuenta con el precedente de 
la organizada hace dos años y 
muestra una abundante manifesta-
cion de valores a r t í s t i cos de l a co­
marca de Lemos y Chantada. E n 
el la se observan diversos sec­
tores artesanales: l a ce r ámica de 
la Coopetrativa "O Crego" de arte­
sanos reunidos, con sus variadas 
modalidades de juegos de café 
ceniceros, platos, j a r ros , etc. las 
esculturas, tallas y muebles a r t í s ­
ticos; las taUas t íp icas de don Jo­
sé F e r n á n d e z , veterano entre los 
veteranos de nuestra ciudad, las 
del joven chantadino J o s é Antonio 
Rodr íguez , las de Pastor Maseda 
monfortino hoy residente en Chan­
tada; los exquisitos cuadros de Jo-
se -Ramón Quiroga Soto pol i facét i ­
co monfortino; las sensacionales 
l ignogra f í a s de ú l t i m a hora d e A n -
x e l , de Chantada; la musica l apor­
tac ión de guitarras y zanfonas, 
gaitas, mandolinas y bandurr ias de 
Guil lermo Alvarez Vázquez "O 
Crego"; las labores de l ino y ar­
t ís t ico tejido de l a tecelana E l v i r a 
R o d r í g u e z Osorio, de Esmer iz ; los 
navios de sa lón, de P e p i ñ o F e r n á n -
dez Vázquez , nuestro veter inario 
desplazado a Tr iaeaste la ; l a deco-
r a ü v a obra del ta l ler de «Artesa-
n ía Lemos" donde l a concha de 
mar juega tan a r t í s t i co cometido; 
la selecta a p o r t a c i ó n en plata y 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

M i l 

doce, importante reunión de 
las primeras autoridades de la provincia 
con ios a 1 c a 1 d e s de los municipios 
a f e c t a d o s por la indusl 

de la comarca 
• TAMBIEN ASISTIRAN LOS PRESIDENTES I 

DE"ALUMINIO ESPAÑOL" Y "SODICA" I 

6 U R E L A . - (De nuestra Redacc ión) . - Hoy, a las doce de la I 
™ n e £ \ l K a \ t L T t L Í e ' TOS d6 , a .B5bl i«> te" P ^ ' i c a Municipal | cte esta localidad, t e n d r á lugar una importante r e u n i ó n , presidida t 

Z I ' IT™*?™*** , 13 PrOVln*Ia' Señor F ^ n á n d e z ^ C o m í í | 
r ro , y del presidente de la Dipu tac ión , s e ñ o r Garc ía Rodr íguez I 
a la que a s i s t i r á n e l presidente de "Alumin io Español S . A " don $ 
G ^ v - f , 0 •.0ed,0; 61 ^ s l d e " t e " S O D I G A " , do'n Camilo ¿ a í c " I 
t rJTÍ 1 fiJei S € e r e ? r l ? ^ Gran A r e a de Expans ión Indos- I 
t n a l de Gal cía, don Antonio Carro , así como los alcaldes de los t 
municipios lucenses afectados por la ¡ndustr ia l ízact de la 
comarca. a 

L a r e u n i ó n , que ha despertado una gran expec t ac ión , es de 
singular importancia por las consecuencias que pueden derivarse 
para una racional ¡ndus t r ia l lzac ión de la zona costera de nuestra 
provincia. 

Sobre este acto informaremos ampliamente en nuestro n ú m e r o 
H« m a ñ a n a . 

B E G O N T E 

madera del joyero monfortino, 
Aballa , y e l d i n á m i c o Complejo 
Ferroviar io con a u t é n t i c a base 
electro - m e c á n i c a de Restituto 
Alonso. . . Son testimonio f i e l con 
otras muestras, que ahora 'esca­
pan a nuestro recuento, de que l a 
comarca del bajo Lugo es deposi­
t a r í a de tradiciones artesanas y 
que es preciso luchar para conser­
varlas en e l tiempo. 

No obstante tampoco puede pa­
sarse por alto como en tantas y 
tantas ocasiones, que s i e l tiempo 
de este tiempo, es sensiblemente 
í n o , la faceta temperamental del 
publico monfortino, ante las di­
versas promociones culturales ado­
lece igualmente de acusada fr ial­
dad. 

U n día de fiesta como es el do­
mingo, la expos ic ión debiera haber 
sido m á s visitada. No és af i rmar 
con ello que no hubiera púb l i co 
sino, simplemente, recalcar que 
en r a z ó n de l a pob lac ión de núes-' 
t r a urbe y la calidad festiva del 
día, el s a l ó n de festivales del Ca­
sino-Ateneo, con Ubre acceso para 
cualquier 'visitante, debiera haber 
sido testigo de una mayor afluen­
cia de visitantes. 

¿Se rá quizá, que a l a expos ic ión 
no se le dio l a necesaria publici­
dad? ¿Será , quizá, que lo que no 
se cobra no se valora? 

L a jun ta rectora del A u l a de 
cultura, y e l laborioso equipo de 
j ó v e n e s entusiastas monfortinos 
en e l montaje de esta actividad 
tolkionco-social, que tanto han lu­
chado para conseguirlo, se ve r í an 
muy satisfechos si la " I B iena l 
Ar tesana del Bajo Lugo" fuera 
m á s visitada por los monfortinos 
que para ellos generosamente se 
ha hecho. 

M O V I M I E N T O DEMOGRA­
F I C O 

S e g ú n datos facilitados por el 
Registro C i v i l de nuestra ciudad 
durante l a pasada semana en esta 
d e m a r c a c i ó n se ha registrado el 
siguiente movimiento demográ f i co 

Nacimientos.— Seis: tres varo^ 
nes y tres hembras. 

Matrimonios.— Dos. 
Defunciones.— Dos. 

C I R C U L O V I C T O R I A 
D e s p u é s de la jun ta general de 

socios que con gran asistencia se 
ce l eb ró el pasado s á b a d o y en la 
que entre otros asuntos se t r a t ó 
sobre la s i tuac ión que plantean 
algunos socios que no han satisfe­
cho l a cuota extraordinaria im­
puesta para las obras de l a parte 

s e r m a s c o n o e i d a i | 

alta, fueron inauguradas dichas 
instalaciones. 

A d e m á s de in fo rmac ión de or­
den económico , algunos asistentes 
tomaron l a palabra para solicitar 
se permitiese l a ut i l ización de la 
sociedad para fines que no se es­
t imaron propios del c a r á c t e r de 
la misma, por lo que, al parecer 
no fueron tenidas en cuenta di­
chas proposiciones. 

A l a i n a u g u r a c i ó n asistieron las 
pr imeras autoridades y bendijo 
las instalaciones e l cura p á r r o c o 
de L a Régoa, don J e s ú s García 
Vázquez . 

Con motivo de l a i n a u g u r a c i ó n 
les fue ofrecido a socios e invita­
dos un vino españo l . 

C O N T I N U A L A H U E L G A 
D E L O S T R A B A J A D O R E S 
D E L M E T A L 

S e g ú n informaciones que reci­
bimos de fuentes sindicales, los 
trabajadores de l a rama del Me­
tal de nuestra ciudad continuaban 
ayer en su huelga iniciada el pa­
sado día 17, a pesar de que como 
h a b í a m o s informado, ha sido fir­
mado e l convenio colectivo para 
la provincia de Lugo. 

Dichos trabajadores continua­
r á n en esta actitud hasta que el 
convenio no sea homologado por 
el delegado de Trabajo y ellos no 
lean todos los puntos contenidos 
en el mismo. 

Trataremos de seguir in fó rmán-
doles con l a mayor exacti tud del 
curso de los acontecimientos en 
este sector del trabajo de nuestra 
ciudad. 

" R ' E F R A N S E D I T O S G A L E -
G O S " 

Hemos visto en las l i b r e r í a s de 
nuestra ciudad la pub l i cac ión "Re-
frans e ditos galegos", de l a que 
es autor Manuel Rajo López , natu­
r a l de F e r r e i r a de P a n t ó n . 

Se trata de un joven estudiante 
de Ciencias Económicas , cuya in­
quietud por los temas gallegos le 
ha l levado a recopilar una serie 
de dichos populares que conden­
san la experiencia de Gal ic ia , y 
que han sido transmitidos de ge­
n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n . 

E s un p e q u e ñ o libro, casi de bol­
sillo, pero de interesante conte­
nido. 

Merece la pena adquirirlo, y fe­
l ic i tar a Manuel Rajo López . 

£ S e g ú n not ic ias l legadas has ­
ta E L P R O G R E S O , u n grupo 

> de indust r ia les j ó v e n e s de 
j£ Lugo, t r a t a n de ins t a l a r en l as 

- 5 proximidades de R á b a d e u n a 
<£ p l an t a de perfiles de a lumin io 

aprovechando par te de l a pro-
£ d u c d ó n que pronto t e n d r á l a 
^ f a c t o r í a de S a n C i p r i á n , en l a 

Costa Lucense . 
L a mencionada empresa " A I u -

^ minios de Lugo, S. A . " , c u y a 
^ i n s t a l a c i ó n de ser aprobada y 
^ subvencionada por 

^ A r e a de E x p a n s i ó n 
S 

l a G r a n 
I n d u s t r i a l 

de G a l i c i a , se l l e v a r í a a cabo 
en e l plazo de u n a ñ o desde 
el comienzo de las obras de 
fábrica,, t e n d r á u n cap i ta l f u n ­
dacional de 50.000.000 de pese­
tas, s i bien el importe de l a 
f a c t o r í a se es t ima en cien m i ­
llones de pesetas. C r e a r á n 50 
nuevos puestos de trabajo d i ­
rectos en d i cha p l an t a de t r ans ­
f o r m a c i ó n del a luminio . S u 
u b i c a c i ó n en l a zona de R á b a ­
de se h a escogido por l a p rox i ­
midad con l a capi ta l de l a pro­
v i n c i a y disponer a l l í , en sus 
a l e d a ñ o s , de e s t a c i ó n fe r rovia­

r i a , l a m á s p r ó x i m a de R E N F E , 
en r e l a c i ó n con l a Costa L u ­
cense. 

Nos parece bien el estableci­
miento de esta indus t r i a en l a 
zona de in f luenc ia de R á b a d e , 
s i bien estamos seguros que 
otras diversas del mismo ramo, 
y superior p r o d u c c i ó n de per­
fi les, a s i como de estrusio-
nado del a lumin io se u b i c a r á n a 
pie de f á b r i c a , es decir en las 
inmediaciones de S a n C i p r i á n , 
l a hoy v i l l a lucense que se con­
v e r t i r á en u n a g ran ciudad den­
tro de pocos a ñ o s . — E . S . C . 

I 
i 

X O V E 

i e c i s é i s m i l l o n e s d e p e s e t a s p a r a 
O h r a s M u n i c i p a l e s e n 1 9 7 7 

X O V E . — (De nuestra Corres­
ponsal ía) . 

E n nuestro municipio van a rea­
lizarse en 1977 obras municipales 
por un importe muy superior a lo 
invertido en Xove en los ú l t i m o s 
treinta años . 

L a u rban izac ión de l a t r aves í a 
de Jove con una longitud de no­
vecientos metros, por un importe 
de 9.600.000 pesetas y que com­
prende e l acondicionamiento de l a 
t r aves ía , alcantarillado, aceras y 

un alumbrado púb l i co con farolas 
de acero inoxidable. 

Asfaltado de las carreteras: de 
Rigueira a Penasagudas; de T a r ó l o 
a V i l a ; de Jove a Rocha, por un 
importe de 5.000.000 pesetas. 

Cons t rucc ión de un polideporti-
vo por un importe de 800.000 pe­
setas. 

Acondicionamiento de accesos a l 
Colegio Nacional y saneamiento 
del campo de deportes por un im­
porte de 978.000 pesetas. 

Acondicionamiento del trozo f i ­
na l de la carretera de Sumoas a 
Juanees por un importe de 280.000 
pesetas. , 

Estas obras s e r á n financiadas 
con aportaciones estatales de l a 
Dipu tac ión Provinc ia l y del Muni­
cipio. Solamente e l 25% del pre­
supuesto de la u rban izac ión de l a 
t r aves í a se rá costeado por medio 
de contribuciones especiales. 

Todas estas obras han sido apro­
badas por los organismos compe­
tentes, estando solamente pendien­
tes de con t r a t ac ión . 

H O Y , G O M F I I E W C ! 

" P R O B L E M A T I C A D E L A E M I G 
SARiRÍA. — (De nuestro corres­

ponsal , V I L L A R A B I D ) . — Hoy, a 
las siete y media de l a tarde, en 
los salones de l a Bib l io teca . P ú ­
bl ica el poeta M a n u e l M a r í a , 
d i s e r t a r á sobre l a p r o b l e m á t i c a 
de l a e m i g r a c i ó n gallega. L a con­
ferencia fue organizada por ei 
grupo cu l t u r a l sa r r iano " E r e u e i -
tos" . 

Seguros estamos de que no da­
r á cabida el s a l ó n de l a Bibliote­
c a pa ra todos los asistentes a esta 
conferencia del poeta de T e r r a 
C h á . Así ocurre s iempre que él 
hab l a en S a r r i a . 

B A R A N D I L L A 
Siguiendo con las deficiencias 

que los accesos de jan en nuest ra 
v i l l a , tenemos que dar a conocer 
uno m á s : el tener unas barand i ­
l l as , como son las del Puente dei 
Mazadoiro, y algunas m á s que 

M A M E L M A R I A S O B R E 

E M I G R A C I O N G A L L E G A " 

P A S O S A N I V E L 

a DELEGADO DE INFORMACION Y DRISMO 
» 1 (¡ICIO «BEGONTE Y IA NAVIDAD» 

B B G O N T E . — ( D e nuestro co-
*responsal, M A R T U L ) . — Como 
«niciación a las actividades cul tura-
«„• , ~roIIar en ^ sa lón parro-
y i , T d e d ú b de Begonte dentro 

v cido «Begonte y Ja N a v i d a d » , 
«LPr0nUlIK;iado 6,1 domingo el pre-
son navideño don José L u i s H c r -
S ^ f PSastre' d ^ m é o provin-
tcrL f ^ o ^ a c i ó n y Tur i smo. S u 
J ¿ 1 x 0 1 1 SO,bre 'la t i l d a d de 
iación su " ^ i m i ^ t o en re­
ían &ímp^s actuales que 

Z \ ldo ^g ranando a -tra­
bes f t 38 de historiadores y gran-
sal han T - de lla 'literatura univer-

Ja Jado u,na Profunda huella 
«kmos muoho tiempo po-
«aer má Ítar pa!ra no dejarnos 
güilo " J f SObre el y a Profundo or-

actua!lmmte nos caraote-
«i^n e.ra4Kle y ráp ida evoiu-
^ r e J L S i * 1 " * * * - s u d iser tac ión 
P e < * S d l d o ó r n e n t e a l a ex-
«¡dad d S ^ a d a de l a persona-

Uq <tel señor H e r n a n g ó m e z ; 
^ ¿ I62 termi'nado este acto, pu-
«oro d ^ e n w a r l a a c t u a c i ó n del 
^ t o r a í Parroquia de la Davina 
^ infpL-T",80' aíií 001110 !la ron-
í ü e C W de dioho Colegio, que 
«1 'argamente aplaudidos por 

¿ 2 ! ° PúWico a & i t o t c . 

Seguidamemte se p r o c e d i ó a Ja 
i n a u g u r a c i ó n del be lén e l ec t rón ico , 
que por sus bellos y variados efectos 
fue muy< celebrado por todos los 
asistentes. En t r e las personalidades 
que concurrieron a estos actos cree­
mos recordar, entre otras, a í alcal­
de de Lugo don T o m á s Notar io y 
esposa; inspector-jefe de E . G . B . 
s e ñ o r Cacharro Pardo; jefe pro­
vincial de Trá f i co s e ñ o r Ferre i ro ; 
consejero de la Caja de Ahorros 
de L a C o r u ñ a y Lugo s e ñ o r Casal 
V i l a y las representaciones de Pren­
sa, Radio y Televisión. 

Lamentamos y hacemos constar 
p ú b l i c a m e n t e la poca delicadeza 
—por decir algo— de l a empresa 
B E G A S A de electricidad que, tan 
desacertadamente y sin considera­
ción alguna a los actos programa­
dos, ruegos y promesas, nos ha te­
nido cortado el fluido e léc t r ico des­
de las 12 a las 19,30 horas, tenien­
do que retrasar la p r o g r a m a c i ó n 
de todos los actos, con d consi- • 
guiente trastorno para los organi­
zadores y asistentes que tan necesi­
tados es tán de tiempo en estos mo­
mentos nav ideños , cuando su anun­
ciado corte estaba previsto hasta 
las 18 y sus prooiesas hasta las 
16,30, Lamentable pero cierto. 

E s harto frecuente encontrar en 
fas proximidades de ios pasos a 
nivel de L a Flor ida y de "Cast i l la" , 
dentro dei casco urbano, grandes 
hileras de veh ícu los que esperan 
iá apertura de tales pasos, lo cual 
no es tema nuevo. 

Sin embargo en estos ú l t imos 
d í a s las esperas para las aperturas 
de dichos pasos se hacen m á s pro­
longadas. No hace muchos d í a s en 
el mecionado paso de "Cas t i l l a" en 
la calle R a m ó n de Va l l e Inclán, 
hubimos de esperar durante m á s 

de veinte 

ASAMBLEA DEL 

Untamiento DE MONFORTE DE LEMOS 
A N U N C I O D E C O N C U R S O 

control de i C O N T R A T 0 . Adquis ic ión l« una m á q u i n a registradora 
b ? E c ' 0 MAVIM^503 y ^ P e d i c i ó n de sello municipal. 

C L A 2 0 D E ÍMÍ?: m m P ^ s -
J l r ^ « m o o m / J f ^ No existe ' Pero 56 va lo ra rá en e l concurso el 

C^^NTÍCJOM n T " 61 l¡CÍtador-
í í ^ en horas £ P R O P O S I C I O N E S . E n la Sec r e t a r í a del Ayunta-

^ovi 08 D E T A L i ce 3 14' hasta el d,'a 3 de enero ' ¡"elusivo. 
K ? 1 * - n » 28i , Anuneio publicado en el Bolet ín Oficial de la 
Mon*orted; j ' lde 7 de Diciembre. 

Ue"»os, a 16 de Diciembre de 197Ó. / 
E L A L C A L D E , 

— Fdo. : Antonio M a r t í n e z R o d r í g u e z 

PROVINCIAl 
P a r a hoy martes, d í a 21 de 

diciembre, a . l a s 19,30 horas, 
en el s a l ó n de actos del Colegio 
Sagrado C o r a z ó n de Lugo, E m i ­
lio Fole Otero, representante pro­
v is iona l del Profesorado de E G B 
de esta provinc ia , convoca u n a 
asamblea general a l a que se 
c i t a a los representantes de cen­
tro, de comarca y a todo el M a ­
gisterio en general . D a d a l a i m ­
por tancia de los informes y a s u n ­
tos profesionales a t ratar . 

p f o m o n o 
ELECTRODOMESTICOS 
MUEBLES Y DECORACION | 

ARTICULOS REGALO ' l 

TV Ü Ú B T COLOR 
v a n ^ u a r d COLOR 

2-750 PTS MES 
SINRECÁRG0 

M o m o n c 
• PARA UNAS FIESTAS Sgfk 
I A TODO COLORI 
m G E N E R A L F R A N C O . 14 . f 0 z | 

minutos para que se 
abriera dicho paso tiempo en ei 
que pasó un t ren y una m á q u i n a 
aislada, ambos en d i recc ión a 
León, s in que entre ambas circu­
laciones se abriese dicho paso. 

Pero el colmo se dio el día 7 de 
diciembre sobre las nueve de la 
m a ñ a n a en el mismo paso a nivel 
en donde la espera excedió a la 
media hora desde antes hasta des­
p u é s de las nueve de la m a ñ a n a . 
Hora esta en ia que como es sabi­
do la vida laboral se inicia en mu-
chas actividades y una de ellas es 
la estudiantil y así con otros he­
mos sufrido las consecuencias de 
ve r perder a nuestros hijos unas 
clases y quien sabe s i unos exáme­
nes o un curso a causa de estos 
"prorrogados" cierres de los pa­
sos a nivel ya que nos consta que 
la Empresa Santalla circulaba con 
un ó m n i b u s de alumnos, entre 
otros veh ícu los , y que aquellos y 
estos alumnos han perdido a l me­
nos una clase por un cierre abusi­
vo de un paso a nivel a u t o m á t i c o ? 

Estos cierres "alargados", pro-
liferan en especial a las salidas de 
las circulaciones ferroviarias en di­
rección Monfor te -León y s i se de­
bieran a a l g ú n irresponsable que 
ignore el d a ñ o que con ello pue­
de causar o causa hemos de, a l 
menos, hacerlo púb l ico 
conocimiento. 

hay a pocos metros, con u n a s i m ­
ple capa de min io desde q u é h a n 
sido colocadas. D a verdadera pe­
n a ver las como se pudren por no 
proceder a su pintado. 

Que le vamos hacer, las cosas 
son a s í y a los hombres esto p a ­
rece importar les poco. Cuando se 
pudran, se colocan unas nuevas, 
q u é m á s da. No nos vale eso de 
que no hubo tiempo, n i de que 
todo viene en cadena, y a que de 
ser as i , no taponar baches y a l ­
gunas cosas m á s que se hacen 
sobre l a m a r c h a en toda obra. 

Desde luego, u n a obra t an i m ­
portante y con excelente presen­
cia , como r e s u l t ó esta carre tera , 
a su paso por nuest ra v i l l a , da 
verdaderamente pena. Pero es asi , 
se consiente que cuando l lueva! 
esto m á s que carre tera de buen 
f i rme parezca una corredoira. 

Y lo bonito es que no hay quien 
proteste n i solicite u n arreglo. 

. Eso parece cuando menos. B u e ­
no, y a e s t á archidemostrado con 
esa cé l eb re acera del Aven ida . 
¿ Q u i e n p r o t e s t ó . . . ? Isadie, se con­
t e s t ó o quiso contestar a m i e m 
bros de u n Pleno Munic ipa l , pero 
sólo eso. Y cada d í a , sobre ese 
tema, estamos todos mucho m á s 
descontentos. 

M u c h a s cosas t ienen que c a m ­
biar t o d a v í a . 

M A S O B R A S 
E n cambio, io que y a es u n a 

rea l idad es l a r e p a r a c i ó n de l a 
cal le de C a l v o Sotelo. Aunque 
f a l t ó esa c o l a b o r a c i ó n plena, no 
fue motivo de que esa capa as ­
fá l t i ca , que deja a esta impor t an ­
te ca l le de nues t ra v i l l a , pn per­
fectas condiciones, igua l ' que l a 
d é M a t í a s López . 

Aprovechando e l buen tiempo, 
c o m e n z ó l a obra C o r v l a m , e n l a 
m a ñ a n a del domingo, a h o r a 
cuando t e r in ina l a tarde del l u ­
nes, eo tá y a m á s de media obra 
terminada. 

Desde luego que se merecen los 
miembros de esa comis ión , a s í co­
mo todos cuantos con ellos h a n 
colaborado, las m á x i m a s f e l i c i t a ­
ciones por l a ges t ión . H a y que 

inc lu i r t a m b i é n a l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a l de Obras P ú b l i c a s . 

Y t a m b i é n a l alcalde de l a v i ­
l l a , qu i én , desde que conoc ió l a 
obra, se p r e s t ó en todo momento 
a rea l izar todas l as gestiones, en 
las que s u presencia pudiera ser 
interesante. 

Con esta obra, u n ejemplo que­
da a h í , a l a v i s ta de todos los s á ­
m a n o s : Se hace y mejora lo que 
se quiere. 

S i les decimos a nuestros lecto­
res, que alguien, cuando presen­
ciaba el asfaltado de l a refer ida 
cal le , y a apuntaba l a posibilidad 
de buscar por las puertas esos 
cien m i l duros que d icen cuesta 
dejar en las normales condicio­
nes l a acera del Aven ida . . . 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Q u é pasa ahora con l a ca l le de 
Diego Pazos. ¿ H a y o no h a y capa 
a s f á l t i c a ? 

— • — 
B o n i t a y de a u t é n t i c a c a m a r a ­

d e r í a r e s u l t ó l a j o rnada futbo­
l í s t ica S a r r i a n a - L e m o s . Nos l levó 
un punto el equipo monfortino. 
pero q u é se le v a hacer . Hubo 
otras cosas que compensaron u n 
poco esto. 

— • - -
Por ejemplo, que todos h a y a n 

visto e l estado en que se eheuen-
t r a e i muro en c o n s t r u c c i ó n , a s i 
como que a los s e ñ o r e s de t r i b u ­
n a de sastres, les h a r á mucho d a ­
ñ o . 

— • — 
Ahora, y a no sólo podemos fe ­

l i c i t a r a los directivos de l a S a -
r r i a n a , por s u ex t rao rd ina r i a l a ­
bor y trabajos que hacen perso­
nalmente en e l campo. T a m b i é n 
a sus s e ñ o r e s , que incluso se px-es-
t a n a despachar l as entradas 
cuando h a y apuro. 

— • — 
Y a l legan las vacaciones n a v i ­

d e ñ a s pa ra los estudiantes. C l a r o 
que pa ra los trabajadores del S i n ­
dicato del M e t a l y a las e s t á n d i s ­
frutando desde hace unos d í a s . 
Esperemos que los problemas se 
arreglen cuanto antes. T a n t o u n 

sector como el otro e s t á suf r ien­
do lo suyo. Po r a q u í las industr ias 
son p e q u e ñ a s y cas i fami l ia res . 

F E S T I V A L 

Y a e s t á en m a r c h a l a organi ­

z a c i ó n del fes t ival del C . I . T . 
"Melgas e T r a s g o s " , que se ce le­
b r a r á m a ñ a n a , d í a 22. L o s s e ñ o ­
res socios, y a lo saben, t ienen 
ent rada gra tui ta a l a sa l a L i t m a r . 

A lo largo de l a velada, que co­
m e n z a r á a las 11 de l a noche, 
s e r á n entregados los premios de 
embellecimiento de l a v i l l a . 

Es tamos completamente segu­
ros de que el fest ival r e s u l t a r á 
u n completo éx i to , y que las so r ­
presas s e r á n muchas y buenas. 

PORTOMARIN 

TUÑAS B0UZ0N, EL JUEVES 
REG0NER0 DE LA NAVIDAD 

P O R T O M A R I N . — (De nues­
tro corresponsal, N A U T I C O ) , -
Cuando ya muchos c re ían que este 
a ñ o la villa de P o r t o m a r í n se que­
da r í a sin p r e g ó n nav ideño nos vie­
ne el grato anuncio de que tam­
bién este a ñ o , como acon tec ió en 
los anteriores, se ce l eb ra rá dicho 
acto. Concretamente se rá pronun­
ciado el p r ó x i m o jueves, día 23, a 
las seis de l a tarde, por don José 
T u ñ a s Bouzón , funcionario del M i ­
nisterio de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo 
y corresponsal de R a d i o Nacional • 
de E s p a ñ a en L a C o r u ñ a , 

B l p r e g ó n nav ideño de este a ñ o , 
aunque t a m b i é n con l a colabora­
c ión de l a Alca ld ía , e s tá organiza­
do por l a Sociedad Cutturai local 
« O Cane i ro» , constituida por un 
grupo de entusiastas jóvenes de 
P o r t o m a r í n , a qu iénes felicitamos 
por l a labor cul tura l que acaban 
de iniciar . Y dada l a personalidad 
de don José T u ñ a s B o u z ó n , cuya 
amenidad en sus charlas es de to­
dos conocida, se espera con venia-

dera expectac ión su pregón navide­
ñ o que s in duda será una brillante 
pieza oratoria pese a l poco tiempo 
que se le ha ofrecido para su pre­
pa rac ión . 

M U R A S 

ABATIDO UN JABALÍ DE 160 KILOS 

para su 3. 

CASTRO DE REY 

TRAPERO PARDO PRONUNCIARA E L 

PREGON DE NAVIDAD EN BAZAR 

Abierta la veda 

del centollo 
D O N A N T O N I O A R A G U A S N E I -

R A , C A P I T A N D E N A V I O D E L 
C U E R P O G E N E R A L D E L A A R 
M A D A Y C O M A N D A N T E M I L I -

- T A R D E M A R I N A D E L A PRO­
V I N C I A M A R I T I M A D E E L F E ­
R R O L D E L C A U D I L L O . 

Hago saber: Que en v i r tud de las 
facultades que concede l a legisla­
ción vigente en l a materia, a part i r 
del día de hoy, queda abierta l a 
veda de l a centolla en todos los 
Distri tos Mar í t imos de esta Pro­
vincia M a r í t i m a hasta el 1 de ju ­
lio de 1977. 

L o que se hace p ú b l i c o para ge­
nera l conocimiento y en especial 
para los pescadores mariscadores. 

E l F e r r o l del Caudillo, 18 de di­
ciembre de 1976. — Antonio A r a -
guas Ne i ra . 

C A S T R O D E R E Y . — (De nues­
tro corresponsal), — B l p r ó x i m o 
día 22, miércoles , a las nueve de 
3 a noche, en el sa lón de actos del 
Teleolub de Bazar , p r o n u n c i a r á el 
p regón de Navidad, don José T r a ­
pero Pardo. Asis t i rán diversas au­
toridades. 

Para estas fiestas se ha confeccio-
' nado el siguiente programa: 

Día 22, p regón de Navidad. 
D í a 25, largometraje (7 Pistoflas 

para los M a c Gregor). 

D í a 3 1 , F i n de A ñ o (baile, quei-
mada, etc.). 

D í a 6, fiesta i n f a n t i . 
Estamos seguros que s e r á n mu­

chas k s personas que se den ci ta 
en e l T d e d u b de Bazar , para escu­
char la docta d i se r tac ión de don 
José Trapero Pardo, periodista y 
a c a d é m i c o , nativo de este munici­
pio de Castro de R e y y persona 
que goza del m á x i m o prestigio y 
afecto entre todo su vecindario. 
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M U R A S . — (De nuestro corres­
ponsal). — U n jaba l í de enormes 
dimensiones fue cazado en k « F r a ­
ga dos Bichiños» en este municipio, 
el pasado domingo, sobre k s nueve 
de k m a ñ a n a , por e l cazador don 
Francisco G ó m e z Requeijo, m á s 
conocido por « P a n c h o de Xuncail», 
presidente del Coto de los Montes 
de I r i joa , que en u n i ó n de otras ' 
cinco escopetas iniciaron k cacer ía 
sobre las ocho de l a m a ñ a n a . A ú n 
no montada obse rvó^que en d río 
Sor d animall estaba b a ñ á n d o s e ; 
momento que ap rovechó para dis­

pararle y darle muerte de dos dis­
paros certeros. 

S é calcula que tendr ía unos c i n -
co años de edad y que lleva en los 
montes de este municipio dos a ñ o s , 
en los cuáles fueron muchos los 
intentos de varios cazadores de 
darle muerte entre ellos los de 
C o r u ñ a , Puentes, Fe r ro l , X o v e 
O r d , Vi l la lba y de Muras. Pero l a 
suerte favoreció a estos ú l t imos , 
que no recuerdan caza ni animal 
de tan grandes dimensiones, pues 
dio en la báscu la un peso bruto de 
160 kilogramos. Felicitamos a los 
afortunados cazadores. 

LA "PESTE P O R C I N A D E C L A R A D A 
E EN OTERO DE REY 

Hab iéndose presentado la epizootia de peste porcina africana 
en el ganado de dicha especie existente en el t é r m i n o municipal 
ae Otero de Rey, el Gobierno C i v i l , a propuesta de la Jefa tura del 
Servicio Provincial de Ganade r í a , procede a declarar oficialmente 
dicha enfermedad. Los animales enfermos se encuentran en Ro-
ora, ipunicipio de Otero de Rey, s e ñ a l á n d o s e dicha parroquia como 
zona infecta, y como sospechosa todo el municipio. 

C R U Z 

Excíusivista dé Pipas SAVINELLI y otras marcas, tod* de 
gran prestigio 

CU Casa dedicada enteramente al fumador) 
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; C U A N D O D E S A P A R E C E R A N L A S P I N T A D A S ? 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

p o n s a l í a ) . — Hoy , d ía de Santo T o ­
m á s Apóstol , patrono de la Ciudad 
de Vivero se en t r ega rán los pre­
mios del concurso periodíst ico « R a ­
pa das Bestas» cuyo primer premio 

ha correspondido a don Ernesto 
Sánchez Pombo, de R á b a d e . Dicho 
acto t endrá lugar en l a Casa Con­
sistorial a las doce y media de da 
m a ñ a n a . Felicitamos al galardona­
do por tal dist inción. 

P i l Ü ü i i i l i i 
ENTREGA DE UNA SUBVENCION A LOS 
VECINOS DE VILARELLO DE DONIS 

OEJRVANTOEB.— (Espec ia l p a ­
r a E L P R O G R E S O ) . — E l d í a 18, 
a l a s 4 de l a tarde, se h a celebra­
do u n sencil lo y emotivo acto en 
e l albergue de m o n t a ñ a del C lub 
Anea res . 

E l Presidente del mismo, don 
A n t o n i o More i r a Cons, en su r e ­
p r e s e n t a c i ó n , hizo entrega de l a 
c a n t i d a d de 90.000 pesetas, en 
concepto de s u b v e n c i ó n concedi­
d a por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
L u g o y gestionada por el Club , 
p a r a ayuda de las obras r ea l i za ­
das por los vecinos en el abaste­
c imien to de aguas a los domici ­
l i o s del pueblo de Vi la re l lo , a los 
interesados, a l l í presentes. 

Asis t ie ron , entre otras perso­
n a s , e l ingeniero-director de V í a s 
y Obras provinciales, don S e n é n 
Í>r ie to F e r n á n d e z ; el ayudante de 
d i cho servicio y socio de honor 
d e l Club , don Víc tor Ceniceros 
l i U c i o ; a lcalde del ayuntamiento 

de Cervantes , don Manue l B e l ó n , 
y e l secretario del mismo. 

E n el curso del acto, se puso 
de manifiesto, u n a vez m á s , el i n ­
t e r é s del Club Aneares por c u a n ­
to signifique mejoras p a r a e l 
Parque Na tu ra l de G a l i c i a , a s í co­
mo l a grat i tud de l a Sociedad h a ­
c ia l a labor de i m p u l s i ó n y fo ­
mento de aquella comarca de l a 
a l t a m o n t a ñ a que viene desarro-
l iando l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y 
m u y signif icat ivamente su pre­
sidente, don Eduardo G a r c í a R o ­
d r íguez . 

E s de s e ñ a l a r t a m b i é n que es­
t a s u b v e n c i ó n h a sido concedida 
con cargo a los cinco mil lones de 
pesetas presupuestados hace tres 
a ñ o s por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
p a r a l a p r o m o c i ó n de l a S i e n a de 
Aneares , a p e t i c i ó n del entonces 
diputado provinc ia l don Alfredo 
S á n c h e z Car ro . 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e P r o t e c c i ó n 

d e l P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o - A r t í s t i c o 
E n s e s ión celebrada por esta 

C o m i s i ó n el d í a 17 del mes en 
curso , se adoptaron entre otros 
los siguientes acuerdos: 

1.°— A p r o b a c i ó n del ac ta de l a 
s e s i ó n anter ior . 

2.°— L a C o m i s i ó n se da por e n ­
t e r a d a de los siguientes escritos; 

&) T ras l ado de c o m u n i c a c i ó n de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l del P a t r i ­
monio A r t í s t i c o y C u l t u r a l a l 
E x c m o . Ayuntamiento de M e i r a 
e n r e l a c i ó n con l a aper tura de 
u n a zan ja en las proximidades de 
l a iglesia de S a n t a M a r í a de l a 
c i t a d a localidad, confirmando te­
l e g r a m a anterior. 

b) Escr i to de l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l del Pa t r imonio Ar t í s t i co y 
C u l t u r a l en r e l a c i ó n con l a t r a ­
m i t a c i ó n de expediente de sus­
p e n s i ó n de obras. 

c) R e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l del Pa t r imonio A r t í s t i c o 
y C u l t u r a l en r e l a c i ó n con pro­
yecto modificado en l a P l a z a de 
J a Soledad y Ruanueva , promovi­
do por don Gera rdo López V á z -
quez. 

3. °— Se acuerda informar f a ­
vorablemente: 

a ) I n s t a n c i a de don Manue l 
V á z q u e z López , en sol ici tud de 
a u t o r i z a c i ó n para colocar u n a 
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puerta en l a ca l le S a n Pedro, n ú ­
mero 60. 

b> Croquis de r ó t u l o a s i tua r 
en l a R i n c o n a d a del M i ñ o , n ú ­
mero 32, solicitado por don D a ­
n i e l Bece r r a C a s t r i l l ó n . 

c) P lanos pa ra u n i ó n a expe­
diente de reforma en l a cal le de 
los Clér igos , n ú m e r o 23, so l ic i t a ­
do por don J e s ú s C e n d á n Seoa-
ne. 

d ) I n s t a n c i a de don E m i l i o 
A r i a s R o d r í g u e z , en l a que so l i c i ­
t a sust i tu i r ventanas y p in ta r f a ­
chada en l a casa n ú m e r o 2 de l a 
cal le de las N ó r e a s . 

e) Proyecto de c o n s t r u c c i ó n de 
edificio en l a ca l le de l a R e i n a , 
n ú m e r o 15, solicitado por don 
B e n i t o Canc io R o d r í g u e z . 

4.°— L a Comis ión acuerda i n ­
formar con observaciones: 

a ; R e í o r m a de fachada del bajo 
de l a casa numero 13 de l a cal le 
Quiroga Ballesteros, sol ic i tada por 
don Manue l T o r r ó n C e l a . 

b) So l ic i tud de don F é l i x Pe -
drouzo C a r r e i r a y planos para 
rea l izar reforma en l a casa n ú ­
mero 5 de l a cal le de los Clér igos . 

c ) I n s t a n c i a de don J o s é G o n 
zá iez Vázquez , en sol ici tud de au­
t o r i z a c i ó n paira rea l izar repara­
ciones en el tejado y r epos ic ión 
de vigas y cangos en l a casa nú­
mero 13-3.° de l a calle Catedra l 

d ; Croquis de r ó t u l o a s i tuar 
en l a P l a^a del Alférez Provisio­
n a l , n ú m e r o 3, solicitado por don 
Pedro F e r n á n d e z de Bi lbao . 

Se acuerda in fo rmar desfavo­
rablemente: 

a ) So l ic i tud de d o ñ a M.a A s u n ­
c ión Dorado M a r í n , de autor iza­
c i ó n p a r a r e s t a u r a c i ó n y conser­
v a c i ó n de u n piso en l a casa n ú ­
mero 11 de l a cal le Obispo I z ­
quierdo. 

b) croquis de r ó t u l o a s i tuar en 
l a ca l le J o s é Antonio , n ú m e r o 25, 
V á a q u e a S a n j u á n . 

c ) Croquis de r ó t u l o a s i t ua r 
en l a ca l le R u a n u e v a , n ú m e r o 72, 
solicitado por d o ñ a M a r í a de l 
C a r m e n M e i l á n V á r e l a . 

6. ° — L a C o m i s i ó n acuerda ele­
v a r a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l del 
Pa t r imonio A r t í s t i c o y C u l t u r a l : 

a ) Proyecto de c o n s t r u c c i ó n de 
edificio en l a cal le Montevideo, 
n ú m e r o 14, solicitado por don 
C á n d i d o Alva rez R e a l . 

b) In fo rme y v a l o r a c i ó n sobre 
l a s obras a rea l iza r en l a iglesia 
de S a n Es teban de Pa rga . 

7. ° — Se acuerda sol ic i tar in for ­
m a c i ó n : 

a ) B a n c o E t c h e v e r r í a en r e l a ­
c i ó n con i n s t a l a c i ó n de r ó t u l o a 
s i tua r en l a P l a z a de San to D o ­
mingo, n ú m e r o 20. 

b> Exorno. Ayuntamiento de L u ­
go en r e l a c i ó n con las ins ta lac io­
nes del Banco de G r a n a d a , sito 
en l a ca l le J o s é Antonio. 5-11. 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L A C O R U Ñ A Y L U G O 

PLAZAS AUXILIARES 
ADMINISTRATIVOS 

Se convoca Concurso - oposición para cubrir 26 plazas 
de Auxiliares Administrativos para nuestras oficinas 

de La Coruña y Lugo . 
Plazo de admisión de solicitudes, antes del día 28 

del presente mes 
Título exigido Perito Mercantil, Bachiller Superior o 

equivalente 
Más información en nuestras dependencias de Plaza 

de España, n.0 16 

CAJA DE AHORROS DE IA CORüM Y lüGO 

Con motivo de dicha festividad 
de nuestro santo patrono halbrá 
concierto en la Plaza Mayor , así 
como otros actos profanos a m é n 
de l a tradicional función religiosa 
a l a que asistirá la Corporac ión 
Municipal , 

V E R X E L E S , C E R R A D O 
A L T R A F I C O A L G U ­
N O S M O M E N T O S 

Debido a las inundaciones que 
allí se producen como consecuen­
cia de estar obstruidas las tajeas, 
ha estado en diversos momentos 
cerrado a l t ráf ico la curva de Ver -
xeles, entre Vivero y Junquera. 

E l problema causado ha sido 
grande por cuanto el domingo era 
día de feria en Vivero y aquella 
zona es paso obligado para acudir 
a l nuevo recinto ferial. Esperamos 
y deseamos que se adecente debida­
mente aquella zona de l a carretera 
de Lugo , por parte de Obras P ú -

M O V I M I E N T O E N L A 
P L A Z A D E A B A S T O S 

Debido a las proximidades de las 
jornadas navideñas ayer ha habido 
un gran movimiento en nuestra 
Plaza de Abastos. L a s amas de ca* 
sa se proveen estos días de diver­
sos productos, especiaihnente ver­
duras y frutas para abastecer las 
mesas en las p r ó x i m a s fiestas. 

¿ C U A N D O D E S A P A R E ­
C E R A N L A S P I N T A -
D A S ? 

Son muchos, demasiados, los edi­
ficios públ icos y privados que se 
encuentran embadurnados de pinta­
das de diverso matiz. Estas no han 
respetado ni edificios construidos 
con materiales nobles. ¿ N o ha to­
mado el Ayuntamiento algunas de­
cisión encaminada a limpiar las fa­
chadas de dichos inunuebles? ' 

E L P R E G O N D E N A V I 
D A D 

B l P r egón de Navidad que el 
p r ó x i m o jueves, día 23, t e n d r á lu ­
gar en el Teatro Pastor Díaz , cen­
trando la a t enc ión general de ia 
ciudad. 

Como ya saben nuestros lectores, 
la d i ser tac ión es ta rá a cargo del 
periodista don Alfredo Sánchez C a ­
rro. 

E n la parte musical in te rvendrá 
la Masa Cora l de l a Empresa 
« E N D E S A » de Puentes de G a r c í a 
Rodr íguez que inclui rá en el pro­
grama, entre otras, las siguientes 
partituras: « G a u d e m u s igi tur», de 
Branchs; «Noe l» , de Pretoriu; «No­
che de Paz» , de G r u n r ; « L a Nu i t» , 
de Rameua ; «Nav idad» , de Millet ; 
« O galopín» , de Groba; « A despe­
dida» , de Salgado; «Malp ica dos 
meus a m o r e s » , armonizada por 
A . de la To r r e , director de este 
conjunto; « N e g r a S o m b r a » , de 
Montes, y el Himno Gallego, de 
Pascual Véiga, en una versión ar­
monizada t amb ién por el señor De 
la Tor re P iñe i ro . 

VIDA MUNICIPAL 
G U I T I R I Z 

por d o ñ a M a r í a I s a b e l M a r t í ­
nez Lodeiro, vecino de G u i t i r i z , 
se h a solicitado l i c e n c i a m u n i c i ­
pa l pa ra l a aper tura de u n es­
tablecimiento de p e l u q u e r í a de 
s e ñ o r a s , a emplazar en G u i t i r i z , 
G e n e r a l F r a n c o , 91. 

T A B O A D A 

S e a p r o b ó e l pliego de condic io­
nes e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a s de 
subasta p ú b l i c a de l a obra de a l ­
cantar i l lado y t u b e r í a de agua en 
l a M . D . de l a C-540, k i l ó m e t r o 43, 
h a l l á n d o s e de mani f ies to a l p ú ­
blico p a r a los debidos efectos. A s i ­
mismo se a c o r d ó imponer con t a l 
motivo contribuciones especiales. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lócense 

( H O R A D E t M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1 * p leamar 
3.° p leamar 

3,02 
15,38 

99 
100 

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A D A , F R I O L , 

P I E D R A F I T A Y M O S T E I R O 
• * * 

M a ñ a n a , en R á b a d e e I n c i o 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se pone en conocimiento de ¡a 
s e ñ o r a Profesora de K G . B . d o ñ a 
M a r i n a Gal lego López , que no es 
necesario se persone en esta D e ­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l —Unidad de 
C r é d i t o s — por haberse soluciona­
do l a causa que r e q u i r i ó s u pre­
s e n t a c i ó n en este Organismo. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O F E M E N I N O 
D E L U G O 

Se pone en conocimiento de to­
dos los a lumnos matr iculados en 
el L N . B . A . D . que e l p r ó x i m o d í a 
11 de enero a las 11.30 de l a m a ­
ñ a n a se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
de los profesores de este I n s t i t u ­
to con los a lumnos matr iculados 
en el Ins t i tu to Nac iona l de B a ­
chi l lerato a D i s t anc i a , con obje­
to de elaborar el calendario de 
trabajo p a r a el presente curso 
a c a d é m i c o 1976-77. 

• 
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B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Hacienda.— S e 
a n u n c i a l a p rov i s ión , mediante 
concurso, de c inco plazas vacantes 
de habil i tado de clases pas ivas en 
esta provinc ia . 

La Audiencia Territorial admite 
recursos i n t e r p u e s t o s contra los 

Ayuntamientos de Lugo y Guitiriz 
L a Audiencia Te r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a , por auto de la Sala de lo 

Contencioso Administrat ivo, a c o r d ó ampliar un recurso interpuesto por 
don Manuel V i d a l V a l a l nuevo acuerdo del Ayuntamiento de Lugo 
por el cual se dispone promover el deslinde de un supuesto camino 
públ ico de Mei lán y la propiedad del recurrente^ 

L a Sala de lo Contencioso Adminis t ra t ivo de l a Audiencia Terr i to . 
r i a l de L a C o r u ñ a , ha admitido a t r á m i t e e l recurso contencioso-admi. 
nistrativo interpuesto por don H é c t o r Pere i ra Jove contra decreto del 
Ayuntamiento de Gui t i r iz , sobre in f racc ión u r b a n í s t i c a y orden de sus» 
pens ión y demol ic ión de r e c o n s t r u c c i ó n de obras de un pajar, sito e a 
la parroquia de Labrada . 

; — ' DE SANGRE HOY" ' 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA. 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR" 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Consonante repetida. 2: P repos ic ión . Pe r íodo 
de tiempo. 3: Buque, barco. L igera hume J a d que no llega a ser sudor. 
4: Famosa obra sa t í r ica de Petronio. 5: Sitio plantado de limoneros. 
6: Poder entrar una cosa dentro de otra. 7: Cambiaren una cosa por 
otra, la mudaran de sitio. 8: Caballeros valerosos, notables por sus 
h a z a ñ a s . 9: E n plural , signo o r tog rá f i co . Poner huevos. 10: Punto car­
dinal del horizonte. E n sentido figurado, gracia, donaire. 11 : Cier ta 
forma de vendaje. Ahrevia tura de rea!. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Las dos primeras letras del abecedario. 2: Va l l e 
de la provincia de Santander. P repos ic ión inseparable. 3: Campo cuyo 
color t i r a a rojo. Elefante fósil de la época cuaternaria que vivió en 
Europa y en Af r i ca . 4: Que tiene forma de red. 5: Pulidas, desbastadas 
con ia l ima. 6: Quitar lo ajeno. 7: A r t e de explotar las minas. 8: Fa -
miliar mente, guapos o majos. 9: Es tera redonda. Caer la nieve. 10: 
Sonido agradable. Sustancia dura, seca, soluble y de gusto acre, que 
se emplea como condimento. 11 : Signo numeral que entre los romanos 
valía 80. Signatura t ipográ f ica correspondiente al v igés imo pliego de 
una obra. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Col. T a l . 2: Oder. Pera . 3: Nogal. Casar. 4: 

N o m i n á t i m . 5: Navajas. 6: L i v o r . 7: Badanas. 8: Cazoletas. 9: Minos. 
Sagas. 10: Uras . Sano. 11 : Sol. Zar . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Con. Mus. 2: Odón , Ciro. 3: Legón . Bana l . 4: Ra-
malaios. 5: Lívidos. 6: Naval . 7: Cajones. 8: Pataratas. 9: Tes i s . Sagaz. 
10: A r a m . Sana. 11 : L a r . Sor. 

F I E L • 
H O R I Z O N T A L E S . — i : Mez­

c l a r a e l vino con agua. 2 : R e t r o ­
ceder. 3 : Vencer . 4: U n i d en m a ­
tr imonio. At í culo neutro. 5 : C e r ­
veza inglesa. C r i b a grande. 6: R e d 
e n forma de manga . P ieza sobre 

l a que g i r a u n cuerpo. 7: C a m ­
p e ó n . Pun t a s de t i e r r a que se 
adentran en el mar . 8: Pu ras , 
s imples ( fem. ) . 9: G e n e r a l de N a ­
po león . 10: R o c a v o l c á n i c a m u y 
dura, de color negro o verdoso. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cauce a r t i ­
f i c i a l . 2 : Vestidos lujosos. Nombre 
que dan a l a zor ra ios s i n t e í s t a s 
japoneses. 3 : Decretos del zar. 
Juego de naipes. 4 : Cobertizo pa ­
r a e l ganado. F i l a de baldosas a 
o r i l l a de l a cal le . 5: C a v i d a d s i ­
tuada entre las cost i l las fa lsas y 
las caderas. V a l l e de los Pir ineos . 
6: Emperador ruso. Contradi je . 
7: T e r m i n a c i ó n verbal . M u y dis­
tante. 8: As t ros con luz propia. 

S O L U C I O N A L N.0 A N T E R I O R 
H O R i z o S r T A L B S . — 1 : B e t ó n i ­

ca. 2 : Areca . 3 : Alega . 4 : P l a n a . 
A r . 5 : A i r . R o c a . 6: Usa r . R m ] 
7: ¡ T o l . Aseda. 8: Abe ja . Acaso. 
10: Abotonar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Pau t a . 2 : 
Aliso. Ab . 3 : T a l a r a . Acó . 4 : Oren . 
Raba t . 5: Negar. Seso. 6: l e a . Ore ­
j ó n . 7: C a . A c i d a . 8. G r a n a . 

G U I A M E D I C A 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO í OTRICION 

T r a s l a d ó su consulta: 
Cal le Montero Ríos n.0 31 • portal 5-piso 5.0-C-l 

(Esqu ina Chalets de Vega) 
Te lé fono 22 0013 L U G O 

C. S. P. 237 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7-1 .° Izqda. » Teléfono 216519 o LUGO 
C S. P 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefatografia de la Residencia Sani tar ia 

Méd ico Especialista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 •4.° Ocha. Te lé fono 21 52 08 
C. S. P 174 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
DERMA f O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Pie l . Ur inar ias y Alérgicas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 7-2.° 

Dr. P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A U S 1 A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Ruanueva, 36-2.& - Telí. 21 44 64 • LOGO 

C S . P. n.» 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucai 

Avda. Coruña . 33 3." izqda. 
Te léfono 21 19 51 

C. S. P. B.f 216 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista e r enfermedades de >os niños 

PUERICULTURA 
R E A N U D A C O N S U L T A 

Plaza de España , 6 • 2 : Teléfono 21 16 13 L U G O 
C. S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 • 2.° Dcha. (Puer ta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A K M i R A F I A 

C/. Montero Rios. 29 2." * Telf. 221930 • i r f i O 
C. S P 221 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la muler 
San Fernando. 5 • 2 / Izqda. (Edif ic io Almacenes Mar t ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 • 5.30 
Te lé fonos : Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12.20 

C. S. P 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M e d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago E s t ó m a g o Hígado y Vías Bil iares intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 2." Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

Pablo Seoanf R m i c i i E Z 
Especialista ftr> P a t o s y 

e n f e r m e o a d e » de la muier 
Ronda Genera; Samurlo , 58-2.* 

( A l lado Campo de la Fer ia ) 
Teletono 22 02 68 

C. S. P. 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
P u l m ó n Corazón 

E lec t roca rd iog ra f í a Rayos X 
R. Gra l . Primo Rivera , 38-1.a*A 

Teléfono 21-44.33 
C. S. P. 236 

Bortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Venti loterapia - Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.» Izqda. 

Te léfono 211331 L U G O 
C . S. P . 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELEGTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira. 19» I.0» Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Trelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5« V 
(De t r á s de Edrficio de Obras 

Públ icas) 
Telf . 21 54 68 C. S. P. 204 

D O C T O R A . U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r i co Provincia l 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial A n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

M a ñ a n a s de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr Gasal la . 5.2.a planta 
Te lé fono 21 20 36 L U G O 

T R I V I N 0 
M E D I C I N A G E N E R A L V 

C I R U G I A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Bolaño Rivadeneira, 17 • 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
G I N E C O L O G O 

T r a s l a d ó su consulta a: 
Calle del Conde n.* 3 - 1 . * C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22 70 
C. S. P. n.* 235 

E x i q u i o S á n c h e z C u e s t a 
Directo» del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros. 7 - 1 . * Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 213 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS. NARIZ, GARGANTA 
0. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España . 20 • 3.* 

Teléfono 21 89 63 L U G O 

C. S. P 199 

E l P r o g r e s o 
E N V I C E D O . Adqu ié r a l e en ca 

sa de don José iglesias Insua 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle J o s é Antonio, 33-35 -4.» 
Izquierda Te l é fono 21 28 26 

C . S. P 217 

Jesús latas López 
UROLOGO 

San Mareos. 3 1.* Izquierda 

l D 6 0 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C ' O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabi l i t ac ión de la Residencia Sanitaria 
Rehabi l i t ac ión post traumatismos v reumatoiogia Desviaciones 
columna L u m b o c i á t l c a s Enferm. de los pies Pará l is is (Hemipieglas 
parapleglas, pa rá l i s i s post parto, poliomielitis) Pará l is is cerebral 
Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P 227 

A. Baamonde Ferreíro 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

CorazOn, Bronquios v Pulmones 
Eleetreeard>ografia 

Avenida de L a C o r u ñ a , 31 X * 
Te lé tono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita C. S. P 135 

M . R I C O 
RIÑON V I A S U R I N A R I A S 

Garc ía Abad, 3>1.*D. 

T l f 22 36 60 C S. P 231 

¿ 1 P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

vende en: Imprenta Balado, C / Cardenal 27 Librer ía de Pe 
rrocarr i ies Es tac ión de t. c. y en casa de nuestro corresponsal dor 
Baldomero Otero, C / L a Coruña , 36 y nuestro «/enoedor de calle 

Reserve su ejemplar 

Se 
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Actividad 

Cultural 

• C O N F E R E N C I A D E 

B E R N A R D O P E N A 

T R A P E R O E N L A D I P U T A C I O N 

Y I O S L A 

P o r J O A Q U I N G A R R I G U E S W A L K E R 

A las siete y media de la tarde 
de ayer, en e l paraninfo de la Di­
p u t a c i ó n , e l profesor Bernardo Pe­
n a Trapero hab ló sobre "Vías al­
ternativas a l Desarrollo Económi­
co de Gal ic ia" . L a conferencia es­
taba organizada por el Servicio 
de P r o m o c i ó n Indus t r ia l de l a Di­
p u t a c i ó n Provincia l , dentro del ci-
c ío " P r o b l e m á t i c a de l a mediana 
y p e q u e ñ a empresa en r e l ac ión 
con el medio en Gal ic ia" . 

T r a s u n estudio de los recursos 
¡humanos y naturales de Galicia, 
s e ñ a l ó que en e l camino hacia el 
futuro desarrollo económico de 
nues t ra r eg ión , e l programa de ese 
desarrollo debe garantizar l a l i ­
bertad de la empresa, actitud que 
no se debe confundir con el "lais-
eer faire", y , t a m b i é n , coordinar 
y orientar las inversiones de for­
m a que prevalezcan las inversio­
nes productivas sobre las impro­
ductivas. 

Final izó su bri l lante d i s e r t ac ión 
Indicando que una condic ión bá« 
eica para el desarrollo de ese pro-
grama es l a fo rmac ión de una mi­
n o r í a dirigente, especialmente en 

, e l á m b i t o empresarial , de que e l 
desarrollo de Gal ic ia d e p e n d e r á 
ú n i c a m e n t e de los gallegos. 

E l profesor Pena Trapero í u» 

A q u í s e g u í m o s a vueltas con el proceso constitucional porque 
es el punto de partida obligado para construir un país m á s ¡us to 
y estable. 

Si los temas constitucionales son Importantes lo son precisa-
mente porque hay que fab r i eá r un marco de convivencia desde 
donde los problemas de todos los d í a s pueden ser resueltos. Y a 
se sabe que todas las constituciones, por p a r a d ó j i c o que suene, 
toman partido, es decir, no son neutrales. Y aunque todas ellas 
t ienen una letra y una música parecida - l iber tad, igualdad, solí-
daridad, bienestar-, sus efectos en la vida diarla de los pueblos 
son muy distintos. Una cosa son las constituciones de las demo-
cracias liberales y otra las de las llamadas democracias popula-
res. Pero no quisiera yo hoy enredarme en el tema constitucional, 
y no porque e s t é resuelto -que estamos todavía muy lejos de esa 
meta-, sino porque pienso que ya va siendo hora de que empece­
mos a descender desde e l ollmpo constitucional a las preocupa­
ciones m á s Intranscendentes y perentorias de los e s p a ñ o l e s todos. 

Tenemos en este pa í s pendientes de solución, Infinidad de pro­
blemas. Esto mismo les ocurre a todos los d e m á s pueblos y na­
ciones del universo mundo en distintos grados e Intensidad. NI 
nosotros ni ellos los vamos a resolver todos nunca j a m á s . Pero 
unos y otros andamos aqu í con el p ropós i to de mejorar las condl-
cines de vida de la materia y del e sp í r i t u , que para algo nos auto-
calificamos de seres racionales. 

Y entre esos centenares de problemas unos son m á s urgentes 
que otros, unos reclaman por muchas razones de toda índole una 
a t enc ión m á s inmediata. E l individuo, la sociedad y el Estado 
-por ese orden, y no á la Inversa - tienen en nuestro caso concre­
to una deuda pendiente con un sector de la poblac ión e s p a ñ o l a 
que porcentualmente representa m á s del 10 por 100 del total de 
nuestros conciudadanos. Con esto quiero decir que me refiero a 
varios millones de habitantes. 

Se t rata de los e s p a ñ o l e s que han alcanzado la tercera edad, 
la edad de la jubi lac ión. L a sociedad, en todos los tiempos, ha 
marginado siempre a sus mayores, pero hoy esa m a r g i n a c l ó n es 
quizá m á s hiriente porque l a ciencia y la t écn ica han prolongado 
la juventud de los m á s viejos. 

Sin embargo, el motivo que me t rae hoy aqu í no es el socioló­
gico resultante de esa nueva condic ión de la vejez en sus múlt i -
pies aspectos. E l problema en concreto es el de los jubilados es­
p a ñ o l e s , el de los que malviven de pensiones ridiculas estabiliza­
das en una época de Inflación pr imaveral . Porque si bien este 

m u y felicitado y aplaudido por el 
p ú b l i c o que l l enó el paraninfo de 
la D ipu tac ión .— (Foto B A R R E I R O ) . 

V I D A 

O L I T I C A 

azacia la comerei 
G a l v á n en el C l u b P o l í t i c o 

• MAÑANA SE ENTREVISTARA CON E L 
PRESIDENTE SUAREZ 

L a j un ta direct iva del Club Po­
l í t ico de Lugo nos ruega l a publi­
c a c i ó n de l a siguiente nota: 

" L a conferencia anunciada para 
«1 p r ó x i m o mié rco le s , a las 7,30, 
e n e l sa lón de actos del Instituto 
Masculino, queda aplazada para 
fecha que se a n u n c i a r á , ya que el 
conferenciante, profesor Enr ique 
T i e r n o Galván, s e r á recibido, en 
s u calidad de representante de la 
opos ic ión , precisamente el mismo 
m i é r c o l e s por e l presidente del 
Gobierno". 

N . de la R . - E n la tarde de hoy, 
«I profesor T ie rno h a b l a r á en Be-
tanzos. Su presencia en Galicia 
pensaba completarse con la confe­
rencia de m a ñ a n a , en el Club Polí­
t ico de Lugo. Sin embargo, una 
vez m á s - l a anterior fue en junio 
de 1975, a la que hay que a ñ a d i r 

una serle de contactos e Intentos 
frustrados- don Enrique se que­
d a r á sin hablar en nuestra ciu­
dad. 

M a ñ a n a mismo, precisamente el 
día en que se esperaba que expli­
case en e l sa lón de actos de nues­
t ro Instituto Masculino sus opi­
niones sobre " E l momento pol í t ico 
e s p a ñ o l " . T ierno Galván se rá re­
cibido por el presidente Suá rez , 
como portavoz de la comisión ne­
gociadora de la oposición en sus 
contactos con e l Gobierno. E n la 
r e u n i ó n -con el profesor Tierno , 
r e p r e s e n t a r á a los grupos de la 
oposic ión Jord i Pu jo l - parece ser 
que se t r a t a r á de las condiciones 
que, a juicio de la oposición, de­
ben regir en las elecciones gene­
rales de la p r ó x i m a pr imavera. 

E L P R O G R E S O 
E n F 0 2 , Reserve su ejemplar en: L ib re r í a s Bahía, Calles Gene­
ra l í s imo Franco y Diputac ión o en el Kiosko Mini-Bahía (Playa). 
V en el Bar "Cantera" Avda. de Lugo n." 6, donde es tá a la venta 

desde las 7 de la m a ñ a n a 

Q Comunicado de 
grupos 
estudiantiles 
lucenses 

Var io s grupos estudianti les l u ­
censes nos h a n hecho l legar u n a 
serie de comunicados, que ante 
l a imposibi l idad (entre otras r a ­
zones, por l a del espacio) de p u ­
blicarlos í n t e g r a m e n t e , los damos 
a conocer en lo m á s destacable 
de su contenido. 

Tresc ientos veint ic inco alumnos 
de l a E s c u e l a de Magisterio (o 
de F o r m a c i ó n del Profesorado 
de E . G . B . ) , protestan por l a 
e x p u l s i ó n de cuatro profesores 
—hecho que y a h a tenido a m ­
p l i a acogida y r e p e r c u s i ó n en 
nuestras p á g i n a s — "cu io delito 
foi querer i m p a r t i r u n ensino de­
m o c r á t i c o venceilado coa p r á c t i ­
ca i en f u n c i ó n dos intreses do 
a lumnado" . L o s a lumnos piden l a 
d i m i s i ó n de l a s actuales au to r i ­
dades a c a d é m i c a s , l a e lecc ión de 
u n nuevo director, l a c r e a c i ó n de 
unos nuevos estatutos con l a pa r ­
t i c i p a c i ó n del estudiantado y pro­
fesorado, l a p a r t i c i p a c i ó n del 
a lumnado en u n claustro p a r i t a ­
rio con voz y voto y l a c r e a c i ó n 
de los d e m á s organismos de de­
c i s ión y e j e c u c i ó n de los sectores 
implicados en l a e n s e ñ a n z a . 

E . K . G A . 
L a o r g a n i z a c i ó n E . R . GhA. 

(Es tudian tes Revolucidnar ios G a -
legos) h a redactado u n a nota en 
l a que, a d e m á s de patent izar s u 
c r í t i c a a l l lamado C O U condicio­
n a l y a l excesivo horar io del 
B U P , expresan s u repulsan por 
l a a c t u a c i ó n de l as fuerzas de 
orden p ú b l i c o en l as man i f e s t a ­
ciones estudiant i les del pasado 
viernes. v 

E S T U D I A N T E S D E E N S E ­
Ñ A N Z A M E D I A 

E n contra del C O U condicional 
y del , excesivo horar io lectivo de l 
B U P , t a m b i é n se man i f i e s t an 
trescientos a lumnos de E n s e -
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H A Y Q U E P A G A R L A F A C T U R A R 

D E U N A C R I S I S G R A V E 

E n u n a entrevis ta que p u ­
b l ica " A B C " , don J o s é M a ­
r í a L ó p e z de Le tona , gober­
nador del B a n c o de E s p a ñ a , 
dice entre otras cosas: 

" — E n M a n i l a se dijo que 
e l mundo estaba saliendo de 
u n a de l as cr i s i s peores que 
se h a n padecido en los ú l t i ­
mos t r e in ta a ñ o s . Pero en 
E s p a ñ a e l estancamiento y l a 
i n f l a c i ó n siguen presentes, lo 
cua l s ign i f ica que nos que­
dan por delante muchas d i ­
ficultades que vencer. E l h a ­
ber empezado m á s tarde que 
otros a enfrentarnos con las 
consecuencias de l a cr i s i s de l 
p e t r ó l e o t e n í a m o s que pagar ­
lo de u n a forma u otra. 

Me hab la ahora , con Je r ­
ga f ami l i a r , de l a res is ten­
c i a de los e s p a ñ o l e s a " p a ­
gar l a f ac tu ra del p e t r ó l e o " : 
" y parecemos, efectivamente, 
l a c iudad alegre y con f i a ­
da . . . " , « y nos permit imos e l 
lujo de gastar m á s e n e r g í a 
que los p a í s e s desarrollados 
occidentales. . ." , " y no nos 
queremos enterar de que e l 
p e t r ó l e o sube i r remis ib lemen­
te, pese a l a s presiones que 

i i i n i n n u x x i s t i i m m y 
M 
W ñ a n z a Med ia de Lugo , en u n es­

cr i to que nos h a enviado y en el 
que expresan que « d i a n t e distas 
medidas impostas polo M i n i s t e ­
r io de E d u c a c i ó n e C e n c í a , v e ­
mos a necesidade de c o n s t r u c c i ó n 
d u n h a o r g a i z a c i ó n ú n i c a de t ó -
dolos estudantes galegos, p r a 
conquerir u n ensino axeitado á 
nosa realidade e p r á defensa dos 
nosos in t reses" . 

C E L E B R E E S T A S N A V I D A D E S C O N . . 

. S I T A C R I A D A 
+ 

I\eine 
Dbree 

L A L E G I T I M A 

P U L A R D A 

G A L I C I A 

interponen actualmente m u ­
chos gobiernos pa ra conse­
guir que l a subida no remon­
te e l 10 por 100 del precio, 
en crudos. . ." , "porque parece 
como que nadie quiere da r ­
se cuenta de que esto es m u y 
grave" . 

— L a s c a r a c t e r í s t i c a s de 
nuest ra s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
son y a t a n conocidas que c a ­
s i sonroja repet i r las : u n ba ­
jo n ive l de act ividad, u n a l ­
to n ive l de desempleo, u n a 
fuerte tasa de i n f l a c i ó n y u n 
gran desequilibrio exterior. 
¿ C ó m o puede sal i rse de esta 
"pescad i l l a "? Es tando d is ­
puestos a pagar l a fac tura 
de u n a cr is is m u y grave. 
Aceptando sacr i f ic ios y las 
inevitables consecuencias de 
unas medidas que l ó g i c a m e n ­
te h a n de ser severas porque 
l a s i t u a c i ó n es complicada y 
poco r i s u e ñ a . Y , sobre todo, 
consiguiendo poner de acuer­
do a todos: empresarios, t r a ­
bajadores y consumidores so­
bre algunos puntos bás icos . 
Cuando m á s pronto llegue es­
te acuerdo m á s corto s e r á 
el paso del desierto. 

— E s cierto que son m u ­
chos los trabajadores que 
e s t á n sufriendo duramente 
las consecuencias de l a c r i ­
sis, sobre todo aquellos que 
e s t á n en paro o con u n a jo r 
nada de trabajo reducida, pe­
ro no h a y m á s que leer los 
pe r iód icos pa ra darse cuenta 
de l a gravedad de l a s i t u a ­
c ión por l a que a t rav iesan r 
muchas empresas, que quie- C 
bran, suspenden pagos o t ie ­
nen que plantear expedientes 
de c r i s i s ; o ver lo que h a 
ocurrido con l a s cotizacio­
nes de l a Bo l sa y sus reper­
cusiones sobre muchos peque­
ñ o s ahorradores que fueron 
a e l l a ilusionados pa ra com­
prender que l a cr is is e s t á 
afectando t a m b i é n m u y se­
r iamente a las empresas y 
a sus accionistas. 

— E n ma te r i a e c o n ó m i c a 
h a y que ser coherente. E n 
u n s is tema de e c o n o m í a de 
mercado, como e l que v i v i ­
mos, só lo se puede inve r t i r 
cuando h a y u n a expectat iva 
de beneficio. Y s i é s t e desa­
parece no h a y i n v e r s i ó n , y 
s i no h a y I n v e r s i ó n no se po­
d r á n crear los puestos de t r a ­
bajo que se necesi tan p a r a 
reducir e l desempleo. Todo 
e s t á encadenado. L o que no 
se puede esperar es solucio­
n a r el problema del desem­
pleo planteando r e iv ind i ca ­
ciones que l leven a las em­
presas a l desastre. ¡Esa no 
es mane ra ! S i l a empresa 
muere, se a c a b ó e l sistema. 
"Muer to el perro, se a c a b ó l a 
r a b i a " . Y esto no es que lo 
diga yo, sino lo que piensan 
los s indicatos alemanes o 
suecos, que son los m á s fuer­
tes de Europa . O t r a cosa d is ­
t i n t a es que l a po l í t i ca f i s ­
ca l se encargue de conseguir 
u n a sociedad m á s Jus ta a 

H t r a v é s de los impuestos pro-

* gresivos, como ocurre en esos 
H pa í ses , que por sus logros 
* económicos son los que de-
M h e r í a m o s i m i t a r " . 
N 
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problema se plantea a escala universal , en nuestro caso es, como 
digo, m á s grave y apremiante que alcance pronto una so luc ión . 

L a sociedad e s p a ñ o l a se ha hecho consumista durante estos 
ú l t imos quince d ías y ha alcanzado unas cotas de progreso que 
nos acercan a los pa í ses m á s adelantados. E l precio que se ha pa­
gado por este relativo bienestar general es de todos conocido. 
Horas Interminables, sindicatos vert icales, f i sca l ídad regresiva. Y 
durante los años de posguerra, hoy olvidados por las generaciones 
m á s jóvenes , paro, hambre y ¡ o r n a d a s laborales de muchas horas 
extraordinarias. 

Esa g e n e r a c i ó n marginada en razón de su edad de las expec­
tativas de futuro ha hecho posible un p a í s industrializado, con ma­
yores posibilidades de trabajo y bienestar para un n ú m e r o mayor 
de sus conciudadanos por muchas que sean en este momento con­
creto las dificultades de nuestra e c o n o m í a . Un pa í s con m á s es­
cuelas y universidades, con mejores medios de comun icac ión , me­
jor vestido y alimentado y con m á s horas libres para el descanso 
y el ocio. 

Este pa í s tan inmensamente injusto t odav í a ha creado durante 
estos ú l t imos a ñ o s una infraestructura, una riqueza en hombres 
mejor preparados y medios m á s eficaces que permite la esperanza 
de una sociedad m á s justo en el futuro. 

Pero ese "milagro" e spaño l lo han hecho, mal que bien, esos 
españo les que andan hoy por la edad de la jubi lac ión. El los son 
los responsables de que sus hijos y nietos v ivan una vida m á s 
amable, menos d r a m á t i c a , m á s optimista que la que ellos v iv ieron. 

Ahora que tanto hablamos de un nuevo modelo de sociedad 
-socialista o l ibe ra l - para el futuro de los e s p a ñ o l e s no e s t a r í a de 
m á s que e m p e z á s e m o s por hacer la vida m á s amable a quienes 
se dejaron la suya en ese esfuerzo t i t á n i c o de reconstruir e l pa í s . 
Quizá haya que construir menos escuelas y menos carreteras. Qui­
zá haya que consumir menos gasolina y gastar menos en lujos su-
perfluos. Quizá el precio consista en-que vivamos todos un poco 
peor para que sus pensiones sean m á s altas. 

Este pa ís que empieza a oler a democracia, que gr i ta su l i ­
bertad todos los d ías a ú n cuando no pueda e jercer la t odav ía , t iene 
una deuda pendiente con sus mayores. S in esta pr imera solida­
ridad con ellos es posible que construyamos un pa í s m á s rico en 
el futuro. Pero mucho m á s in jus to .pa ra quienes lo hicieron po­
sible. 

(De " E l País") 
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— E l p r ó x i m o día 24, a las 

6 de la tarde, d a r á n comienzo 
en .e l salón de fiestas del Cír­
culo, de las Artes , los tradicio­
nales «sorteos» de Navidad. Se 
establecen cuatro premios: P r i ­
mero, de 200 pesetas a l precio 
de una peseta el c a r t ó n . Se­
gundo de 625, a l de dos pese­
tas. Tercero de 750, a l de tres. 
Y cuarto de 1.000 para e l de 
cinco. L o s cartones para par­
ticipar en los sorteos se expen­
de rán desde las tres a las cinco 
de l a tarde todos los días , en 
las oficinas de la mencionada 
sociedad. 

— E l sol y el ba lón fueron 
las notas m á s destacadas del 
pasado domingo. Febo lució 
con todo su esplendor, mien­
tras l a afición futbolíst ica es­
peraba con ansiedad la gran 
noticia del resultado del en­
cuentro entre E s p a ñ a y H u n ­
gría. A las once de l a noche, 
una densa capa de niebla cu ­
b r ió l a ciudad. 

* * * 
— E l miércoles p r ó x i m o ten­

d r á lugar l a gran fiesta gallega 
organizada por el coro «Toxos 
e Froresr> de E l Ferro l . As is t i ­
r á n a la fiesta l a mayor parte 
de las tripulaciones de l a es­
cuadra de ins t rucc ión . 

— E n Santiago ha ingresado 
en l a cárce l e l panadero San­
tiago Seoane, por negarse a 
pagar la multa que le h a b í a 
sido impuesta por el goberna­
dor c iv i l de l a provincia. 

—Con magní f ico tiempo y 
mucho públ ico , tuvo lugar ayer 
en el campo de fú tbo l de Co­
y a , en Vigo, un notable- match 
internacional entre los equipos 
de E s p a ñ a y H u n g r í a . E l r e ­
sultado final, fue de H u n g r í a , 
dos; España , cuatro. E l primer 
tiempo lo hizo muy bueno E s ­
p a ñ a , y en el segundo fue 

muy -brillante l a a c t u a c i ó n 
h ú n g a r a . E l á r b i t r o fue bueno. 
L u g o tuvo una numerosa re­
p resen tac ión en e l citado en­
cuentro internacional. 

* * * 
— U n a \ comis ión argentina 

in t e re só del Gobierno que 
atienda el proyecto de estable­
cimiento de una l inea regular 
a é r e a desde Sevil la a Buenos 
Ai res , cuyos gastos ser ían c u ­
biertos totalmente por suscrip­
ciones abiertas en toda A m é r i ­
ca . Probablemente, l a primera 
etapa ser ía Vigo-Nueva Y o r k , 
y l a segunda, la misma segui­
da por él «Plus Ul t r a» en su 
glorioso vuelo sobre e l A t l á n ­
tico. 

— L o s hidroaviones que es­
tán realizando el vuelo a l a 
Guinea española , salieron ayer, 
a las diez y media de l a m a ñ a ­
na, de Port E í i é n n e , para sal­
var e l trayecto hasta Daka r , 
f ina l de l a cuarta etapa dé l 
arriesgado «raid». A las diez 
y cuarenta y cinco minutos, 
el « C á n o v a s del Casti l lo» en­
vió un radiograma diciendo 
que los tres hidroaviones vola­
ban y volaban felizmente fren­
te a las costas de l a Gu inea 
portuguesa. 

— D e Sevil la participan que 
e l s eño r ministro de Hacienda, 
don José Calvo Sotelo, ha sido 
recibido clamorosamente a su 
llegada a l a ciudad. A medio­
día , el señor Calvo Sotelo fue 
obsequiado con un almuerzo, 
cuya presidencia fue ocupada 
por e l Infante don Carlos, e l 
ministro de Hacienda, y las 
primeras autoridades sevil la­
nas. D e s p u é s del á g a p e tuvo 
lugar una ceremonia en l a que 
se hizo hermano mayor de l a 
Cofrad ía de la Macarena cd 
ministro de Hacienda. A últ i­
m a hora de l a tarde, e l minis­
tro p a r t i ó para C ó r d o b a . 

M i l i ' 

s e r á n 

c 

V I G O : C u a t r o c i e n t o s a u t o b u s e s 

e m b a r c a d o s c o n d e s t i n o a V e n e z u e l a 

^ f̂Tl11108 autobuses s e r á n embarcados e n e l puerto de V i -
go con destino a Venezuela. 

Estos autocares forman un contrato establecido a una emoresa 

A ^ J ^ ^ ex i>edic ió^ setenta unidades, l a toma estos 
d ías e l carguero griego "Oinoussian Maiden". que z a r p ó e l lunes 
para Venezuela. E n meses sucesivos se p r o c e d e r á a l embarque de 
las d e m á s expediciones hasta completar e l totaL Estos autobuses 
son carrozados en Orense y Vi l l aga rc ía de Arosa . 

T j . .: . S A N T I A G O 
Los distintos organismos responsables del ConcUio Pastoral de 

Galicia: Secretar ia general, delegados diocesanos, s e c r e t a r í a téc­
nica y comis ión responsable del esquema actualmente en p e r í o d o 
de re f l ex ión sobre los sacerdotes, religiosos y pastoral vocacional, 
se han reunido en e l palacio arzobispal de Santiago, bajo l a pre­
sidencia del arzobispo m o n s e ñ o r A n g e l S u q u í a Goicoechea. 

E l objeto pr incipal de l a r e u n i ó n fue e l rev isar l a marcha 
actual de l a c a m p a ñ a . 

Se i n f o r m ó de las distintas manejas de lanzamiento de l a cam­
pana, adoptadas en cada dióces is , hechas con minuciosidad y lle­
gando directamente hasta todos los lugares de cada una. 

E n este momento funcionan 562 grupos de sacerdotes^ religio­
sos y seglares, esta labor de f o r m a c i ó n de grupos y de interesar 
a los distintos estamentos de la iglesia regional en l a marcha del 
Concilio, c o n t i n ú a l l evándose a cabo. 

E n t r e otros proyectos de rea l izac ión inmediata, presentados en 
esta r e u n i ó n , destaca la o rgan i zac ión de sendos cursil los para sa­
cerdotes sobre espiritualidad sacerdotal y papel del sacerdote en 
el compromiso social pol í t ico, que t e n d r á lugar en Santiago. 

Grandes descuentos 
a Empresas Colegios,, 

Cataquesis 
y Centros Benéficos 

Conde Pallares t W « 
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Mañana , c u e s t a c i ó n anual de la 
Asociación de la Lucha contra el Cáncer 

MARTES, 2 1 de Diciembre de 1 9 7 6 

D e s f i l e d e m o d e l o s o r g a n i z a d o p o r 

l o s a l u m n o s d e l C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o 

M A Ñ A N A se ce l eb ra rá en 
n u e s t r a ciudad Ja cues tac ión 
anual de l a L u c h a Contra el C á n ­
cer. Sobre l a Asociac ión hemos 
hablado ayer con e l presidente d d 
C o m i í é Técn i co de l a Asociac ión 
de l a L u c h a Contra e l C á n c e r , 
•Doctor Sánchez Cas t iñe i ras , a 
quien preguntamos: 

— ¿ C ó m o funciona e l aspecto 
t écn i co en Ja Junta Provincia l de 
¡a A . E . C C ? 

—'Hasta el ¡momento actual, la 
Jun t a Provincia l de Ja Asoc iac ión 
E s p a ñ o l a Cont ra e l C á n c e r viene 
acogiendo a todos aquellos en­
fermos que presentan una enfer­
medad cancerosa y Jos dirige a los 
Centros correspondientes de tra-
lamiento. 

— ¿ Q u i é n puede acudir a la 
Junta? 

—Cualquier persona que pa­
dezca una enfermedad tumorail. 

L a Junta acoge a todos aque­
llos enfermos que son enviados 
por un m é d i c o con ©I correspon­
diente informe, bien para su t ra­
tamiento si y a ha sido diagnosti­
cado o bien para su esítudio y 
d iagnós t ico , en caso de sospecha 
de enfermedad neoplás ioa . 

B l enfermo, a l solicitar los ser­
vicios de üa Asoc iac ión , es envia­
do con todos los antecedentes a 
u n Centro oncológico Regional o 
N a c i o n a í y aílí es sometido a toda 
clase de pruebas y tratamientos 
de una forma totaiknente gratuita, 
a b o n á n d o l e s t a m b i é n Ja Jun ta 
Provinc ia l de l a Asoc iac ión ios 
gastos que le ocasione el despla­
zamiento a l enfermo s i carece de 
recursos económicos . 

— ¿ T a m b i é n pueden acudir a Ja 
Asoc iac ión los enfermos p e r í e n e -
c i en íes a una Mutualidad o Segu-

, rádad Social? 
—Nuestra acc ión es tá encami-

aada fundamentalmente a ayudar 
a todas aquellas personas con un 
padecimiento tumoral y que no 
pertenezcan a Ja Seguridad Social 
o Mutualidad, con independencia 
de su s i tuación económica , pues­

to que estos tratamientos suelen 
ser muy costosos. 

N o obstante, aqueJJas personas 
que pertenezcan a una Mutual i ­
dad y rio tengan cubiertas estas 
prestaciones, tamibién son acogi­
das por l a Asoc iac ión que se hace 
cargo igualmente de sus trata­
mientos. 

— L a Junta Provincia l y con­
cretamente el C o m i t é Técn ico te­
nía previsto dirigir su acc ión ha­
cia la p revenc ión del cánce r . 
¿Cuál es el estado actual de está 
acción? 

—Bfeotivamente, en el momen­
to actual l a mayor parte de l a po­
blación es tá asegurada, por tal 
motivo Ja Junta Provincial de l a 
Asociac ión Españo la Contra e l 
C á n c e r y dentro de ella su C o m i t é 
Técn ico piensa dirigir sus esfuer­
zos a Ja detección precoz del c á n ­
cer. 

Es ta acc ión va a comenzar en 
ios primeros meses del p r ó x i m o 
a ñ o . Previamente el C o m i t é T é c ­
nico se ha reunido para ultimar 
los detalles de l a lucha y fijar los 
objetivos de nuestra acc ión . 

—•¿Podrías adelantarnos c ó m o 
se va a empezar esta C a m p a ñ a ? -

—-Habrá una pr imera fase de 
in fo rmac ión mediante l a cua l 
equipos formados por cirujanos, 
internistas y pa tó logos se trasla­
d a r á n a distintas comarcas sani­
tarias de l a provincia para cam­
biar impresiones con ios méd icos 
de aquellas zonas y recoger suge­
rencias de dichos médicos gene­
rales, con e l f in de llevar a cabo 
esta acción de l a forma m á s s im­
ple y eficaz posible. 

E n una segunda fase se l levará 
a cabo una C a m p a ñ a de informa­
c ión a l a pob lac ión mediante char­
las, ar t ículos de Prensa, etc. para 
lo cua l desear ía y a solicitar l a co­
laborac ión de los distintos medios 
de c o m u n i c a c i ó n de i a provincia. 

D e acuerdo con nuestro pro­
grama lo que deseamos es que to­
da aquella persona que presente 
un signo o s í n t o m a sospechoso 

acuda a su médico de cabecera y 
és te en caso de sospecha lo en­
v ia rá a l a Jefatura Provincia l de 
Sanidad para realizar las prue­
bas oportunas o su remis ión a los 
Centros de diagnóst ico adecuados. 
- —¿Exis te coord inac ión entre los 
distintos servicios sanitarios para 
l a lucha contra e l c ánce r? 

— L a lucha contra e l c á n c e r se­
r á llevada a cabo por e l C o m i t é 
Técn ico de l a Junta Provincia l de 
l a Asociación Españo la Contra e l 
Cánce r en esta provincia, de cuyo 
Comi té forman parte méd icos de 
l a Diputac ión Provincia l , de la 
Seguridad Social, de Sanidad N a ­
cional y médicos libres. Por con­
siguiente existe entre todos los 
servicios provinciales una total 
compene t rac ión y la lucha s e r á 
llevada a cabo por todas las insti­
tuciones sanitarias de l a provincia 
de una forma integrada puesto 
que lo consideramos de una gran 
trascendencia para l a pob lac ión y 
sentimos como sanitarios una gran 
preocupac ión por este problema. 

- r T a m b i é n se ha hablado de i a 
creación de un Centro de Detec­
c ión precoz de Cánce r . 

—Efectivamente, Una vez que 
empiece a funcionar e s t é servicio, 
con los medios de que disponemos 
y visto su rendimiento y eficacia 
podr íamos llevar a cabo l a reali­
zación de este Centro que es ta r í a 
ubicado en' l a Capital , pero que 
tendr íamos, que ver l a forma de 
que su acción se extendiese a l res­
to de l a provincia, puesto que l a 
Junta Provincial de l a Asoc iac ión 
Española Contra el C á n c e r en es­
ta provincia, es un servicio de to­
dos y para todos. 

— oOo — 
Y finalmente, por nuestra cuen­

ta ya , i a advertencia de que todo 
esto puede realizarse a t r avés de 
l a f inanciación que l a Junta ob­
tiene gracias a las cuestaciones 
anuales. M a ñ a n a se ce l eb ra rá en 
Lugo . L o s iucenses tienen Ja pa­
labra. L a cosa no es de. broma. 

R . 

E n uno de los salones del B a n ­
co de Bi lbao, se c e l eb ró el pasa­
do s á b a d o , a l as ocho de l a tar­
de, u n desfile de modelos orga­
nizado por los alumnos de l a ter­
cera p r o m o c i ó n del Colegio U n i ­
vers i tar io de nuest ra c iudad, con 
el f i n de recaudar fondos pa ra 
el v ia je del Paso del Ecuador que 
dichos a lumnos v a n a rea l izar 
en fecha p r ó x i m a . 

E n l a p r imera parte del pro­
g rama se pasaron diversas p r en ­
das de t ipo deportivo, j u v e n i l , y 
vaqueras, cedidas por las f i r ­
mas S t i l o y D a m a , a c o m p a ñ a ­
das de zapatos y bolsos de C a m ­
ba, A c o n t i n u a c i ó n , tuvo lugar 
u n descanso en el paso de los 
modelos, momento aprovechado 
p a r a que Manolo S i c a r t hiciese 
u n a subasta con los objetos do­
nados por dis t intas f i rmas co­
mercia les y par t iculares . Cabe 
debtacar que, en esta subasta, los 
cuadros de los pintores Iucenses, 
Pacios y G u n t í n a lcanzaron ele­
vados precios en l a puja . 

L a subasta, durante l a cua l 
fue servido u n l u c h por los m i s ­
mos alumnos, dio paso a l a se­
gunda parte en l a que l a P r i m a ­

ve ra p r e s e n t ó u n a colecc ión de 
trajes de noche y p e l e t e r í a y S t i ­
lo, en moda mascu l ina , d iver ­
sos t ra jes y smokings. 

E l fes t ival r e s u l t ó u n éx i to , 
tanto en o r g a n i z a c i ó n como en 
p a r t i c i p a c i ó n y e l s a l ó n cedido 
genti lmente por l a ent idad ban -
c a r i a se ha l l aba abarrotado de 
púb l i co . H a y que resal tar , t a m ­
b i é n que todos los modelos fue­
ron pasados por los a lumnos y 
a lumnas del Colegio U n i v e r s i t a ­
rio que en n i n g ú n momento nos 
h ic ieron echar de menos a los 
profesionales, y a que su desen­
vol tura sobre l a pasare la fue to­
do elegancia y estilo. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L o s a lumnos de l a tercera pro­

m o c i ó n del Colegio U n i v e r s i t a ­
rio de Lugo quieren hacer p ú ­
blico su agradecimiento a l B a n ­
co de B i lbao por l a s faci l idades 
de toda í n d o l e que les h a n b r i n ­
dado pa ra el acto que se cele­
b r ó el s á b a d o d í a 18. Asimismo 
agradecen a l B a n c o Pastor su 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a ; a todas 
las f i rmas comerciales que h a n 
colaborado y, en general , a todos 
los asistentes. 

DELEGACION PROVINCIAL DEL 

MINISTERIO DE LA VIVIENDA 
P r e s e n t a c i ó n i e solicitudes de calificación subjetiva 

C U M B R E E N L A C A M P A Ñ A D E N A V I D A D D E L A M I L A G R O S A 

L a « o p e r a c i ó n k i l o » u n n u e v o é x i t o 
• M U COLECTA PARROQUIAL DEL DOMINGO, 30.000 PESETAS 

S e pone en conocimiento de 
cuantas personas se h a l l e n in te ­
resadas en l a a d q u i s i c i ó n de las 
v iv iendas sociales creadas por el 
R e a l Decre to -Ley 12/76, de 30 de 
Jul io, y R e a l Decreto 2278/76, de 
16 de septiembre, que a pa r t i r del 
d í a 20 del presente mes se a d m i ­
t i r á i a p r e s e n t a c i ó n de so l ic i tu ­
des de ca l i f i cac ión subjet iva. 

P a r a que a l solici tante se le 
pueda reconocer por esta Delega­
c ión P r o v i n c i a l , mediante el otor­
gamiento del correspondiente t í ­
tulo, el derecho de "adquirir u n a 
v iv ienda social , es necesario que 
r e ú n a las siguientes condiciones: 

1.°— Que el total de los ingre­
sóse fami l ia res obtenidos a l a ñ o 
por e l sol ici tante y su c ó n y u g e 
no exceda de 430.000 ptas., u n a 
vez deducidas l a s cantidades s a ­
t isfechas por impuestos y cuotas 
de Segur idad Soc ia l . T r a t á n d o s e 

de f ami l i a s numerosas e l l í m i t e 
anter ior s e r á de 537.000 ptas. p a r a 
las de 1.a c a t e g o r í a , 635.000 ptas. 
p a r a l a s de 2.a y 752.500 ptas. p a ­
r a las de Honor. 

2.°— Que se encuentre en a lgu ­
n a de las s i tuaciones siguientes: 

—Neces i t a r v iv ienda p a r a cons­
t i t u i r hogar independiente o por 
r a z ó n de p r ó x i m o matr imonio . 

—Ocupar u n a v iv i enda que no 
r e ú n a las adecuadas condiciones 
de habi tabi l idad o sea insuficiente 
pa ra atender las necesidades f a ­
mi l ia res . 

—Tener que desalojar l a v i v i e n ­
da que ocupa por razones de e x ­
p r o p i a c i ó n fozosa o desahucio. 

L a s solicitudes d e b e r á n c u m ­
pl imentarse necesariamente en 
el impreso of ic ia l que s e r á f a c i ­
l i tado en esta D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l . 

P o r S e r v i c i o s Técnicos 

Adjudicada la Casa Consistorial 

de Cervantes 
L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de Se r ­

vicios T é c n i c o s de Lugo, t ras h a ­
ber quedado desierta en l a co­
rrespondiente subasta, h a ad ju ­
dicado por c o n t r a t a c i ó n di recta 
a don J o s é R o d r í g u e z Machado 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a C a s a C o n ­
s is tor ia l de Cervantes, obra que 
impor ta en n ú m e r o s redondos 
seis mil lones de pesetas. 

E s de s e ñ a l a r el i n t e r é s puesto 
en l a a d j u d i c a c i ó n de d icha obra, 
antes de que se diera de ba ja el 

co j^ spond ien t e c r é d i t o , por el 
gobernador c i v i l de Lugo, don 
Eduardo F e r n á n d e z Combarro y 
el in terventor de Hacienda , don 
Dositeo R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 

Actua lmente los servicios m u ­
nicipales de Cervantes e s t á n i n s ­
talados en u n a destar ta lada casa 
par t i cu la r a lqui lada a l efecto, 
siendo por tanto el contar con 
C a s a Consis tor ia l propia, l a g ran 
a s p i r a c i ó n del Ayun tamien to 
mencionado. 

C o m o h a b í a m o s anunciado en 
nues t ro n ú m e r o de l domingo, e l 
pasado d í a 19 h a tenido lugar l a 
V I I e d i c i ó n de l a " O p e r a c i ó n K i ­
l o " de l a C a m p a ñ a de N a v i d a d 
de L a Milagrosa . Y nuevamente , 
tenemos l a s a t i s f a c c i ó n de i n fo r ­
m a r que se h a registrado otro 
é x i t o en esta ve te rana y g ran co­
l ec ta popular a favor de los po- . 
bres de d i c h a parroquia , de los 
m á s necesitados, en u n a pa labra . 

Puestos a l hab la con el celoso 
p á r r o c o , don J o s é V á r e l a E s p a ñ a , 
podemos dar l a siguiente l i s t a , 
resul tado m a t e r i a l de l a " O p e r a ­
c i ó n K i l o " . Resu l tado provis io­
n a l , h a s t a cierto punto, y a que, 
pese a estar cer rada esta colecta, 
es taban llegando donativos, t a l 
v e z de personas que el domingo 
no se encontraron en sus domi ­
ci l ios . Pero a t e n i é n d o n o s a l a 
cuidadosa c l a s i f i cac ión efectua­
da , como de costumbre, por l a s 
s e ñ o r a s de A c c i ó n C a t ó l i c a y C a ­
r i t a s Par roquia l , damos este po­
s i t ivo y sat isfactorio balance. 

Aceite , 129 l i t ros ; botellas v i ­
nos, l icores, etc., 74 unidades; 
a z ú c a r , 433 k i los ; Garbanzos , 60 
k i l o s ; Arroz , 210 k i los ; h a r i n a , 36 
k i l o s ; conservas, 200 l a t a s ; higos, 
102 paquetes; pasas, 26 paquetes; 
membr i l lo , 13 paquetes; galletas, 
163 estuches; t u r r ó n , 118 table­
t a s ; chocolate, 55 tabletas; l e n ­
tejas, 27 k i los ; ca fé , 42 paquetes; 
chorizos, 141 unidades; leche, 6 
paquetes; habas, 20 paquetes; t u ­
l i p á n , 3 t a r r i na s ; bacalao, 4 ho­
j a s ; tocino, 7 trozos; na ran jas , 
75 ki los , y patatas, 150 ki los . 

A esta r e l a c i ó n de a r t í c u l o s co­
mestibles tenemos que a ñ a d i r : 
5.116 pesetas recogidas durante l a 
" O p e r a c i ó n K i l o " , en esa en t r a ­
ñ a b l e colecta, que h i c i e ron posi­
ble e l clero parroquia l y los v e ­
c inos de esta parroquia, que con 
coches h a n recorrido, desde las 
diez y media de l a m a ñ a n a del 
mingo las cal les del Dis t r i to , con 
u n a a u t é n t i c a c a r a v a n a de a le ­
g r í a , como y a se conoce a los a u ­
tomovil is tas que en ©Ha toman 
par te ac t iva . 

L A C O L E C T A P A R R O ­
Q U I A L , B A T I O E L R E ­
C O R D 

Tenemos que decir igualmente 
que l a t rad ic iona l colecta r e a l i ­
z ada en las misas del domingo, 
e n favor de l a C a m p a ñ a de N a ­
v i d a d , h a alcanzado su m á s a l t a 
« o t a , y a que h a n sido 30.000 pe­
setas,; en n ú m e r o s redondos, lo 
que h a n aportado los f ieles de l a 

parroquia a l a bandeja o bande­
j a s parroquiales, que el domingo 
h a n funcionado Tínica y exc lus i ­
vamente a favor de l a C a m p a ñ a 
de Nav idad de l a parroquia. 

P a r a f i n a l i z a r esta r e s e ñ a de 
l a " O p e r a c i ó n K i l o " , de cuyo r e ­
sultado h e m o s dado deta l lada 
cuenta, y que conf i rma Foto B a -
rreiro con esta no ta g r á f i c a to­
mada en el Te lec lub Par roqu ia l , 
diremos que h a y que r e s e ñ a r ot ra 
no ta faivorable de l a C a m p a ñ a , y 
é s t a h a sido e l F e s t i v a l I n f a n t i l , 
animado por l a Asoc i ac ión de P a ­
dres de F a m i l i a de l a parroquia, 
que tuvo lugar e l pasado s á b a d o , 
en el marco hab i tua l , es decir en 
el Colegio de l a D i v i n a Pas tora , 
regentado por las M M . F r a n c i s ­
canas. E n estos actos, se h a n r e ­
caudado 20.274 pesetas, que p a ­
s a n a reforzar l as recaudaciones 
y postulaciones que se v ienen h a ­
ciendo en favor de esta C a m p a ­
ñ a N a v i d e ñ a , que e é t á a punto de 
f ina l izar , aunque cabe r e s e ñ a r 
que quedan t o d a v í a á r b o l e s a i a 
venta . D e modo que quien no h a ­
y a tenido oportunidad de co loc i r 
en s u casa o establecimiento el 
t rad ic ional A r b o l de Navidad , 
puede adquir i r lo en l a parroquia 
de l a Mi lagrosa , pues t o d a v í a 
quedan exó t i cos ejemplares p a r a 
elegir. 

Y con l a n a t u r a l s a t i s í a c c i ó n , 
cerramos este informe sobre lo 
que h a sido este a ñ o e l punto 
fuerte de l a C a m p a ñ a de N a v i ­
dad de l a Mi lagrosa , l a " O p e r a ­
c ión K i l o " , que como p o d r á n de­
ducir, h a sido todo u n éx i to , t a n ­
to en can t idad como en var iedad 
de a r t í c u l o s , de los que los m á s 
necesitados de l barr io s e r á n sus 
destinatarios. U n a vez m á s , l a pa ­
r roquia hizo posible que h a y a N a ­
vidades b lancas p a r a todos los 
vecinos de l a Mi lagrosa . Y u n a 
vez m á s , enviamos nues t ra f e l i ­
c i t a c i ó n m á s s ince ra p a r a ese 
g ran equipo que hace rea l idad lo 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.600 trabajadores in tegran los 
organismos rectores de l a M u ­
tua l idad Nac iona l A g r a r i a . E l lo s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
in te rv ienen en sos acuerdos y 
decisiones. L a Mutua l idad N a ­
cional A g r a r i a t iene sus reglas : 
es u n a conquis ta y u n t r iunfo . 

que no hace mucho tempo pare­
c ía u n simple s u e ñ o . 

" C H A O D E Z A R R I B O " 

D o s m i l l o n e s d e o b j e t o s s e 

m a n i p u l a r á n e n l a O f i c i n a d é 

C o r r e o s d u r a n t e l o s d í a s d e N a v i d a d 

UNOS dos millones de objetos 
se m a n i p u l a r á n en l a oficina de 
Correos de Lugo durante estos 
d ías de Navidad. E l dato nos lo 
facili ta el jefe provincia l de Co-
rreosr s e ñ o r Alva rez Mar ín . 

— L a avalancha ha empezado 
a sentirse ya con e l r e f e r é n d u m . 
S in embargo, en los d ías de Na­
vidad, es decir, del 12 a l 27 de 
este mes, aproximadamente, se 
m a n i p u l a r á n en esta oficina unos 
dos millones de objetos. 

E l movimiento en l a m a ñ a n a 
de ayer e ra extraordinario. S i n 
embargo, t odav í a s e r á mayor e l 
p r ó x i m o día 27, porque se amon­
t o n a r á l a correspondencia de los 

d í a s 25 (Navidad) y 26 (domin­
go), en los que no hay correo. 

—Cada año —nos dice e l s e ñ o r 
Alvarez Mar ín— se nota m i au­
mento de l a correspondencia en 
estas fechas. Seguramente, por­
que cada vez se cuidan m á s las 
relaciones sociales. A d e m á s , es­
tos d ías , con l a huelga de i a 
R E N F E , l a correspondencia se 
re t rasa un poco y en ocasiones 
se j u n t a la de u n d ía con otro. 

—¿Se r e f o r z a r á esta Navidad 
el Servicio? 

— Y a e s t á reforzado. Durante 
todo e l mes de diciembre hemos 
contratado á u n cartero y a un 
auxi l ia r . 

—Suponemos que e i r e f e r é n ­

dum h a b r á supuesto t a m b i é n al­
g ú n que otro agobio. 

— L a s fechas cercanas a l refe­
r é n d u m , en efecto, de mucho 
trabajo. Durante los días 6, 7 y 9 
entraron para l a capital un total 
de 47.397 cartas y paquetes; y 
para l a provincia , 256.291. Todos 
estos objetos se repartieron, lo 
m á s tarde, e l d ía 12. 

E n l a historia de 'es te año , l a 
oficina de Correos de Lugo tie­
ne t odav í a una tercera fecha 
"punta": e l día de emis ión del 
matasellos especial del Bimilena-
rio. S i n embargo, todo se queda­
r á p e q u e ñ o a l lado del t r a j í n de 
estas fechas n a v i d e ñ a s . — (Foto 
V E G A ) , 

Más de ciento un millones de pesetas, importe 
de las Becas y Ayudas de Estudios concedidas 

por la Fundación Pedro Barrié de la Maza 
L a Comis ión de Becas y Ayudas de Estudios de l a F u n d a c i ó n ha' aprobado las concedidas para e l curso 

1976/77. 
Se han concedido en tota; 330 Becas y Ayudas de Estudios por u n importe global de D I E Z M I L L O N E S 

S E T E C I E N T A S CINCO M I L P E S E T A S , o h a b i é n d o s e abonado a l comenzar e l curso e l 50% correspondiente 
a l p r imer plazo. 

L a F u n d a c i ó n ha concedido hasta l a fecha 5.402 Becas y Ayudas de Estudios, a todos los niveles de en­
señanza , por u n importe de C I E N T O U N M I L L O N E S O C H O C I E N T A S O C H E N T A Y C U A T R O M I L N O V E ­
C I E N T A S O C H E N T A Y C I N C O P E S E T A S , no i n c l u y é n d o s e en esta cif ra las Becas y Ayudas a l a Invest í -
gac ión , n i las concedidas a Pintores, Escultores y otros artistas, que corresponden a otras Comisiones d é 
esta F u n d a c i ó n . 

R E L A C I O N D E B E C A R S O S 

E . G . B . _ B . U . P . _ F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L y O T R O S E S T U D I O S M E D I O S 
Becas — (Dotadas con 6.000 Ptas.) 

Medias 

Rasa M.a A r e s Maira 
M.a J o s é Carre i ro Miño 
M.B Carmen Carr icoba Armesto 
Carlos Castro Roig 
Santiago Crespo Iglesias 
Sa ra Devesa N ú ñ e z 

M.a Soledad Lorenzo García 
V i rg in i a Lorenzo Garc ía 
Matilde Mateo Sevi l la 
M.a Carmen Pacoret Ba l sa 
Amparo Quinteiro González 
Ja ime R o d r í g u e z Abi l l e i r a 

Francisco Rodr íguez Sorey 
Inmaculada Rodr íguez Váre l a . 
J e s ú s F . Rumbo Amigo 
losé A . S a n m a r t í n F e r n á n d e z 

E . G . B . — B .U .P . — F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L 
Completas — (Dotadas con 30.000 Ptas.) 

y O T R O S E S T U D I O S M E D I O S _ Becas 

M.a Carmen B e r m ú d e z L i s t e 
M.a Celsa Boquete Fuentes 
M.a E l e n a Bugallo Lóis 
M.ft J o s é Bugallo V á r e l a 
J a v i e r Gáste lo Mosquera 
Ju l io M . Díaz P u r r i ñ o s 
M.a Carmen F a n d i ñ o Alonso 
M.a Carmen F o r m ó s e B e r m ú d e z 

EUsa Gestal Vales 
M.a L u z L i j o P i ñ e i r o 
Cel ia López Pal las 
Anatol ia López V á / q u e z 
Fernando E . Lozano A l l e r 
M.a Dolores M a y á n C e n d ó n 
J o s é A . Meijide F e r n á n d e z 
M.a Dolores Miranda Fuentes 

M.a Carmen Pais Porteiro 
Enr ique Prego Mateo 
M.a Carmen Rey Nebra 
José A . Rodr íguez Campos 
Begoña Rodr íguez Novoa 
M.a Carmen V á r e l a Busto 
Ede lmi ra V e i r a Cores 

E S T U D I O S S U P E R I O R E S — Medias Becas — (Dotadas con 10.000 Ptas.) 

L u i s Blanco Ig lés ias 
A b e l A . Coutado M é n d e z 
Pablo A . Garc ía R o d r í g u e z 

Emi l io Qu iñoá Cabana 
M.a Carmen Ri lo Lagares 
José A . Seijas V á r e l a 

M.a P i l a r Traba Canosa 

E S T U D I O S S U P E R I O R E S — Becas Completas — (Dotadas con 40.000 Ptas.) 

Francisco L . Abol la Cruz 
Mar ina A l v e l a E d r e i r a 
M.a P i l a r Ba r ros Navei ra 
Enr ique B a r r e r a R o d r í g u e z 
M.a Teresa Bar re i ro C e n d ó n 
Antonio B é c a r e s Baruque 
Enr ique Boquete Raposo 
Carmen Botana C o r r a l 
An i s i a Bouza Valencia 
M.a Isabel Cabo N ú ñ e z 
Aure l io Cacheda Vigide 
Santiago Calv iño Otero 
J e s ú s C a r a m é s C a a m a ñ o 
J o s é Comba P i ñ e i r o 
M.a Carmen D o m í n g u e z Díaz 
M a Magdalena Duarte Blanco 
Ricardo Egea E n g u i x 
M.a P i l a r F a c h a l B e r m ú d e z 
Antonio F e r n á n d e z Naveiro 

M.a Rosa F e r n á n d e z Rodr íguez 
Fe l i sa F r a g a Pal las 
J o s é A . Garc ía R i a l 
M.a Magdalena H e r n á n d e z Crespo 
Marcelino López Casas 
Carlos. López Louzao 
José M. López Louzao 
L u i s López Seijas 
M.a Isabel Mayo Míguez 
-M.a Es t re l l a M é n d e z Rolle 
Enr ique M . Moledo E i r a s 
J o s é A M ó n d e l o R o d r í g u e z 
Manuel Otero Chas 
V í c t o r Otero Chas 
M!3 Consuelo Pacoret Ba l sa 
Teodora Paredes Alonso 
Roberto P é r é z Álva rez 
E n r i q u é P é r e z Campos 
Francisco J a v i e r P é r e z Cor t ezón 

Manuel A . P iay Guiance 
Esperanza P u m a r é s F r a g a 
Isabel Queijo R o d r í g u e z 
M.a Carmen Quiñoy B a r r á n 
F ide l J . del Río y Pardo 
L u i s C. R ive ra Pedre i ra 
José Rodr íguez B a r c i a 
M.a Dolores R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
Né l ida Rodr íguez L i z 
Federico E . R o m á n Alonso 
M.a Mulla, Homar Pose 
Manuel Romero Nieto 
Rosa M.a Santos Zás 
Mercedes Sen ín Vázquez 
Ju l io Suá rez Iglesias 
Fél ix de l a T o r r e Roca 
J e s ú s Váre l a López 
Alejandro V i d a l Sf lvei ra 
Mercedes' V i l l a r López , . 

S E M I N A R I O S — (Dotadas con 30.000 Ptas.) 

J o s é L . Da r r iba Cas t i ñe i r a Gonzalo Montes Somoza 

R E L A C I O N D E A Y U D A S 

E . G . B . B . U . P . — F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L — (Dotadas con 6.000 Ptas.) 

J o s é F . Alvarez . Díaz 
M.a Rerkedios A r i a s P r a d a 
J e s ú s Caeheda F o n d e v ñ a 
Manuel D iéguez V á r e l a 

M.a del Mar G u t i é r r e z P i re s 
Concepc ión Lombardero Rod i l 
M.a Vic to r i a Otero Seivane 
Rosa M.a Paradelo R o d r í g u e z 

E . G . B . B .U .P . F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L . 

Mario Pere i ra F e r n á n d e z 
Blanca M.a R o d r í g u e z Díaz 
M,a Josefa Sánchez P é r e z 
Si lvio Vide i ra Alonso 

(Dotadas con 15.000 Ptas.) 

Rosa Abe l l ón López 
J o s é A . Ares López 
L i n a Bonet R i a l 
Manuel Crespo Garc ía 
J o s é Coello Vicente 
Fernando F e r n á n d e z Garc ía 
G e r m á n Franco Díaz 

Inés C. G u t i é r r e z F e r n á n d e z 
José L a g a r ó n Folgueirai 
M.a Dolores P a t i ñ o Casas 
José P i ñ e i r o López 
Raquel P i t a López 
M.a J . Porteiro D o m í n g u e z 
Carlos P rada Bouzo 

Esperanza R i a l Lemos 
P i l a r Sández S á n d e z 
Raquel Sández S á n d e z 
M.a Carmen V á r e l a R o d r í g u e z 
M.a A . V i d a l Montenegro 

E . G . B . _ B .U .P . _ F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L ~ (Dotadas con 20.000 Ptas.) 

M.a A m e l i a A ñ ó n V á r e l a 
.M.a Vic to r ia Bajo Lorenzana 
J u a n B e r n á r d e z D o m í n g u e z 
J o s é L u i s Blanco Garc ía 
H é c t o r Bel lo R ivas 
Antonio J . Blanco Otero 
Antonio Blanco Vázquez 
A l i c i a Costa González 
Natal ia Crespo González 
Cr i s tóba l Crespo González 

M.a L u i s a Chapel Gómez 
M.a Teresa Fajardo S u á r e z 
A g u s t í n F e r r e i r a V i d a l 
J o s é Garc í a López 
Manuel Garc ía Rodr íguez 
Ange l Garr ido Pardo 
A n a Knot t Bobo 
Carlos Kno t t Bobo 
Antonio Her re ro Rebollo 
J o s é M. López F r e i r é 

E . G . B . B .U .P . F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L . 

Manuel López S a n m a r t í n 
A n a M.a Mayán C e n d ó n 
Rafae l Ortigueira Espinosa 
J o s é M. Otero P é r e z 
M.a Carmen S án ch ez V á r e l a 
Isabel Sánchez V á r e l a 
M.a Beatr iz Santos Garc ía 
E m i l i a S i lva Iglesias 

(Dotadas con 30.000 Ptas.) 

Carmela Br ingas Vicos 
E l i d a Calvo González 
Jorge Campos Díaz 
M.a Angeles Castro López 
Eugenia Cereijo S i l va 
M.a Carmen Cereijo S i l va 
Antonio Couceiro Nave i ra 
Fernando Gerpe Outeiro 
Manuel González R e y 

A n d r é s Gue r ra Otero 
José Manuel Insua S e n í n 
A s u n c i ó n L e m a Rojo 
P i l a r Negrei ra Insua 
Mercedes Meijide Castro 
Eduardo Montero Salgueiro 
J e s ú s Moreda Alonso 
M.a E l v i r a P a r d i ñ a s Pena 
Alfonso P é r e z Lomba 

E . G . B . B .U .P . — F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L I N D U S T R I A L . 

A n a M.a Pa rd iña s - U z 
M.B Leocadia P r é s t a m o Campo 
Dolores Quintans Longuei ra 
M.a J o s é Rivero Vilasuso 
J o s é A . Rodr íguez Sixto 
J o s é A . V a l Ramos 
J o s é Miguel Vázquez Rojo 
L u i s Vázquez Rojo 

(botadas con 40.000 Ptas.) 

Manuela Araujo P é r e z 
Santiago Baz Lomba 
Francisco Becer ra Casal 
M.a Dolores B r e a M o n t a ñ a 
Francisco Cabeza Garc ía 
Modesta C a l F e r n á n d e z 
E l e n a Cambeiro Moledo 
J e s ú s Carbal le i ra R ivas 
Rosa M.a Casares Prieto 
Faust ino C a s t i ñ e i r a s Isorna 
M.a Carmen Cernadas Blanco 
J e s ú s Correa Díaz 
M.a Teresa Díaz F e r n á n d e z 
V i r g i n i a Díaz F e r n á n d e z 
Concepc ión Duro Tojo 
J a v i e r E s p a s a n d í n Videla 
Vicente E s p i ñ o V á r e l a 
Antonio F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Cr is t ina F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
R a m ó n F e r n á n d e z López 
J o s é A . F e r n á n d e z Réva lde i r a 
M.a Dolores F e r n á n d e z Z á s 
Isabel Fe r re i ro C a a m a ñ o 
Mar ina Fe r re i ro F e r n á n d e z 

J u l i a For tes Ogando 
J o s é R. F r e i r é Sánchez 
M.a J e s ú s F r i e i r a Tato 
Otilia Fure los F e r n á n d e z 
M.B E l v i r a Gamar ra Mónde lo 
Otilia Garc ía Mato 
Beatr iz Garc ía R i a l 
Soledad Gerpe Cancela 
Salvador Gerpe Cancela 
Francisco González Bar re i ro 
Amable Iglesias Cabaneiro 
Adela L Iglesias Tojo 
P i l a r J i m é n e z Díaz 
M.a L u i s a Lage Quiroga 
Manuel L a m a s Rivas > 
Blas Lande i r a Garc ía 
Mariano L e m a P é r e z 
Cánd ido López Garc ía 
Monserrat López Mar t ínez 
J e s ú s López Vaamonde 
M.a Rosa L ó p e z V i l a 
M.a Ofelia Lorenzo Pigueiras 
Juan J . Maside de A r r i b a 
Remedios Mateo F e r n á n d e z 

B E C A S D E D O C T O R A D O — (Dotadas con 84.000 Ptas.) 

Emi l io Bosque Gross 
Fel ipe Cereceda Huer ta 
Antonio P . G i l H e r n á n d e z 
M.a Carmen Granda l Alonso 
Rufino Ange l Ligero J i m é n e z 

B E C A S E S P E C I A L E S 

Miguel A . Agu lón Bouzas 
J o s é L u i s Alvarez Alonso 
Manuel" Alvarez F e r n á n d e z 
J o s é L u i s Alvarez V i d a l 
J u a n Amado Cas t iñe i ra 
Jorge Blanco V á r e l a 
M.a P i l a r B e n Novo 
J e s ú s C e n d á n Seco 
Jav i e r Corbelle Cao 
J o s é Antonio Costoya Nei ra 
J o s é Manuel Díaz Garc ía 
J o s é F e r n á n d e z Alvarez 
Antonio F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Ricardo F e r n á n d e z Ne i ra 
J o s é Manuel Gómez Val iño 
Antonio González D o m í n g u e z 

T o m á s L i s n i e r Lage 
José Antonio Lo i s F e r n á n d e z 
M.a J e s ú s Manso Rev i l l a 
M.a Cruz Pascua l López 
Antonio P é r e z Pere i ra 

Francisco J . G u z m á n Lorenzo 
Francisco Iglesias G u t i é r r e z 
José . Manuel L e m a O r d ó ñ e z 
Ja ime Lijó P i ñ e i r o 
Jorge López González 
Manuel López López 
J u a n Carlos Majide P izar ro 
J o s é M. Malpica Gontaz 
M.a J o s é Mar t í nez A lva rez 
J o s é V . M a r t í n e z Alvarez 
Francisco J . Mar t í nez F e r n á n d e z 
J o s é Méi jome Vi la r iño 
J o s é Carlos Mendoza M é n d e z 
Manuel N ú ñ e z Montero 
Manuel Ogando P e ñ a 

M.a Asunc ión M é n d e z Pombo 
Lourdes Mirón Redondo 
M.a Carmen Neira Viei to 
Domingo Negreira Insua 
Pur i f icac ión Parada González 
M.a Isabel Pardo R o d r í g u e z 
M.a Celsa Patao Vázquez 
Francisco J . Penas López 
Vic tor ia P é r e z Paz 
M.ft Cr is t ina P é r e z Seoane 
Antonio P é r e z Vázquez 
C á n d i d o Pico F e r n á n d e z 
M.a L u z Prado P é r e z 
M.a Teresa Quintans Puga 
Manuel Rodr íguez B a r c i a 
M.a Paz Rodr íguez C a m e r o 
M.a Dorinda Santal la Carbaja l 
Lourdes Sequeiros Vi l a s 
M.a Emi l i a Suá rez P é r e z 
David Suá rez R i a l 
J o s é M. Sueiraa Pardo 
Carmen Togores To r r e s 
J o s é Váre l a R i v e r a 
M.a J . V i l a Perei ro 

Fausto Tor io Garc ía 
Antonio R. de Toro Santos 
Juan R . Vida l R e m a n í 

Marcos Otero Otero 
José Pedrei ra Bar re i ro 
J e s ú s Quín te la R i a l 
Santiago Quín te la R i a l 
Manuel Rey Garc ía 
Emil io Rodr íguez Majide 
J o s é A . Rodr íguez R o d r í g u e z 
José Romero Segade 
Antonio Sánchez Miragaya 
Rodolfo Sangiao R o d r í g u e z 
J o s é Seoane El ró 
Santiago Seoane E i ró 
Domingo T o m é Santamarina 
Ja ime Vázquez Sánchez 
Ricardo Vida l Vázqueis 
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R E M I T E E L C O N F L I C T O D E L M E T A L 

E s t a t a r d e , r e u n i ó n c o n v o c a d a ñ o r l a ü . T . 
S I conflicto del me ta l parece 

remit i r . iLa serenidad V l a cons­
tanc ia de los obreros pueden con­

seguir u n a v ic to r i a pa r c i a l e n l a 
n e g o c i a c i ó n del convenio. S i n e m ­
bargo, aunque parece que se v a 

l a F e r i i d a C a p o n e s d e V i l l a l b a 
• A CUATRO MILLONES DE PESETAS 

ASCENDIERON LAS VENTAS 

Esta es una vista general del aspecto que presentaba el Pabe l lón 
P c ü d e p o r t i v o en donde tuvo lugar la tradicional Fe r i a de los 
Capones. €1 d ía , claro, a m a n e c i ó muy fr ío , que es lo mejor para 
l a conse rvac ión de las aves, y antes de abrirse las puertas del 
fer ial numeroso' publico, compradores y vendedores, esperaban 
y a pacientemente que se procediese a la apertura oficial del 

mercado 

V K L L A U B A . — (De nuestro co­
rresponsal R A M U D O ) . 

E n V i l l a l b a , cap i ta l de " T e r r a 
C h á ) , como preludio de l as fiestas 
n a v i d e ñ a s , se h a Celebrado hoy 
l a t radic ional F e r i a , de Capones. 
L a s ventas se aprox imaron a los 
cuatro mil lones de pesetas. 

E n t r a r o n en el fe r ia l , que tuvo 
como marco e l P a b e l l ó n Pol ide-
portivo, unos novecientos pares 
de capones, c u y o peso daba en 
canal , cada par, de nueve a diez 
ki los . S e pagaron los buenos 
ejemplares de cuatro m i l quin ien­
tas a cinco m i l doscientas pesetas 
el par. Hubo t a m b i é n ejemplares 
de t a m a ñ o y peso inferiores, que 
se cotizaron entre 3.550 y cuatro 
m i l pesetas el par. L a F e r i a dio 
comienzo a las ocho de l a m a ñ a ­
n a y estaba p r á c t i c a m e n t e t e r m i ­
nada a las doce, aumentando los 
precios a medida que t r a n s c u r r í a 
e l tiempo por f a l t a de oferta de 
m e r c a n c í a . 

Nuevamente, en esta s ingula r 
F e r i a de Capones se dieron c i t a 

equipos de T v . de Madr id , de R a ­
dio Nac iona l de E s p a ñ a y de d i ­
versos medios informativos, de l a 
que d a r á n cuenta en p r ó x i m o s 
d í a s con c r ó n i c a s , informaciones 
y entrevistas a diversas personas 
de l a localidad y visi tantes. E n ­
tre estas ú l t i m a s no f a l t ó l a pre­
sencia del conocido escri tor m i n -
doniense Alva ro Cunqueiro. 

E n el d ía de ayer, lunes, s a l i e ­
ron m u c h í s i m o s pares de capones 
convenientemente embalados, a m ­
parados en el precinto de g a r a n ­
t í a de origen, avalado por los v e ­
ter inar ios y el escudo de V i l l a l b a , 
p a r a distintos puntos de E s p a ñ a 
y del extranjero. 

Debemos a ñ a d i r que u n par de 
capones de cinco m i l pesetas 
puestos en l a capi ta l de E s p a ñ a 
sa len en cinco m i l seiscientas c i n ­
co pesetas, pues a l a cant idad i n i ­
c i a l hay que a ñ a d i r e l precio del 
c a j ó n de madera que impor ta 
ciento setenta y cinco pesetas, 
porte de cada ca ja , cuatrocientas 
pesetas y g u í a s an i t a r i a , t r e in t a 
pesetas." 

«a ano parece que ios capones que se ponen a la venta son 
os mejores desde hace muchos a ñ o s . Este era el aspecto que 

recia e l domingo una de las mesas abarrotada de cestas. Como 
«empre t a m b i é n , la voz popular dice que los mejores capones se 
entheron a pr imera hora, quizá por aquello de que "a l que madru-

••• . La s mejores cotizaciones de la feria fueron superiores a 
mil duros el par 

" U SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
«-a donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons-

uye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
Pa«ses civilizados. 

h a c i a el arbi traje , ayer h a sido 
t o d a v í a u n d í a de t e n s i ó n y paro 
mayor i ta r io . 

E n l a s pr imeras horas de l a 
tarde, fuentes de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l nos fac i l i t aban los d a ­
tos que t e n í a n a mano. Es tos son : 

E m p r e s a C H A V I N , de Vivero .— 
S e hizo u n a v o t a c i ó n secreta en 
l a que pa r t i c ipa ron 150 t r aba ja ­
dores de los 160 de que dispone 
l a p l an t i l l a . S e dec id ió reanudar 
el t rabajo por 90 " s í " , 30 " n o " 
y 30 papeletas en blanco. 

Monforte.— Sigue el paro, s a l ­
vo en algunos p e q u e ñ o s tal leres . 

V i l l a l b a . — L a m i s m a s i t u a c i ó n 
que en Monforte. 

S a r r i a . — L a m i s m a s i t u a c i ó n 
que en V i l l a l b a y M o n f o r t e . ' 

A N V A S O (Lugo c a p i t a l ) . — T r a ­
bajaron unos veinte obreros. 

R T R (Lugo cap i t a l ) .— S e t r a ­
b a j ó . 

Auto lusa (Lugo cap i t a l ) .— S e 
t r a b a j ó . 

T a l l e r e s Cano (Lugo cap i t a l ) .— 
No se t r a b a j ó . 

Abe l l e i ra (Lugo cap i ta l ) .— No 
se t r a b a j ó . 

P o r o t ra parte, los empresarios 
celebraron u n a r e u n i ó n , ayer por 
l a m a ñ a n a , en el s a l ó n de actos 
de l a C a j a de Ahorros , en l a que 
decidieron esperar h a s t a m a ñ a n a 
(mié rco les ) p a r a ver s i e l con­
fl icto se soluciona de f in i t i vamen­
te y antes de tomar de te rmina­
ciones de s a n c i ó n o despido. S i n 
embargo, s e g ú n hemos p o d i d o 
constatar en l a propia Organ i za ­
c ión S i n d i c a l , es deseo c o m ú n a 
todos los empresarios e l evi tar 
cualquier medida pun i t i va . P a r e ­
ce ser que durante el d í a de hoy 
en muchas empresas v a n a r e a ­
l i z a r votaciones secretas p a r a de­
c id i r s i se reanuda el t rabajo. 

E n l a m a ñ a n a de ayer , a lgu ­
nos trabajadores se reunieron en 
l a P l a z a de E s p a ñ a . Uno de ellos 
d i r i g ió l a pa labra a sus compa­
ñ e r o s desde e l kiosco de l a m ú s i ­
c a y se repar t ieron escritos en los 
que se r e c o g í a n las re iv ind icac io ­
nes laborales de los productores 
de l M e t a l . 

A las tres de l a tarde se i n t e n ­
t ó celebrar u n a a s a m b l e a en 
" A n v a s o " . A n t e l a s dif icultades 
p a r a l l e v a r l a a efecto, los t raba­
jadores pretendieron celebrar la 
en " A b e l l e i r a " , siendo dispersa­
dos por l a fuerza p ú b l i c a , que a c ­
t u ó con e n e r g í a . 

L A S R A Z O N E S D E L A O R ­
G A N I Z A C I O N SlNDjLtuAL 

L a u a s a S i n d i c a l p e r m a n e c i ó 
cerrada, tanto el viernes como el 
s á b a d o , a l a p e t i c i ó n de los obre­
ros de celebrar, en s u s a l ó n de 
actos, u n a asamblea. L a postura 
de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l h a 
sido fuertemente c r i t i cada por los 
trabajadores. ¿ P o r q u é se les ce­
r r a r o n las puertas de u n a C a s a 
que, a l menos t e ó r i c a m e n t e , es 
" s u c a s a " ? U n portavoz of ic ia l 
de l a propia O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l nos h a respondido: "S i empre 
que l a p e t i c i ó n se hizo a t r a v é s 
del cauce de l a U . T . T . , l a O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l no puso i n ­
conveniente alguno. E s t a vez, no 
h a b í a hecho l a p e t i c i ó n y , ade­
m á s , se tuvo m u y en cuenta de 
que e l n ú m e r o de posibles a sam­
b le í s t a s era m u y superior a l a c a ­
pacidad del s a l ó n " . 

Respecto a l a nota publ icada 
en nuestro n ú m e r o del s á b a d o , 
en l a que se a f i rmaba que el con­
venio y a h a b í a sido f i rmado, h a ­
c i éndo lo por parte de los t r aoa -
j adores una r e p r e s e n t a c i ó n que 
ellos no consideran v á l i d a , el m i s ­
mo portavoz de l a O r g a n i z a d ) i 
S i n d i c a l d i jo : " E n l a ac tua l s i -
t ú a c i ó n legal , l a c o m i s i ó n delibe­
radora que f i r m ó e l convenio es 
l e g í t i m a " . 

F ina lmen te , l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l quiere dejar b ien claro 
que "estamos dispuestos a da i 
l as m á x i m a s fac i l idades" p a r a 
solucionar este conflicto s i n m e ­
noscabo de los intereses de los 
trabajadores. 

N O T A D E L A ü . T . T . D E L 
M E T A L 

L a U . T . T . del S ind ica to P r o ­
v i n c i a l del M e t a l de Lugo nos h a 
remit ido l a nota s iguiente: 

" E l presidente de l a U n i ó n de 
Trabajadores y T é c n i c o s del S i n ­
dicato P r o v i n c i a l de l M e t a l de 
Lugo, ante l a sol ic i tud fo rmula ­
d a por l a r e p r e s e n t a c i ó n social 
e n l a C o m i s i ó n Del iberadora dei 
Convenio Colectivo p a r a l a I n ­
dus t r ia S i d e r o m e t a l ú r g i c a , y d a ­
da l a necesidad de in fo rmar con 
todo detalle a los trabajadores 
afectados del Contenido de dicho 
Convenio, f i rmado en l a m a d r u ­
gada del d í a 18 pasado, convoca 
a todos los afectados por el i n ­

dicado Convenio, de l a provincia 
de Lugo , pa ra u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á lugar el mar tes d í a 21 del 
a c tua l mes de diciembre, a las 20 
horas en el s a l ó n de actos de l a 
C a s a S i n d i c a l y con arreglo a l s i ­
guiente: 

O R D E N D E L D I A 
U N I C O . — I n f o r m e del conte­

nido del Convenio Colectivo S i n ­
d i ca l de T r a b a j o pa ra l a Indus ­
t r i a S i d e r o m e t a l ú r g i c a de l a pro­
v i n c i a de Lugo, f i rmado el pasa­
do d í a 18. 

E l presidente, dado el i n t e r é s 
del t ema y ante l a s i t u a c i ó n por 
l a que a t rav iesa el sector, hace 
u n a l l amada a todos los t rabaja­
dores afectados p a r a que asis tan 
a d i cha r e u n i ó n a f i n de que sus 
decisiones tengan por base una 
adecuada i n f o r m a c i ó n " . 

C O M U N I C A D O D E L S. O. G . 
P o r su parte, e l S . O. G . ( S i n ­

dicato Obreiro Galego) h a redac­
tado u n a nota en l a que expresa 
" a nosa m á i s e n é r x i c a repulsa 
pola f i r m a do Convenio Coleitivo 
da S i d e r o m e t a l ú r x i c a por parte 
da U T T á s espaldas dos t raba-
l l adores" . E l S O G , a l m i s m o 
tiempo que exige l a d i m i s i ó n i n ­
media ta de l a U T T del M e t á l , 
mani f i es ta su protesta por l a ca r ­
ga que fuerzas de orden púb l i co 
h i c i e ron e l pasado s á b a d o en las 
c e r c a n í a s del parque, "cando os 
t rabal ladores do me ta l tentaban 
sóio exerc i ta r u n deroito .innega­
b le : xunta rse p r a discut i r todos 
unidos os nosos problemas" . A s i ­
mismo, expresan s u apoyo " ós 
c o m p a ñ e i r o s do m e t a l p r a que s i ­
gan n a lo i ta por a r r i n c a r unhas 
mi l lo ras á pa t rona l , que lies per­
m i t a n conquerir m i l l o r a r as con-
d i c i ó n s de v ida e t r aba l lo" . 

E l S . O . G . e n t r e g a r á a l a ca ja 
de l a res is tencia en huelga cinco 
m i l pesetas y h a iniciado u n a r e ­
cogida de dinero pa ra ayudar, 
t a m b i é n , a los trabajadores del 
me ta l . 

M O N F O R T E Y C H A N T A ­
D A 

Traba jadores del m e t a l , de 
Monforte y C h a n t a d a , celebra­
ron u n a asamblea, e l pasado s á ­
bado, en l a C a s a S i n d i c a l de 
Monforte. E n e l la , t ras hacer u n 
a n á l i s i s de l a s i t u a c i ó n del paro, 
se hizo constar que el convenio 
h a b í a sido f i rmado " a espaldas 
dos trabajadores, s i n estar pre­
sente ñ a s d e l i b e r a c i ó n s a X u n t a 
Xes to r a , nombrada d e m o c r á t i c a ­
mente pol-os traballadores na 
asamblea celebrada o d í a 6 en 
L u g o " ; se eligieron delegados de 
todas las empresas p a r a tener i n ­
formados en cada momento a los 
trabajadores; y se a c o r d ó no r ea ­
nudar el t rabajo " h a s t a que a 
pa t rona l pe rmi ta a presencia da 
X u n t a Asesdra ñ a s de l ibe rac iós 
do Conven io" . 

L O S U N I V E R S I T A R I O S 
D E L P . C . G . 

L a o r g a n i z a c i ó n Univers i ta r ia 
de Lugo del P . C . G . nos remite 
u n escrito en e l que expresa su 
sol idar idad con los obreros del 
meta l , " x a que nos sentimos v e n -
cellados a sua l o i t a " . A l mismo 
tiempo, quiere most ra r su repul ­
sa por l a a c t u a c i ó n de l a U . T . T , 
" x a que f i r m ó n o convenio á s es­
paldas dos t rabal ladores" , y su 
desacuerdo por l a . a c t u a c i ó n de 
las fuerzas de orden púb l i co . 

E l Gobierno no aceptó la 
de los empleados de 

O PAROS DE CUATRO HORAS EN LA FABRICA DE 

militarización 
la R E N F E 

DE LA CORUSA 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E s t a 

m a ñ a n a ha continuado la l ínea pro­
gramada de paros y huelga de ce­
lo en los trabajadores de R E N F E , 
h a b i é n d o s e celebrado en la Esta­
ción de P r í n c i p e Pío de Madrid 
una asamblea, en la que los ferro­
viarios han expuesto su malestar 
ante l a s i tuac ión actual originada 
por la actitud de l a empresa. 

T a m b i é n han hecho constar su 
deseo de que todo el personal sea 
incluido en el convenio colectivo, 
ya qixe existen unos 1.400 emplea­
dos que se encuentran fuera de 
R e g l a m e n t a c i ó n . 

Asimismo, s e g ú n ha declarado 
la comisión negociadora, l a direc­
ción de la R E N F E ha solicitado l a 
mi l i ta r izac ión para todos los em­
pleados, a cuya propuesta el Go­
bierno ha contestado con la nega­
tiva. 

A C U E R D O E N R . E . N . F . E . 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — 

D e s p u é s de medianoche, l a comi­
s ión deliberadora del convenio 
colectivo de R E N F E f i r m ó el 
acuerdo t ras u n a r e u n i ó n nego­
ciadora que se p r o l o n g ó desde las 
4,30 de l a tarde, s e g ú n comunica 
el Se rv ic io de I n f o r m a c i ó n S i n ­
dical . 

Los representantes s o c i a l e s 
aceptaron l a ú l t i m a contraoferta 
e c o n ó m i c a de l a empresa por un 
montante de 6.900 mil lones de pe­
setas anuales, a l que se a g r e g ó el 
incremento necesario p a r a ga ran ­
t izar a los trabajadores unos i n ­
gresos m í n i m o s de 25.000 pesetas 
mensuales. 

Se establece asimismo que pa ­
r a 1978 se i n c r e m e n t a r á n los s a ­
larios en l a mi sma cant idad del 
aumento de coste de l a v ida m á s 
dos puntos sobre todos y cada 
uno de los conceptos establecidos 
en l a tabla s a l a r i a l , y los c u a -
trienios se c o t i z a r á n a l seis por 
c ien. 

L a empresa ha dado g a r a n t í a s 
de que no t o m a r á represalias por 
la conflictividad de estos días . 

Se espera que, como consecuen­
cia de l a f i r m a del convenio m a ­
ñ a n a quede restablecida l a nor­
mal idad laboral y el horario de 
sal ida y llegada de los trenes. E l 
acuerdo previo se f i r m ó a l a una 
de l a madrugada. 

S I G U E E L P A R O E N L O S 
T A L L E R E S DE V I G O 

V I G O , 20. — ( C I F R A ) . — E n la 
jornada de hoy han continuado 
los paros en los talleres de R E N ­
F E situados en Vi l lagarc ía de 
Arosa y Vigo, en solidaridad con 
la tabla reivindicat iva presentada 
por la comis ión social que en Ma­
drid negocia con la representa­
ción económica el nuevo convenio 
colectivo d é l a compañ ía . 

Prosiguen, a d e m á s , importantes 
retrasos en los trenes m á s concu­
rridos q u é llegan a la es tac ión de 
Vigo. 

A M E N A Z A D O S L O S D E T A ­
L L I S T A S D E L E C H E 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — Los 
detallistas m a d r i l e ñ o s de los es­
tablecimientos de d i s t r i buc ión de 
leche, que desde el día 17 de este 
mes e s t án recogiendo la leche de 
las centrales, para permit ir que 
este producto llegue a l consumi­
dor, han sido amenazados úl t ima­

mente, con motivo de la huelga 
de personal de las centrales. 

R E P A R T I D O R E S D E " B U -
T A Ñ O " 

Trabajadores de algunas agen­
cias repartidoras de butano de Ma­
drid han tomado hoy actitud de 
paro, sin que esa medida se haya 
hecho general en la capital, ha 
comunicado un portavoz del Sindi­
cato Nacional de Agua, Gas y 
Electricidad. 

Asimismo, añad ió que en Valen­
cia la anormalidad laboral afecta 
p r á c t i c a m e n t e a todos los opera­
rios. 

E N C I E R R R O D E L O S T R A ­
B A J A D O R E S D E " G A S MA-
P R I D " 

Los trabajadores de "Gas Ma­
drid S.A." han decidido encerrar­
se en sus respectivos centros de 
trabajo, hasta que sean puestos en 
libertad los cinco trabajadores de­
tenidos anoche y que forman par­
te de la comisión negociadora. 

" B I M B O " C E R R O SU F A B R I ­
C A MADRILEÑA 

.Desde el pasado, viernes, la fac­

to r ía de "Bimbo" en Madrid, Polí­
gono de las Mercedes, permanece 
cerrada, con un cartel que indica 
que esta s i tuac ión es por tiempo 
indefinido. 

Según fuentes laborales, ta l 
cierre se produjo sin previo aviso 
por parte de la empresa, y des­
pués de que desde el día 13 se hu­
bieran registrado anormalidades la­
borales. 

L O S E S T I B A D O R E S D E 
B A R C E L O N A P E R S I S T E N 
E N L A H U E L G A 

B A R C E L O N A , 20.— ( C I F R A ) . — 
Los estibadores del puerto de Bar­
celona p e r s i s t i r á n en su actitud 
de huelga hasta que sean readmi­
tidos sus siete c o m p a ñ e r o s que 
fueron despedidos por su actua­
ción en el paro del 12 de noviem­
bre, s e g ú n han acordado en una 
asamblea celebrada hoy. 

S U S P E N S I O N D E E M P L E O 
Y S U E L D O 

P A M P L O N A , 21. — ( C I F R A ) . — 
Unos 240 trabajadores de la em­
presa "Sa r r ió" , en Alio, han sido 
suspendidos de empleo y sueldo 
hasta el día 26, como consecuen­

cia del paro efectuado la semana 
pasada, por discrepancias con l a 
parte empresarial en la negocia­
ción del convenio. 

P A R O E N L A F A B R I C A D E 
T A B A C O S 

L A CORUÑA, 20. — ( C I F R A ) . — 
Durante cuatro horas han estado 
parados hoy los productores de l a 
Fáb r i ca de Tabacos de L a Coru-.. 
ña , s e g ú n han informado a " C i ­
f ra" responsables de la "Confede­
rac ión Sindical Obrera". 

D I S U E L T O S POR L A P O L I ­
C I A 

M A D R I D . 20.— ( C I F R A ) . — 
Unos sesenta empleados de las 
Cajas de Ahorros de Madr id fue­
ron disueltos esta tarde por l a 
pol ic ía cuando intentaban cele­
brar una asamblea en l a cen t ra l 
de las Cajas de Ahorros y Monte 
de Piedad. 

Los empleados encontraron ce­
rradas las puertas del edificio y 
ante la presencia de las fuerzas 
del orden se disolvieron p a c í f i ­
camente y convocaron una nueva 
asamblea para las tres de l a t a r ­
de de m a ñ a n a . 

IA «COMUNION TRADICIONALISTA» SOLICITO SU INSCRIPCION 
EN E l R E G I S T R O D E A S O C I A C I O N E S P O L I T I C A S 
• Fraga Iribarne recibió la Medalla de Oro de Badajoz 
M A D R I D , ,20. — ( C I F R A ) . — L a 

" C o m u n i ó n Tradicional is ta" ha so­
licitado su inscr ipc ión en e l regis­
tro de Asociaciones Pol í t icas . 

L a solicitud, presentada el pasa­

do día 15, es tá f irmada por la co­
mis ión promotora, que constituyen 
J o a q u í n García de l a Concha, V i ­
cente Porcar y T o m á s Bar re i ro Ro­
dr íguez , 

Bajo poder adquisitivo de los españoles 

La cesta de la compra de un mes cuesta 
al español 67 horas de trabajo 

M A D R I D , 2 0 . — ( C I F R A ) . — E l po­
der adquisitivo de u n hombre que 
resida en Madrid sólo se puede 
calificar de m á s favorable respec­
to a l ciudadano de Lisboa, Atenas 
y Estambul , entre las ciudades eu­
ropeas, s e g ú n un anál is is de la 
Unión de Bancos Suizos, que pu­
blica "Fomento". 

Pa ra hacer la cesta de l a compra 
durante un mes, un e spaño l debe 
trabajar 67 horas, cantidad sólo su­
perada por las Ciudades mencio­
nadas, y que es por ejemplo, e l do­
ble de l a necesaria en Amsterdam. 
Idén t ica s i tuac ión se ve en lo re­
ferente a vestido y bienes de con­
sumo en general. 

A l a cabeza del poder adquisiti­
vo figuran las ciudades de los Es­
tados Unidos. 

Solamente es necesario e l sala­
rio de una semana en Estados Uni­
dos, en Suiza o en Dinamarca, pa­
r a poder adquirir un vestido de 
verano, una falda y un par de za­
patos de señora , así como u n tra­
je de confección, una camisa y 
un par de zapatos de caballero. E n 
Madrid, para esto, hay que traba­
j a r semana y media. 

Los cálculos e s t án efectuados en 
base a los ingresos medios brutos 
de nueve actividades profesionales 
diferentes. 

L o c a s E e l t r á n F I ó r e z , g a n a d o r d e l 

INSTITUIDO 
CON MEDIO 

erioclismo 
POR " E F E " Y DOTAD 

MILLON DE PESETAS 

Excmo. Ayuntamiento de Lugo (Sección de Quintas) 

ALISTAMIENTO PARA E L REEMPLAZO 

DEL AÑO 1977 
Se recuerda a todos aquellos va­

rones nacidos en las fechas com­
prendidas entre e l primero de ene­
ro de 1957 al veintiocho de febrero 
de 1958, ambos inclusive, dentro 
o füera de este t é rmino municipal 
y que tengan su residencia habitual 
en e l mismo, la necesidad de hacer 
su p resen tac ión en esta Sección de 
Quintas, provistos del Documento 
Nacional de Identidad y L ib ro de 
F a m i l i a , en días hábi les , de las nue­
ve a las trece. horas, con el f in 
de solicitar su inscr ipción en el 
alistamiento que para el Reempla­
zo del a ñ o 1977, forma esta Junta 
Municipal de Reclutamiento, que­
dando sólo exceptuados de tal t r á ­
mite los inscriptos en la M a t r í c u l a 
Nava l . 

L o s que por ausencia, enferme­
dad u otras causas no puedan ve­
rificarlo personalmente, serán re­
presentados por sus padres, tutores 
o personas encargadas de ellos, de­
biendo de proceder de igual, manera 
en el caso de los mozos que, de­

biendo i ser alistados, hubieran fa­
llecido. 

E l plazo de tal inscr ipción fina­
liza el 31 de diciembre del año en 
curso, advirtiendo que ía falta de 
presentac ión puede dar lugar a l a 
sanción establecida en el a r t ícu lo 
677 del Reglamento de la L e y Ge­
neral del Servicio Mil i tar . 

Lugo , 20 de diciembre de 1976 
E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . - E l 
primer " P r e m i o A z n á r de Per io ­
dismo", a l mejor a r t í c u l o del a ñ o , 
insti tuido por l a Agencia E F E y 
dotado con quinientas m i l pese­
tas, ha sido concedido a don L u ­
cas B e l t r á n FIórez , por su a r t í c u ­
lo " F r a n c i s c o C a m b ó . Seis nom­
bres pa ra una vis ión de C a t a l u ­
ñ a " , publicado en " L a Vanguar ­
dia E s p a ñ o l a " , de Barce lona , el 
2 de septiembre de 1976. 

E l premio fue discernido por 
u n jurado integrado por don L u i s 
M a r í a A n s ó n , presidente del con­
sejo de a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Agencia E P E ; don Manue l H a l ­
cón y don E m i l i o G a r c í a G ó m e z 
designados por l a R e a l Academi? 
E s p a ñ o l a ; don Nemesio F e r n á n ­
dez Cuesta, designado en repre­
s e n t a c i ó n de Prensa E s p a ñ o l a 
editora de " A . B . C " ; doxi J a v i e r 
Godó , designado en representa­
ción de " T a l l e r e s de I m p r e n t a " 

LLEGO A MADRID E L MINISTRO DE 

COMERCIO MARROQUI 

A l frente i e una misión oficial de su p a í s 

• E L T I I % 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Comercio de Marrue­
cos, señor Guissasi, ha llegado a l ­
rededor de la una de la tarde a l 
aeropuerto de Barajas procedente 

La C.A.T. importó 
toneladas de 

E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 721,5; temperatura m á x i m a , 9; temperatura mín ima , 
humedad rela t iva del aire, 84%; d i r ecc ión del viento, Nordes-3,6 

te; 
li tros por metro cuadrado 

velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída, 2,5 | ( 

E N T O D A E S P A Ñ A 
m 

Durante el día de ayer se registraron precipitaciones en todas 1 
las regiones de l a P e n í n s u l a , salvo Ext remadura . Fue ron de nieve S 
en el Pir ineo y en el Sistema Central . " 1 

Hubo tormentas en á r e a s de C a t a l u ñ a , Baleares y Melil la. Por 1| 
l a tarde cesaron las precipitaciones y d i sminuyó l a nubosidad en © 
Galicia y en e l sureste peninsular. B 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados, en II 
Orense; m í n i m a de 1 grado bajo cero en A v i l a , Albacete y Ciudad 1 
Real . | 

T I E M P O P R O B A B L E | 

E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo muy % 
nuboso con chubascos dispersos en C a t a l u ñ a , norte de Levante, | | 
Baleares, Ceuta y Meli l la , y nubes y claros en e l resto de la Pe- % 
nínsu la . % 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — H a 
comenzado la venta de cordero 
congelado de la Comisar ía de Abas­
tecimientos, en los establecimientos 
españoles, destinado a contener .los 
precios de la carne de cordero en 
las presentes navidades. 

Tradicionalmente, la carne de 
cordero sufre un fuerte encareci­
miento en el per íodo de f in de a ñ o , 
por lo que la Comisar ía de Abaste­
cimientos ha importado este año 
1.500 toneladas de cordero, para 
atender a la demanda de este tipo 
de carne en la Navidad. 

Según mani fes tó a « C I F R A » el 
d i r é ctor gerente de « C A B S A » 
(Compañía A u x i l i a r de Abasteci­
mientos), señor Boada Viiallonga, 
las chuletas de cordero se venderán 
a 204 pesetas; la pierna a 171, y l a 
paletilla a 146 pesetas el kilogramo. 

L a carne de cordero importada 
proviene de Argentina. 

de Rabat , al frente de una comi­
sión oficial de su país, que enta­
blará conversaciones con el Gobier­
no Español durante dos días. 

E l señor Guissasi dijo a los pe­
riodistas que e l convenio hispano 
mar roqu í sobre asuntos pesqueros 
está avanzado y confía llegar a un 
acuerdo en este aspecto, durante 
su visita a Madrid. 

Señaló después el ministro ma­
r roquí , que otro de los puntos im­
portantes a tratar e este viaje es 
el de procurar, por parte de Ma­
rruecos, estudiar la forma de reba­
jar el actual déficit comercial que 
su país tiene con España , s eña lando 
que las relaciones comerciales entre 
ambos países son buenas, como lo 
demuestra el hecho de que el volu­
men comercial se ha triplicado, en 
el ú l t imo a ñ o . 

E l ministro m a r r o q u í fue recibi­
do por su colega español , señor 
Lladó F e r n á n d e z Ur ru t i a , embaja­
dor de su país en Madrid, señor 
FMali y otras personalidades. 

M I N I S T R O V E N E Z O ­
L A N O 

Con una sesión de trabajo en el 
Ministerio de Asuntos Exteriores, 
inició hoy su visita oficial a M a ­
drid, el ministro venezolano de 
Asuntos Exteriores, R a m ó n Esco-
var Salóm. 

E l ministro se reun ió después con 
el titular español de Trabajo, A l v a ­
ro Rengifo y posteriormente asistió 
a un almuerzo que le of rec ió en el 
Palacio de Viana , el ministro espa­
ñol de Asuntos Exteriores, Marce­
lino Oreja. 

editora de " L a Vanguard ia " ; don 
Aquil ino Morci l lo , desigaado en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a " E d i t o r i a l 
C a t ó l i c a " , editora de • ' l ' A " j 
don Vicente Gallego, designado 
por l a F e d e r a c i ó n Nacional de 
Asociaciones de l a Prensa . Ac tuó 
como secretario del jurado, s in 
voto, don J o s é R u i z de Va ld iv i a , 
que lo es del consejo de adminis ­
t r a c i ó n de l a Agencia E F E . 

Don L u c a s B e l t r á n FIórez , en 
quien se da l a c i rcuns tanc ia de 
que no e ra conocido por ninguno 
de los miembros del jurado, n a ­
ció e l 24 de marzo de 1911 en A l -
canar ( T a r r a g o n a ) y h a vivido 
en Ba rce lona has ta l a edad de 
40 a ñ o s . 

E s t u d i ó Derecho en l a U n i v e r ­
s idad de Barce lona , donde obtu­
vo l a l i cenc ia tura e n el a ñ o 1931. 

E n 1958 g a n ó por opos ic ión l a 
c á t e d r a de E c o n o m í a y Hac ienda 
de l a Univers idad de M u r c i a y, 
poco d e s p u é s , p a s ó a e n s e ñ a r l a 
m i s m a d i sc ip l ina en l a U n i v e r s i 
dad de Val lado l id , donde pe rma­
nec ió ocho a ñ o s . 

E n 1969 fue nombraao presi­
dente del S indica to Nacional de 
E n s e ñ a n z a , cargo que desempe­
ñ ó durante dos a ñ o s y en ,.970 
p a s ó a d e s e m p e ñ a r l a c á t e d r a de 
E c o n o m í a y Hac ienda en l a F a ­
cul tad de Derecho de ia U n i v e r ­
s idad Complutense. E s asesor eco­
n ó m i c o del B a n c o U r q u í j o desde 
el a ñ o 1953. 

S e g ú n se hace constar en la so­
l ici tud, l a asociación tiene como 
objetivo "enlazar los genuinos 
ideales tradicionalistas con el ac­
tual momento polít ico españo l" . 

N U E V O J E F E N A C I O N A L 
D E F A L A N G E ESPAÑOLA 
( H E D I L L I S T A ) 

Pedro Conde Soladana. ha sido 
nombrado cuarto jefe nacional de 
Falange Españo la de las J.O.N.S., 
autodenominada " a u t é n t i c a " (hedi-
l l is ta) , en e l transcurso del I V con­
sejo nacional de este partido cele­
brado el pasado f in de semana en 
un lugar de la periferia m a d r i l e ñ a . 

E n este consejo t a m b i é n se elir 
gieron como miembros de la jun ta 
pol í t ica de Falange Españo la de 
las J.O.N.S., autodenominada "au­
t é n t i c a " a Narciso Perales, J o s é 
Mar ía Gussoni, Jav ie r Morillas, Se­
raf ín Reboull , J o s é Br iz , Carlos No­
vil lo y Francisco Mart ín . 
Pedro Conde Soladana, por otra 
parte, conf i rmó como secretarlo 
general a José María Gussoni. 

P O S I B L E A L I A N Z A E L E C ­
T O R A L 

L a " F e d e r a c i ó n Popular Demo­
c r á t i c a " de G i l Robles y la "Al i an ­
za L i b e r a l " in ic ia rán m a ñ a n a unas 
conversaciones exploratorias para 
llegar a una alianza electoral con 
el f in de cubrir los e scaños del 
Senado, s e g ú n ha podido saber 
"Ci f ra" . 

Sin embargo, esta posible alian­
za puede repercutir en las relacio­
nes del grupo de Gi l Robles con 
"Izquierda Democrá t i ca" de Ruiz 
Giménez , que, a l parecer, preferi­
r ía una alianza electoral m á s ' am­
plia, de c a r á c t e r federativo, y en 
la que se inc lu i r ían grupos demó­
cratas cristianos como "Unión De­
m o c r á t i c a Españo la" (ÜDE) de 
Monreal Luque o incluso el Par t i ­
do Popular. 

F R A G A E N E X T R E M A D U R A 
B A D A J O Z , 20. — ( C I F R A ) . — A 

las once de la m a ñ a n a , en Vi l l a -
nueva de l a Gerena, unas ochocien­
tas personas han asistido a l a con­
ferencia de F raga Ir ibarne, l í de r 
de Reforma Democrá t i c a y miem­
bro de Alianza Popular. 

F r a g a comenzó manifestando 
que se alegraba del éx i to del re­
f e r é n d u m , que ha sido —dijo— 
un triunfo ante l a ruptura de unos 
y e l inmovilismo de otros. 

Finalmente, se abr ió un coloquio 
y, t ras la pun tua l i zac ión de un jo­
ven estudiante y de un joven l i ­
cenciado, se produjeron algunos 
gritos. A l ex-ministro de l a Gober­
nac ión se ie p idió que aclarase los 
incidentes de Vi tor ia , pero e l l í d e r 
de Al ianza Popular dijo que hab ía 
venido a dar una conferencia y no 
a responder a ese tipo de pregun­
tas. A l . fmal hubo muchos aplau­
sos y m í n i m o s silbidos, aunque e l 
coloquio tuvo que ser cortado. 

E n Badajoz, por la tarde, en e l 
salón de actos de la Dipu tac ión 
Provincia l , le fue entregada a Ma­
nuel F raga la Medalla de Oro de 
la provincia, que le fue concedida 
en 1969 por esta Diputac ión . 

C O R T E S : P R O S I G U E N L O S D E B A T E S 

D E L A C O M I S I O N D E P R E S U P U E S T O S 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — L a 
C o m i s i ó n de Presupuestos de las 
Cortes E s p a ñ o l a s p ro s igu ió esta 
tarde los debates en torno a los 
presupuestos de l as diferentes 
secciones integradas en e l Pro­
yecto L e y de Presupuestos Gene­
rales del Estado pa ra 1977. 

L a Comis ión a p r o b ó los presu • 
puestos previstos pa ra las séce lo 
nes catorce y t r e in ta y una , re­
feridas a los Minis ter ios de Ejér ­
cito, M a r i n a , G o b e r n a c i ó n , Obras 
P ú b l i c a s , E d u c a c i ó n y C ienc ia , 
Traba jo , Indus t r i a , Agr icu l tu ra . 
Aire , Comercio, I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, y Viv ienda . T a m b i é n 
a p r o b ó e l presupuesto de ingre 
sos pa ra el p r ó x i m o a ñ o , que 
coincide con l a c i f ra de gastos 
de 967.250 mil lones de pesetas. 

D i c h a C o m i s i ó n a p r o b ó tam­
b ién dos mociones presentadas 
por los s e ñ o r e s Cisneros Laborda 
y M a r t í n e z Fuer tes . E n la prime­
r a de ellas, se pide a l Gobierno 
remi ta a las Cortes antes del 21 
de marzo de 1977 u n Proyecto de 
L e y que comprenda el suplemen­
to de c r é d i t o a la d o t a c i ó n del 
Pondo Nac iona l de As i s tenc ia 

Soc ia l , que permita atender l a s 
obligaciones derivadas del i n c r e ­
mento de las pensiones y que los 
efectos eco n ó m i co s de dicho i n ­
cremento se produzcan desde e l 
1 de enero de 1977. E n anter ior 
ses ión, l a Comis ión conoc ió l a a u ­
to r i zac ión del Minister io de H a ­
cienda para elevar l a c u a n t í a de 
las pensiones a tres m i l pesetas 
doble del ac tua l ) . 

L a segunda moción , f i rmada en 
primer lugar por el procurador 
Angel M a r t í n e z Fuertes , repre­
sentante de los empresarios del 
Sindicato de l a E n s e ñ a n z a , s o l i ­
ci ta del Gobierno las cantidades 
necesarias para l levar a cabo las 
concentraciones escolares rura les 
antes de f ina l iza r el presente cu r ­
so; extender el r é g i m e n de sub­
venciones a todos los centros no 
estatales; acometer a l r é g i m e a 
de conciertos singulares para los 
niveles obligatorios y habi l i t a r un 
c réd i to para subvencionar la edu­
cac ión pre-escolar. 

L a Comis ión de Presupuestos 
a p r o b ó las secciones antes m e n ­
cionadas s in debate de excesivo 
relieve. 



P A G I N A 8 MARTES, 2 1 de Diciembre de 1 9 7 ^ 

Nuevos mensajes d e A n t o n i o 

ar ia de Orio l y del " G R A P O " 

L o s secuestradores insisten en la petición 
de amnistía y que cese la persecación 
de miembros de su grupo 

S A N S E B A S T I A N : D e s a p a r e c e m i i n g e n i e r o 

d o n o s t i a r r a , q u e b i e n p u d i e r a h a b e r s i d o 

s e c u e s t r a d o 

INSULTOS Y ABUCHEOS CONTRA 

F E R N A N D E Z - M I R A N D A 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — U n 
nuevo mensaje de don Antonio 
M a r í a de Oriol y otro del grupo 
que lo ha secuestrado han sido re­
cogidos por redactores de «El País», 
esta tarde, en un bar de la cal le de 
Alca íá . 

B l manuscrito del señor Oriol 
v a dirigido a su familia, a l a que 
manifiesta que su puesta en liber­
tad, según le han indicado los se­
cuestradores, no es cues t ión de di­
nero. 

Por su parte, el G R A P O persiste 
en su comunicado en los misimos 
t é rminos que los anteriores, en el 
sentido de que piden amnis t ía total 
y e l cese en la persecución de los 
miembros del G R A P O . 

M E N S A J E S D E L A F A ­
M I L I A 

L a esposa de don Antonio M a ­
r í a de Oriol , d o ñ a Soledad D í a z de 
Bustamante, ha enviado esta ma­
ñ a n a un mensaje au tógrafo a! pe­
r iód ico «Informaciones» , para que 
sea difundido y pueda llegar a co­
nocimiento del presidente del Con­
sejo de Estado secues¡trado por los 
G R A P O 

E l mensaje no tiene destinatario 
concreto, puesto que do..a Seriedad 
ignora el paradero de su marido,, 
y dice así: «Quer ido Antonio: G r a ­
cias a Dios, me encuentro muy 
bien, rodeada de todos con mucha 
cailma y fe. Sabes 'lo que te quere­
mos todos. Deseando verte pronto, 
te abraza con inmenso ca r iño , So­
ledad» , 

B l mensaje de l a esposa del se­
cuestrado va a c o m p a ñ a d o de una 
car ta de don Antonio de Oriol , hijo 
mayor de l a familia, quien esta 
m a ñ a n a mantuvo una conversac ión 
te lefónica con el director de «In­
formac iones» , don Jesús de l a Ser­
na , sobre l a forma de hacer llegar 
l a carta de su madre a los secues­
tradores. 

D E S A P A R I C I O N D E U N 
I N G E N I E R O 

S A N S E B A S T I A N , 20.— ( C I ­
F R A ) . — L a desapar ic ión del inge­
niero R a m ó n Lorenzo Pastor L ó -
pez -Andú ja r fue denunciada esta 
tarde, por su esposa, en ¡la Comisa­
ría de Policía de San Sebas t ián . 

L a esposa del señor Pastor for­
mal i zó su denuncia a l comprobar 
que ni a mediod ía ni por l a tarde 
su marido se hallaba en su puesto 
de trabajo, deaconociéndose por 
otra parte d ó n d e pudiera encon­
trarse. E s t a m a ñ a n a , como es habi­
tual , hab í a salido de casa en su co­
che —un «Seat 131» de color ama­
r i l l o— en di rección a l a fac to r ía de 
« Indus t r i a s Españolas de San Se­
bas t i án» , en R e n t e r í a , donde traba­
j a por cuenta ajena. 

Fuentes policiales de l a capital 
guipuzcoana seña la ron , poco antes 
de medianoche, que, a su juicio, 
resultaba prematuro hablar a ú n de 
secuestro, y que de momento lo qu 
s í podía afirmarse con certeza es k 
desapar ic ión denunciada formal­
mente. Por otra parte, a las doce 
y media de l a noche, no se ten ía 
noticia de que se hubiera reivindi­
cado l a a u t o r í a de l a desapar ic ión 

MADRID 

Secuestrado el libro de 
Xirinacs "Diario de una 

huelga de hambre" 
M A D R I D , 2 0 . — ( C I F R A ) . — E l l ibro 

"Diar io de una huelga de hambre" 
de L l u i s Mar ía Xi r inacs h a sido 
secuestrado por inspectores d é Po­
licía a denuncia del Ministerio de 
In fo rmac ión y Tur ismo ratificada 
por el Juzgado de Orden «Publico, 
s e g ú n una nota del editor R a m ó n 
A k a l facilitada a "Ci f ra" . 

E l l ibro recoge la n a r r a c i ó n per­
sonal, a modo de diario, que L l u i s 
Mar í a Xi r inacs hace de los acon­
tecimientos y vivencias de su huel­
ga de hambre de 21 d ías de dura­
c ión que tuvo comienzo en- l a No­
chebuena de 1970. Incluye, asimis­
mo, carta abierta a la Asamblea 
de Cata luña , carta abierta a l Jefe 
del Estado español , General Fran­
co, etc. 

por parte de ninguna persona ni 
organizac ión . 

E n conversación telefónica, un 
familiar del desaparecido que se 
encontraba en el domicilio de éste, 
sito en el barrio donostiarra de 
Gross, insistió en que l a familia 
carecía de noticias sobre el señor 
Pastor desde que esta m a ñ a n a sa­
lió de su casa, al parecer con direc­
ción a su lugar de trabajo, en Ren­
tería. 

A primera hora de l a madruga­
da, fuerzas del orden públ ico lle­
vaban a cabo intensas investigacio­
nes para tratar de dar con el para­
dero del coche d d ingeniero des­
aparecido, sin que por otra parte 
se tengan noticias de haberse pro­
ducido algún accidente en el que 
pudiera hallarse envuelto. 

Personas aiMcgadas a l señor Pas­
tor lo c o n c e p t ú a n como un hom­
bre muy normal y desconocen que 
pueda tener ninguna vinculación 
polí t ica; vive de su trabajo como 
ingeniero y no se le conoce fortuna 
personal. 

L a familia del señor Pastor vive 
horas de tensión, a la espera de 
aclarar lo sucedido y de comprobar 
el paradero de su deudo. 

C A R T / . J D E O R I O L Y 
E L G R A P O 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
" E l P a í s " h a recogido en l a t a r ­
de de ayer en l a ca f e t e r í a " C a n ­
t a b r i a " , de l a cal le de Alca lá , u n 
nuevo comunicado de los secues­
tradores del presidente del C o n ­
sejo de Estado. L a nota de los 
G f l A P O venia a c o m p a ñ a d a de 
u n a nueva ca r t a a u t ó g r a f a del 
s e ñ o r Or io l . 

L a c a r t a del s e ñ o r Or io l dice: 
" M u y querida Soledad: He l e í ­

do en el pe r iód ico l a nota que 
p a s é a los rectores de l a opera­
ción. Me alegro mucho compro­
bar que l a h ic ie ran llegar a f i n 
de t ranqui l izar te . E s t a es m i ú n i ­
ca p r e o c u p a c i ó n constante, por­
que yo sigo, gracias a Dios, ' bien 
y en paz y lo ún i co que me con­
turba es no saber qué t a l sigues. 
E s una prueba que el Seño r nos 
m a n d ó y hay que l l evar l a cruz 
con garbo como dec ía S a n t a T e ­
resa. 

Sigo por l a P rensa y Rad io 
cuanto se dice y se hace. No hay 
que confundir los t é r m i n o s de 
l a c u e s t i ó n . ÍNO hay proposito eco­
n ó m i c o . Cuanto se í i a g a en este 
terreno es p é r d i d a de tiempo. 
Por cierto, no fiaros de estafado­
res que pretendan vender supues­
tas ayudas o informaciones. No 
quieren m á s que lo dicho en s u 
comunicado. Es tos son el medio 
p a r a t ras ladar sus demandas, de 
las que esperan c o n t e s t a c i ó n por 
R a d i o o Te lev is ión . 

Quis iera dar a estas l í n e a s toda 
l a mayor expresividad de mi s 
sentimientos h a c i a todos vosotros 
que pa ra t i y a sabes bien como 
se h a n ido aumentando y son 
m á s profundos, c o r t í s i m o s abra ­
zos pa ra todos con el m á s estre­
cho y apretado para t í . 

An ton io" . 
E l G R A P O por su parte exp l i ­

c a : 
" E l Gobierno h a podido com­

probar que n i con sus chantajes, 
n i con sus amenazas n i con l a 
p e r s e c u c i ó n feroz de que es ob­
jeto nuest ra o r g a n i z a c i ó n va a 
conseguir nada. 

¿Acaso desea lo peor? 
Nosotros damos l a pa labra de 

que Or io l s e r á liberado, sano y 
salvo, u n a vez sean cumplidas 
nuestras condiciones. 

No hemos emprendido esta ope­
r a c i ó n pa ra a r m a r alboroto y 
a lcanzar celebridad, s ino pa ra l i ­
berar a nuestros c o m p a ñ e r o s p r i ­
sioneros del fascismo. Por consi­
guiente. Oriol no s e r á puesto en 
ü b e r t a d has ta no haber conse­
guido nuestro objetivo. 

No hablamos por hablar . E n 
nuest ra s i t u a c i ó n no podemos dar 
otras g a r a n t í a s m á s que nuestra 
palabra, e m p e ñ a d a ante el pue­
blo y l a o p i n i ó n púb l i ca i n t e rna ­
cional . 

G . R J L P . O . " 

S e v i l l a 

La Junta Municipal del Censo propone la 

anulación de cerca de 8.500 votos, de los 

emitidos en el referéndu 
S E V I L L A , 2 0 . — ( C I F R A ) . _ L a 

anu lac ión de cerca de ocho mi l 
quinientos votos emitidos en e l re-

P o r o p a s a r l a s 

Navidades 

Llegó a Madrid la 
princesa Irene de 

Grecia 
M A D R I D , 20 .—(CIFRA) . — L a 

princesa Irene de Grecia, hermana 
de la Reina Doña Sofía, ha llegado 
a mediodía de hoy a l aeropuerto 
de Barajas, procedente de Lon­
dres. 

L a princesa Irene pasa rá las pró­
ximas fiestas nav ideñas en com­
p a ñ í a de sus hermanos los Reyes 
de Españaj en el Palacio de l a Zar-
suela. 

m 
f e r é n d u m del pasado día 15 ha 
sido propuesta por la Jun ta Mu­
nicipal del Censo Electoral de Se­
vi l la , tras una r e u n i ó n que se ha 
prolongado por espacio de doce 
horas. 

Los citados votos (8.447, exacta­
mente) corresponden a un total 
de trece secciones electorales se 
villanas. 

L a s anoma l í a s encontradas en 
doce de estas secciones para solí 
citar su impugnac ión ha sido que 
en las mismas han votado algunos 
t r a n s e ú n t e s y vecinos domiciliados 
en las mismas, pero sin estar ins­
criptos en el p a d r ó n municipal. 

Por ío que se refiere a l a otra 
sección, l a n ú m e r o quince del dis 
trito déc imo de Sevil la , la anula 
ción ha sido solicitada por conside­
rarse que en la misma ha votado 
a l g ú n enfermo del Sanatorio Psi­
qu iá t r i co (al que corresponde la 
sección) que, aunque incluido en 
el censo, puede no encontrarse en 
las condiciones de lucidez aconse­
jables. 

E L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O E N B A R C E L O N A 

R E C I B I O L A S C O N C L U S I O N E S D E L A C O M I S I O N D E L 

R E G I M E N E S P E C I A L P A R A C A T A L U Ñ A A la salida del funeral por Carrero Blanco 

• Y propició p e lamMén en el hecho regional sea la soberanea popular la que tenga la palabra 
B A R C E L O N A , 20. — ( C I F R A ) . — 

E l presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , ha llegado a la una y me­
dia de la tarde a l aeropuerto de 
Barcelona, en su primera visita ofi­
cial desde que t o m ó poses ión de su 
alto cargo. 

L e a c o m p a ñ a b a e l ministro de 
la Gobernac ión , Rodolfo Mar t ín V i ­
l la , y fue recibido en el aeropuerto 
por el cap i t án general de la I V Re­
gión Militar, Gobernador c iv i l , al­
calde de Barcelona y presidente 
de l a Diputac ión . 

Desde el aeropuerto, e l presi­
dente del Gobierno y e l ministro 
de la Gobernac ión , con las autori­
dades, se trasladaron a l Ayunta­
miento ba rce lonés , para asistir a 
una recepc ión en honor del s e ñ o r 
Suárez . 

R E G I M E N E S P E C I A L 
" A l pueblo de Ca ta luña quiero 

decirle que sus aspiraciones son 
contempladas desde el Gobié rno 
con realismo y afán de solución", 
ha dicho el presidente del Gobier­
no, Adolfo Suárez , en e l transcur­
so del acto de p r e s e n t a c i ó n de las 
conclusiones de l a comis ión del 
r é g i m e n especial para Ca ta luña , 
celebrado esta tarde en e l Palacio 
de l a "Generalitat", sede de l a Di­
p u t a c i ó n Provincia l barcelonesa. 

E l acto, segundo de los celebra­
dos por el s eñor Suá rez dentro de 
la jornada de su primera visita ofi­
c ia l a Barcelona, revis t ió un es­
pecial relieve y tuvo una gran 
trascendencia nolít ica. 

' I N T E R V E N C I O N D E L P R E ­
S I D E N T E D E L A D I P U T A ­
CION 

Inmediatamente se inició el acto 
de p r e s e n t a c i ó n de las conclusio­
nes de l a comis ión presidida por 
el s e ñ o r Mayor Zaragoza, con la 
i n t e rvenc ión del presidente de l a 
Dipu tac ión barcelonesa. Indicó él 
s e ñ o r Samaranch l a importancia 
de l a ses ión que se estaba cele­
brando, que calificó de "h is tór ica" . 

"Aspiramos á un total reconoci­
miento de 'nuestras instituciones, 
cul tura y lengua, dentro del res­
peto debido a l gran n ú m e r o de 
hermanos que, procedentes de 
otras t ierras, conviven con nos­
otros, y que han hecho posible, con 
la apo r t ac ión de su esfuerzo, que 
hoy Catalunya sea lo que es". 

P A L A B R A S D E L P R E S I D E N ­
T E D E L A COMISION 

E l presidente de la comisión, Fe­
derico Mayor Zaragoza, r esa l tó la 
importancia de las conclusiones y 
de las sesiones de trabajo, en un 
discurso en e l que puso de relieve 
la trascendencia del proyecto de 
L e y que se somete a l a considera­
ción del Gobierno.. 

"Podemos ahora encarecer rápi­
das acciones —añad ió e l s e ñ o r Ma­
yor Zaragoza—, porque si estas 
propuestas no tuvieran eco se pro­
duc i r í a un desencanto considera­
ble en el pueblo ca ta lán . Solucio­
nar por sus pasos, pero firmemen­
te, e l problema regional, es l a me­
jor g a r a n t í a de que no se cae rá 
en las tentaciones de otras fórmu-

"DEBEMOS CONGRATULARNOS DE QUE ESPAÑA 
HAYA NACIDO Y CRECIDO AL CALOR DE VARIAS 
LENGUAS" 

"LA PRIMERA ARTICULACION OPERATIVA DE LA 
COORCIALIDAD SE PODRA PRODUCIR EN LAS 
CORPORACIONES LOCALES" 

las que atenten a la unidad de la 
patria". 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N ­
T E D E L G O B I E R N O 

Cer ró el acto e l presidente del 
Gobierno, s e ñ o r Suárez , con un 
discurso en e l que, entre otras 
cosas, dijo: 

Ven i r a Ca ta luña , s e ñ o r e s , es 
encararse de lleno con e l hecho 
regional. Y digo "encararse", por­
que es lo contrario a "eludir" o 
"soslayar". Y a l hacerlo, sabemos 
que tenemos que contemplar se­
riamente varias perspectivas: la 
derivada de la pujanza de las tra­
diciones, l a lengua, la cultura, la 
idiosincracia y las peculiaridades 
de toda índole , así como e l regiona­
lismo entendido como solución ra­
cional a la descen t ra l i zac ión admi­
nistrativa, para conseguir la ma­
yor eficacia de los servicios públi­
cos, para ordenar m á s adecuada­
mente e l terri torio y para lograr 
la mayor pa r t i c ipac ión ciudadana. 

L a r eg ión , como unidad, ha de 
satisfacer las l eg í t imas aspirado 
nes de a f i rmac ión de l a personali­
dad de los pueblos, pero tiene que 
ser, a d e m á s , un modo y un medio 
para la eficaz p r e s t a c i ó n de ser­
vicios públ icos , y , consecuente­
mente, para el progreso de l a na­
ción entera. Todo ello, con rigor. 
Todtf ello, con seriedad. Todo ello 
con realismo, porque institucionali­
zar l a r e g i ó n no es sólo una necesi­
dad de l a hora presente, sino un 
reto de futuro en l a orgánización 
del Estado. 

E l Gobierno — ¡ q u é duda cabe!— 
podía sentir la t e n t a c i ó n de los 
remedios de urgencia. Pero no se­
r ía realista, aunque fuese posible 
él intentarlo. U n Gobierno que 
conduce l a t r ans i c ión reconoce la 
realidad del problema, asume la 
demanda de soluciones y , en con­
secuencia, prepara los instrumen­
tos para que é s t a s puedan llegar 
según el a u t é n t i c o deseo y e l man 
dato de la sociedad. Po r todo ello, 
nuestra postura actual es muy con­
creta: 

Pr imero: Reconocimiento de la 
realidad regional, que exige una 
mayor a u t o n o m í a en la ges t ión de 
los intereses propios y l a creac ión 
de ó r g a n o s a d e c u á d o s a ese fin. 

Segundo: Reconocimiento de la 
r eg ión como entidad a u t ó n o m a de 
decis ión y ges t ión de sus propios 
asuntos en e l marco indisoluble de 
la unidad de España . 

Tercero: Creac ión de ios instru 
mentos necesarios y de las con­
diciones legales precisas para que 
la r e p r e s e n t a c i ó n popular au tén t i -

Estrado del texto de las conclusiones 

L a s conclusiones son la base pa­
ra la r edacc ión de un texto articu-
lado que se eleva al Gobierno de 
la nac ión . E n s ín tes is se susten­
tan en: 

" — L a comis ión ha entendido que 
su , mis ión no quedaba restringi­
da a l estudio del r é g i m e n provin­
c ia l especial para cada una de las 
provincias de Barcelona, Gerona, 
L é r i d a y Tarragona, sino que, de 
acuerdo con lo establecido en l a 
expos ic ión de motivos del Decre­
to 405/1976 de 20 de febrero,, ha 
considerado que tales r e g í m e n e s 
especiales constituyen un paso 
previo para l a ins t i tucional ización 
de l a r eg ión catalana. 

— P r e o c u p a c i ó n especial por ha­
l l a r f ó r m u l a s que puedan condu­
cir a l a ins t i tuc ional izac ión de l a 
r e g i ó n catalana con conllevar si­
tuaciones de privilegio. 

Son principios esenciales: a). Uni­
versalidad, que supone l a exclu­
sión de todo sistema no generali-
zable. b). Igualdad, que implica 
que el regionalismo ho es elemen­
to de d i sc r iminac ión entre terr i­
torios o pueblos, c). Solidaridad, 
con el resto de las regiones del 
país . d). A u t o n o m í a , que supone l a 
d i s t r ibuc ión de u n á m b i t o propio 
de decisión, e). Plural idad de for-
mas regionales, cuando se cum­
plan los anteriores principios, y 
f ) . Legalidad, pues todo sistema 
regional ha de ser objeto de L e y 
votada en Cortes. 

—Pieza fundamental l a consti­
tuye el Consejo General de Cata­
luña , integrado por los miembros 
de las Cortes —senadores y dipu­
tados— que sean elegidos por las 
provincias de Barcelona, Gerona, 
Lér ida y Tarragona, de acuerdo 
con las normas que se dicten pa­
ra la e jecuc ión de la L e y de Re­
forma Polí t ica , m á s los represen­
tantes de cada una de las Diputa­
ciones Provinciales. 

— L a ins t i tuc ional izac ión de l a 
reg ión se in ic iará con la c reac ión 
del Consejo General , en la forma 
expresada, con la misión de redac­
tar el Estatuto de Ca ta luña . Se 
cons t i tu i r á t a m b i é n la comisión de 
acción regional, ó r g a n o de coordi­
nac ión permanente entre el Conse­
jo y las Diputaciones, a t r a v é s de 
la cual se fac i l i ta r ían los medios 
económicos , personales y funcio­
nales al Consejo. Asimismo se re­
gula e spec í f i camen te la Mancomu­
nidad de Ca ta luña . 

—Desde la perspectiva económi­
ca, la comis ión ha aceptado, en el 
terreno de la descen t ra l i zac ión de 
la actividad financiera del sector 
públ ico , dos importantes l íneas de 
principios. L a primera, que l a 
descen t r a l i zac ión m á x i m a posible 

del n ú m e r o más elebado de fun­
ciones consegu i r á atender de for­
ma más satisfactoria que ahora a 
la demanda de servicios públ icos 
que se vienen formulando en las 
cuatro provincias catalanas. L a 
segunda, que para la sat isfacción 
de m á s y mejores —diferencia­
les— servicios púb l i cos se reque­
r i r á un mayor nivel de recursos 
—diferencial— a disposic ión del 
sector públ ico . Estos dos princi­
pios se contemplan con dos l íneas 
de solución para l a p r o b l e m á t i c a 
de l a Hacienda descentralizada de 
las cuatro provincias catalanas: 
E n primer lugar, mediante el es­
tablecimiento de unos criterios con 
validez nacional para proceder a 
repart i r una parte muy importan­
te de los ingresos de las adminis­
traciones púb l i ca s estatales, en 
función de las competencias a 
cargo de l a r e g i ó n ; y, en segundo 
lugar, mediante la instrumenta­
ción de un sistema adicional de 
ingresos en la propia r e g i ó n con 
los que financiar l a demanda adi­
cional de servicios que, en su ca­
so, pudieran producirse. 

El Conde de Barcelona, 
en Madrid 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — Su 
Alteza Rea l e l Conde de Barcelona 
ha llegado esta tarde a l aeropuerto 
de Madrid-Barajas, en avión de lí­
nea regular procedente de Lisboa. 

E l Conde de Barcelona, que He 
gó aproximadamente a las ocho y 
veinte de l a tarde, fue recibido en 
el mismo aeropuerto por los du­
ques de Badajoz, a c o m p a ñ a d o s de 
sus hijos, e l jefe de protocolo de 
la Casa del Rey, Antonio de Vi l l a 
cleros, duque de Alburquerque y 
otras personalidades. 

36,1 millones de 
dólares 

^ a i a 

e s 

r e s e r v a s 

en 
noviembre 

M A D R I D , 2 0 . — ( C I F R A ) . ~ L a s re­
servas netas e spaño la s de oro y 
divisas experimentaron una baja 
de 36,1 millones de dó la re s el pa­
sado mes de noviembre, s i tuándo­
se en 5.077,1 millones de dólares , 
s egún informa a "C i f r a " e l Banco 
de España . 

E n noviembre del pasado año la 
baja de reservas se cifró en 257,9 
millones de dó la re s . 

ca pueda decidir la fo rma y modo 
de cómo art icular las personalida 
des regionales. 

Cuarto: Convencimiento de que 
gran parte de los problemas co­
munes desbordan en su rea l i zac ión 
las á r e a s provinciales y postulan 
un tratamiento a n ive l regional . 

N O T O R I A S D I F E R E N C I A S 
Dicho esto, es preciso significar 

que el hecho regional e s p a ñ o l pre­
senta notorias diferencias con 
otros países . E n efecto, en E s p a ñ a 
son casi siempre las regiones m á s 
desarrolladas las que presentan 
unos perfiles diferenciales m á s 
acusados. Ex i s t en , a d e m á s , injus­
tos desequilibrios regionales. A l 
propio tiempo, la r iqueza genera­
da por las regiones de m á s alto 
nivel postula mayores inversiones 
en infraestructura y equipamien­
to. Por ello no caben soluciones 
uniformes. Y si hablamos de que 
sean los representantes de las re­
giones, elegidos de acuerdo con 
el nuevo pluralismo, los que den 
respuesta a las demandas, no es­
tamos cayendo en una de jac ión . 
A l contrario: estamos expresando 
el m á x i m o respeto a l hecho regio­
nal y propiciando que, t a m b i é n en 
este terreno, sea la s o b e r a n í a po­
pular la que tenga la . palabra. 

E n lo cul tural , debemos congra­
tularnos de que E s p a ñ a haya na­
cido y crecido a l calor de var ias 
lenguas, y esto no hay que decirlo 
de pasada, sino ahondar en l a idea 
de que el pluralismo l i ngü í s t i co 
está vigente. T a m b i é n las solucio­
nes e neste terreno t r a tan de ha­
l lar l a f ó r m u l a adecuada para que 
Ca ta luña pueda expresa r su po­
tencialidad y personalidad en e l 
concierto nacional. 

E l razonado estudio de u n régi­
men especial para C a t a l u ñ a que 
la comisión . presenta es base im­
portante y vá l ida para ser someti­
da a la cons ide rac ión de las futu­
ras Cortes. Pero creo t a m b i é n que 
algunas de sus conclusiones pue­
dan constitutir una o p c i ó n para el 
Gobierno y otras p o d r á n conver­
tirse en realidad en f u n c i ó n del 
desarrollo de l a L e y de Bases del 
Estatuto de R é g i m e n L o c a l . 

U n primer paso es l a propuesta 
de configurar un "Consel l Genera l 
de Catalunya", compuesto por to­
dos los diputados y senadores de 

j las cuatro provincias catalanas, 
' elegidos por sufragio un iversa l , y 

por unos representantes de cada 
una de las Diputaciones de Barce­
lona, Tarragona, L é r i d a y Gerona, 
al que se e n c o m e n d a r á l a elabora­
ción de un Proyecto de Estatuto 
de Ca ta luña . 

E l hecho ca ta l án t iene c ó m o ba­
se y consecuencia diferenciales, 
s e g ú n queda dicho, la existencia 
de una lengua propia y de una 
cultura vinculada al idioma. 

C O O F I C I A L I A D A D D E L A S 
L E N G U A S 

Por ello ia comis ión de r é g i m e n 
especial propone l a cooficialidad 
de las lenguas castel lana y cata­
lana. 

E l Gobierno entiende que de l a 
misma manera que e l b i l i n g ü i s m o 
cas te l lano-ca ta lán , es u n hecho 
normal en l a vida fami l i a r , cultu­
r a l y social, puede ser lo t a m b i é n 
en l a vida oficial. P o r ello e l Go­
bierno comparte el pr incipio de 
la cooficialidad del castel lano y 
del ca ta lán en el te r r i tor io de Ca­
ta luña . 

Pretendemos, en f i n , algo tan 
normal como que todos los espa­
ñoles puedan expresarse en l a 
lengua e spaño la que realmente ha­
blan y todo ello, con natural idad, 
sin perjuicio de l a lengua c o m ú n 
que España eligió l ibremente y 
sin ninguna impos ic ión y que es 
de hecho su unitario medio de ex­
pres ión hace ya m á a de cuatro si­
glos. 

L a imp lan t ac ión de este princi­
pio no es tarea fácil , pues debe 
tener en cuenta la rea l idad culu-
ra l y social de todafe las regiones 
españo las y las complejas implica­
ciones que comportan las relacio­
nes de unas con otras. Po r ello,el 
Gobierno, estima necesario que su 
implan tac ión en el á m b i t o oficial 
v educativo debe ser gradual y 
progresivo, reflejando y animando 
la evolución^ natural de l hecho 
idiomático, pero s in c rea r dificul­
tades o traumas a las diversas co­
munidades e instituciones que de­
ban utilizar distintas lenguas. E n 
esta l ínea, la pr imera a r t i c u l a c i ó n 
operativa de la cooficialidad se 
p o d r á producir en las Ctirporacio-
nes Locales, para sucesivamente 
i r estudiando su ap l i c ac ión a otros 
sectores de l a actividad oficial. 

E n el orden cul tura l e l Gobier­
no que presido ha dado y a pasos 
importantes, tales como e l recien­
te reconocimiento legal de l presti­
gioso Insti tut d 'Esudis Catalans y 
se propone establecer, a su vez, 
una nueva r e g u l a c i ó n de l a ense­
ñanza en lenguas v e r n á c u l a s en 
los casos que procedan, y mante­
ner en todo caso e l pr incipio de 
libertad de la e lecc ión . 

R E C E P C I O N E N HONOR 
D E L P R E S I D E N T E SUA-
R E Z 

E l presidente de l Gobierno, 
Adolfo Suárez , ha presidido, a las 
ocho de la noche, una solemne 
r ecepc ión ofrecida en su honor 
por el gobernador c i v i l , Salvador 
Sánchez T e r á n , celebrada en los 

salones del Palacio de Goberna­
ción. 

R E G R E S A Á M A D R I D E L 
P R E S I D E N T E D E L G O B I E R ­
NO 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , r e g r e s ó por vía a é r e a a 
medianoche a Madrid procedente 
de Barcelona. 

E n el aeropuerto internacional 
de Barajas , e l s e ñ o r Suá rez fue 
recibido por varios ministros del 
Gobierno. 

BILBAO: Huelga de 

hambre de dieciséis 

personas en petición 

de amnistía 
B I L B A O , 2 0 . — ( C I F R A ) . — Dieci­

séis personas han iniciado una 
huelga de hambre con c a r á c t e r in­
definido, en l a parroquia de San 
Antón , en B ü b a o , en pe t i c ión de 
una amnis t í a total para los presos 
y exilados por motivos laborales 
y pol í t icos. 

Los huelguistas, con edades com 
prendidas entre los 20 y 30 años , 
han informado que, aunque su 
huelga tiene c a r á c t e r indefinido, 
cada día se p l a n t e a r á n s i c o n t i n ú a n 
o no en su postura. E n t r e ellos hay 
varios familiares de presos políti­
cos. 

M A D R I D , 20 .—(CIFRA) . — S e ha 
celebrado esta m a ñ a n a en la igle­
sia de San Francisco de Bor ja un 
funeral conmemorativo del tercer 
aniversario de la muerte del almi­
rante Carrero Blanco, a l t é r m i n o 
del cual e l presidente de las Cor­
tes fue insultado y abucheado por 
unas 200 personas que, brazo en 
alto y entonando el "Cara a l S o l " 
impidieron durante unos minutos 
que e l s e ñ o r Fe rnández -Mi randa 
subiera a su au tomóvi l . 

E l funeral dio comienzo a la una 
de l a tarde y a él asistieron la 
duquesa de Carrero Blanco y sus 
hijos; e l ex-presidente del Gobier­
no, Carlos Ar i a s Navarro; la seño­
ra de Mei rás ; presidente de las 
Cortes; m a r q u é s de V ü l a v e r d e ; ex­
ministros Raimundo F e r n á n d e z 
Cuesta y José Antonio Girón de 
Velasco; e l teniente general Inies-
ta Cano, J u a n García C a r r é s y nu­
meroso públ ico que llenaba por 
completo e l templo. 

A l t é r m i n o del funeral grupos de 
jóvenes y algunos de los asisten­
tes a l mismo, hasta un total de 
unas 200 personas, profirieron gri­
tos contra el presidente de las Cor­
tes. 

Cuando el s eñor Fernández-Mi­
randa, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
intentaba subir a l au tomóvi l , los 
manifestantes se abalanzaron so­
bre ellos y les impidieron e l paso, 
a l tiempo que continuaban los in­
sultos entremezclados con gritos 
de "Franco, F ranco" e "Iniesfa, 
Iniesta". 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z - M i r a n d a tu­
vo que recibir p ro t ecc ión de l a 
poücía y , seguido por e l grupo de 
manifestantes que, brazos en alto 
cantaba e l "Cara a l Sol",1 subió por 

una de las calles adyacentes al 
templo, donde pudo subir a su 
au tomóvi l . 

Posteriormente, e l general Inies. 
ta Cano fue acogido con fuertes 
aplausos, mientras gritos de "Fran-
co, Franco" , de sped í an a l a señek 
r a de Mei rás y f a m ü i a r e s del abni-
rante Carrero . 

Finalizado el funeral , un grupo 
de unas cien personas l legó hasta 
la l áp ida conmemorativa del aten­
tado del ex-presidente del Gobier. 
no y colocó dos coronas de laurel 

E l acto t e r m i n ó con e l "Cara a l 
So l " y "Oriamendi", a compañados 
de gritos de "Franco, Franco". 

E l R e y r e c i b i ó e n 

a u d i e n c i a a l p r e s i d e n t e 

d e l a s C o r t e s y a l 

m i n i s t r o d e l E j é r c i t o 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — Su 
Majestad ©I R e y de Eapaña , recibió 
hoy en audiencia en su residencia 
del Palacio de la Zarzuela , M presi­
dente de las Cortes Eispañolas y del 
Consejo del Reino , Torcuato Fer­
nández Miranda-Hevia y a l mmis? 
tro del Ejérc i to , teniente general 
Fél ix Alvarez-Arenas Pacheco. 

Posteriormente, rec ibió también 
en audiencia, al ministro de Rela ­
ciones Exteriores de Venezuela, R a ­
m ó n Escovar Salóm. 

L a Mutual idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a los beneficiarios de 
és tos u n a completa p ro t ecc ión 
en l a Seguridad Social . 

u s é r v i c i o L e y l a n d 

s i g u e e s t a n d o 

c e r c a d é V d . 

Ellos sí conocen afondo 
su Morris, Mini, 

MO,Victoria o Austin. 
En Lugo y Orense 

puede comprobarlo en: 
G A R A J E AMERICANO DE LUGO. S. A. 
Avda. de. la Coruña, 442 
Telf. 21 26 02, 21 73 03. 21 26 83 LUGO 
GARAGE S E I J A S 
Gral. Franco, 23 
Telf. 80 MONDOÑEDO (LUGO) 

T A L L E R E S PEREIRA 
Campo de la Feria, 3, Telf. 80 V I L L A L B A (LUGO) 
IYANES Y FERNANDEZ 
Calvo Sotelo, 167, Telf. 631 
MONFORTE DE LEMOS (LUGO) 

T A L L E R E S J . DIEZ LEMAIRE 
Avda. Campo de la Feria, 3 - Telf. 160 
CHANTADA (LUGO) 

AUTO SERVICIO VIAL 
C / Galcerán, 20, Telf. 56 05 39 
VIVERO (LUGO) 

COMERCIAL ALMOCAR. S. L . 
C / General Franco, 1 - Telf. 22 65 48/49 ORENSE 

T A L L E R E S FUENTES 
Avda. de la Estación s/n, Telf. 178 
CARBALLINO (ORENSE) 

T A L L E R E Z GOMEZ 
Dos de Mayo, s/n. Telf. 149 
G1NZO DE LIMIA (ORENSE) 

AUTO GAR 
Ctra. Orense a Ponferrada (Frente Hotel Espada) 
Telf. 31 06 72 
LA RUA-PETIN (ORENSE) 

T A L L E R E S DEL V A L L E 
Ctra. Verin a Orense, s/n, (Pazos) 
Telf. 41 00 12 
VERIN (ORENSE) 

T A L L E R E S MAFER 
Ctra. Viana a La Rúa, s/n, Telf. 34 02 48 
VIANA DEL BOLLO (ORENSE) 

VICTORU 

L e y l a n d E s p a ñ a 



HARTES, 21 de Diciembre de 1976 

espec ia l 

• 

í 
r 

Y o n u n c a p i d o u n a c e r v e z a . 
Nunca. Porque soy un buen bebedor. 

Por esto pido las cosas por su nombre. 
"Una San Miguel, por favor". Porque 

me gusta saber lo que bebo. Porque San 
Miguel está bien hecha. Me consta. 
Porque la San Miguel que bebo hoy, es 
tan buena como el primer día. Porque 

estoy convencido que lo seguirá siendo. 
Porque para descubrir su inconfundible 
valor, no es necesario tener sed. 
Por esto no importa el tiempo: invierno 
o verano. 

Por esto: "Una San Miguel, por favor 

San IHíduel 
Sú cerveza de todo el año. 

m 

San Miguel, \ 
:1a cerveza ̂  e,Spetia3L̂ ^̂ ^̂ ^̂  

D i s t r i b u i d o r O f i c i a l : F e d e r i c o V á z q u e z V e g a 1 8 d e J u l i o ; 1 2 5 T e l s . 21 4.^ fid/9i i g 2 2 L U G O 
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LA POLICIA BUSCA A SANTIAGO 
CARRILLO EN MALAGA 

M A L A G A . 20. — ( C I F R A ) . —Dos 
coches que e l pasado s á b a d o in­
fundieron sospechas y que se di­
r i g í a n desde Granada y desde Mo­
t r i l a Málaga, donde se sabía que 
se iba a celebrar una importante 

Madrid 

lo en una 

M A O R I D , 20.— ( C I P R A ) — A n ­
gel A l m a z á n L u n a , de 18 a ñ o s i i ^ 
fallecido hoy a las 11 de l a m a ­
ñ a n a en l a c l ín i ca L a Paz , a con­
secuencia de las heridas sufridas, 
en forma t o d a v í a no de te rmina­
da , en el curso de u n a man i fe s ­
t a c i ó n , e l pasado d í a quince, en 
l a P l a z a del Ca l lao . 

E l herido, que i n g r e s ó en d i ­
c h a c l ín i ca procedente de l a C a s a 
de Socorro de C h a m b e r í , presen­
taba hendidura de c r á n e o y he ­
matomas. 

L a m a n i f e s t a c i ó n , organizada 
por el Par t ido del T r a b a j o de E s ­
p a ñ a , se produjo con m o t i v ó del 
r e f e r é n d u m . 

r e u n i ó n de comunistas, fueron se­
guidos por l a policía con l a espe­
ranza de encontrar a Santiago Ca­
rr i l lo . 

Se pudo averiguar que los reu­
nidos estaban en un chalet situado 
en la zona del Limonar , que fue 
rodeado y detenidas cuatro muje­
res que se encontraban en su in­
terior, a una de las cuales, Antonia 
Picazo Serna, se le ocupó propa­
ganda comunista. 

L a s detenidas son: Dolores Pa­
r r a Chica, de 22 a ñ o s , casada, ve­
cina de Motr i l ; Antonia Picazo 
Serna, de 21 años , soltera, estu­
diante, de Tarragona; Mar ía del 
Carmen Calzado Chamorro de 32, 
casada, de Málaga , y Mar ía del So­
corro Robles Vizcaíno, de 27, casa­
da, de Granada. 

L a s cuatro mujeres fueron pues­
tas a disposic ión del Juzgado 
n ú m e r o 3 donde prestaron decla­
rac ión . A l parecer dijeron que 
ellas e s t á n totalmente a l margen 
de la posible estancia de Santiago 
Carr i l lo y que se h a b í a n reunido 
para tratar del fortalecimiento de 
la asociación d e m o c r á t i c a de l a 
mujer. D e s p u é s fueron puestas en 
libertad. 

L a s autoridades no han soslaya­
do por completo l a posibilidad de 
que Carr i l lo se encuentre en l a 
Costa del Sol y ha montado u n 
discreto servicio de vigilancia. 
Tampoco se descarta l a posibilidad 
de que su famil ia pase las Navida­

des en dicha zona. 

PABLO VI CELEBRO CONSÍSTORÍO 
• La española Rafaela María Porras 

será canonizada el 23 de enero 

S U C E S O S í 

' C I U D A D D E L V A T I C A ­
N O , 20.— ( E F E ) . — L o s conflictos 
ddl L í b a n o , Oriente Medio y Rode-
sia fueron recordados por e l Papa 
PaiMo V I ihoy, durante su a locución 
en e l consistorio cdebrado en el 
Vaticano. 

Especiail referencia hizo a 4a ne­
cesidad de que se respeten los luga­
res sagrados y sobre todo Jerusa-
lén. 

Otros temas tratados fueron: L a 
libertad religiosa, e l respeto a l a 
t radic ión, jas desviaciones en l a 
Iglesia, eil terrorismo, l a indisolu­
bilidad d d matrimonio, el derecho 
a l a vida y l a vida sexual. 

L a primera parte del consistorio 
•—segundo de los convocados este 
año por Pablo VI—reso lv ió l a con­
sulta a los cardenales sobre l a pro­
c lamac ión de dos nuevos santos: 
L a española Rafae la M a r í a Porras 
y del que fue obispo de Filadelf ia 
Juan Nepomuceno Neumann. 

L a s propuestas fueron aprobadas 
y se fijaron las fechas para las co­
rrespondientes ceremonias de cano­
nización: L a beata Rafae la M a r í a 
del Sagrado Corazón será canoni­
zada el 23 de enero de 1977 y el 
beato Juan Nepomuceno e l próxi ­
mo 19 de junio. 

can dos autocares en Redondela (uno 
resultando v e i n t i s é i s personas 

de lugo), 
heridas 

NÁÜONAL 
C H O C A N D O S A U T O C A -
K E S : V E I N T I S E I S H E R I ­
D O S 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 20. -r- ( C I F R A ) . — Ve in t i s é i s 
personas resul taron her idas a l 
chocar dos autocares en C e s a n ­
tes - Redondela (Pontevedra) , 

ti 

U N V I G I L A N T E M U E R T O Y U N C L I E N T E H E R I D O 

En un atraco perpetrado en una sucursal 
del Banco Híspano Americano en Madrid 
IOS CINCO ATRACADORES, A CARA DESCUBIERTA Y CON 
flETRALIiETAS„ SE JLEVARON16 MILLONES DE PESETAS 

MONSEÑOR ALVAREZ 
NUEVO OBISPO DE CALAHORRA 
• Y Olíver Domínguez/ de Tarazona 
M A D R I D , 2 0 . — ( C I F R A ) . — E l Pa ­

pa ha aceptado l a d imis ión de mon­
s e ñ o r Abil io del Campo y de l a 
Barcena obispo de l a diócesis de 
Calahorra-La Calzada-Logroño, y h a 
nombrado para esta sede a l hasta 
ahora administrador apos tó l ico de 
l a misma y obispo de Tarazona, 
m o n s e ñ o r Francisco Alvarez Mar­
t í nez , s e g ú n in fo rmó l a Nunciatura. 

Asimismo ha nombrado obispo 
de Tarazona a m o n s e ñ o r Victor io 
Ol iver Domínguez , obispo t i tu lar 
de L i m i s a y auxi l ia r del cardenal 
Enr ique y T a r a n c ó n . 

L a d imis ión de m o n s e ñ o r Abi l io 

del Campo se debe a motivos de 
salud. 

O N C E N O M B R A M I E N T O S 
E P I S C O L A L E S 

Con los dos nombramientos he­
chos púb l i cos hoy, asciende y a a 
11 e l n ú m e r o de los efectuados en 
los ú l t imos meses, a par t i r de l a 
f i rma del acuerdo parcia l entre 
l a Santa Sede y e l Gobierno es­
paño l , acuerdo por e l que e l Go­
bierno renunciaba a su interven­
ción en l a e l ecc ión de los candida­
tos a l Episcopado. 

L o s nombramientos han afecta­
do a las d ióces is de Guadix, Ibiza, 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
U n vigi lante muerto, u n cl iente 
herido l eve , , y unos 16 mi l lones 
de pesetas robados es el b a l a n ­
ce del atraqo perpetrado esta m a ­
ñ a n a a l a ' sucursa l del B a n c o 
Hispano Amer icano de l a ca l le 
E m i l i o M u ñ o z , n ú m e r o 13, de 
Madr id . 

E l atraco fue realizado por 
cinco personas con l a ca ra des­
cubierta y cuatro de ellos iban 
armados con metral le tas . 

E l v igi lante se l l amaba P o l i ­
cromo C h i l l ó n L u c a s , domic i l i a ­
do en l a cal le de Va ldecan i l l a s , 
n ú m e r o 35, guardia c i v i l re t i rado 

Plasencia, Ciudad Rea l , Zamora, 
A v i l a , Tuy-Vigo, Calahorra-La Cal ­
zada-Logroño y Tarazona. T a m b i é n 
se han nombrado obispos auxi l ia ­
res para Santiago de Compostela 
y Bilbao. 

y l l evaba trabajando en l a e n ­
t idad bancar i a solamente t res 
meses. E l s e ñ o r C h i l l ó n L u c a s fue 
desarmado por los atracadores y 
u n a vez en el suelo, ametral lado 
recibiendo entre ocho y diez d i s ­
paros de metra l le ta . 

L o s atracadores, uno de los 
cuales l levaba u n mono a z u l / p e ­
ne t ra ron en l a sede del banco 
h a c i a l a s diez menos cuarto de 
l a m a ñ a n a y d e s p u é s de obligar 
a tenderse en el suelo a todas l as 
personas que se encontraban 
dentro del recinto, e n c a ñ o n a r o n 
a l director p a r a que les entre­
gase el dinero destinado a pagar 
l a n ó m i n a del personal del I n s ­
t i tuto Nac iona l de Indus t r i a , que 
asciende a unos diecisé is m i l l o ­
nes de pesetas. 

D e s p u é s , los atracadores huye ­
ron r á p i d a m e n t e en u n v e h í c u l o 
color crema, m a r c a " S e a t " o 
"1430", que h a b í a n dejado apar -

en calvo soteloJO 

O R E O / E 
Toda una PLAHTA, 
ia principal, 
dedicada expresament 
a PIELES FINAS 
V I S O N 
P E T I T G R I S 
S W A K A R A 
A S T R A K A N 
O C É L O T 
R E N A R D 
M A R M O T A 
N U T R I A 
R A G O N D I N 
M O U R M E L 
R A T T M O Ü S Q U 1 
M O U T T O N . . , 

cado en l a cal le A l b a r r a c í n , es­
quina a E m i l i o - M u ñ o z , con u n a 
persona a l volante. 

D I E Z C A S Q U I L L O S D E 
B A L A 

Diez casquines de ba la h a n s i ­
do recogidos en l a sucursa l del 
B a n c o Hispano Americano, en l a 
calle E m i l i o M u ñ o z , 13, de M a ­
dr id . 

A l parecer, los cinco individuos 
l legaron a l a sucursal-, banca r i a 
entre 9,30 y 9,45 de l a m a ñ a n a , 
y a esa hora se encontraban en 
el local 18 empleados y cuatro 
clientes. 

L o s a t racadores obligaron a 
echarse en el suelo a todos los 
presentes y , s e g ú n las huel las de 
pisadas que quedaron sobre e l 
mostrador, desde lo alto del m i s ­
mo obligaron a l director a en ­
tregarles e l dinero. 

E l vigilaste de l a sucursa l . P o ­
l icromo C h i l l ó n L u c a s , de 51 
a ñ o s , guardia c i v i l retirado, a l 
que previamente h a b í a n quitado 
el r evó lver , fue ametral lado en e l 
suelo, tendido boca abajo, y m u ­
r ió en el acto a consecuencia de 
los cinco impactos que rec ib ió . 

A l re t i rarse los atracadores, de­
bieron disparar h a c i a dentro o t ra 
vez, y en el cenicero que se en ­
contraba frente a l a puerta h a n 
quedado las s e ñ a l e s de u n impac ­
to y u n rebote de bala, as i como 
en el frente del mostrador, en 
donde r e b o t ó otro disparo. 

Y a en l a cal le , los atracadores 
todos ellos j ó v e n e s y uno de los 
cuales ves t í a u n mono azul , se 
dieron a l a fuga en u n coche 
" S e a t 124" de color crema, se­
g ú n unas versiones y de color 
gris, s e g ú n otras, en el que espe­
raba u n sexto individuo. 

Como consecuencia del rebote 
de u n disparo t a m b i é n r e s u l t ó 
con her idas leves en el dedo me­
dio, de l a mano izquierda y en 
i a cabeza, el cl iente de l a entidad, 
J u a n Pedro del M o r a l , domic i l i a ­
do en l a cal le Hinojosa del D u ­
que, 13, que fue asistido en l a 
C a s a de Socorro de S a n B l a s . 

L a sucursa l no dispone de s i s ­
tema de f i l m a c i ó n y tampoco 
tiene c á m a r a de seguridad, a u n ­
que parece que el s is tema de 
a l a r m a f u n c i o n ó . 

E l v igi lante muerto estaba c a ­
sado y era padre de cinco hi jos . 
U n a de l as h i j a s se encontraba 
en el colegio p r ó x i m o a l a s u ­
cursa l . 

Minutos antes de l as diez de 
l a m a ñ a n a , l a zona fue acordo­
nada por l a P o l i c í a y l a G u a r d i a 
C i v i l , y a las 10,55 se p e r s o n ó e l 
juez de I n s t r u c c i ó n p a r a l a s d i ­
l igencias de levantamiento del 
c a d á v e r . 

L o s locales quedaran cerrados 
a l púb l i co pa ra toda clase de 
operaciones bancar ias y todos los 
testigos del hecho pasaron a de­
c l a r a r a las dependencias pol i ­
ciales. 

L o s 16 mi l lones de pesetas p a ­
rece que estaban destinados a l 
pago de l a n ó m i n a de u n a em­
presa del " I N I " e iban a ser 
transportados en un f u r g ó n es­
pecial de l a empresa " E S A B E " . 

S e g ú n l a v e r s i ó n de l as perso­
nas que c i rcu laban por las pro­
ximidades de l a sucursa l en e l 
momento del atraco, sólo adv i r t i e ­
ron u n coche, cuyas s e ñ a l e s 
coinciden con e l usado por los 
atracadores, p e r m a n e c i ó aparcado 
en l a esquina de l a cal le A l b a ­
r r a c í n , con l a de E m i l i o M u ñ o z , 
y cuando sa l ie ron los cinco j ó ­
venes, que l l evaban l a s caras des­
cubiertas, a r r a n c ó a toda ve loc i ­
dad, en d i r e c c i ó n a l a ca l le J u ­
l i á n Camar i l lo , de d i r e c c i ó n ú n i ­
ca . 

L a inquietud c u n d i ó en e l ba ­
r r io y famil iares de var ios de los 
empleados se acercaron para 
comprobar que no h a b í a n r e c i ­
bido d a ñ o alguno. U n empleado 
del " M e t r o " , amigo del vigi lante 
muerto, m a n i f e s t ó que Pol icronio 
C h i l l ó n prestaba sus servicios en 
ei Banco Hispano Amer icano des­
de que se hizo obligatorio l a me­
dida de seguridad, dictada por 
el Gobierno. 

Por su parte, los directivos del 
Banco Hispano Amer icano se l i ­
mi t a ron a decir que "se c u m ­
p l í a n las normas de segur idad". 

H a c i a l a s doce y media de l a 
m a ñ a n a , cuando los servicios es­
pecializados de l a Po l i c í a pro­
c e d í a n a c las i f ica r las pruebas, se 
r e g i s t r ó u n p e q u e ñ o incidente 
con dos informadores de T e l e v i ­
s ión E s p a ñ o l a , que l legaron a l a 
sucursa l dos horas y media des­
p u é s de ocurrido el a traco y pre­
t e n d í a n pasar inmediatamente a 

s e g ú n not ic ias llegadas hoy a 
Sant iago. 

L a col i s ión se r e g i s t r ó en ^, 
ca r re te ra de Vigo a L a Coruna, 
punto k i l o m é t r i c o 135.500, entre 
los autocares C-78.592 de l a " E m ­
presa C a s t r o m i l " y el LU-23.866 
de l a " E m p r e s a G ó m e z de C a s ­
t r o " . 

Debido a l choque resul taron le ­
s ionadas ve in t i sé i s personas, que 
v ia j aban en ambos ó m n i b u s , que 
fueron t rasladadas a diferentes 
centros sani tar ios de Vigo, entre 
los heridos f iguran los conducto­
res de ambos veh ícu los , F r a n c i s ­
co M a n u e l Meizoso Puente , de 28 
a ñ o s y S e n é n F e r n á n d e z Godoy, 
de 40 a ñ o s . 

S e g ú n h a podido saber " C i f r a " 
los heridos sufren lesiones de dis­
t i n t a c o n s i d e r a c i ó n y ú n i c a m e n ­
te fue calif icado de grave el es­
tado de J o s é L u i s P rade R í o , n a ­
t u r a l de B e i r a s - L u g o y con re­
s idencia en Madr id . 

S e encuent ran en grave estado 
dos de los heridos en el choque 
de autocares, que h a b í a n sido 
trasladados a u n centro sanato-
r i a l de Pontevedra. 

S e t r a t a de C a r m e n T r o n c ó s e 
Alva rez , de 70 a ñ o s , vec ina de 
Vigo y Va le r i ano Porto López , de 
48 a ñ o s , vecino de Lugo. 

E l resto de los heridos in ter ­
nados en centros sani tar ios de 

Pontevedra, en n ú m e r o de doce, 
sufren lesiones de c a r á c t e r leve. 

EXTRANJERO 
M E J I C O , 20. — ( E F E ) . — Nue­

ve personas muer tas y m á s de 
t re in ta con lesiones graves, fue 
el saldo que de jó u n a exp los ión 
en u n a bodega de p ó l v o r a negra, 
s i tuada en el pueblo de S a n A n ­
tonio T u l t i t l a n , cercano a esta 
capi ta l , s e g ú n se supo hoy en M é ­
j ico. 

L a exp los ión o c u r r i ó anoche, 
cuando se celebraba u n a fiesta 
religiosa en honor de l a pa t r a ­
ñ a del pueblo. Se estaban l a n ­
zando a l a i re cohetones explosi­
vos (juegos p i r o t é c n i c o s ) , uno de 
los cuales c a y ó a ú n ardiendo en 
l a bodega donde se acumulaban 
toneladas de p ó l v o r a negra. 

E l estruendo se e s c u c h ó a v a ­
rios k i l ó m e t r o s del lugar. Var ios 
de los asistentes a los actos r e ­
ligiosos fueran lanzados a varios 
metros de d i s tanc ia provocando 
con ello el p á n i c o en donde mo­
mentos antes todo e ra a l eg r í a . 

Escenas desgarradoras fueron 
vistas por los d e m á s habitantes 
del lugar que no fueron a l canza ­
dos por l a exp los ión , pues muje ­
res, hombres, ancianos y n i ñ o s 
c o r r í a n despavoridos t ratando de 
ponerse a salvo de las l l amas que 

e n v o l v í a n el s i t io donde e r an f a ­
bricados cohetes y se a lmacena ­
ba p ó l v o r a y que amenazaba con 
extenderse h a c i a otras á r e a s . 

D I S C U T E C O N S U M A D R E 
Y S E H A C E E L " H A R A -
K I R I " 

B O M A , 20. — ( E F E ) . — U n a 
muchacha de 18 a ñ o s i n t e n t ó hoy 
suicidarse h a c i é n d o s e e l " h a r a -
k i r i " con u n cuchi l lo , d e s p u é s de 
haber sido cast igada por s u m a ­
dre a pelar patatas. 

T i z i a n a T i n t i fue cast igada por 
l a madre a pelar pa ta tas por h a ­
berse levantado tarde l a cama . 
Y a en l a cocina, y en u n momen­
to de cr is is , se hizo var ios cor­
tes en el v ientre con e l mismo 
cuchi l lo que usaba p a r a hacer d i ­
cho trabajo. 

L a madre, A n n a Can te l l i , de 
47 a ñ o s , l a e n c o n t r ó sobre el sue­
lo de l a cocina en medio de u n 
g ran charco de sangre y emi t i en­
do déb i les quejidos. 

T ra s l a da da a l hospi tal , los m é ­
dicos le descubrieron algunas he ­
r idas en l a r e g i ó n e p i g á s t r i c a y 
abdomen, que h ic ie ron necesar ia 
u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

L a imprudencia es u n suicidio 
y no tienes derecho a su ic idar ­
te. T e lo prohibe t u r e l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad 
y con m é t o d o . 

IDGO: Fallece una mi 
en e x t r a ñ a s 

• Niño de seis aras 
turismo de la calzada, en Ribadeo 

• TRES HERIDOS, AL ARROLLAR UN CAMION QUE SE DIO A 
LA FUGA A DOS TURISMOS, EN LA AVENIDA DE MADRID 

Iré ( V i l l a l b a ) 

c i r c u n s t a n c i a s 

al salirse un 

Franc isca Balseiro Otero, de 35 
años , vecina de Villaipedre (Vi l l a l ­
ba), casada con R a m i r o Alonso 
Otero, y madre de dos hijos ha fa­
llecido en circunstancias un tanto 
e x t r a ñ a s . 

Según una primera impres ión 
—parece que incluso ella lo confesó 
antes de fallecer—, l a muerte1 so­
brevino a consecuencia de 'las gra­
ves heridas que se produjo a l caer 
por las escaleras de su domicilio. 
Según otros, las lesiones pudieron 
ser causa de una agres ión por par­
te de.su marido, lo que de momen­
to no se pudo demostrar, y a que i a 
Guard ia C i v i l de Vi l la lba trata de 
esclarecer los hechos^ B l marido 
a ú n no fue detenido. 

Franc i sca Balseiro dejó de exis­
tir en l a Residencia del Seguro de 
Enfermedad de Lugo a donde fue 
conducida en grave estado. 

Instruye diligencias los Juzgados 
de Lugo n ú m e r o uno y de Villailba. 

F A L L E C E U N N I Ñ O E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I ­
C O 

Ju l io Iglesias M u r í a s , de seis 
a ñ o s , con domicilio en Vegadeo, 
ha fallecido a causa de las graves 
heridas sufridas en un accidente 
de c i rcu lac ión , ocurrido entre V e ­
gadeo y Ribadeo, y a l volcar un 
coche que conduc í a su padre. 

Fa l l ec ió en l a Residencia del 
S O E de Lugo . 

L O C A L I Z A D O U N T U ­
R I S M O R O B A D O E N 
O R D E N E S 

B l torísimo C-9.299-F fue locali­
zado en l a calle de ios Guardias de 
nuestra ciudad por l a Guard ia C i ­
v i l de Trá f i co . R e s u l t ó ser propie­
dad de Elad io Becerra A ñ ó n , veci­
no de Ordenes, a l que se lo hab ían 
sus t ra ído durante i a noche del día 
16 de un garaje donde io guardaba. 

E n e l interior del vehículo fue 
hallada una calculadora que había 
sido sus t ra ída igualmente en l a no­
che del 16 a l 17 en un estableci­
miento de e lec t rodomés t icos de l a 
calle de Ort iz M u ñ o z de nuestra 
ciudad, de donde a d e m á s de cierta 
cantidad de dinero se llevaron dos 
aparatos radio-cassette, uno de los 
c u a l e s apa rec ió en el turismo 
0 2 . 3 9 0 4 1 , que t a m b i é n fue roba­
do y a l que se ha l ló accidentado 
en e l k i l ó m e t r o 20,300 de i a ca­
rretera N-540, municipio de Porto-
m a r í n . 

Por cierto que una escopeta y 
una calculadora que sustrajeron a l 
propietario del primer turismo no 
aparecieron. 

D O S J O V E N E S A T R O P E ­
L L A D A S P O R U N CO­
C H E 

E n e l k i l ó m e t r o 504,400 de l a 
carretera N - V I de Madrid a L a Co-
r u ñ a , t raves ía de N á d e l a , e l turis­
mo L U - 1 . 6 1 2 - A , conducido por A l ­
fonso Santos Montes, de 56 años , 
vecino de R á b a d e , a l canzó a ias 
jóvenes M a r í a Teresa Castro A b u í n 
y Just ina V i l l a r Crecente, de 16 
a ñ o s , l a primera vecina de Queizán 
(Corgo), y la segunda de Lugo . 

M a r í a Teresa , internada en la 
Residencia del S O E , padece frac­
tura de una pierna, y Justina, que 

ingresó en e l Poliel ínico de l a ' M i ­
lagrosa, padece lesiones de ca rác ­
ter reservado. 

Intervino la Guardia C i v i l de 
Trá f ico . 

R O B O D E U N C I C L O -
M O T O ! , 

José M a r í a Nei ra Po l , de 20 años , 
vecino de San A n d r é s de Barredo 
(Castroverde), d e n u n c i ó en l a Ins­
pecc ión de Guardia de la Comisa­
ría de Policía l a sus t racc ión de un 
ciolomotor que h a b í a aparcado en 
la calle del Conde. L o valora en 
25.000 pesetas. 

S U S T R A C C I O N D E D O S 
M O T O S I E R R A S 

Dos motosierras valoradas en 
58.000 pesetas han sido sus t ra ídas 
de la furgoneta L U - 2 . 2 6 8 - B , pro­
piedad de José Millares T e r r ó n , de 
33 años , industrial, vecino de L u ­
go. L a furgoneta estaba aparcada 
en l a Avenida de L a C o r u ñ a , a l a 
al tura del n ú m e r o 405. 

S E A P O D E R A N D E U N 
T U R I S M O 

Antonio G a r c í a Pérez , de 24 
años , casado, vecino de Chantada, 
denunc ió l a desapar ic ión de su tu­
rismo O-125.880, aparcado en l a 

calle Ciudad de Vigo. L o valora en 
cien mi l pesetas. 

U N H E R I D O E N A C C I ­
D E N T E D E T R A F I C O 

E n l a calle de San Roque se pro­
dujo un accidente de t ráf ico del 
que fueron protagonisitas los turis­
mos LÜ-8 .022-A, conducido por 
Jesús Ferre i ro Bu ján , de 29 años , 
vecino Lugo , y e l L U - 0 3 1 1 - B , que 
guiaba José L ó p e z Quín te l a , de 42 
tños , t a m b i é n domiciliado en nues­
tra ciudad. A resultas del acciden­
te, sufre heridas leves Alfredo Cruz 
Cast iñei ras , de 19 a ñ o s , vecino de 
Sistallo (Cospeito). 

S E S A L E U N T U R I S M O 
D E L A C A L Z A D A 

E n el k i l ó m e t r o 528,900 de l a ca ­
rretera C-547 de Madrid a Santia­
go, municipio de G u n t í n , se sal ió 
de. l a calzada el turismo de ma­
tr ícula suiza BS-89.691 ( C H ) , con­
ducido por José L u i s Gonzá lez G a -
cio, de 31 años , casado, vecino de 
Lugo , a quien a c o m p a ñ a b a s u es­
posa, E l i s a L ó p e z Rodr íguez , de 23 
años , quien resul tó ilesa. E l con­
ductor sufre heridas leves. 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Trá f ico . 

C A R R E T I L L A A L C A N ­
Z A D A P O R U N C O C H E 

B l turismo LU-28 .582 , conducido 
por José Antonio Castedo Fer re i ­
ro, de 21 años , vecino de Carbailli-
do (Lugo) , a l c a n z ó en e l k i l óme t ro 
456,100 de l a N-634 de Santander 

a L a Coruña , municipio de V i l l a l ­
ba, a una carretilla de mano que 
conduc ía José L u i s Otero F e r n á n ­
dez, de 33 años , a lbañi l , vecino de 
Vi l la lba , que resul tó con lesiones 
leves. 

L a Guardia C i v i l de Trá f i co le­
v a n t ó el correspondiente atestado. 

T R E S H E R I D O S A L 
A R R O L L A R U N C A ­
M I O N Q U E S E D I O A 
L A F U G A A D O S T U ­
R I S M O S , E N L A A V E ­
N I D A D E M A D R I D 

U n aparatoso accidente, en eá 
que un c a m i ó n , después de arrol lar 
a dos turismos y causar heridas a 
los usuarios de los coches, se dio 
a la fuga, siendo detenido m á s tar­
de, se regis t ró ayer, a las ocho y 
cuarto de la noche, en nuestra c iu ­
dad. 

A la mencionada hora, el ca ­
m i ó n m a t r í c u l a C-36.888, que c i r ­
culaba por la Avenida de Madr id 
en dirección a Lugo , a r ro l ló a l 
turismo m a t r í c u l a M-6.635-C, que 
marchaba en d i recc ión contraria, y 
después de arrastrar a és te unos 
cuantos metros, los dos coches ( ca ­
mión y turismo) alcanzaron a l ve­
hículo ma t r í cu l a LJÜ-3.256-A. T a l 
era l a fuerza que llevaba e l c a m i ó n , 
que hizo cambiar de posición a ios 
dos turismos y a mencionados. 

Acto seguido, y sin siquiera ami­
norar da marcha, e l c a m i ó n se dio 
a l a fuga, montando por encima del 
céáped de las isletas de l a Aven ida 
de R a m ó n Fer re i ro , en Ja con­
fluencia con la Aven ida de M a ­
drid, derribando incluso algunas se­
ña les de t ráf ico. 

A l observar ta l accidente, u n 
guardia c iv i l , que se hallaba de 
paisano, pers iguió en su turismo aá 
camión , logrando acercárse le por 
l a Ronda y tomar su m a t r í c u l a . 
Con esos datos, se puso en alerta 
a l a Guardia C i v i l de Trá f i co que, 
a su vez, puso sobre aviso a los 
puestos de diferentes demarcacio­
nes, siendo detenido poco después 
en*- R á b a d e . 

De momento, desconocemos el 
nombre del conductor del c a m i ó n 
ni ios motivos que le indujeron a 
la fuga. 

A causa del espeotacular acci­
dente, resultaron heridos Manue l 
Redondo Silvarrey, que quedó in ­
ternado en el Sanatorio del Doctor 
Pór te la , y Francisco J iménez F e ­
rreiro y Mercedes Castro Gandoy, 
viajeros de los turismos arrastrados 
por el camión , aunque éstos dos ú l ­
timos lesionados de menos conside­
rac ión , quienes pasaron a sus res­
pectivos domicilios. 

hacer u n reportaje. L o s i n f o r m a ­
dores de otros medios madr i l e ­
ñ o s , que h a b í a n llegado antes de 
las diez y a lo largo de l a m a ñ a ­
n a , protestaron por el hecho de 
que T e l e v i s i ó n tuviese acceso 
mien t ras los d e m á s esperaban. 

Algunos de los casquillos de 
ba la recogidos pertenecen a u n a 
pis tola del calibre nueve largo y 
l a edad de los atracadores osci la­
ba a l parecer entre los 19 y 22 
a ñ o s . 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 
Libra esterlina 
L i r a italiana 
Dólar Canadá , 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chelín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . 
Yen» 

Comprador 

68,192 
28,690 
13,672 

114,105 
7,876 

67,394 
27,833 

187,696 
187,392 
27,515 
16,419 
11.739 
13,111 
17,977 

493.741 
215,934 

23.231 

Vendedor 

68,392 
28,835 
13,726 

114,713 
7.908 

67.660 
27,972 

188,766 
188,980 
27,652 
16,507 
11,794 
13,175 
18.077 

407,337 
217,947 
23,339 
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ISAAC RABIN DIMITE COMO 
PRIMER MINISTRO ISRAELI 

Al perder su gobierno la mayoría parlamentaria 
j i E R U S A L E N , 20.— ( E P E - U P I ) . 

E l p r imer min is t ro I s aac R a b i n 
p r e s e n t ó ¡hoy su d i m i s i ó n a l pre­
sidente E f r a i n K a t z i r . 

jai pr imer min i s t ro I s rae l ! ha . 
tomado esta dec i s i ón a pr imeras 
j ioras de l a noche a l encontrarse 
con que s u Gobierno h a b í a perdi­
do l a m a y o r í a pa r lamenta r ia . 

Se cree que el presidente en ­
c a r g a r á a R a b i n l a f o r m a c i ó n de 
u n Gobierno provis ional que per­
manezca has ta las elecciones, po-
giblemente en mayo de 1977. 

Rabin . h a b í a anunciado su de­
cis ión a los min is t ros de s u gabi­
nete pertenecientes a su p a r t i ­
do, el laboris ta —partido ¡mayo-
r i tar io en el Par lamento— luego 
de recibir l a a p r o b a c i ó n de é s t e 
para sol ic i tar l a d i so luc ión del 
par lamento y l a pronta celebra­
c ión de elecciones. 

PAGINA 11 

M S "PARTICULARIDADES" DEL PROBLEMA PESQUERO* 
A LOS " N U E V E " 

Anter iormente R a b i n se h a b í a 
reunido con dos minis t ros perte­
necientes a l Pa r t ido L a b o r a l i n ­
dependiente, que h a b í a n a n u n ­
ciado l a renunc ia a sus carteras 
en el gabinete, que l levaba dos 
a ñ o s y medio ejerciendo el poder. 

R a b i n h a b í a s e ñ a l a d o t a m b i é n 
que no estaba dispuesto a enca­
bezar u n Gobierno s i n m a y o r í a 
pa r l amenta r i a . 

L a d i m i s i ó n de R a b i n se in ter ­
preta como u n a maniobra para 
no tener que hacer frente a u n 
voto de conf ianza solicitado pa ­
r a m a ñ a n a en el Knes se t ( P a r l a ­
mento) por el part ido derechista 
L i k u d , que el Gobierno de R a b i n 
p o d r í a haber perdido, 

R a b i n a f i r m ó anteriormente 
que l a cr is is gubernamental no 
a f e c t a r á a l a po l í t i c a exterior i s -
r a e l í . 

i 
B R U S E L A S , 20.— ( E F E ) . — L o s 

minis t ros de Asuntos Exte r io res 
de l a Comunidad Europea fueron 
informados hoy en esta ciudad 
de algunas de las c a r a c t e r í s t i c a s 
especiales que d i ferencian a E s ­
p a ñ a de otros p a í s e s , con los que 
l a C . E . E . v a a negociar acuer^ 
dos sobre derechos de pesca. 

E n fuentes autorizadas se i n ­
f o r m ó que F i n n Olav G u n d e l a c í h 
h a b í a explicado a los " N u e v e " 
algunas de esas diferencias, s u ­
brayando que E s p a ñ a y Suec ia 
mant ienen acuerdos de vecindad 
con otros estados comunitarios. 

Ambos e s t á n incluidos dentro 
del grupo de p a í s e s que no ofre­
cen contrapar t idas pesqueras a 
" L o s N u e v e " y con los que, en 
consecuencia, no se puede con­
c lu i r u n acuerdo garant izando 
derechos d é acceso r e c í p r o c o s . 

P a r a estos p a í s e s l a C . E . E . s ó ­
lo p r e v é u n a r e t i r ada progresiva 
de sus flotas a pa r t i r del p r ó x i ­
mo 1 de enero, es decir a par t i r 
del momento en que se produzca 
l a e x t e n s i ó n a 200 mi l l a s de los 

l í m i t e s de pesca comunitar ios . 
Duran te l a ú l t i m a semana, el 

embajador de E s p a ñ a ante l a Co­
mun idad Europea , R a i m u n d o 
Bassols , r ea l i zó toda u n a ofensi­
va d ip lomát ica para que e l Con­
sejo de Minis t ros de " L o s Nue­
v e " tomara nota de las caracte­
r í s t i c a s especiales que concurren 
en el caso e s p a ñ o l . 

L a s autoridades e s p a ñ o l a s con­
s ideran que E s p a ñ a no puede ser 
inc lu ida en el citado grupo y que 
debe recibir u n t ra tamiento dis­
t into a l a ho ra de negociar de­
rechos de pesca en l a fu tu ra zona 
comuni tar ia . 

E l problema reside en que E s ­
p a ñ a e f e c t ú a u n volumen anua l 
de capturas en esa zona de 400,000 
toneladas, superando a cualquie­
r a de los p a í s e s miembros a ex­
c e p c i ó n de G r a n B r e t a ñ a y D i ­
namarca , y en que " L o s N u e v e " 
pretenden poner en m a r c h a un 
r é g i m e n de pesca capaz de ev i ­
t a r el agotamiento de stoks y l a 
e x t i n c i ó n de algunas especies. 

L a Comunidad E c o n ó m i c a E u -

E L SEÑOR 

A N T O N I O L O P E Z N O V O 
Fal lec ió en esta capital e l d í a 20 de los corrientes, a l a edad de 83 

D. E . P. 
años , d e s p u é s de haber recibido los Auxi l ios ; Espiri tuales 

dez Torres y Cía. 
manos ̂ T ^ ) ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ S ^ . ^ ' ^ ^ T * * ' ^ * - o s (Apoderado de Fern.n-

1 W día 21, ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ a n s o se c e l e b r a r á 
menteno de San F r o i l á n ; favores por los que a n t k i p a r S a s g ( L a . Nova) y seguidamente, a l a conducc ión del c a d á v e r a l c 2 

Casa mortuoria: San Pedro, 40-1 Lugo, 21 de diciembre de 1976 
• NO SE R E C I B E D U E L O 

ropea ( C E E ) no e s t á de acuerdo 
con el n i v e l de a u t o l i m i t a c i ó n de 
las exportaciones s i d e r ú r g i c a s es­
p a ñ o l a s a l a Comunidad, pro­
puesto por las autoridades com­
petentes de Madr id a p e t i c i ó n 

de l as comunitarias. 
U n a de legac ión de l a c o m i s i ó n 

ejecutiva de l a C . E . E . estuvo l a 
semana pasada en M a d r i d pa ra 
obtener de l a indust r ia s i d e r ú r ­
gica e s p a ñ o l a u n compromiso de 
a u t o l i m i t a c i ó n de sus exportacio­
nes con objeto de proteger a l a 
s iderurgia comunitar ia , dec la ra ­
da recientemente en crisis , 

R e f i r i é n d o s e a E s p a ñ a , S i m o -
net m a n i f e s t ó : " T r a s las p r ime­
ras discusiones con l a admin i s ­
t r a c i ó n e s p a ñ o l a hemos compro­
bado que es t á de acuerdo con 
el pr incipio de una au to l imi ta ­
c ión de sus exportaciones a l a 
C . E . E . , pero las cifras que nos 
sugieren me parecen inacepta­
bles, por lo que t e n d r á n que 
cont inuar las conversaciones". 

E n fuentes comunitar ias se i n ­
forma que E s p a ñ a e x p o r t ó a los 

nueve" en el a ñ o 1975 u n to ta l 
de 496,000 toneladas de produc­
tos s ide rú rg icos . E n el p r i m e r 
semestre de 1976 — ú l t i m a s cifras 
conocidas— l a e x p o r t a c i ó n h a b í a 
superado y a esa c i f ra y se coloca­
ba en 540,000 toneladas. 

FRACASARON L A S NEGO­
CIACIONES CON ISLANDIA 

L a flota pesquera comunitaria 
ü e b e r a renunciar, por e l momen­
to, a sus capturas en aguas islan­
desas, como consecuencia del fra­
caso de las negociaciones entre 

Los Nueve" y e l Gobierno de 
Keykjav ik sobre derechos de pes­
ca. 

F i n n Olav Gundelach, miembro 
de l a comisión ejecutiva de l a 
C . E . E . y encargado de relaciones 
exteriores, anunc ió esta m a ñ a n a 
que Islandia se ha negado a hacer 
concesiones a los pescadores de l a 
Comunidad. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

i EN f ARRASA PERDIO E L PONTEVEDRA (3-0) Y E L 
EMPATO EN SU CAMPO CON EL OVIEDO (2-2) 

T A R R A S A (Barce lona ) , 19.— 
( A L F I L ) , — Por tres goles a cero 
h a derrotado el T a r r a s a a l P o n ­
tevedra, en partido de fú tbol co­
rrespondiente a l Campeonato N a ­
cional de L i g a de Segunda D i v i ­
s ión . A l descanso se l legó con el 
resultado de empate a cero goles. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r C a r r e ñ o A r -
quimbau, del Colegio Valenciano. 

T A R R A S A , — Val lesp i r ( M a -
d i r ) ; Va ldés , M o r ó t e , Nieto; Ove­
jero, Gonzalo ; Bío , P lanas , C r u z 
Carrascosa, Domenecih y Ro jo 
(Olote t ) , 

P O N T E V E D R A , — S á n c h e z ; 
T u t o ; Norat, Cantosa ; Gabr ie l , 
Amut io ; V a v á ( P l a z a ) , Sergio, H i ­
dalgo, B a r r a l y D o m í n g u e z (De 
l a T o r r e ) . 

G O L E S 
1-0: A los 11 minutas del se­

gundo tiempo, en u n centro de 

Rojo por alto. Ovejero de cabeza 
r emata a l fondo de las mal las , 

2- 0: A los 22 minutos. A centro 
de Domenech, P l anas de t i ro es­
quinado y fuerte logra marca r , 

3 - 0: A los 38 minutos, en u n 
avance de B í o que re t rasa el ba ­
lón a Domenech, quien sobre l a 
m a r c h a logra cer rar el marcador. 

E l p r imer tiempo fue favorable 
a l Pontevedra, sobre todo porque 
l a abundante l l u v i a que estaba 
cayendo le bene f i c ió en su juego, 
real izando los gallegos numero­
sos contragolpes que pusieron en 
diversas ocasiones en peligro 'a 
puerta de Val lespi r , 

E n l a segunda mi tad log ró el 
T a r r a s a controlar perfectamente 
el part ido, y a base de continuos 
ataques fue sumando goles, has ­
ta conseguir a l f i na l del partido 

SUPERIORIDAD JAPONESA EN I O S 
CAMPEONATOS DEL MUNDO DE JUDO 

C E L E B R A D O E N M A D R I D 
M A D R I D , 19. — ( A L F I L ) . — 

Los segundos campeonatos del 
mundo " j u n i o r s " de judo, d i s ­
putados el s á b a d o y e l domingo 
en el Pa lac io de los Deportes de 
Madr id , h a n puesto de mani f ies ­
to u n a cosa que y a se s a b í a : l a 
superioridad japonesa en este 
deporte. 

No es sólo por el n ú m e r o de 
meda l las : ( T r e s de oro y dos de 
p l a t a ) . S ino por l a superioridad 

EL SEÑOR ~ — 

t D O N M A R C I A L F E R N A N D E Z P I E D R A F I T A 
Falleció en esta capital, el día 20 de los corrientes, a los 79 a ñ ~ - - * * » « A A A « años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

s una oración por su alma y la asistencia al fuñe, a, 
.Han. y sendamente, la conduccién del cadáver desde la citada iglesia al cementerio ^ ¿ ¿ 1 , 1 = q ^ V I d ^ 8 

* . * X ¿ ' " ^ ^ ^ e por . eterno descanso se ce le . ra . Hoy, martes, dia 
Casa mortuoria: Ruiz de AWar núm. 2 

NO SE RECIBE DUELO 
lugo, 21 de diciembre de 1976 

L A SEÑORA 

de los judokas nipones en las 
cinco c a t e g o r í a s , 

Pero a l lado de esta super ior i ­
dad t é c n i c a japonesa, h a y que 
destacar el n ive l que e s t á a l c a n ­
zando e l judo en otros pa í ses ; 
Porque en el cer tamen disputado 
en e l Pa lac io de los Deportes, h a 
habido cosas m u y importantes a 
destacar. 

L a p r i m e r a fue l a meda l la de 
oro lograda por el a u s t r í a c o K o s -
temberge en l a c a t e g o r í a de me­
nos de 93 ki los ,en l a que con­
s igu ió meda l l a de bronce e l b r a ­
s i l eño Pacheco, 

T a m b i é n h a sido una gra ta 
sorpresa el i t a l i ano Gamba , me­
da l l a de p la ta en l a c a t e g o r í a de 
ochenta ki los, que h a sorprendi­
do por l a ef icacia de su judo, no 
exento de t é c n i c a . 

MISAS G R E G O R I A N A S 

Dieron comienzo e l día 20 de di­
ciembre, a las OCHO Y M E D I A de 
la m a ñ a n a , en l a S, I . C, B . (altar 
de l a Vi rgen del P i l a r ) / aplicadas 
por el a lma de 

D O N A m m P E N A M G A V I Z C A I N O 
(Vda. de J o s é Vizcaíno) 

Faílecíó en m «aea de C a r r a l (BesonteY Hía io ^ 
rec ib i r ^ L J Z f ^ ^ t n ^ S ^ ~ 

D. E . P. 

y demás famma, e<>n2a,*z' hermanos p o i c o s , Manuel Vizcaíno Bástelo; nietos, sobrinos, primos 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l alma ia •ÍSV.OĴ  i 
que se c e l e b r a r á n hoy, d í a 21 a las C U A T R O 5! i t l l asiste1ncif a l a conducc ión y funerales, actos 
Carra l ; favores que agradecen C U A ™ ^ l a tarde, en l a iglesia parroquial de San M a r t í n de 

Car ra l , 21 de diciembre de 1976 
Casa mortuoria: Amable Vizcaíno del Marco de Carral . 

L A SEÑORA 

una c l a ra y merecida v ic tor ia . 
D E P O R T I V O , 2; 

O V I E D O , 2 
L A C O R U Ñ A , 19,— ( A L F I L ) . — 

Con empate a dos tantos f ina l izó 
el encuentro del Campeonato N a ­
cional de Segunda Divis ión que 
esta tarde disputaron en el es­
tadio de " R i a z o r " el R , C . D e ­
portivo de L a C o r u ñ a y el R e a l 
Oviedo. 

Arb i t ra je del colegiado v izca íno 
I r i z a r Azpi tar te , que rea l i zó u n a 
buena p r imera parte, pero en l a 
segunda se m o s t r ó anticasero. E l 
arbi traje fue protestado y se l a n ­
zaron a lmohadi l las a l terreno de 
juego. A los 15 minutos de la se­
gunda parte a m o n e s t ó a l c o r u ñ é s 
Pousada por protestar. T a m b i é n 
en el minuto 45 del periodo i n i ­
c ia l , h a b í a amonestado a l oveten­
se L a g u n a , por una entrada pe l i ­
grosa a un contrario. 

Los equipos presentaron las s i ­
guientes a l ineaciones: 

D . C O R U Ñ A . — B u y o ; R i c h a r d , 
P í r i s , y i t u c o ; Vales , Gal lego; P i ­
ñ o , G a r c í a , Castro, N ú ñ e z y P o u ­
sada, E n el minuto 37 del p r imer 
tiempo G a r c í a Cas t ro s u s t i t u y ó 
a Cast ro y a los 16 de l a segunda 
parte P i ñ o fue reemplazado por 
Rabade i ra . 

R , O V I E D O , — Dujov ic ; L a g u ­
na , T e n s i , M a x i ; Jaquet , Vicen te ; 
Ortuondo, J a v i e r , G a l á n , Tr iar te 
y A l a r c ó n . No hizo cambios. 

A l in ic iarse el encuentro se r e ­
gistra u n a boni ta c o m b i n a c i ó n de 
los delanteros c o r u ñ e s e s que c u l ­
m i n a con centro de G a r c í a a N ú ­
ñez , que m a r c ó de cabeza el p r i ­
mer gol. 

A los diez minutos y a logra .el 
Oviedo empatar . L o s asturianos 
reaccionaron bien ante el gol 
i n i c i a l de los c o r u ñ e s e s y un cen ­
tro de L a g u n a sobre Ortuondo le 
da a é s t e oportuhidad de r e m a ­
tar a puerta estableciendo el e m ­
pate a u n gol, ' 

E n el minuto 43 se produce u n 
penalty cont ra l a p o r t e r í a foras­
tera y lo ejecuta P i r i s consiguien­
do que el C o r u ñ a se adelante 
nuevamente en el marcador . 

A los cinco minutos del segun­
do p e r í o d o llega el empate def i ­
n i t ivo a dos tantos. Centro i e 
J a v i e r con pase a Triar te y ce ­
s ión en corto a J a v i e r que marca . 

E l encuentro fue de calidad y 
el C o r u ñ a e m p e z ó muy bien, pe­
ro poco a poco el Oviedo fue ga­
nando posiciones hasta conseguir 
imponerse y lograr u n valioso e m ­
pate. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

D O N A J O S E F A L O P E Z G O N Z A L E Z 
Que fal leció e „ esta cepita!, e i dia l 9 de diciembre de ,975. habiendd recibido loe Saotoe Sacra-

mentos y la bend ic ión de S u Santidad oacra 

de L u g o ) ^ ^ H a l a d o del Excmo. Ayuntamiento 
Real); nieto C ^ í ^ » « ^ ^ 

f u n c i t d T a S f v ^ d e S n I o T 8 T f V * ' SU alma y Se * l a 
ionio de Padua, m a ñ a n a ! diaP 22 de d S e m b r ? a £ f " ^ ÍgleSÍa p a r r o ^ i a l de San An-
agradecidos. aiciemore, a las CINCO de la tarde; por cuyo favor q u e d a r á n muy 

Lugo, 21 de diciembre' de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

Doña María Curíel Neíra m m M M U m 
Que fal leció en esta ciudad el dia 7 
de octubre de 1976, d e s p u é s de re­
cibir los Santos Sacramentos y la 

bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

SUS HIJOS Y DEMAS F A M I L I A , 
A G R A D E C E N una o rac ión por e l , 

eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 21 de diciembre de 1976 

D O N A N D R 
(ANDRES DE AMARO) 

Uue talleció e día 22 de Diciembre ríe* 1 0 7 ^ =. 7 o > a J » r . 
D,c,embre de 1974, a los 79 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendicién de So Santidad 

Lugo, 21 de Diciembre de 1976 

MISAS G R E G O R I A N A S 

Hoy, dia 21, d a r á n comienzo a 
las N U E V E Y M E D I A de la m a ñ a n a , 
en la capi l la de la Esperanza de la 
S. L Catedral , las misas gregorianas 
poí- e l eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D. JOSE VAZOÜEZ PENAS 
(Caballero mutilado) 

Fallecido en esta ciudad 

D. E . P. 

Sus compañeras , Otilia Fernán-
dez Pardo y Julia Vila Gómez, 

A G R A D E C E N la asistencia a al­
guna, de estas misas. 

Lugo, 21 de diciembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A SE ÑO HA 

NATIVIDAD DACAL PALHEIR0 
Y T E R C E R O DE SU ESPOSO 

DON FRANCISCO MAURIZ VARELA 
Que fallecieron, respectivamente, el 25 de diciembre de 1975 y e l 23 de septiembre de 1973 

' - h ^ & Ü l t Ü * ^ ' Ó S ^ n % & ¿ S S £ ^ D8C8,; h!ÍM ^ Anfonio Pav*, , 

Lugo, 21 de diciembre de 1976 

F A L L E C I M I E N T O D E 
D , M A R C I A L F E R N A N ­
D E Z P I E D R A F I T A 

A y e r ha dejado de existir en 
nuestra ciudad don Marciail F e r ­
n á n d e z Piedrafita, persona muy co­
nocida en Lugo , donde gozaba del 
aprecio de todas cuantas personas 
le han tratado por su honradez, ca ­
ballerosidad y hombr ía de bien. 

Hoy, a las cuatro de la tarde, 
se ce l eb ra rán los funerales en l a 
iglesia parroquial de San Froidán, 
y seguidamente se p rocede rá a l a 
conducc ión del cadáver &l cemen­
terio de San Fro i l án . 

Desde estas columnas enviamos 
la expresión de nuestra m á s senti-
da condolencia a sus hijos, M á r u j a , 
Antonio, presidente de la Agrupa­
ción Deportiva de Educac ión y 
Descanso, y Marc ia l , presidente del 
Colegio Provincial de Representan­
tes de Comercio, todos ellos que­
ridos amigos nuestros. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a f a m ü i a de l a fa l lec ida se ­

ñ o r i t a M a r í a Eugen ia P é r e z - B a ­
t a l l ó n M a c í a tq.ep.d.), expresa 
por medio de estas columnas s u 
mas profundo agradecimiento a 
todas las personas que h a n as i s ­
tido a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
y funeral de entierro, actos eme 
tuvieron lugar el pasado dia 17 
en l a Ig les ia Conventua l de ios 
Reverendos Padres Mercedanos 
de l a v i l l a de S a r r i a ; agradeci ­
miento que hacen extensivo a to­
das c u á n t a s , de u n a manera u 
otra, les test imoniaron s u condo­
lencia . 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N E M I L I O P E R E Z M A R I N O 
D. E . P, 

5u esposa, Manolita Fouce Salvador; hüas María ««íia c - n s , ** • „ , ^ 
B « „ d i , ,g,K,as, car ,M v e n e . N ú * » , A ^ l ^ ^ ^ ^ Marcada, Péraz F»Uca: h.ios p a i r o s , J o r , » 

SartJirsalva<iw: e8™" ~ ^ ^ i ^ t ^ ^ ^ ^ ^ r s s s a s a á s 
a m v e Z f ^ y a i ^ ^ ^ Oa su a ^ , „ aslsteDcla al £unera i de 

aa m,saa — r * a, mancionaao d i a ' a * O C ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T ' ^ ^ — 
Lugo. 21 de diciembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

S U S G O N Z A L E G U E R R A Que falleció en San Martín de Villapoupre (Antas de Ulla) el 6 de diciembre de 1975 r n n W A . A .. . 
emore iv/s , confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

Su madre, Segunda Guerra Sánchez, (viuda de González Somoza); hermanos, José v 4 / W n . i i ¿ L . 
UEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará (D.M) el día 23 d d* * h ' 

nemanas p o l í t i c o s , sobrinos, fio* primos y demás famtlia, 
' ' 6 ' laS CUATR0 de la ,arde' en la ^ de San Martin de Villapoupre (Antas de Ullal favores que agradecerán. 

San Martín de Villapoupre, á e 21 de diciembre de «976 



P A G I N A 1 2 MARTES, 21 de Diciembre de 

D E P O 

GUSTO EL LUGO EN BARACALDO 

P e r o e l equipo l o c a l s e anoto l a v i c t o r i a m í n i m a : 2 4 

triarte ha tenido 
r e a l i z ó 

en sus botas el empate, pero Aizpuru 
una parada prodigiosa 

M I G U E L , A l S A C A R UNA F A L T A , F U E E l A U T O R D E l T A N T O 
ÓARACALDO ( V I Z C A Y A ) , 19—(Servicio de A L F I L , especial pa­

ra E L P R O G R E S O ) . — E n un partido 4e regular calidad, donde el 
i n t e r é s no ha deca ído en los g r a d e r í o s debido a los á n i m o s de los 
dos conjuntos y lo incierto del resultado, el Baracaldo ha derro­
tado a l Lugo por 2-1. 

Los equipos formaron as í : 
B A R A C A L D O : Aizpuru ; J u a n Carlos, Raúl , Arechalde; Benito, 

Abiega; Regulez, Delgado, La r r e ina , D u e ñ a s y Sainz (Collaníes) . 
L U G O : Dosi ; F a r i ñ a (Félix), Alvarez , Ordax; Iglesias, F r e i r é ; 

Miguel, M a r t e , Veigo, T i to (Vidal) y Gallo. 
Arbi t ro C a s t a ñ e d o , c á n t a b r o , s in problemas. Sólo m o s t r ó una 

tarjeta amari l la , a l delantero centro lucense, Veiga, 
Buena entrada en Lasesar re , tiempo nublado aunque sin de­

masiado frío. L l u v i a a l t é r m i n o del partido, pese a lo cual no 
p r e s e n t ó problemas el terreno. 

E l encuentro se ha caracterizado por l a buena p r e p a r a c i ó n fí­
sica de que han hecho gala ambos equipos, que lucharon con in­
tensidad en busca de l a fortuna del remate. 

E l Baracaldo, con hombres r á p i d o s por los extremos, desarbo­
ló un tanto a l a defensa gallega, pero falló en el remate. 

E l Lugo, por su parte, a c t u ó a l contrataque de forma esporá ­
dica en l a pr imera parte. L o s jugadores gallegos defendieron e l 
empate de forma eficaz en l a pr imera mitad, s in apenas crear pe­
ligro ante l a meta de Aizpuru . 

E n el segundo tiempo a p r e t ó el acelerador el Baracaldo, nada 
más ponerse el balón en juego. E l lo p e r m i t i ó a La r r e ina , en e l 
minuto 3, inaugurar el marcador tras sacarse un c ó r n e r . E r a el 1-0. 

Con t inuó la p re s ión baracaldesa, y en e l minuto 29, Delgado 
b o r d ó una buena jugada, c e n t r ó isobre Benito y é s t e hizo nu la la 
i n t e r v e n c i ó n de Dosi por evitar el gol. 2-0. 

A raíz del segundo tanto local, el Lugo a b r i ó sus l í n e a s y mon­
tó m á s acciones al contragolpe. 

E n e l minuto 37, I r ia r te d r ib ló a varios contrarios y c h u t ó de 
forma potente sobre l a p o r t e r í a baracaldesa, lo que obl igó a Aiz­
pu ru a emplearse a fondo para evitar e l gol. 

Se a c e n t u ó l a p r e s i ó n lucense mientras e l Baracaldo trataba 
ya, a pocos minutos del f inal , de mantener t an valioso tanteo. 

Pero e l equipo gallego estaba haciendo m é r i t o s para marcar , 
y cons igu ió hacerlo en el minuto 41. Se produjo una fal ta contra 
el Baracaldo, lo que a p r o v e c h ó Miguel para bat ir a Aizpuru , t ras 
sacar el castigo con sentido del disparo a puerta. 

Los mejores del Baracaldo fueron J u a n Carlos, Regulez, Del­
gado y Benito. E n el Lugo hay que destacar al guardameta Dosi, 
muy oportuno en sus intervenciones; a Ordax, el m á s entonado 
de la defensa; y a l delantero I r ia r te , e l m á s peligroso de los com­
ponentes d e l cuadro gallego, que, en general, c a u s ó una buena 
i m p r e s i ó n . 

é 
6 VUELVE CAELOS DEVISA AL C. D. LUGO? 

V e i g a a c u m u l é c u a t r o t a r j e t a s a m a r i l l a s 

T I T O Y FARIÑA R E G R E S A R O N L E S I O N A D O S DE B A R A C A L D O 

¿Vuelve Carlos Devesa a l Club 
Deportivo Lugo? Pues parece que 
hay ciertas posibilidades, y a que 
Garc ía Pena — y Viesca t a m b i é n — 
e s t á n intentado recuperarlo. 

Devesa e s t á destinado en una es­
cuela de l a provincia de L a Coru-
ñ a y a l parecer no ha descuidado 
los entrenamientos, lo cual puede 
significar que no t a r d a r í a en es­
ta r a punto y en condiciones de 
jugar . 

S u r e i n c o r p o r a c i ó n ser ía , natu-
r a í m e n t e , importante, m á x i m e 
ahora que Fa l ín b r i l l a por su au­
sencia e I r i a r t e puede marchar en 
enero a cumplir e l servicio mili­
tar. 

V E I G A , C U A T R O T A R J E T A S 
J o s é L u i s Viesca no p o d r á con­

ta r con Veiga para e l p r ó x i m o 
partido, a disputar en el "Ange l 
C a r r o " el 2 de enero ante e l Gue-
eho, porque a Veiga le han mos­
trado el domingo en "Lasesar re" 
l a cuarta tarjeta. 

E r a lo que faltaba. 
P E C H A S F I C H O POR E L 
C O M P O S T E U A 

U n servicio de " A l f i l " da cuenta 
de que Pechas ha fichado ayer por 
l a Sociedad Deportiva Composte-
l a . Y a saben que Pechas ha estado 
ú l t i m a m e n t e a prueba en e l Club 

Deportivo Lugo, con ciertas posi­
bilidades de enrolarse. No ha sido 
así, y Pechas vuelve a l club a l que 
un día ya p e r t e n e c i ó . 

FARIÑA Y T I T O R E G R E ­
S A R O N L E S I O N A D O S 

A las seis menos cuarto de ayer 
l legó a Lugo l a exped ic ión roji­
blanca. Viesca ha regresado pesa­
roso: 

—Hemos luchado m u c h í s i m o . Los 
chicos se entregaron totalmente, 
pero s i llegan a alinear Tapia , Ca­
banas, Fa l ín y Camuel, e l partido 
no se nos escapa. 

No obstante Viesca cuando e l 
Sestao m a r c ó el segundo gol, te­
mió lo peor: 

—Cre í que nos e n d o s a r í a n seis 
o siete, como le hab ía pasado a l 
Langreo quince d ías antes. Pero 
no fue así. E s m á s , I r ia r te pudo 
marcar un gol y a Alvarez le han 
hecho un penalty. Bueno, en rea­
l idad fue desplazado dentro del 
á r e a en poses ión de la pelota. Fue 
una lás t ima que no se dejase 
caer. Por otra parte, e l segundo 
gol del Sestao, marcado por Beni­
to, fue conseguido en fuera de 
juego. 

—¿Viene alguno lesionado? 
—Sí, Ti to y F a r i ñ a . Ti to sufre 

una fuerte con tus ión en un mus­

lo, muy dolorosa, y F a r i ñ a una dis­
t e n s i ó n en l a rodilla. E l primero 
estaba marcando muy bien a Be­
nito, e l motor del Baracaldo. A m ­
bos t e n d r á n que descansar unos 
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días . Y Miguel t a m b i é n a c t u ó co­
jo. E n f in , ya ves que no tenemos 
suerte. 

— Y a lo veo, y a . . . 
M A L O C A 

A l e m p a t a r (2-2) e n M o n d o ñ e d o , 

e l F o z c a m p e ó n de l a Z o n a N o r t e 

S P O R T 

A U T O 

COMPRA 
VENTA 

CAMBIO 
MAS DE 100 

C O C H E S A SU 
DISPOSICION 

Grandes facilidades 
Avenida Coruña, 83 

Fray Plácido, 9 
L U G O 

San tande r -Rea l M a d r i d x 
B e t i s - S a l a m a n c a 1 
E l c h e - A t . B i lbao 1 
E s p a ñ o l - B a r c e l o n a 2 
B . S o c i e d a d - H é r c u l e s 1 
C e l t a - S e v i l l a x 
Valenc ia -Burgos 1 
A t . Madr id-Zaragoza 1 
C o r u ñ a - O v i e d o x 
S a n A n d r é s - C á d i z 1 
A l a v é s - C a l v o Sotelo 1 
Va l l ado l id -Hue lva 1 
J a é n - T e n e r i f e 1 
G i j ó n - G r a n a d a 1 

Los a p o s t a n t e s d e 

d o c e r e s a l t a d o s n o 

c o b r a r á n 

M A D R I D , 2 0 . - ( A L F I L ) . — 
Resultados de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéf icas , 
correspondientes a la jornada 
n ú m . 16, de ayer domingo: 

Columnas: 89.689.568. 
R e c a u d a c i ó n : 672.671.760. 
5 5 % premios: 369.969.468. 

Reparto provisional: 
184.984.734 pesetas, a repar­

tir entre premios de primera 
ca tegor ía con 14 aciertos (pro-
visionailmente 43.652 colum­
nas a 4.238 pesetas cada una). 

184.984.734 pesetas, a repar­
tir entre premios de segunda 
ca tegor ía con 13 aciertos (pro­
visionalmente 534.106 colum­
nas a 346 pesetas cada una). 

L o s apostantes de doce re-
sulkados no c o b r a r á n esta se­
mana. 

S.D. M I N D O N I E N S E , 2 ; 
C J ) . F O Z , 2 

M O N D O Ñ E D O . — ( C r ó n i c a de 
nuestro corresponsal, L E I V A S ) . 

E n el " V i ñ a s da V e i g a " , en 
medio de u n g ran ambiente de 
púb l i co , se h a celebrado el ú l t i ­
mo encuentro del Campeonato de 
Juveni les , entre e l t i tu la r y el 
C . D . Foz, donde se disputaba íl 
t i tulo entre ambos equipos. Es t e 
encuentro f ina l i zó con el r e su l ­
tado de empate a, dos tantos, por 
cuyo motivo el C . D . Foz se pro­
c l ama c a m p e ó n . 

A las ó r d e n e s del colegiado l u ­
cense s e ñ o r R o c a , , los equipos 
a l inearon a s í : 

C . D . F O Z . — L u i s ; G i n o , Les t e -
| á s , T r i s t á n ; Moncho, B a l b i n o ; 
Paco, C r i s t ó b a l , R i c h a r d , G a y o l 
y X e s (E l í seo ) . 

S J D . M I N D O N I E N S E . — E m é r i ­
to; Montero, Fé l ix , V a l e n t í n ; P a ­
tricio, A n d r é s ; Manolo, Bernardo , 
R ica rdo , Sant iago ( José Manue l ) 
y J o s é L u í s . 

E l C . D . Foz portaba brazaletes 
negros en recuerdo del que fuera 
jugador de este club, Ley tón . 

Goles : Minuto t re inta . G a y o l 
l anza u n a fa l ta y el b a l ó n se 'e 
escapa a l p o r t é r o local in t rodu­
c i éndose en l a p o r t e r í a , lo que s u ­
pone el uno a cero para el Foz. 
Con este resultado f i n a l i z a r í a l a 
p r imera miad . 

I n i c i a d a l a segunda parte, J o s é 
Manue l gana l a acc ión a l a de­
fensa c o n t r a r í a y, sólo ante el 
portero, consigue el empate pa ra 
s u equipo .Desde este momento el 
equipo local reacciona, ya que a n ­
teriormente se veía superado por 
los vis i tantes , y a s í en el minuto 
t re in ta Rica rdo , de e s p l é n d i d o ca­
bezazo, remata un comer y con­
sigue el segundo tanto pa ra su 
equipo. Cuando fal taban escasos 
minutos pa ra el f i n a l , las aspira 
ciones de l a S .D . M í n d o n i e n s e se 
vieron t runcadas a l conseguir 

Vivero , 1; Vil la lbés , 4. 
Bure la , 1; Ribadeo, 2. 
Míndon iense , 2; Foz, 2. 

G a y o l e l empate en l a e j ecuc ión 
de u n a fa l ta y donde al portero 
nada pudo hacer por ev i ta r ei 
tanto. E n definiti'-'.-i, u n a gran f i ­
n a l donde ambos equipos fueron 
merecedores de l a victorí-í Por 
tanto, é s t e h a sido u n resultado 
justo. 

Por e l F o z destacaron Luía, 
Gayo l y Paco; por los locales c x -
be destacar l a a c t u a c i ó n de Fé­
l i x , Otero y V a l e n t í n . 

¿ T e gusta el corte? ¿ T e gus­
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos...? As i s ­
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Soc ia l . 

r - - 5 s -

T E R C E R A 

D I V I S I O N 
REPARTO 

REGIONAL OR - FERROL: 1 - \ 

N u e v o e m p a t e d e l A r o s a e n " l a l o m b a " , e s t a v e z a n t e e l A r e n a s 

Gran Peña y Compostela perdieron por la mínima en sns salidas 
G U E C H O , 1 ; G R A N P E Ñ A , 0 
G U E C H O ( V i z c a y a ) , 19.— ( A L ­

F I L ) . — Por el tanteo de 1-0 h a 
vencido el Guecho a l G r a n P e ñ a . 
A l f i n a l de l a p r i m e r a parte se 
l legó s i n goles. 

D i r i g ió bien el encuentro el se­
ñ o r M a r t í n e z Hernando, del C o ­
legio Guipuzcoano. A sus ó r d e ­
nes los equipos formaron a s í : 

G U E C H O : S o l a b e r r í a ; J u l i á n , 
Fernando, Susae ta ; Bi lbao , C l a u ­
dio; M u ñ o z (Gonza lo ) , Ayesta , 
Media v i l l a , L a n d e r a (Claudio I I ) 
y Toledo. 

G R A N P E Ñ A : J a i m e ; Lago, 
V i l a , R e y ; Carlos , Pereir 'a; Coque 
(Ge ra rdo ) , Paco I , Paco I I , Cao 
( C u b i ñ a ) y Caso. 

E i gol guechotarra se produjo 
en el minuto 18 de l a segunda 
parte. Susae ta pasa a M e d i a v i -
11a y é s t e de t i ro cruzado bate a l 
guardameta J a i m e . 

E l part ido, en l í n e a s generales 
h a sido bueno y entretenido, los 
guechotarras h a n . buscado con 
todo el a f á n el t r iunfo, que h a n 
conseguido a fuerza de t e s ó n . L a 
p r imera parte fue igualada y l a 
segunda hubo c ier tas a l t e rna t i ­
vas en los dos bandos. E l G r a n 
P e ñ a por s u par te e m p l e ó l a 
t á c t i c a del fuera de juego que 
c reó problemas a los de casa. No 
obstante l a v i c to r i a puede con­
siderarse jus ta . 

S E S T A O , 1 ; C O M P O S T E L A , 0 

S E S T A O ( V i z c a y a ) , 19.— ( A L ­
F I L ) . — Con el resultado de 1-0 
f ina l i zó el encuentro entre el 
Sestao y Compostela. A l descan­
so se l legó con el mismo resu l t a ­
do. 

D i r i g ió l a cont ienda e l s e ñ o r 
E c h e v a r r í a S a r a s a , del Colegio 
Navarro , que tuvo u n a aceptable 
labor. 

S E S T A O : B u r g u e ñ a ; ü r r u t í a , 
Car rasco , P e t r e ñ a s ; L a v í n , A m e -
zaga; M a r t í n e z , E s t é f a n o , B a ñ o s , 
S i e r r a ( L a r r a ñ a g a ) y M u r ú a . 

C O M P O S T E L A : Hugo; T o m á s , 
Paz, V i d a l ; L u c h o , Casado; M a ­
nolo, Se i j a s ( B a r r e í r o ) , O r ú e 
( P a c o ) , R i v a s y Che f i . 

Minu to 26. M u r ú a , en especta­
cu la r remate y con gran prec i ­

s ión de p a r á b o l a , establece el 1-0 
que s e r í a definit ivo. 

E n l a p r imera parte h a domi­
nado el Sestao ter r i tor ia lmente y 
fruto de ello ha sido el gól de 
l a v ic tor ia . Pero el Compostela 
por su parte y a l verse domina­
do en l a p r imera mitad,^ h a bus­
cado el empate en' l a segunda, 
cosa que no h a conseguido a pe­
sar de haber dominado en buena 
parte de los restantes 45 m i n u ­
tos. 

No obstante, buen partido, con 
resultado justo pa ra los compo­
nentes del conjunto sestaotarra. 

B A S C O N I A , 2; L A N G R E O , 1 
B A S A U R 1 ( V i z c a y a ) , 19. — 

( A L F I L ) . — A l descanso se l legó 
con venta ja local de 2-0. 

Al ineac iones : 
B A S C O N I A : Roberto; J a v l Z a -

bala, Gorostiaga, Bar redo ( M a r i -
g ó m e z ) ; E c h e v a r r í a , Jo su Z a b a l a ; 
G a r m e n d í a ( Z o m o z a ) , Cerezo, 
V a l e n t í n Bi lbao, Sagarzazu y 
T r a b u d ú a . 

L A N G R E O : L o m b a r d í a ; Canoi , 
J o s é R a m ó n , J u l i o ; Lore i ro , B a ­
r a j ó n ; At i l ano , J a i m e , C h i s t u , 
Mendoza (Jorge) y Mor te ra . 

A r b i t r ó el joven colegiado g u i ­
puzcoano M a r t í n e z de l a F u e n ­
te, que rea l i zó u n a labor m u y 
buena y fue despedido con u n a 

ptimísmo sobre la 
lesión de Gárate 

M A D R I D , _ ( A L F I L ) . — 
"Reun idos en s e s ión c l í n i c a los 
doctores G a y Prieto, Cabot, P a r -
d i ñ a s , P e ñ a Y á ñ e z , Olaguibel , 
Jacquet t i , R a m í r e z , E p e l d e g u í , 
Moreno G o n z á l e z , G a r a l z a b a l e 
I b á ñ e z , h a n llegado a l a conc lu ­
s ión de que el t ra tamiento que 
se h a venido adminis t rando a l 
jugador J o s é Eulogio G á r a t e es 
el i d ó n e o y ú n i c o pa ra combatir 
l a micosis de rod i l l a izquierda 
que padece, s e g ú n h a i n f o r m a ­
do esta noche a " A l f i l " u n por­
tavoz del C lub roj iblanco. 

C o n t i n u a r á —sigue e l parte 
m é d i c o — con igua l m e d i c a c i ó n . 
E l p r o n ó s t i c o es a l tamente opt i ­
m i s t a " . 

EL CELTA EMPATO EN V!G0 
( 

V I G O , 19.— v A L F I L ) . — S in go­
les t é r m i n o el encuentro de L i g a de 
Pr imera División que Cel ta y Se­
vi l la disputaron esta tarde en «Ba-
laídos». Pobre entrada y fría tem­
peratura. B l meta Paco- recibió d 
Trofeo « a l m á s popu la r» del Se­
vil la que otorga cada 15 días la emi­
sora « L a Voz de V i g o » / 

A r b i t r ó José Santana Páez , del 
colegio canario. Calamitoso arbi­
traje. Per jud icó a unos y a otros 
en 1Q apl icación de la ley de la ven­
taja, pitando a destiempo. Ignoró 
dos penaltys en el á r e a sevillana. 
Fue protestado por el públ ico . Mos­
t ró tarjetas amarillas a J a é n , mi­
nuto 39, a Juanito, minuto 70 y a 
Manolo, minuto 88, todas por jue­
go peligroso. 

S E V I L L A . — Paco; Juanito, G a ­
llego, San José , R i v a s , Blanco, 
L o r a , J a é n , Scotta, Rubio y Can -
tudo. A los 51 minutos Pulido sus­
t i tuyó a Rubio . 

C E L T A . — Fenoy; S a n t o m é , M a ­
nolo, V i l l a r , Igartua, Juan , Pol i , 
S a n r o m á n , M o r i , Castro y De l 
Cura . A l iniciarse el segundo tiem­
po Doblas sus t i tuyó a M o r i . 

Partido con dominio manifiesto 
del Celta a lo largo de los noven­
ta minutos. E l equipo local perdió 

otro punto en su campo y esta vez 
se debió ún ica y exclusivamente a 
su impotencia en el ataque, cada 
vez m á s manifiesta. E n esta oca­
sión justo es decir que la ú l t ima lí­
nea seviilista ha estado infranquea­
ble, con un Gallegc colosal y en 
buena l ínea sus c o m p a ñ e r o s . 

E l Celta llegaba co nfacilidad y 
rapidez hasta la ú l t ima línea del 
Sevil la, pero a los delanteros célti­
cos les faltaba picardía y habilidad 
para aprovechar el dominio que 
ejercían y materializarlo en goles. 

E l Sevil la, cuya ún ica asp i rac ión 
d e m o s t r ó era la de conseguir un 
punto, logró su propós i to a base 
de amontonar hombres a t r á s , ejer­
ciendo asimismo un m a r e a j e 
fér reo a alguno dé los hombres 
«pun ta» del Celta. 

Con dominio célt ico pero sin 
efectividad se consumieron los mi­
nutos hasta llegar a los noventa 
reglamentarios sin una sat isfacción 
para la parroquia cél t ica que en 
los grader íos p ro tes tó sucesivas ve­
ces la ac tuac ión del colegiado de 
turno. U n a vez concluido ©1 en­
cuentro, y como prueba de su des­
contento, el público lanzó almoha­
dillas al terreno de juego, así como 
algunos botes. 

AL EL REAL OVIEDO VENCIO 
COMERCIAL - ESTUDIANTES 
EL RESULTADO W REFLEJA LO QUE FUE EL ENCUENTRO 
O V I E D O , 19.— ( C r ó n i c a espe­

c i a l de Angel M A R T T N ) . 
E n encuentro correspondiente 

a l a d é c i m a jo rnada del Campeo­
nato Nac iona l de Juven i l es , cele­
brado esta m a ñ a n a en el campo 
de " N o r a " de Colloto, e l R e a l 
Oviedo h a vencido a l C o m e r c í a l -
Es tudiantes por 3-0, tantos con- -
seguidos en los primeros cuarenta • 
y cinco minutos por Be l a rmino 
(2) y Fé l ix , este ú l t i m o en cola­
b o r a c i ó n con el á r b í t r o , y a que el 
disparo del extremo izquierdo, 
perfectamente parable, t r o p e z ó en 
el cuerpo del á r b i t r o , s e ñ o r L l a ­
nos F e r n á n d e z , despistando por 
completo a l guardameta gallego. 

R E S U L T A D O S 

F C Ptos. 

C. D . Foz 12 
M í n d o n i e n s e 12 
Vi l la lbés . . . ** \ [ ] 12 
J O V E Lago 12 
Vive ro \ 12 
Bure l a [ [ "* 12 
Rabade ..* [ 12 
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l ea HOJA DEL LUNES 

E l part ido tuvo dos fases com­
pletamente dis t in tas . L a p r imera 
fue c l a r a del conjunto astur, que 
s u p e r ó a l lucense en todos los as­
pectos del juego. L a segunda, s in 
embargo, c o r r e s p o n d i ó por c o ñ i -
pleto a l Comerc ia l , en base de 
u n fú tbo l bregado, r á p i d o y en­
samblado, que no l legó a c r i s t a l i ­
zar en el marcador, por l a escasa 
r e so luc ión de los a tacantes r o j í -
Uos, poco eficaces ante el portal 
defendido por V i t i , u n rapaz n a ­
cido en Lugones que tiene 17 a ñ o s 
y mide 1,85. 

E n cuanto a l resultado es t ima­
mos que l a v ic tor ia es jus ta , s i 
bien el marcador en modo alguno 
ref le ja lo que fue l a suma de los 
ochenta minutos que d u r a n estos 
encuentros. S i tenemos en cuenta 
el desarrollo del part ido, un 
t r iunfo m í n i m o loca l hubiera r e ­
flejado con exac t i tud lo que fue 
l a c o n f r o n t a c i ó n . 

Des tacaron por los locales R a ­
m ó n , que e v i d e n c i ó grandes con­
diciones; el defensor cen t ra l Cas ­
t ro; el in ter ior izquierdo Mano­
lo, que fue el cerebro, y eJ delan­
tero centro B e l a r m i n o , que pese 
a su juventud , y a a c t u ó l a pasa­
da temporada en e l Siero. 

E l Comerc ia l -Es tud ian tes tuvo 
sus mejores hombres en R í o , es­
p l é n d i d o de agi l idad y v a l e n t í a ; 
Ga l indo , que con R a m ó n fue ' a 
f igura del encuentro; Vázquez , 
que m a r c ó estupendamente a su 
par, y Quique junto con G a l á n 
en l a de lantera . 

D i r ig ió el encuentro el s e ñ o r 
L lanos F e r n á n d e z , as tur iano, que 
se m o s t r ó casero en grado sumo. 
Los equipos formaron a s í : 

C O M E R C I A L — R í o ; Mouriz , 
Gal indo , Vázquez- Abel , Ca r lo s ; 
V i ñ a s , V i l a á o v a , Quique, K e y t a 
y G a l á n . Sa l ió t a m b i é n R e v í l l a 
por V i ñ a s . 

O V I E D O . — V i t i ; A lpe r i , C a s ­
tro, Ruedas ; Huer t a , R a m ó n ; 
R í e s t r a , Iglesias, Be l a rmino , M a ­
nolo y Fé l i x . 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Grupo primero: 
Aguilas , 4 - Burgos, 1 
Miño, 0 - R . Spo r t í ng , 2 
Pontevedra, 0 • Celta, 1 
Pabe l l ón , 5 - S. Marcelo, 0 
R . Oviedo, 3 - Comercial , 0 
Ensidesa, 3 - Deportivo, 0. 

g ran o v a c i ó n por el p ú b l i c o . Mos­
t r ó tar je tas amar i l l a s a E c h e v a ­
r r í a y At i lano . 

Go le s : 
1 - 0. Minuto 20. Cerezo de t i ro 

raso m a r c a el p r imer gol de l a 
tarde a rechace del portero. 

2- 0. Minuto 34 del p r imer t i e m ­
po. T r a b u d ú a de cabeza, a pase 
de G a r m e n d í a , m a r c a u n m a g n í ­
fico tanto muy aplaudido. 

2 - 1 . Minuto 40 del segundo 
tiempo. Ch i s tu , a l a sa l ida de u n 
c ó r n e r , botado por At i l ano , r e ­
m a t a de cabeza a u n metro de 
Rodolfo y e n v í a el b a l ó n a las 
ma l l a s . 

U n p r imer tiempo del B a s c o n i a 
que h a sido m a g n í f i c o , con to­
dos sus hombres en destacada l a ­
bor. E n el segundo pe r íodo e l e n ­
cuentro fue m á s nivelado, con 
fases de superioridad v is i tan te . 

O R E N S E , 1 ; F E R R O L , 1 
O R E N S E , 19. — ( A L F I L ) . — 

C o n empate a u n gol t e r m i n ó e l 
part ido disputado en el estadio 
" J o s é A n t o n i o " entre el , Orense 
y e l R a c i n g de F e r r o l , correspon­
diente a l p r imer grupo de T e r ­
cera D iv i s ión nac iona l . 

A r b i t r ó R a m o s Marcos, de l C o ­
legio Sa lman t ino , que tuvo u n a 
buena a c t u a c i ó n . M o s t r ó t a r je tas 
a m a r i l l a s a Ar teche y Col lazo, 
en ambos casos por juego v i o l e n ­
to. 

F E R R O L : C r e s p í l l o ; R i c h a r d , 
S i lvano , A u r r e ; Collazo, C o r r a l ; 
Nando, Arteche, J u a n Car los , 
Marcelo y A r g ü e s o . 

A los 19 minutos R i v e r a e n t r ó 
por A u r r e , que se r e t i r ó l es iona­
do. 

O R E N S E : Casado; F e r n á n d e z , 
Samos, B l a c h ; J o s é L u i s , E s c u ­
dero; T u c h o , T e i x i d ó , Anton io , 
P a c h í n y Somaza . 

A los 76 minutos Dacos ta e n t r ó 
por P a c h í n . 

Go les : 
A los dos minutos de juego, 

m a g n í f i c o remate de Somaza que 
vale el p r imer gol del par t ido; 
a los 31 minutos A r g ü e s o es ta­
blece el empate defini t ivo. 

A los 26 minutos de Juego, 
Nando es derribado en e l á r e a 
y e l á r b i t r o decreta penal ty . L a n ­
za J u a n Car los y el b a l ó n es 
desviado por Casado. 

Encuen t ro entretenido y con 
u n resultado que puede es t imarse 
justo. Ambos equipos dispusieron 
de oportunidades pa ra m a r c a r . 

E l R a c i n g de F e r r o l d e m o s t r ó 
encontrarse en u n buen m o m e n ­
to de juego. 

E n el Orense destacaron C a s a ­
do, Samos y J o s é L u i s ; por e l 
F e r r o l , Crespi l lo , R i c h a r d , J u a n 
Car los y A r g ü e s o fueron los m e ­
jores. 

G U E R N I C A , S; N A V A L , 2 
G Ü E R N I C A ( V i z c a y a ) , 19. — 

( A L F I L ) . — Por tres goles a dos, 
el G u e m í c a h a vencido a l N a v a l 
de R e í n o s a . A l descanso se l l egó 
con empate a u n gol. 

D i r i g i ó el part ido el colegiado 
navar ro Escr ibano , m u y m a l . E x ­
pu l só a l jugador del N a v a l C o n s ­
tan , por mostrar le dos ta r je tas 
amar i l l a s , y a l delegado de l C lub 
m o n t a ñ é s , por dir igirse a él , a l 
parecer, de forma poco ortodoxa. 

G U E R N I C A : B i lbao I ; Be tzuen , 
T a r a n t i n o , Chopi tea ; E t x e a n d í a , 
C a c h u r r o ; Mazarredo ( B a r a -
soa in ) , I t u r r egu i (Ar teche I ) , A l -
baina , B i lbao m y B a r a n d i c a . 

N A V A L : M o n c a l e á n ; Poo, J a v i , 
R a m ó n ( I s i ) ; Bus t aman te , L ó ­
pez; B a ñ o s , D e b r á n , Cos tan , P i r u 
y C a ñ i z o . 

I n a u g u r ó el marcador e l N a v a l , 
en el minuto 33 del p r imer t i e m ­
po, a l t r ans formar D e b r á n u n pe­
n a l t y ; el empate a uno se esta­
b lec ió en el minuto 45, por m e ­
d i a c i ó n de B a r á n d i c a , de cabe­
za,; en el minuto 34 de l a segun­
da parte, B a r a n d i c a vuelve a 
marca r . E n el minuto 40, B a r a n 
d ica m a r c a el tercer gol 
G u e m i c a . D e b r á n logra e l se 
gundo tanto del N a v a l . 

D o m i n ó el G u e m i c a en e l p r i 
mer tiempo, y el N a v a l en l a se 
gunda par te pese a contar ú n i 
camente con diez jugadores 
resultado puede considerarse j u s 
to: 

B I L B A O A T . , 3 ; L A R E D O , 0 
B I L B A O , 19. — ( A L F I L ) . — 

E l B i lbao A t h l é t i c h a vencido a l 
Laredo por tres goles a cero ( 3 - 0 ) . 
A l descanso se l legó con e l m i s ­
mo resultado. 

D i r i g i ó ei encuentro e l cole­
giado astur iano, C r i s t ó b a l A l v a ­
rez, que estuvo bien. 

B I L B A O A T . : Agui r reoa ; U r -
q u í a g a , G a r a y , Mazarredo; ( I r u s -
t a ) ; Pur roy , So la ( R e c a r t e ) ; R a ­
diola, Guembe, Mayayo , B e d i a l u -
neta y Argote. 

L A R E D O : J o s é L u i s ; Nando, 
S u s i , S á n c h e z ; A m a v i s c a , I g u a -
r á n ; Cano , Cas t re l , Doca l , V a r o ­
n a y L u c a s ( B a d i o l a ) . 

1-0. Minuto 5 del p r imer t i e m ­
po. Argote, a l recoger u n rechace 
de l a defensa laredana, m a r c a el 
p r imer gol. 

del 

E l 

2- 0. Minuto 38. Bad io la . a 
de Guembe, m a r c a el segund 
tanto local . 0 

3- 0. Minuto 44. Mayayo, a pas» 
de Sola , m a r c a el ú l t i m o gol 
partido. 61 

Par t ido muy bueno del equm,. 
local en el pr imer tiempo. E n 1 
c o n t i n u a c i ó n b a j ó algo el t o ^ 
del partido. 0 

A R O S A , 2 ; A R E N A S , 2 
V I L L A G A R C I A D E AROgA 

(Pontevedra) , 19. — ( A L F I L ) 
Con empate a dos goles finalizó 
el partido del p r imer grupo ¿e 
T e r c e r a Div is ión , disputado por 
el Arosa y el Arenas en el cam. 
po de " L a L o m b a " . Arb i t ró el 
s e ñ o r Joglar , del Colegio Astu­
r iano, muy protestado. Expuis¿ 
a G u r i d i a los 11 minutos del se­
gundo tiempo, a quien había 
mostrado tar je ta a m a r i l l a a los 
cinco minutos de juego, en am­
bos casos por fal tas por juego 
peligroso. T a m b i é n m o s t r ó tar­
je tas amar i l l a s por i gua l motivo 
a Zubiaga, B a r r e n a y Seijo y a 
Mozas por protestar. 

A R E N A S : M e l é n d e z ; Guridi 
M a i x i , B a r r e n a ; Socar , Agueche; 
Zubiaga , Mozas, M o n t a i b á n , i s a l 
s i e Iz tue ta . 

A los 25 y 42 minutos del se­
gundo tiempo C h a r t e r i n a y Dio-
n i ent raron por I z tue ta y Mon­
t a i b á n . 

A R O S A : Claud io ; M i l l á n , Sei-
Jo, J i m é n e z ; Mayo, Lezcano; 
Nando, Cholo, Lu í s , L u c h o y B a l -
bi. 

A los 13 minutos de l segundo 
tiempo B a l b i ced ió s u puesto a 
Abeledo n y a los 25 Ballesta 
e n l r ó por Nando. 

Go le s : A los 33 minutos Lez­
cano m a r c a de t i ro cruzado el 
uno a cero. A ios 42 empata Seijo 
en su propia meta t r a s un tiro 
de Zubiaga y fal lo de Claudio. A 
los 5 del segundo tiempo Isasi 
logra e l 1-2, y a los 10 minutos 
L u i s logra el 2-2 defini t ivo. 

Par t ido de pobre ca l idad con 
dominio del Arosa , aprovechando 
el A r e n a s las ú n i c a s oportunida­
des de gol que d i s f r u t ó aunque 
sus hombres evidenciaron espí r i ­
t u de sacr i f ic io y g ran pundonor. 
C A U D A L , 1 ; T O R R E L A V E G A , 1 

M I E R E S , 19. — ( A L F I L ) . — 
E n el estadio m u n i c i p a l de Mie-
res se h a disputado esta tarde 
con l l u v i a a in terva los y mucho 
fr ío , e l part ido de T e r c e r a D i v i ­
s ión grupo primero, C a u d a l - T o -
rrelavega, que h a f inal izado con 
empate a u n gol, resultado que 
y a campeaba en e l marcador a l 
f i na l i za r e l p r imer t iempo. 

A r b i t r ó el colegiado s e ñ o r Abe-
l a i r a s F e r n á n d e z , del Colegio G a ­
llego, que estuvo m u y bien. 

Al ineac iones : 
C A U D A L : B e n j a m í n ; Po l i , F i -

dalgo, C a m p a ; F a u s t i n o (Ar i a s ) , 
Quin i to ; Amar i ldo , Gonzalo, V i ­
ta , Q u i r ó s y T o m á s . 

T O R R E L A V E G A ; Molauco; Ba- . 
r reategui , F o n s i , Cabo; Pedro, 
( Z a b a l a ) , Montenegro; Uriona 
( M a x i ) , Ochoa ) , C u c a l a , P a c h í n 

y Nico. 
Go le s : 
Minu to 35. P e n a l t y contra el 

Tor re lavega lanzado por Poli, 
que lo convierte en e l pr imer gol. 

Minuto 39. G o l de Nico que su­
pone e l empate. 

Con este empate son diez ios 
que regis t ra el C a u d a l en lo que 
v a de L i g a y na tura lmente l a s i ­
t u a c i ó n pa ra el equipo de Mieres 
se hace cada vez m á s comprome­
t ida porque se mete y a en cuatro 
negativos. E l poco p ú b l i c o que 
a s i s t i ó a l encuentro, jugada la 
segunda parte con l uz ar t i f ic ia l , 
se h a desesperado viendo que el 
C a u d a l domina los encuentros, 
juega m á s que e l contrar io pero 
no m a r c a goles. 

G R U P O S E G U N D O 
Ponfer rad ina , 1 ; A t . M a d r i l e ñ o , 1 
Pegaso, 2; L o g r o ñ é s , 0 
Tudelano, 1 ; T o u r i n g , 0 
M o s c a r d ó , 1 ; S . S e b a s t i á n , 0 
T a l a v e r a , 0; M i r a n d é s , 3 
F a l e n c i a , 2; L a g u n Onak , 0 
Osasuna, 4; R e a l U n i ó n , 1 
Zamora , 1 ; Leonesa, 4 
Ca l aho r r a , 4; T o r r e j ó n , 0 
C a s t i l l a , 3; Carabanche l , 0 

G R U P O T E R C E R O 
Ma l lo r ca , 2; Pobiense, 0 
A r a g ó n , 5; Acero, 2 
L é r i d a , 2; Ta r r agona , 0 
Yec l ano , 1 ; G a n d í a , 0 
Eldense, 1 ; Onteniente, 0 
O l ímp ico , 1 ; Gerona , 0 
Vinaroz , 3; V i l l e n a , 1 
Reus , 1 ; Sabadel l , 1 
Huesca, 3; Ib íza , 1 
Cons tanc ia , 1 ; A t . Baleares , i 

G R U P O C U A R T O 
Di te r Z a f r a , 4; Je rez C . D. , 1 
Badajoz, 2; L i n a r e s , 0 
S e v i l l a At . , 2; Or ihue la , 1 
Portuense, 1 ; Ceuta , 3^ 
S a n F e m a n d o , 0; Algeciras , 0 
M u r c i a , 5; Be t i s Deportivo, 0 
Me l i l l a , 4; G u a d a l a j a r a , 1 
A l m e r í a , 1; M é r i d a , 0 
Jerez Indus t r i a l , 2; C a c e r e ñ o , 0 

Recuerdos Navideños a los 
60 segundos de vivirlos 
Es divertido y fácil... Con las Cámaras EE 
(ojo eléctrico) de Polaroid, las tomas son automáticas aún 
con flash. Las Cámaras EE están garantizadas por tres años 
Con nuestra nueva película POLACOLOR 2, 
usted disfrutará, en sólo 60 segundos, fotos 
de brillantes colores, como nunca hasta ahora, 
Demostración y obsequio de una foto instantánea en color en; 

JOSBE Reina,15 entio. Lugo 
••Polaroid" es marca registrada de Polaroid Corporation. Cambrldfle, Masí. U S . A . 

Polaroid 
c á m a r a s p a r a f o t o s a l i n s t a n t e » 
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SARRIANA Y IMOS EMPATARON (0-0) EN «AS MllAS» 

Dos negativos más para el Vivero, qne ha perdido 
en "Cantarrana* con el Alondras por 0-1 

S A R R I A N A . — (De nuestro co­
rresponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Con u n a tarde soleada, aunque 
fr ía , buena entrada, creemos que 
l a mayor taqui l la que h a y a t en i ­
do l a S a r r i a n a en su historia , m u ­
chos aficionados de Monforte y 
Lugo, con l a presencia de los pre­
sidentes y bastantes directivos le-
mis tas y lucenses, se j u g ó esta 
tarde el S a r r i a n a - Lemos, que 
h a b í a despertado gran expecta­
c ión . D í a del Club y entrega de 
b a n d e r í n por parte de Siso a 
Miguel . E r a l a p r imera vez que 
estos equipos se enfrentaban den­
tro de u n a c o m p e t i c i ó n of ic ial . ' 

A r b i t r ó el c o r u ñ é s s e ñ o r G r a n -
dal , bien. Los equipos presentaron 
las siguientes al ineaciones: 

S A R R I A N A : To r r e s ; T o ñ í n , 
Biso, Quico; L i l l o , Roberto; Nono,' 
Mosquito, Díaz , L a j o s a y Q u i ñ o ­
nes. 

A los 10 minutos del segundo 
tiempo Nisio sa l ió en lugar de 
Roberto. 

L E M O S : X a b a r d a ; Demetrio, 
Morandei ra , V á z q u e z ; Gerardo', 
Contado; Seara , T a t á , Losada! 
Miudo y Miguel . 

A los 27 minutos de l a segun­
d a parte s a l i ó Coque sus t i tuyen­
do a T a t á y a los 40 t a m b i é n 
del segundo pe r íodo , Nando sus­
t i t u y ó a Gerardo. 

E l encuentro h a sido jugado 
de poder a peder, s i bien se nota 
que l a S a r r i a n a carece de esa 
profundidad de los primeros en ­
cuentros, f a l t an en sus l í n e a s 
T i t o , Fé l ix , Be l ló , V i l l a y Cas te ­
l lano . No obstante a taca y se 
hacen sent i r sus e s p o r á d i c o s con­
traataques, has ta el punto de 
acor ra la r en l a parcela lemis ta 
los ú l t i m o s momentos del e n ­
cuentro, en los que X a b a r d a se 
luc ió , c o n v i r t i é n d o s e en el h é r o e 
especialmente cuando a t a j ó u n 
b a l ó n lanzado por Díaz . 

Comienza el encuentro con dos 
Jugadas de peligro p a r a el por­
t a l de Tor res , especialmente u n 
t i ro de Miudo. E n el minuto 9, 
y a X a b a r d a batido, Morande i ra 
s aca el b a l ó n mismo debajo de 
los palos, e l delantero centro lo ­
c a l , L a j o s a , posiblemente en l a 
mejor jugada de l a tarde en l a 
que no h a estado m u y afor tuna­
do, sortea l a sa l ida de X a b a r d a 
pero s i n á n g u l o de t i ro hace que 
e l es fér ico se pasee por delante 
de l a puer ta s i n que nadie llegue 
fel remate. 

E n e l minuto 22, h a y t a m b i é n 
u n a buena i n t e r v e n c i ó n de T o ­
r res , a t i ro de T a t á . E n el 37 t a r ­
j e t a a m a r i l l a a Morande i ra por 
en t r ada an t i r reg lamenta r ia a 
T o r r e s . E n el 39, buen t i ro de 
L a j o s a , que sale fuera y en el 44, 
fe l iz i n t e r v e n c i ó n de Torres . 

Comienza e l segundo tiempo 
con i d é n t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s de 
juego y el aficionado se f i j a m á s 
en e l duelo T o ñ í n - Miguel , el 
que dentro de u n a total deporti-
v idad , durante todo e l encuentro 
se hace d u e ñ o de l a a t e n c i ó n 
del p ú b l i c o . Podemos asegurar 
que sólo u n a vez se le e s c a p ó el 
ex t remo a l defensa. Se r e c o r d a r á 
duran te bastante tiempo, el buen 
extremo monfort ino j u v e n i l T o ­
ñ í n , impecable su mareaje . 

E n e l minuto 26, ex t r ao rd ina r i a 
pa rada de X a b a r d a , u n minuto 
m á s tarde, S e a r a nos sorprende 
con u n fuerte t i ro que pa ra bien 
Tor res . E n él minuto 30, G e r a r - . 
do se hace acreedor de Una t a r ­
j e t a , por so l i c i t a r l a pa ra Q u i ñ o ­
nes. H a y protestas en los grade-
r ío s y fue una pena, y a que l a 
labor de Gerardo estaba siendo 
m u y acertada, pero a par t i r de 

entonces, o p t ó Ba r r i en t e s y creo 
que acertadamente, en sust i tu i r le 
muy pronto. 

E n el minuto 41, cuando el do­
minio local era m á s intenso, g ran 
jugada de Díaz , d r ib la a dos con­
trar ios y t i r a por alto bien, lo 
que da lugar a los mayores 
aplausos de l a tarde pa ra D í a z 
y X a b a r d a . E n el minuto 42, L a -
josa; solo ante el portero lemlsta, 
t i r a flojo y a las manos. L a oca­
s ión de oro se pierde. E l Lemos 
se l l e v a u n punto, que s i lo me­
rec ió fue solamente por l a cons­
t anc ia y l u c h a durante todo el 
encuentro, pero no por los mere­
cimientos de marca r , és tos fueron 
muchos m á s pa ra los locales, 
quienes no h a n tenido suerte a l ­
guna, l ib raron u n buen partido 
todos, pero buscando el t r iunfo 
en todo momento, eso que se l l a ­
m a suerte, les dio l a espalda. B a -
rrientos, sus muchachos y af ic io­
nados, seguro m a r c h a r í a n con­
tentos, y a que este punto les s ig ­
n i f i c a mucho. Y a se sabe lo que 
es el fú tbo l , incluso los monfor t i -
nos, en uno de sus contraataques 
h a b í a n podido m a r c a r y ganarse 
el encuentro, pero t a l y como 
t ranscur r ie ron l a s cosas, u n a v i c ­
to r ia m í n i m a p a r a los locales, 
nos p a r e c e r í a no rma l . 

E l equipo lemista, nos d e m o s t r ó 
estar m u y preparado f í s i c a m e n t e 
tiene hombres de va l í a , pero s i 
asp i ra a l ascenso, necesi ta m á s 
hombres de á r e a . E l buen hacer 
de Miudo en el centro, e l querer 
Miguel , a base de escapadas, so­
luc ionar el problema, a s í como l a 
fuerza de T a t á , y el pundonor y 
buen juego de Morandei ra , no es 
suficiente pa ra i r por esos c a m ­
pos gallegos en busca de posi t i ­
vos. Ahora , bien, jugando como 
lo h a n hecho hoy, sobre e l ba ­
r r i z a l de " A s I n s u a s " , su m a r c h a 
en l a c l a s i f i cac ión t e n d r á que 
mejorar . 

E n cuanto a l a S a r r i a n a , se ­
guimos pensando que e s t á en u n 
buen momento de juego, no se 
a m i l a n a y sabe sacar fuerzas de 
flaqueza. L a S a r r i a n a de hoy, con 
u n V i l l a , Cas te l lano y Be l ló , en 
el centro del terreno, casi segu­
ro que no d e j a r í a escapar este 
punto. Es to lo decimos m á s que 
nada , como voz de a le r ta para 
el equipo lemis ta y s u futuro. Hoy 
todos los jugadores de B o l i t a , l u ­
cha ron y h a n tenido gar ra , t a l 
vez d e s e n t o n ó algo L a j o s a , . m á s 
s i tenemos en cuenta s u f o r m i ­
dable par t ido de R i v e i r a hace 
ocho d í a s . No obstante, nos pa ­
rece que To r r e s y Nono, sobre­
sa l ieron m á s . S i g u i é n d o l e en m é ­
ri tos L i l l o , T o ñ í n , Siso y Díaz . 
C la ro que en u n encuentro t á c ­
tico como el de hoy es dif íc i l h a ­
cer dist inciones. U n ejemplo lo 
tenemos en Roberto, que fue sus­
ti tuido, pero desde que él fa l tó , 
Miudo y c o m p a ñ í a se encontra­
ron m á s l ibres. C la ro , todo hay 
que decirlo, Roberto estaba ago­
tado ya . 

E l e s p e c t á c u l o , en l í n e a s gene­
rales fue br i l lan te . Creo que n a ­
die p o d r á decir que no r e s p o n d i ó 
a l a e x p e c t a c i ó n despertada, m á ­
x i m e s i se t iene en cuenta el 
estado del terreno. 

A h o r a a esperar que esta se­
m a n a de descanso s i r v a p a r a que 
los lesionados se curen y el equi­
po se recupere. A l g ran Quico, 
Mosquito, L i l l o , etc., les v e n d r á 
m u y bien pa ra comenzar e l a ñ o 
en Cangas de Morrazo, t ratando 
de conseguir lo que el Lemos se 
l levó en u n a tarde que h a tenido 
l a suerte de ca ra . 

P a r a toda l a f a m i l i a deporti­

v a , unas felices f iestas n a v i d e ñ a s . 
V I V E R O , 0; 

A L O N D R A S , 1 
V I V E R O . — (De nuestro corres­

ponsal , Pablo M A T E O S C H A O ) . 
Nueva derrota del equipo local 

en C a n t a r r a n a , e n donde p e r d i ó 
con e l Alondras por u n gol a ce­
ro, d e s p u é s de conclu i r l a p r ime­
r a par te s i n moverse e l m a r c a ­
dor. B u e n a en t rada y tarde so ­
leada. 

A l as ó r d e n e s del colegiado í e -
rroiano s e ñ o r Pe rmuy , que estuvo 
bien, ayudado en las bandas por 
los s e ñ o r e s San tos y F e r n á n d e z , 
los equipos presentaron las s i ­
guientes a l ineaciones: 

A L O N D R A S F . C . — Cos ta ; No-
voa; F e r n á n d e z , R e y ; D u r a n , A l ­
calde; R o d r í g u e z , D o m í n g u e z , B e ­
llo, G a r c í a y N ú ñ e z . E n l a segun­
da par te s a l i ó J e s ú s por N ú ñ e z y 
en e l minuto 78 Amador por B e ­
llo . 

V I V E R O F . C . — C h e m a ; H o m > 
rato. S o l í a I , A l v a r o ; Couceir.o, 
Losada ; M a r t í n , S o l í a I I , Vivero , 
Miohelena y Y u p i . A l minu to 35, 
por l e s ión de Couceiro, s a l i ó P u s -
kas, y en e l minu to 75 C h a p a por 
Losada . 

E l ú n i c o gol d e T part ido se 
produjo en el minu to 82, a l sacar 
u n c o m e r G a r c í a , que fue d i rec­
tamente a l a red, an te l a pa s iv i ­
dad de los defensores locales y l a 
sa l ida de C h e m a . 

E l encuentro, en l ineas genera­
les, h a sido malo , con peloteo i n ­
sulso, que a b u r r i ó a l a concur ren­
cia . P o r los locales e l jugador 

. m á s destacado fue Honorato y 
por los vis i tantes . Alca lde . 

E S T R A D E N S E , 2 ; F A B R I L , 0 

L A E S T R A D A , 19.— ( A L F I L ) . — 
Por dos goles a cero venc ió el 
Deport ivo Es t radense a l F a b r i l 
Deport ivo en part ido dirigido por 
Vázquez Doca l , del Colegio O r e n -
sano, que tuvo u n a buena ac tua ­
c ión . S e vio perjudicado por l a 

labor de uno de sus auxi l ia res . 
Juego correcto de ambos equipos 
lo que fac i l i tó s u buena ac tua ­
c ión . 

F A B R I L : Jo rge ; V á r e l a , C h i ­
cho, Manolo ; Bara l lobre , R e g ó 
R e y ; J á c o m e , D í a z , Copa, J u a n 
Car los y Amador . 

A l in ic ia r se l a segunda parte, 
Manolo y Ba ra l l ob re fueron sus­
tituidos por L i t o I y L i t o I I , res ­
pectivamente. 

E S T R A D E N S E : Paco ; Marque, 
Lomba , Nito; T o ñ o , Quique; S u á -
rez I I , Comis , D a v i l a , S i l v a y 
Camba . 

A l in ic ia rse l a segunda parte 
Naso e n t r ó por T o ñ o . 

Go les : 
A los 27 minutos de juego D a ­

v i l a recoge fuera del á r e a , d r ib la 
a u n defensa y de t i ro raso bate 
a Jorge 1-0; a los 30 de l a se­
gunda parte saca Naso u n a f a l ­
ta, r echaza e l meta y el propio 
Naso r emacha el 2-0 definit ivo. 
Ambos equipos dispusieron de a l ­
gunas ocasiones de gol bas tan­
te c laras , especialmente los l o ­
cales. L a m á s c l a r a fue u n d is ­
paro de D á v i l a a los 34 minutos 
del segundo tiempo que da en el 
travesano. 

B A R A L L O B R E , 2 ; T U R I S T A , 0 
B A R A L L O B R E , 19. — ( A L ­

F I L ) . — E n s ó l o u n minuto e l 
Bara l lobre r e so lv ió s u dif íci l pa r ­
tido frente a l " l í d e r " de l a c l a ­
s i f i cac ión , a l que venc ió por dos 
a cero. Pa r t ido jugado en el c a m ­
po " D o R a m o " , bajo l a d i r e c c i ó n 
del colegiado s a n t i a g u é s L e m a 
Segade que tuvo u n a buena a c ­
t u a c i ó n . L a c o r r e c c i ó n de los j u -

r 
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C/. Santo Domingo, 9 Tel. 21 19 36 y 21 44 84 - LUGO 

gadores favorec ió su labor. A l i ­
neaciones: 

B A R A L L O B R E : J o s é J u a n ; P a ­
co, Tucho , D í a z ; Canosa , L u c h o ; 
Antonio, Juancho , V i l a , Gelucho 
y M a n e l . 

A los 46 minutos J a v i e r e n t r ó 
por Antonio y a los 68 M é n d e z 
por M a n e l . 

T U R I S T A : Miguel Ange l ; P i -
nelo, Pablo, Ar tu ro ; Novoa, B e ­
n i to ; Sindo, F e m a n d o , J o s é , R a ­
fae l y M a n u e l Conde. 

A los 60 minutos Herrero en ­
t r ó por J o s é y a los 79 Manolo 
por Fe rnando . 

Goles : 
A los 69 minutos centro sobre 

e l á r e a y remate de L u c h o de c a ­
beza que vale el 1-0; a ios 70 
minutos J a v i e r , en jugada per­
sonal , m a r c a el 2-0 cuando M i ­
guel Ange l in ic iaba l a sal ida. 

E n e l T u r i s t a destacaron P i n e -
lo y Ben i to por el Bara l lobre , 
dentro de l a buena a c t u a c i ó n ge­
nera l , T u c h o y Lucho . E l partido 
fue declarado " D í a del C l u b " , 
pero a ú n as í asist ieron muchos 
aficionados. 
A R E N T E I R O , 0; C A M B A D O S , 3 

C A R B A L L I N O , 1 9 . — ( A L F I L ) .— 
U n a j u s t a y merecida v ic tor ia 
h a conseguido hoy el Cambados 
sobre e l Arentei ro . 

A r b i t r ó el colegiado ponteve-
d r é s P i c h e l F o n t e n l a que tuvo 
u n a buena a c t u a c i ó n . A los 35 
minutos de l a segunda parte amo­
n e s t ó a Cachorro . L o s equipos 
presentaron las siguientes a l i nea ­
ciones : 

C A M B A D O S : C é s a r ; Castro, 
P i l lado , R i a l ; Lucho , Mundo; 
Costas, Ga rea , Paredes, R a m o n í 
y Cortegoso. 

E n l a segunda parte B l a s sus­
t i t u y ó a L u c h o . 

A R E N T E I R O : Cas tor ; P a n e -
das, Chao, J a v i e r ; Cachorro, A r ­
turo; R ica rdo , Alfonso, A n d r é s , 
Ar i e t a y C a r c a c i a . 

A l in ic iarse l a segunda parte 
F r a g a s u s t i t u y ó a R i c a r d o y a 
los 35 minutos Sotelo o c u p ó el 
puesto de C a r c a c i a . 

E l p r imer gol de l a tarde lo 
cons igu ió R a m o n í cuando se j u ­
gaba el minuto 40. A los 13 m i ­
nutos del segundo tiempo n u e ­
vamente R a m o n í y a l rematar 
de cabeza u n centro de Mundo 
m a r c a el dos a cero y -el tres a 
cero definit ivo lo cons igu ió G a r e a 
en el minuto 33, a l aprovechar 
u n rechace en corto del meta 
local . 

N O Y A , 1 ; A N D U R I Ñ A . 0 
N O Y A , 19.— ( A L F I L ) . — Por un 

gol a cero v e n c i ó el Noya a l A n -
d u r i ñ a en partido celebrado hoy 
en el campo de S a n Alberto. A r ­
b i t r ó Pardo, de E l F e r r o l , regu­
lar . E n el segundo tiempo m o s t e ó 
tar jetas amar i l l a s a J o s é y a F e r ­
n á n d e z por protestar, y a L o r e n ­
zo y Canelas por juego brusco. 

Al ineaciones: 
N O Y A : Severo; Canelas , D a ­

vid , V i l l a r ; Segundo, Mane i ro ; 
Alfonso, Diez, M a n í , Paredes y 
Juana tey . No hizo cambios. 

A N D O R I N A . - J u a n ; J o s é , S a -
burido, Lorenzo; Franc i sco , A l ­
calde; R ibadu l l a , B a r r a l , Lage , 
F e r n á n d e z y P o r t á b a l e s . E n el se­
gundo tiempo a los 17 minutos 
Iglesias ent ra por R i b a d u l l a y a 
los 23 P o r t á b a l e s es reemplazado 
por Carbal lo . 

E l ú n i c o gol fue marcado a los 
30 minutos de juego por Segun ­
do, t ras u n a melee ante el porta l 
de J u a n . 

Par t ido de poca ca l idad sobre 
u n terreno m u y embarrado que 
i m p i d i ó el fáci l control dé l b a l ó n 
y r e s t ó vistosidad a l a s jugadas. 

E n e l Noya d e s t a c ó l a ac tua ­
c ión de Segundo y Severo; por el 
A n d u r i ñ a los mejores fueron S a -
burido y F e r n á n d e z . 

C E L A N O V A , 2; S. M A R ­
T I N , 1 

C E L A N O V A , 19.— ( A L F I L ) . — 
P o r dos goles a uno e l Celanova 
v e n c i ó hoy a l S a n M a r t í n en u n 
encuentro de c laro y abrumador 
dominio local y en el que el S a n 
M a r t i n hizo gala de u n m a g n í f i ­
co s is tema defensivo. 

Los v is i tantes lucha ron mucho 
y mostraron u n buen s is tema de 
juego destacando especialmente 
l a buena o r g a n i z a c i ó n de su de­
fensa. 

A los 11 minuto de juego F e r ­
nando a l r ema ta r de cabeza un 
pase de R í o s m a r c ó el pr imer gol 
de l encuentro. E n el minu to 37 el 
S a n M a r t í n cons igu ió empatar 
gracias a u n a h á b i l jugada de su 
delantera que c u l m i n ó con u n t i ­
ro raso y esquinado de B r a u l i o . 

H a s t a el minu to 32 del segun­
do tiempo el Celanova no consi­
gu ió el tanto de l a v ic to r ia , obra 
de Fe rnando de t iro cruzado. 

B u e n arbi t ra je del colegiado v i -
g u é s T r i g o , S a n t o m é , que amones­
t ó a Guede y P o u q u i ñ o . 

Al ineac iones : 
C E L A N O V A . — Campor ro ; J o r ­

ge, G i l , J o s é Manue l ; C id , Mano­
lo; F l e i t a s , Guede, Fernando, 
R í o s y A y a l a . A los 20 minutos 
de l a segunda parte Pere i ro sus ­
t i t u y ó a C i d . 

S A N M A R T I N : M i ñ á n ; Vidíal 
I , E x p ó s i t o , P o u q u i ñ o ; M a r t í n , 
C a r r e g a l ; J i m é n e z , T i n i n , J av ie r , 
Gonzalo y B r a u l i o . No hizo c a m ­
bios. 

V I S T A A L E G R E . 2 ; A T . 
R I B E i R A , 1 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 19.— ( A L F I L ) . — Por dos go­
les a uno se impuso e l V i s t a A l e -

( P a s a a l a p á g i n a siguiente) 

RESULTADOS Y CLASIFICACIONES 
PRIMERA DIVISION 

R E S U L T A D O S 
Santander, 3; Real. Madrid, 3 
Las Palmas, 2; Málaga , 1 
Betls, 2; Salamanca, 1 
Elche, 2; A t . Bilbao, 1 
Español , 2; Barcelona, 3 
Real Sociedad, 3; Hé rcu l e s , 0 
Celta, 0; Sevi l la , 0 
Valencia , 3; Burgos, 1 
A t . Madrid, 2; Zaragoza, 0 

P R O X I M A J O R N A D A 
A t . Madrid — R . Madrid. 
Málaga — Santander 
Salamanca — L a s Palmas. 
A t . Bilbao — Betis 
Barcelona — Elche . 
Hé rcu l e s - r Españo l . 
Sevilla — R . Sociedad. 
Burgos — Celta. 
Zaragoza — Valencia . 

MUEBLES C A C H A R R O S ! 
DORMITORIOS o COMEDORES o TRESIltOS 

E X P O S I C I O N : F A B R I C A : 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O © Río S i l , 7 
Teléfono 218342 Teléfono 214232 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Barcelona 15 9 3 
Valencia 15 8 4 
At. Madrid 15 8 3 
Real Sociedad 15 6 5 
Real Madrid 15 7 3 
Español . . . 15 7 3 
Betis 15 7 2 
Sevilla 15 4 8 
Las Palmas . . . 15 6 3 
Elche 15 5 4 
At. Bilbao 15 5 4 
Santander 1 . . . 15 5 4 
Celta . . . 15 4 5 
Hércules 15 4 5 
Burgos . . . 15 4 4 
Salamanca 15 5 2 
Zaragoza 15 3 4 
Málaga 15 3 4 

31 
31 
21 
27 
30 
31 
22 
11 
20 
20 
24 
20 
10 
10 
18 

8 13 
8 16 
8 9 

13 21 + 7 
21 20 + 4 
15 19 + 3 
17 17+1 
24 17 + 3 
29 17+1 
20 16 
12 16 + 2 
21 15—1 
21 14—2 
27 14 
.27 14—2 
13 13—3 
17 13—1 
23 12—2 
20 12—2 
24 10—4 
20 10—4 

G A R Y S 0 H 
B0ÜTIQUE • SASTRERIA 

Juan Montes, 3 - LUGO - Tel. 217916 

SEGUNDA DIVISION 
R E S U L T A D O S 

C o r u ñ a , 2; Oviedo, 2 
Córdoba , 1 ; Levante, ' 1 
Ta r ra sa , 3; Pontevedra, 0 
Getafe, 1; Caste l lón, 0 
San A n d r é s , 2; Cádiz, 1 
Barcelona At . , 1; R. Valiecano, 1 
Alavés , 3; Calvo Sotelo, 0 
Valladolid, 4; Huelva, 0 
J a é n , 2; Tenerife , 1 
Gijón, 2; Granada/ 1 

P R O X I M A J O R N A D A 
Gijón — Oviedo 
Levante — C o r u ñ a 
Pontevedra — Córdoba 
Caste l lón — Tar ra sa 
Cádiz — Getafe 
Rayo Valiecano — San A n d r é s 
Calvo Sotelo — Barcelona A t . 
-Huelva H- Alavés 
Tenerife — Valladolid 
Granada — Jaén 

B a z a r P A R I S 
ARTICULOS R E G A L O 

ELECTRODOMESTICOS 
JUGUETES - CRISTALERIA 

MATERIAL ELECTRICO 

i, 94 o Teléfono 212678 
L U G O 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

Gijón 17 10 6 1 30 
Jaén , 17 8 7 2 22 
Tarrasa . . . . . . 17 8 5 4 23 
Rayo Valiecano 17 8 5 4 17 
Oviedo . . . 17 9 2 6 24 
Cádiz . . . . . . 17 7 5 5 28 
Huelva 17 7 4 6 17 
Coruña . . . . . . 17 4 9 4 15 
Calvo Sotelo . . . 17 6 5 6 17 
Tenerife 17 7 2 8 21 
Levante 17 5 6 6 20 
Getafe 17 6 4 7 17 
Córdoba 17 6 3 8^27 
Valladolid 17 6 3 8 27 
San Andrés '•. 17 4 7 6 16 
Alavés 17 4 6 7 22 
Pontevedra 17 4 6 7 17 
Barcelona At 17 5 4 8 13 
Castellón 17 4 5 8 18 
Granada 17 3 4 10 14 

12 26 + 8 
13 23 + 5 

9 2 1 + 3 
14 2 1 + 5 
23 20 + 4 
19 19 + 3 
23 18 + 2 
18 17—1 
22 -17+1 
23 16 
23 16 
20 16—2 
26 15—3 
26 15—3 
21 15—3 
25 14—4 
22 14—2 
18 14—4 
22 13—3 
26 10—6 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 
TERCERA DIVISION 

R E S U L T A D O S 
Ensidesa, 2; Dep. Gijón, 1 
Basconia, 2; Langreo, 1 
Guecho, 1 ; Gran Peña , 0 
Baracaldo, 2; L U G O , 1 
Sestao, 1; Conipostela, 0 
Guernica, 3; Naval , 2 
Bilbao At . , 3; Laredo, 0 
Arosa , 2; Arenas , 2 
Caudal, 1 ; Torrelavega, 1 
Orense, 1 ; Fe r ro l , 1 

P R O X I M A J O R N A D A 
Orense — Dep. Gijón 
Langreo — Ensidesa 
Gran P e ñ a — Basconia 
L U G O — Guecho 
Compostela — Baracaldo 
Nava l — Sestao 
Laredo — Guernica 
Arenas — Bilbao A t 
Torrelavega — Arosa 
Fe r ro l — Caudal 

MARIANO HARO, GRAN VENCEDOR DEL 
«X GRAN PREMIO INTERNACIONAL 

DE CROSS DE GRANOLLERS» 

ITI&MDIO 
, ^ELECTRONICA 

Componentes Electrónicos 
EQUIPOS D E A L T A F I D E L I D A D 

R A D I O • T . V . - SONIDO 
S E R V I C I O A S I S T E N C I A T E C N I C A 

Soledad, 27 • L U G O • Teléfono 2152 64 

G R A N O L L E R S ( B a r c e l o n a ) , 
19. — ( A L P E L ) . — E s t a m a ñ a n a 
se h a celebrado el " X O r a n P r e ­
mio I n t e rnac iona l de Cross de 
G r a n o l l e r s " , en las instalaciones 
deportivas a l efecto existentes 
en esta c iudad. 

T o m a r o n l a sal ida, en sus d i ­
ferentes c a t e g o r í a s 1.538 atletas. , 
E n los seniors masculinos in te r ­
nac ional , Mar iano Haro h a sido 
el g ran vencedor, pues en l a p r i ­
m e r a y segunda vue l ta —de u n 
total de cuatro— fue codo a codo 
con el ing lés J h o n W l l d . Es tos 
h a n sido l a a t r a c c i ó n de esta 

prueba. L a p r i m e r a y segunda 
vue l ta fueron controladas por e l 
ing lés , pero a l a tercera y a fue 
rebasado por Mar i ano Haro , que 
fue ganando ven ta j a ha s t a te r ­
m i n a r l a ca r re ra con u n minu to 
y medio de venta ja . E l resto de 
los a t le tas e s p a ñ o l e s no tuvieron 
u n papel destacado, y a que e l 
p r imer clasif icado e s p a ñ o l t r a s 
Mar iano H a r o h a sido J o s é H a r o 
Cisneros, en c u a r t a pos ic ión , y 
en s é p t i m a , oc tava y novena, M i ­
guel B a r t o l o m é , Vicen te Eguido, 
Sant iago Delapar te y J o s é L u i s 
G i l . 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

Ensidesa . . . 17 11 3 3 31 
Bilbao At 17 11 3 3 27 
Baracaldo . . . 17 9 6 2 30 
Orense . . . 17 8 5 4 26 
Ferrol 17 8 5 4 26 
Basconia 17 9 3 5 26 
Torrelavega . . . 17 6 5 6 19 
Guernica 17 7 3 7 21 
Langreo 17 6 5 6 27 
Arenas 17 6 4 7 20 
Compostela 17 7 2 
Dep, Gijón 17 5 5 
LUGO . . . 17 6 3 
Sestao . . . . . . „ 17 5 4 
Cauda! 17 2 10 5 11 
Arosa . . . 17 4 6 7 16 
Guecho 17 4 5 8 18 
Gran Peña 17 3 6 8 18 
Laredo . . . . . . 17 2 8 7 18 
Naval 17 5 1 1 1 20 

8 23 
7 23 
8 26 
8 17 

14 25 + 7 
12 25 + 7 
16 24 + 6 
15 21 + 3 
19 21 + 3 
23 21 + 3 
18 17 + 3 
23 17—1 
30 17+1 
25 16 
31 16 
22 15-
26 15-
20 14-
15 14-
22 14-
29 13—5 
24 12—4 
27 12—3 
30 11—5 

TALLERES LUSO ESPAÑOL 
— MANUEL VAZ CARDOSO — 

Concesionario de GAGGIA 
Máquinas de café • Molinos - Cocinas dé todas 

marcas y de ocasión 
Obispo Izquierdo, 24-25 - Tel. 211886 - LUGO 

CAMPEONATO REGIONAL 
R E S U L T A D O S 

Arsena l ,3 ; Á t . Orense, 1 
Arente i ro , 0; Cambados, 3 
Celanova, 2 ; San Mar t í n , 1 
Baral lobre, 2; Tu r i s t a , 0 
Noya, 1 ; A n d o r i ñ a , 0 
Vis t a Alegre , 2; A t . Ribei ra , l 
S A R R I A N A , 0; L E M O S , 0 
V I V E R O , 0; Alondras , 1 
G u a r d é s , 1 ; Porrino, 0 
Estradense, 2; Fab r i l , 0 

P R O X I M A J O R N A D A 
Estradense — A t . Orense 
Cambados — Arsena l 
San M a r t í n — Arente i ro 
T u r i s t a — Celanova 
A n d u r i ñ a — Baral lobre 
A t . R ibe i ra — Noya 
Lemos — Vis ta Alegre 
Alondras — Sar r iana 
Porr ino — Vivero 
F a b r i l — G u a r d é s 

JOSE ANTONIO, 40 - Tel. (982) 530220 

S A R . H . I A . 
LISTA DE BODAS # SELECCIONES DEL MUEBLE 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Cambados 17 1 0 
Turista . . . 17 H 
Celanova 17 n 
Fabril 17 9 
SARRIANA 17 8 
Anduriña 17 8 
Porrino . . . . . . 17 9 
Noya . . . 1 7 6 
Guardés . . . 17 7 
LEMOS . . . 17 7 
At. Ribeira 17 7 
At. Orense . . . . . . 17 7 
Vista Alegre 17 6 
Arenteiro . . . 17 6 
Arsenal . . . 1 7 4 
Estradense 17 5 
San Martín 17 2 
Alondras 17 3 
VIVERO . . . . . . 1 7 2 
Barallobre 17 3 

33 11 2 4 + 8 
26 13 2 4 + 8 
29 19 2 4 + 8 
28 12 
21 16 
34 19 
23 20 19+ 1 
26 17 
19 20 
24 19 17+ 1 
19 21 
19 23 
26 29 
16 2 
18 27 
16 22 
19 23 

18 36 
15 29 

B. FERLO 
VITRINAS . MOBIIIARIO y 

ESTANTERIAS METAIICAS 
Serrano S ú ñ e r , 39 
T e l é f o n o 2159 76 L U G O 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
R E S U L T A D O S 

Vi l la ibés , 1 ; Milagrosa, 4 
R á b a d e , 1 ; Bure la , 0 
Chantada - Hos te le r ía (aplazado) 
Jove Lago, 2; Independiente, 0 
M i n d o n i e n s é - T a b o a d a (aplazado) 
Foz-Ribadeo (se ¡uega e l día 6) 

P R O X I M A J O R N A D A 
Bece r r eá — Burela. 
R á b a d e — Mindoniense. 
Tabeada — Villaibés. 
Milagrosa — Jo ve-Lago, 
Independiente — Chantada. 
H o s t e l e r í a — Foz. 
Descansa: Ribadeo 

B O L I V A R 
M A Q U I N A R I A 

G. Akd, 4 • Telf. 218973 • I U 6 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

Milagrosa 6 6 
Chantada 4 3 
Independiente ; 6 3 
Joye Lago 5 3 
Rábade 5 3 
Foz 5 2 
Burela 6 2 
Hostelería 5 1 
Villaibés . . . 6 1 
Tabeada 4 1 
Becerreá 5 0 
Mindoniense 5 1 1 
Ribadeo 4 1 0 

0 0 30 2 12 + 4 
1 0 11 
1 2 10 
1 1 10 
1 1 6 

2 11 

7 + 3 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
4 ' 

4 6 16 4 + 2 
2 6 7 4—2 
3 10 16 4—2 
2 5 10 3—1 
2 6 10 3—1 
3 5 20 2—2 
3 9 13 2—2 
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CAMPEONATO PROVINCIAL DE FUTBOL 

VICTORIA M XA S. D. MIIAGROSA M VIUALBA POR 1-4 
Los encuentros Chantada-Hostelería, Mindoniense-

Taboada y Foz - Ribadeo, aplazados 

En un partido falto de calidad 

SE IMPUSO E l MANRESA A l BREOGAN 
IA PISTA DE " E l CONGOSI": 100 - 70 

IRADIER Y FULLARTOW FUERON LOS DOS 
PROTAGONISTAS PRINCIPALES DEL ENCUENTRO 

1 

S U S P E N D I D O E L 
C H A N T A D A - H O S T E L E R I A 

P O R I N C O M F A R E C E N C I A 
D E L E Q U I P O A R B I T R A L 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
r responsa l ) . 

Por, incomparecencia del equi­
po a rb i t ra l , h a tenido que sus­
penderse el encuentro de fú tbo l 
correspondiente a l Campeonato 
P r o v i n c i a l , que t e n d r í a que dis­
putarse en el " S a n G o ñ e d o " e n -
t re el equipo loca l y el Hostele­
r í a . 

E n u n a tarde soleada y terreno 
de juego en buenas condiciones, 
e l p ú b l i c o de Chan tada h a b í a 
acudido en g r a n n ú m e r o para 
presenciar e l interesante choque. 
P r o t e s t ó ruidosamente a l a n u n ­
c ia rse por los altavoces del c a m ­
po l a s u s p e n s i ó n del part ido por 
í a l t a de arbi tro. 

Desde luego, no sabemos donde 
e s t á el fal lo, pero es imperdona­
ble que estas cosas tengan que 
ocur r i r , y a que con ello no se f a ­
vorece en nada a l fú tbo l modesto. 

L a F e d e r a c i ó n , los colegios de 
arbi t ros o quien corresponda, de­
b e r í a n tener m á s responsabil idad 
y ev i ta r por todos los medios que 
estos fal los puedan repetirse. 

B A B A D E , 1 ; B U R E L A , O 

R A B A D E . — ( C r ó n i c a de nues­
t ro corresponsal, J A R D Y ) . 

E n e l estadio m u n i c i p a l " C u a ­
t ro V i e n t o s " se d i s p u t ó el e n ­
cuentro de fú tbo l correspondiente 
a l Campeonato P r o v i n c i a l de se­
gunda c a t e g o r í a regional , entre 
e l C . D . R á b a d e y l a S . D . B u r e l a , 
par t ido que estaba s e ñ a l a d o pa ra 
jugarse en " A M a r o s a " pero que 
h a sido cambiado a p e t i c i ó n del 
B u r e l a , en a t e n c i ó n a encontrar­
se en obras el terreno de juego. 

L o s equipos, a las ó r d e n e s del 
colegiado lucense s e ñ o r A r i a s 
B u r g o , que tuvo u n a buena ac ­
t u a c i ó n , y ayudado en l a s ban­
das por los s e ñ o r e s V i a n a y V á ­
r e l a , presentaron las siguientes 
a l ineaciones : 

R A B A D E . — Moncho; C a m a -
« h o , J u l i o , G a r c í a ; J o s é L u i s , C a -
sanova ; Fernando , Quique, M a r ­
cos y J a v i e r . 

B U R E L A . — Pacho ; Manolo; 
J a i m e , N a n i ; R i v e l a , J o s é L u i s ; 
G i n é s , Quel le n, Moncho, P e i n ó 
y Pepete. 

Sus t i tuc iones : P o r e l C . D . R á ­
bade, en e l minuto cuarenta y 
t res de l a p r i m e r a parte, Angel 
sus t i tuye a J a v i e r , y en e l veinte 
del segundo tiempo, F i l o s í a sale 
por Casanova. Po r el B u r e l a , en 
el minuto t r e in ta y cinco de l a 
segunda parte sale J o s é L u i s y 
e n t r a Edros . / 

I n i c i ado el part ido, e l equipo 
l o c a l a taca en tromba y domina 
a s u adversario a l que no h a da ­
do tregua a lguna 'en el pr imer 
p e r í o d o , que f i na l i zó con el r e ­
sul tado de uno a cero, tanto con­
seguido por Casanova en el m i ­
nu to ve in t i sé i s . 

E n l a segunda par te p r o s i g u i ó 
J a m i s m a t ó n i c a de juego pero los 

/v i s i t an te s , que h a n tenido l a suer^ 
te de s u parte, ev i ta ron u n abu l ­
tado tanteo. 

P o r los locales todos h a n r e a l i -
aado u n g ran encuentro, y por los 
Visi tantes cabe destacar l a ac tua ­
c i ó n del me ta Pacho, J o s é L u i s y 
N a n i . 

T a r d e f r ía , regular ent rada y 
campo pesado. 

R . C . V I L L A L B E S , 1 ; 
S.D. M I L A G R O S A , 4 

V I L L A L B A . — ( C r ó n i c a de 
nuestro corresponsal, A n t o n i o 
R O C A ) . 

E n el estadio " R o c a " de V i l l a l -
ba se d i s p u t ó . e l encuentro del 
Campeonato P r o v i n c i a l , entre el 
Milagrosa y el R . C . Vi l l a lbés y 
que f ina l i zó con el resultado de 
cuatro a uno a facor de los v i s i ­
tantes. 

Di r ig ió el encuentro el colegia­
do ferrolano s e ñ o r Lage S á n c h e z , 
que t ú v ó u ñ a deficiente ac tua­
ción, mostrando u n buen n ú m e ­
ro de tarjetas* E n el minuto 20 
de l a p r imera mi t ad , ta r je ta a m a ­
r i l l a a Nacho y T o ñ i t o del equi­
po local. ' T r e s minutos m á s tarde, 
t a m b i é n es mostrada ta r je ta a 
V á r e l a , j-ugador del Milagrosa . 

E n l a segunda mi tad , tar jetas 
a V á r e l a , Moncho ( 2 ) , Veloso, 
Pere i ra , E s p i n a y Lo lo , de ambos 
conjuntos. 

Al ineaciones : 
S . D . M I L A G R O S A . — J o s é L u i s ; 

Pablo, Otero, L ó p e z ; Cora , C a s ­
t ro; V i l abe l l a , Moncho, Mundi , . 
V á r e l a y A y a l a . 

E n el minu to cinco de l a se­
gunda mi tad , Lo lo sust i tuye a 
V á r e l a . 

R . C . V I L L A L B E S . — C a r l o s ; 
J u l i á n , B e r n a r d , Manolo ; J a v i e r , 
Nacho; Ga to , C a r r e i r a , Pere i ra , 
Veloso y T o ñ i t o . 

E n l a segurida m i t a d sale E s p i ­
na, en lugar de C a r r e i r a . 

Goles : E n el minuto veinte de 
l a p r imera parte, V i l abe l l a consi­
gue el p r imer tanto p a r a el M i l a ­
grosa. Dos minutos m á s tarde, 
López t r ans fo rma u n penalty, que 
supone el dos a cero a favor i e 
los v is i tantes . E n l a segunda m i ­
tad, minuto cinco, Pe re i r a consi­
gue e l ú n i c o gol de los locales a i 
l anza r u n penalty. Minuto doce, 
V i l abe l l a consigue nuevamente 
m a r c a r p a r a los vis i tantes , tres a 
uno. Cuando t r a n s c u r r í a e l m i ­
nuto t r e in ta y cinco, Moncho lo ­
gra e l defini t ivo cuatro a uno. 

Por los vis i tantes destacaron 
J o s é L u i s , L ó p e z y Vi l abe l l a . Por 
el R . C . V i l l a lbés , Car los , Veloso y 
Nacho. 

U . D . J O V E - L A G O , 2 ; 
I N D E P E N D I E N T E , 0 

L A G O . — ( C r ó n i c a de nuestro 
corresponsal, L A G E ) . 

, S e j u g ó esta tarde en el c a m ­
po " E e l t r á n " de Lago, e l encuen­
tro correspondiente a l Campeona­
to P r o v i n c i a l de F ú t b o l , entre l a 
S.D. Independiente de Monforte 
y e l Jove -Lago , que f ina l i zó con 
el resultado de dos tantos a cero 
a favor de los locales. E l terre­
no de juego embarrado d i f i cu l ­
taba las cont inuas acciones de 
ataque del " o n c e " local , el Jove -
Lago en u n part ido p l e t ó r i c o de 
fuerza y buen juego se impuso a 
s u adversar io siendo uno de ios 
factores pr incipales l as ext raor­
d ina r i a fo rma f ís ica de sus j uga ­
dores. A pesar de no crear g r a n ­
des dificultades, g u s t ó el I n d e ­
pendiente por s u buen bloque y, 
de tener otro r i v a l enfrente, qu i ­
z á s e l resutado hubiera sido otro. 

Los tantos fueron marcados en 
l a segunda parte, e l pr imero a l a 
sa l ida de u n c ó r n e r que t ransfor­
m a M i r a n d é s , de u n e s p l é n d i d o 
cabezazo que se cuela por l a es­
cuadra . F u e é s t e i m gol de a u ­
t é n t i c a a n t o l o g í a . E n el minuto 
27 de l a segunda, mi t ad , este m i s ­
mo jugador, t a m b i é n de cabeza, 
logra el dos a cero definit ivo. 

Por los visi tantes destacaron ei 
guardameta Ovidio (que s a l v ó go­
les cantados y M a r t í n e z . Po r los 
locales, dentro de u n a g ran a c ­
t u a c i ó n general cabe destacar a 
M i r a n d é s y los juveni les J o s é R a ­
m ó n y T r o s k y . 

Di r ig ió el encuentro e l colegia 
do ferrolano s e ñ o r Permuy, que 
estuvo muy bien. 

Debemos destacar l a iden t i f i ­
c a c i ó n total que l a a f i c ión local 
h a demostrado durante todo el 
encuentro. 

Al ineaciones: 
I N D E P E N D I E N T E . — O v i d i O , 

Fé l ix ( L i s ) , M a r t í n e z , Car los I ; 
F o n t a í ñ a , Chiro lo ; Docasar , P i ­
ta (Mosquera) , R ó m u l o , Agu l ló 
y Car los 11. 

J O V E - L A G O . — Moncho; T r o s ­
ky, J u l i á n , S a n t i ; R ica rdo , Mi­
r a n d é s ; Totelo, Va l ín ( P e n a ) , 

Vale , S i l v a ( José R a m ó n ) y O i ­
r á n n. 

A P L A Z A D O E L 
M I N D O N I E N S E - T A B O A D A 

- M O N D O Ñ E D O . — (De nuest-o 
corresponsal) . 

E l encuentro correspondiente 
a l Campeonato P r o v i n c i a l entre 
l a S .D . Mindoniense y e l . T a b e a ­
da, que d e b e r í a disputarse el do­
mingo en el campo " V i ñ a s da 
V e i g a " , h a sido aplazado para 
nueva fecha, debido a l a co inc i ­
dencia con el ú l t i m o encuentro 
del Campeonato J u v e n i l entre l a 
S . D . Mindoniense y el C . D . Foz . 

A P L A Z A D O E L 
F O Z - R I B A D E O 

E l encuentro C . D . Foz-Ribadeo, 
por coincidir c o n . el desplaza­
miento del equipo juven i l del Foz 
a M o n d o ñ e d o , h a sido aplazado 
para e l d ía seis de enero. 

M A N R E S A ( B A R C E L O N A , 19.— 
(Crónica de l a agencia A L F I L , es­
pecial para E L P R O G R E S O , de L u ­
go).—Por una diferencia de trein­
ta tantos, (100 del Manresa por 70 
del B reogán) , e l cuadro lucense 
salió esta m a ñ a n a derrotado de la 
pista manresana de " E l Congost", 
tras ofrecer un encuentro de es­
casa calidad t écn ica pero bastan­
te emoc ión en los g r a d e r í o s , por 
las diversas alternativas en e l mar­
cador. 

E l pr imer tiempo se c e r r ó con 
ventaja del Manresa por el tanteo 
de 43 a 28, resultado parcia l que 
ya e n c a r r i l ó el macht favorable­
mente a los catalanes. 

Escaso púb l ico se dio cita en la 
pista del "Congost" Este hecho 
cabe achacarse a dos cosas. E n pri­
mer lugar a l a i r regular marcha 
del Manresa esta temporada y 
t a m b i é n a que el B r e o g á n no es 

uno de los equipos que pueden ser 
catalogados como de "gancho" ca­
r a a las taquillas en los campos 
catalanes. No obstante, el hecho 
de que se marcaran nada menos 
que 170 puntos en el partido sir­
vió en cierto modo, de aliciente 
para los espectadores. 

E l encuentro tuvo dos fases y 
t a m b i é n dos protagonistas. Duran­
te el pr imer tiempo tanto el Man­
resa como el B r e o g á n actuaron 
a r á f a g a s con notables fallos en 
l a defensa y demasiada premiosi­
dad en las l íneas de vanguardia. 
No obstante tras el descanso el 
cuadro ca t a l án se e n t o n ó mucho 
m á s y logró centrarse para des­
p u é s adelantarse definitivamente 
en e l marcador. Los dos protago­
nistas del part ido fueron, sin dis­
cus ión , e l norteamericano Ful la r - : 
ton del B r e o g á n , que octuvo 32 

ACLARACION AL c.CASO CASTELO» 

DIAZ S0UT0: c á M CO] 
MOMENTO L E HAN 

ERCIAL EN NINGUN 
OFRECIDO DINERO» 

«Al CIÜB DEPORTIVO » I E PUSIMOS UNAS CONDICIONES Y NO NOS CONTESTARON» 

lA principio de temporada les pedimos un jugador y nos lo negaron" 

E s t á dando mucho que hab la r 
el "caso Cas te lo" , s i es que efec­
t ivamente se le p ü e d e l l a m a r 
así . Unos dicen que el jugador 
quiere i r pa ra e l Lugo y que l a 
Comerc ia l - Es tud ian tes le pone 
los m á x i m o s impedimentos, a pe­
sar de ofrecerle el C lub r o j i b l a n ­
co setenta y cinco m i l pesetas. 
Otros opinan que l a Comerc i a l 
y e l Lugo h a n mantenido unas 
conversaciones, y que l a dec i ­
s ión tomada jpor los directivos 
del Club de T e r c e r a t o d a v í a no 
se l a h a n dado a conocer a los 
comercialistas. 

Ayer , se p r e s e n t ó en nues t ra 
R e d a c c i ó n el encargado de este 
Club juven i l , don M a n u e l D í a z 
Souto, pa ra ac la ra r ciertos con­
ceptos. 

— ¿ Q u é pasa, en rea l idad? 
—Con r e l a c i ó n a las se tenta 

y cinco m i l pesetas, hubo u n a 
r e u n i ó n entre directivos del Lugo 
y yo, donde nosotros a l C lub D e ­
portivo Lugo le pedimos que C a s -
telo continuase con nosotros 
has ta enero, y que a cambio te­
n í a n que cubrir e l puesto de él 
f i c h á n d o n o s a u n jugador que 
ser ia propiedad del Lugo, ceder­
nos a C a m u e l n, p u d i é n d o l o r e ­
cuperar cuando les hiciese f a l t a 
y c ien m i l pesetas. 

— ¿ Q u é contestaron? 
—Que lo e s t u d i a r í a n . 
— ¿ P e r o no les ofrecieron: se­

tenta y cinco m i l pesetas? 
—Eso es falso. A este Club no 

le ofrecieron absolutamente nada . 
Es tos s e ñ o r e s se dir igieron por 
s u cuenta y riesgo a l padre y a l 

puntos y el ex-jugador del Barce­
lona I radier , que logró 39. Sobre 
las espaldas de estos hombres gi­
ró todo el juego ofensivo de sus 
equipos y finalmente, aunque por 
escaso margen, I rad ie r en un buen 
encuentro, s u p e r ó a l norteameri­
cano quien hizo lo imposible para 
animar a l desva ído e • i r regular 
Breogán , de Lugo. 

F i c h a t é cn i ca : 

Cuidaron del arbitraje los cole­
giados catalanes s e ñ o r e s Maree y 
Mar t ínez Alaban. S u labor no tu­
vo complicaciones por l a superio­
ridad local y en n i n g ú n instante 
inf luyeron en la marcha del en­
cuentro. 

Equipos y encestadores: 
B R E O G A N D E L U G O : Miol (6), 

Lete (2), Fu l l a r ton (32), Llobet (2), 
Sevi l la (4), P é r e z (6), El íes (4) y 
Salinas (14). 

P é r e z tuvo que abandonar l a pis­
ta de juego por cinco faltas per­
sonales. 

M A N R E S A : M a r t í n e z (16), Johson 
(19), Segarra (5), I radier (39), Pas­

cual (13), Viñas (4), Mesas (2) y 
Sa lamé (2). 

R E S U L T A D O S DE BALONCESTO 
PRIMERA DIVISION 

MASCULINA 
Manresa, 100; B r e o g á n , 70. 
Valladolid, 70; Pineda, 94. 
Basconia, 103; Cotonificio, 90. 
R e a l Madrid, 105; Dico's, 82. 
Juventud, 83; Barcelona, 92. 
Hospitalet, 93; Estudiantes, 87. 

SEGUNDA DIVISION 
MASCULINA 

Obradoiro, 78; L a Salle B . , 72. 
Vallehermoso, 102; Mollet, 72. 
Helios, 110; L i r i a , 84. 
Granollers, 98; Aguilas, 77. 
Castelar, 96; At . Universit . , 74. 
Ma ta ró , 132; Miraflores, 84. 
Caja R u r a l , 88; Bosco, 56. 

PRIMERA DIVISION 
F E M E N I N A 

Tabacalera, 53; H . F r a n c é s , 5 L 
Celta, 7 1 ; M a t a r ó , 46. 
Creff Madrid, 100; Medicina, 48. 
M. Lé r ida , 73; L ' O r e a l , 70. 
S. Sebas t i án , 70; Tener i fe K . , 67. 
E v a x , 9 1 ; Esclavas , 27. 

jugador. Cuando lo h ic ie ron a 
nosotros, fue y a de segundas. Me 
pregunto yo, ¿es que nosotros 
tenemos l a ob l igac ión de estar 
d e d i c á n d o l e horas a é s to s j u v e ­
niles, y porque le da l a gana a l 
Club Deportivo Lugo, se los te­
nemos que dar grat is? 

Nosotros tenemos cinco equi­
pos yy l a s - F e d e r a c i ó n G a l l e g a de ? 
F ú t b o l nos e s t á pagando e x c l u ­
s ivamente pa ra l a L i g a Naciona l , 
a c incuenta pesetas k i l ó m e t r o . 

¿ Q u i é n nos paga a nosotros e l 
déf ic i t que tenemos en l a t em­
porada? E l C lub Deportivo Lugo 
no colabora n a d a absolutamen­
te con nosotros. A l pr inc ip io de 
temporada les pedimos que nos 
cedieran a C a m u e l n, y nos con­
testaron que no. ¿Es que no es 
tan importante l a L i g a Nac iona l 
de. Juveniles como l a T e r c e r a D i ­
vis ión del Lugo? 

Nosotros el a ñ o pasado dimos 

CAUSANCIO DE MONFORTE, VIRTUAL 

D E L A Z O N A S U R 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a , por M O U 
R E L O ) . 

E l Calasancio se ha proclamado 
vi ru ta l ganador del campeonato 
de Juveni les de l a Zona Sur , des­
p u é s de empatar en e l " L u i s Bo­
degas" con e l Lemos a u n tanto. 

L o s goles fueron marcados por 
Escontrela , en propia meta, y por 
Mariano, e l del Calasancio. 

T A B O A D A , 4; A R E N A S , 3 
TABOADA.—(Crónica de nuestro 

corresponsal J O S E M A N U E L F E R ­
N A N D E Z ) . 

E n e l campo de " L a Medela" en 
u n interesante encuentro é l Tabea­
da se impuso a l Arenas , por e l tan­
teo de cuatro a tres. 

A las ó r d e n e s del colegiado lu­
cense s e ñ o r Alvarez Sotelo, que 
tuvo una buena ac tuac ión , los 
equipos han presentado las siguien­
tes alineaciones: 

A R E N A S : Nacho; A n d r é s , Jav ier , 
Isaac; César , Kuba la ; K e l l i , Balsa , 
Casanova, Milucho y Alvaro . 

E n la pr imera parte, Víc tor sus­
tituye a Isaac. E n l a segundo mi­
tad, J av ie r entra por A n d r é s . 

T A B O A D A : Moure I ; Moure I I , 
Taboada, Cachito; Vi la r iño , Mar­
cos; J o s é L u i s , Machado, Castelo, 
Rudo y Buján . 

E n l a segunda parte, T o ñ o sus­
ti tuye a Rudo y Remigio a Tabea­
da. 

L o s tantos del equipo local fue­
ron conseguidos por Castelo (2), 
Marcos y B u j á n . L o s de los visi­
tantes por Casanova, A lva ro y Ke ­
l l i . 

E l á r b i t r o a m o n e s t ó con tarjeta 
amar i l la a l jugador local Machado 
y a l visitante Kubala . 

Destacaron por e l Taboada, Mou­
re I I , Machado y Castelo. Po r e l 
Arenas , César , Kubala y K e l l i 

(Viene de l a p á g i n a anter ior ; 
gre a l A t l é t i co de R i b e i r a en par ­
t ido disputado hoy. 

D i r i g i ó m u y m a l el encuentro 
el colegiado c o r u ñ é s Ve iga R a ­
mos. S i g u i ó el juego de m u y le ­
jos y no supo ap l ica r l a ley de l a 
ven ta j a . M o s t r ó ta r je ta b l anca a 
V e n t u r a y ro j a a T i r a o h o a los 
25 minutos del segundo tiempo 
por ent rada peligrosa. 

Al ineac iones : 
V I S T A A L E G R E . — P e d r í n ; B e ­

ce r ra , R a m i r o , Ge io ; J a v i e r , P e ­
t a c a ; P ica l lp , E d i , I l - i ana , Porto 
y Romero . E n el segundo tiempo 
A f i n e s en t ra por T r i a n a . 

A T . R I B E I R A . — J o s é L u i s ; V i ­
da l , Pau l ino , V e n t u r a ; T i raoho, 
Ca rp in t e ro ; F e r n á n d e z , L a i ñ o , 
D e l R í o , Costas y Zurdo. A los 17 
minutos del segundo tiempo H e r -
m i d a y S a n t o m é e n t r a n por V e n -
t u r a y Costas. 

G o l e s : E l p r imer tanto fue con­
seguido por Romer i to a l rematar 
de cabeza u n pase de Bece r r a , a 
los 4 minutos del segundo t i e m ­
po. Se is minutos d e s p u é s E d i con­
sigue e l segundo gol a l chutar 
fuerte y raso desde fuera del 
á r e a . E l gol del equipo v is i tante 
l l e g ó a los 24 minutos . L a i ñ o 
c h u t a a puer ta v a c í a con el por­
tero batido y m a r c a . 

Ambos equipos pudieron con­
seguir m á s goles. E n el Vi s t a A l e ­
gre hubo dos t iros a l larguero por 
uno del R i b e i r a . 

E l resultado puede considerarse 
jus to , s i b ien el R i b e i r a l u c h ó 
mucho los ú l t i m o s 15 minutes. 
P o r el equipo vis i tante destaca­
r o n L a i ñ o y Zurdo, é s t e muy pe­
ligroso. 

E n e l V i s t a Alegre g u s t ó e l de­
butante E d i , que a d e m á s consi -
gxó u n gol. L e sigue en m é r i t o s 
A r i n e s , Romero y P i ca l lo . 

S P . G U A R D E S , I ; P O R R I ­
N O I N D . , 0 

L A . G U A R D I A , 19.— ( A L F I L ) . 
E l Spor t ing G u a r d é s h a vencido 
por u n gol a cero a l P o r r l ñ o I n ­
dus t r ia l , en part ido de r i va l i dad 
comarca l jugado hoy. 

Regu la r a c t u a c i ó n del colegia­
do p o n t e v e d r é s s e ñ o r Magdaleno 
So l í a . 

Al ineac iones : 

S P . G U A R D E S ; F lo res ; C a r ­
pintero, F a j a r d o , Q u i n t a n a ; L u i s , 
S i m ó n ; Pintos , F e l , C ú b a l a , P u s -
cas y Moncho. A l comenzar l a se­
gunda parte sale ' Iglesias por 
Pintos, y a los 25 minutos de este 
pe r íodo , Sousa por Moncho. 

P O R R I N O I N D . : M i r a n d a ; R i -
velino, R a m ó n , ' T r i l l o ; Manolo, 
L u c i a n o ; Serapio, Sano , V e n t u ­
r a , Pa rdo y M a r t í n . A los 25 m i ­
nutos del segundo tiempo sale 
R i v i l l a por M a r t í n . 

E l gol l l egó a los siete minutos 
del segundo tiempo, conseguido 
por Iglesias . E s t e jugador, j u v e ­
n i l , l og ró u n excelente tanto, de 
t i ro potente y bien colocado. 

E l part ido h a sido de r iva l idad . 
G a n ó el mejor, s i b ien el P o r r i -
ñ o t a m b i é n r e a l i z ó u n buen en ­
cuentro. E l G u a r d é s tuvo m á s 
oportunidades de gol y t i r ó m á s 
á puerta , l u c i é n d o s e el guardame­
t a forastero. 

Des tacaron por los locales I g l e ­
sias , F e l y Puscas j y por el P o r r i ­
no, M i r a n d a y l a defensa. 

A R S E N A L , S; A T . O R E N ­
S E , 1 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
19.— ( A L F I L ) . — P o r tres goles a 
uno v e n c i ó el A r s e n a l ferrolano 
a l A t l é t i c o Orense en part ido d i s ­
putado en e l estadio " M a n u e l R i ­
v e r a " . A r b i t r ó Angel Alonso, de 
Lugo, con algunos fal los que no 

inf luyeron en el resultado. 
A R S E N A L : B r a g e ; J i m m i , L u ­

ciano, R i v e r a ; C h u c h i , T o n e ; 
O h i n o h ó n , Polo, Ber to , Canosa y 
Ledo. A los 63 minutos B o u z a e n ­
tro por canosa. 

A T . - O R E N S E : Der r ibo ; Nove-
lle , N ú ñ e z , Urbano; Seoane, G a r ­
cía ; Cast i l lo , C a d a h í a , E l i a s , T e ­
norio y R i v e r a . A l in ic ia rse l a se­
gunda parte Moreno e n t r ó por 
Cast i l lo . 

Goles : 1-0, minuto 70. T i r o de 
Tone desde fuera del á r e a que 
bate a Dorribo. 2-0, minu to 75 
t iro de C h i n c h ó n , d a el b a l ó n en 
l a madera y Polo, m u y oportuno, 
r emacha el gol. 3-0, minuto 85, 
pase de C h i n c h ó n a Be r to que 
bate por bajo a l me ta orensano; 
3-1 , minuto 89, centro de G a r c í a 
y Moreno, de t i ro a media a l t u r a , 
m a r c a el gol del equipo v i s i t a n ­
te. 

Par t ido m u y aburrido en l a p r i ­
mera parte, con peloteo insulso 
en l a zona cen t ra l del campo. Se 
a n i m ó el A r s e n a l en l a segunda 
parte y a c o r r a l ó a l r i v a l en el 
á r e a , acertando en e l t iro a gol. 
E n e l equipo local R i v e r a y T o ­
ne fueron los mejores; y por el 
equipo vis i tante N ú ñ e z y E l i a s . 

Ckb Baloncesto 

MONFORTE: Torneo de tenis de Navidad 

Se advierte a todos ios poseedo­
res de los boletos para d sorteo de 
la Cesta de Navidad, en oombina-
ción con ias cuatro ú l t imas cifras 
de da Lo te r í a de Navidad, que ©n 
caso de que no apareciese eil agra­
ciado, se e fec tua rá un nuevo sor­
teo en combinac ión con l a ¡Lotería 
del Niño» 1 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Hoy, da comienzo en nuestra 
c iudad a l Torneo de T e n i s , que 
es organizado por l a S e c c i ó n de 
Act ividades Deport ivas de l a D e ­
l egac ión de l a J u v e n t u d de M o n ­
forte. 

Los partidos son los s iguientes: 
Hoy, martes, d í a 21 , a l a s 10 

de l a m a ñ a n a , en c a t e g o r í a C a -

EN LA PROXIMA 
TEMPORADA 

España podrá inscribirse 
con tres equipos en la 

UEFA 
B E R N A , 20. — ( A L F I L ) . — 

A l e m a n i a Federa l , I n g l a t e r r a e 
I t a l i a p o d r á n inscr ib i r l a p r ó x i ­
m a temporada a cuatro equipos 
en l a Copa de l a U E F A , m i e n ­
t ras que E s p a ñ a y S u i z a e s t a r á n 
representadas por t res equipos 
cada una , s e g ú n a n u n c i ó hoy en 
é s t a l a U n i ó n Europea de A s o ­
ciaciones de F ú t b o l . 

Diecinueve p a í s e s e s t a r á n r e ­
presentados con dós equipos: A l e -
i n a n i a Or ienta l , A u s t r i a , Bé lg ica , 
Holanda , Polonia , Por tugal , B u l ­
gar ia , D i n a m a r c a , Escoc ia , F r a n ­
cia , G r e c i a , H u n g r í a , Noruega, 
R u m a n i a , Suec ia , Checoslovaquia, 
T u r q u í a , U n i ó n S o v i é t i c a y Y u ­
goslavia. 

O t r a s ocho naciones sólo es ta ­
r á n representadas por u n equi­
po. S o n Alban ia , F i n l a n d i a , R e ­
p ú b l i c a de I r l a n d a , I r l a n d a del 
Norte, I s l a n d i a , Luxemburgo , 
M a l t a y Chipre . 

detes, se e n f r e n t a r á n En r ique 
del Cas t i l lo y Alberto Alva rez 
Puyos. 

A las 11,30, en c a t e g o r í a j u v e ­
n i l , J o s é J u l i o López López , con ­
t r a En r ique R o d r í g u e z F e r n á n ­
dez. 

E l m i é r c o l e s , d í a 22, a las 10 
de l a m a ñ a n a , en c a t e g o r í a C a ­
detes, se e n f r e n t a r á n L u i s R o -
bisco y Fe rnando G o n z á l e z R o ­
d r íguez . 

A las 11,30, en c a t e g o r í a J u ­
ven i l , F e m a n d o P é r e z Alvarez , 
cont ra R i c a r d o R i v e r a Puer ta . 

Todos estos partidos se j u g a ­
r á n en l a P i s t a de Acac io Saco. 
E n d í a s sucesivos les in fo rmare ­
mos de l as siguientes e l i m i n a ­
torias. 

C A M P E O N A T O D E T E N I S 
D E M E S A E S C O L A R Y 
A B I E R T O 

E l p r ó x i m o d í a 25, por l a tarde, 
s e r á abierto en nues t ra c iudad 
el Campeonato de T e n i s de M e s a 
Escolar y Abierto, que e s t á or ­
ganizado por el C o m i t é de los 
Juegos - Escolares de l a Delega­
c ión de l a Juven tud . 

E n e l mismo p o d r á n par t i c ipar 
todos los chicos que lo deseen, l a 
i n s c r i p c i ó n p a r a par t i c ipar en el 
mismo se h a r á en l a D e l e g a c i ó n 
de l a Juven tud , 

S O U T O 

a l C lub Deport ivo Lugo a C h a r -
l y , a l chico no se le dan opor­
tunidades, y a l C lub no se le 
dieron n i l a s gracias . H a y equi­
pos modestos como e l I r i s de 
Magoy, por nombrar uno, a l que 
n i l a s gracias se le dio por l a 
ces ión de D o m í n g u e z . Y o creo 
que a esto no se le puede l l a m a r 
c o l a b o r a c i ó n por par te del Lugo. 
¿ N o t iene él en estos momentos 
el mismo caso con F a l í n ? Con l a 
d i ferencia de que nosotros j u ­
gamos con nuestro dinero y ellos 
con e l del pueblo de Lugo. 

Y quiero dejar, bien claro des­
de a q u í , que no contestaremos a 
n i n g u n a nota m á s que publique 
el Lugo , o alguien mandado por 
ellos. E n casos extremos ac tua ­
r í a m o s judic ia lmente , y como se 
c o n t i n ú e comentando que este 
es u n negocio, y h a y a insultos 
personales que d a ñ a r a n l as i m a ­
gen del Comerc ia l , me reitero, a c ­
t u a r í a m o s jud ic ia lmente s i hubie­
r a lugar . 

M . M . 

BALONCESTO 

Justo, pero apretado t r i u n f o del 
Versalles sobre el Inmaculada de Gijón 
(96-88), que fue el mejor equipo que 
hasta la fecha nos ha visitado dentro 

de la Tercera División 
F i c h a t é c n i c a : 
V E R S A L L E S , 96 puntos. 37 encestes de 79 intentos (46%) y 

22 de 28 tiros libres, con seis repeticiones, dos de ellas por in­
fracciones. 22 faltas personales y dos t écn icas , una a Modia y 
otra a l entrenador, saliendo por cinco Modia y Fe r re i ro , en l a 
segunda parte. Jugaron: De l a Vega (11), Prada (18), F e r r e i r o (24), 
F e r n á n d e z (19), Modia (18), Díaz (8) y Vázquez. 

I N M A C U L A D A , 88 puntos. 32 encestes de 87 intentos (35%) y 
24 de 28 tiros l ibres, con 4 repeticiones. 28 faltas personales, sa­
liendo por cinco S á n c h e z y F e r n á n d e z Ur ía , en e l segundo tiempo. 
Jugaron : Vi l l amazón (14), Fidalgo (8), Va l l ina (2), Puente (27), y 
F e r n á n d e z U r í a (15), como equipo inic ia l . S a n c h í s (6), Sánchez 
(13), F e r n á n d e z D. (3) y Albornoz. 

A R B I T R O S : G i l y Salvador, mal . E l á r b i t r o pr incipal , sobre 
todo, se m o s t r ó como un arquetipo de lo que no debe ser u n juez 
deportivo: mal colocado, deficiente f í s i camen te y con errores 
t écn i cos garrafales, puesto que, por no saber, hasta ignora la 
regla del salto entre dos. 

— oo O oo 
H a b í a e x p e c t a c i ó n por presenciar e l encuentro Versalles-

Inmaculada de Gijón y ello se tradujo en una buena afluencia de 
púb l i co a l P a b e l l ó n Deportivo Municipal, en la mejor entrada de 
la temporada. Luego, l a expec t ac ión se ve r í a un tanto defraudada, 
porque el equipo lucense no estuvo bien y ú n i c a m e n t e sacó ade­
lante e l partido gracias a su mejor v i r tud : él t iro desde l a media 
distancia, con el que Modia y Prada resolvieron los problemas 
que la t ímida defensa de zona gijonesa les p l a n t e ó en ocasiones 
Por su parte, el Inmaculada no d e f r a u d ó e incluso diremos que 
como equipo, nos g u s t ó m á s que el lucense, sobre todo en ataque 
ya que en el esquema defensivo tiene sin duda su t a l ó n de Aquiles. 

Como y a viene siendo norma, el equipo visitante se fue por 
delante a l comienzo de l a con f ron t ac ión , con distancias que fue­
ron de 0-2, en e l enceste in ic ia l d é Puente; 1-6, 5-10 — a los cinco 
minutos— y 9-18 —en e l minuto noveno—, que c o n s t i t u y ó su 
m á x i m o distanciamiento; s in embargo, no anduvo muy afinado 
e l entrenador asturiano en s u s infonía de cambios y e ü o le per­
mi t ió rehacerse a l Versal les , que a los once minutos y 39 segun­
dos de partido l og ró s u pr imera ventaja (21-20), para i r se y a por 
delante y llegando a l descanso con diez puntos a s u favor (45-35), 
d e s p u é s de que e l desvencijado reloj e l e c t rón i co nos h ic ie ra la 
mala pasada de detenerse a fa l ta de 39 segundos para e l inter­
valo, para no rehabil i tarse y continuar e l partido cronometrado 
desde l a mesa. 

Has ta bien avanzada l a segunda parte no rea l izó Manolo Jato 
su p r imer cambio, dando entrada a Díaz por De l a Vega, con el 
tanteo en 78-69. D e s p u é s s u s t i t u y ó De l a Vega á Fe r re i ro , con 
cinco faltas personales (85-73) y , finalmente, Vázquez a Modia, 
t a m b i é n expulsado por faltas (96-83), en los compases finales del 
encuentro. L a fal ta de Bene de jó p r á c t i c a m e n t e a l cuadro versa-
Uista con sólo seis hombres, acreditando de paso que e l no dis­
poner de u n banco utilizable puede crearle problemas en los 
partidos de mayor compromiso. 

A l lado del "show" arbi t ra l , protagonizado por el s e ñ o r G i l , 
lo mejor del partido por el bando local fue l a a c t u a c i ó n de Fer­
n á n d e z , en quien hay un jugador cotizable, a l lado de la sobrie­
dad de Modia, mientras que por el Inmaculada, Puente fue con 
mucho e l mejor^ pasando Fidalgo poco menos que inadvertido. 

J . M. G. 

El Progreso 
En RIOTORTO. Se vende 
en el establecimiento de 
doña Bal bina Santomé 
(Vda. de AAuiña Veiga). 

E i Versalles volvió a quedar triunfador el pasado domingo en su encuentro con el Inmacu­
lada de Gijón, por 96 a 84 tantos. E l Inmaculada era un rival temido, quizá por eso el encuen­
tro resultó un tanto tenso y el público no acabó totalmente satisfecho, manifestando su dis­
gusto sobre todo contra la actuación de los colegiados. El club local mostró gran dominio de la 
situación pese al empuje de ios contraríos y el partido resultó de gran animación. — (Foto 

BAR RE IR O) 
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C ANUNCIOS POR PALABRAS 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73 
Teléfono 22-02-42. 

A l JTOS G E N A E O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

m á s y a l contado. 

AUTOS G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

s p O R T - A U T O , S e a t 132-1800 m a ­
ravillosos, g r a n o c a s i ó n . 

« p O R T - A U T O , R e n a u l t 16, ú l t i m a 
ma t r í cu l a , impecable. 

g p O R T - A U T O , S e a t 600 y ''.SO to­
dos modelos, baratos. 

0 P O R T - A U T O , Renau l t -6 a elegir, 
R_12 normales, impecables 

g p O R T - A U T O , Renau l t -4 Super , 
B-8 y T S a elegir precio-color. 

j p O R T - A U T O , R e n a u l t - 5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a ­
rios. 

i P O R T - A U T O , S e a t 133, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , semiestreno. 

g p O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9. 
Avenida C o r u ñ a , 83 - Lugo . 

S P O R T - A U T O , S e a t 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JRRAMA 
COMPRA - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La C o r u ñ a , ' 97 
Teléfono 21-78-47 -< , L U G O 

AlJTOS R A L L Y , compra - v e n t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
nera l Mola , 19. Lugo . T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos . T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo. A v e n i d a 
Madr id . 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O v e h í c u l o s f a m i ­
l iares - r anche ra . R e n a u l t 12 y 
S e a l 1430. A elegir. 

S P O R T - A U T O , C i t roen D y a n e y 
2 C V . a elegir precio-color. 

C O L D A vende furgones D K W , es­
tado impecable. L a n d - R o v e r . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
t r í cu l a le t ra . P a l a s cargadoras y 
de orugas M F - C a t e r p i l l a r impe­
cables. Camiones E B R D con y s i n 
basculante. M a t r í c u l a s le t ras . 
Seat 124. Camiones A V I A . O t r a s 
marcas. A v e n i d a C o r u ñ a , 164. 

¡ T A L L E R E S D e k a v o l : L a n d R o -
|Ver usados, todos modelos, r e -
• visados en nuestros ta l leres 
[ Ortiz M u ñ o z , 22. Teléf . 21-75-09. 

VENDO tur ismo R e n a u l t R - 10 
como nuevo. I n f o r m e s : C a l l e 
Monforte, 13 - B a j o . Lugo. 

V E N D E S E furgoneta D K W . T e c h o 
alto, propia m u e b l e r í a s Es tado 
seminueva. T e l é f o n o 21-83-01. 

' ' A R T I C U L A R vende Sea t 850 E s ­
pecial, impecable. T e l f . 21-73-08. 

AÜTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
Jevibados y garantizados. Muchas 
« c i u d a d e s . T e l é f o n o 21-87-61. 

AttrOs B E R N A R D O compra su 
g t f je usado. P a g a m á s a l con -

AtTTOs B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

4fcf,0.S G 0 Y A ' Regente/car . A u -
«jmoviles s in conductor. Coches 
J^Pecebles, 40 of ic inas en toda 
•£ t* f i a . E n G a l i c i a : Lugo . R u i z 
21 i» ^ Te lé fnnos* 21-18-00 y 
Vigo ^ Coruñ ,a ' San t iago y 

t̂eS?10, Tenemos e l coche que 
busca y a medida de s u 

wesupuesto. C a l l e C h a n t a d a . 7. 

^ C a u ^ 0 , ComPra-ven ta -cambio . 
ue C a n t a d a , 7. T e l f . 21-89-14. 

^ ^ n J 7 1 ^ " 1 0 s i n Intermediar ios , 
M n ^ J 1 6 ' a Prueba. C a l l e 
^ a t e v i d e o , lo. G a r a j e . 

124 T ^ S E A T 132 C 1800' 8^ -^Ujo, 127 cuatro puertas, 

: í ' ac lTiJ^108 ' 850 N ' 600 E , 600 D . 
; la umades pago. G e n e r a l M o -

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

5 ^ \ \ V A ^ - ^ ^ ^ 
Alquileres JjÉi 

O R T E I N . A l q u i l a locales p a r a o f i ­
c inas muy c é n t r i c o s . S a n P e ­
dro. 7 - l.o. T e l é f o n o 21-31-52. 

A L Q U I L O piso en cal le P r i m a v e r a , 
cinco habitaciones, dos servicios, 
ca l e f acc ión . Agencia F a r o . Ca lvo 
Sotelo, 24. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-76-30, de u n a 

a cuatro. 

S E N E C E S I T A bajo o s ó t a n o 
en alquiler. Super f ic ie : Desde 
500 m.2 en adelante. D i r i g i r 
ofertas a L A Y B E . R u a n u e v a , 13. 

S O Y U V E . A l q u i l a piso m u y c é n ­
t r ico. Propio of icinas p a r a pro­
fesionales. 

S O Y U V E a lqu i la bajo e n ca l l e 
R u i z de A l d a . T e l é f o n o 21-13-26. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes : Cruz , 18. Comercio. 

S E A L Q U I L A piso, bien situado. 
Informes . D r . Castro , 11 - Ba jo . 

A L Q U I L A M O S piso p e q u e ñ o , c é n ­
t r ico, a s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s . I n ­
fo rma : " G a r a l v a " , Conde P a ­
l la res , 1 - 3.°. 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é ­
fono 22-23-73. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes. Te l é fono 22-16-02. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
I n fo rmes : R í o Neira , 21 , ent re­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia ­
les, decorados, s i n decorar, a m ­
pl ios : Pas tor D íaz , G e n e r a l M o ­
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a ­
nueva , Lopo L ía s , J u a n Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de l a M u r a l l a . C a l e f a c c i ó n 
y garaje . In fo rmes : C a l l e C o n ­
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. C a l l e 
D r . G a s a l l a . 2.300.000. T e l é f o n o 
^2-29-08, (de 9 a 2 ) . 

í A L 
varios. 

S L E , R - 5 , 
Buper , C i -troen rxo ~' ' " «•uncí., KÍV 

^ ( v i r T C _ 8 ' Purgoneta A K 
«al r E f 1 K a d e t t Coupé . C a s t a ­
do 2 i S e L a l Mola ' S8- T e l é f o -

41-67-00. 

S E V E N D E piso, acogido, ca le fac ­
c ión cent ra l , ascensor, garaje 

opcional. I n f o r m a c i ó n y - ven ta : 
P e l u q u e r í a P u r i . G a r c í a Abad , 3. 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a , n ú m e r o 66, 
propio p a r a of icinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

S E V E N D E piso 130 m.2, cuatro 
habitaciones, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o y servicio, c a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idua l , trastero y bodega. T e ­
l é f o n o 21-48-75. 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n ­
dustr iales, solares en bloque y 
sueltos edificables, f incas g r a n ­
des y p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 
m u c h a r e p o b l a c i ó n , m u c h a p r a ­
d e r í a . R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende f incas cercanas a 
Lugo , dis t intas zonas. Precios 
m u y interesantes. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

V E N D E N S E pisos. I n f o r m e s : T e ­
l é fono 22-17-79. 

L A Y B E , vende piso en ca l le D i ­
p u t a c i ó n . G a r a j e y trastero. M u y 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en P o l í g o n o 
Sagrado C o r a z ó n . Prec io m u y 
interesante. I n f ó r m e s e en R u a ­
nueva, 13. 

O R T E I N . Agencia de l a P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a . C o m p r a ­
venta de pisos y f incas, t r a spa ­
sos, alquileres, etc. S a n Pedro 
7 - 1.° - T e l é f o n o 21-31-52. 

" R I V A S " . Vende pisos terminados 
en' cal le Montevideo. C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . 

" R I V A S " . Vende piso amplio en 
M u ñ o z Grandes terminado. A s ­
censor y ca l e facc ión . 

" R I V A S " . Vende bajos amplios en 
dis t in tas zonas de Lugo. 

" R I V A S " . Vende va r i a s f incas y 
parcelas p r ó x i m a s a l a capi ta l . 

" R I V A S " . Vende u n a casa con 
huer ta , zona Res idenc ia . O c a s i ó n . 

" R I V A S " . Agenc ia O f i c i a l de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a . Campo 
Cas t i l lo , 18 - 1.° - C . T e l é f o n o 
21-59-98. 

L A Y B E , vende pisos en const ruc­
c ión ca l le P r i m a v e r a . Ascensor, 
c a l e f a c c i ó n y garaje. 

L A Y B E , vende pisos en ca l le 
D y n a n : Ascensor, c a l e f a c c i ó n y 
garaje. Faci l idades . C o n s ú l t e n o s 
en R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende ext raordinar io so­
l a r en A v e n i d a Car re ro Blanco , 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso en 
zona Res idenc ia S a n i t a r i a , I n ­
formes: R u a n u e v a . 13. 

D I A Z P A Z , vende f i nca 12,5 Ha , , 
una pieza. R e g a d í o . I d e a l p a r a 
e x p l o t a c i ó n agropecuaria. I n m e ­
diaciones L a l í n . In fo rmes : J o s é 
Antonio, ? 1 - 1.°. 

S E V E N D E N solares pa ra bloques 
de doce por veinte, siete p l a n ­
tas. Segunda R o n d a Pa raday . 
T e l é f o n o M a d r i d 2436534. 

O R T E I N vende bajos dentro y 
fuera de mura l l a s . 

O R T E I N , vende pisos en J o s é A n ­
tonio, G e n e r a l Mola , P r i m a v e r a , 
Car re ro B l a n c o , Doctor G a s a l l a , 
D i ñ a n , R í o Nei ra , R o n d a M e r ­
cedes. 

P I S O S , muchos pisos y bajos, 
h a l l a r á en l a Agencia P a z G o n ­
zález . G a r a n t í a y seriedad. T e ­
l é f o n o 21-42-70. 

P I S O S acogidos vendo en cons­
t r u c c i ó n A v e n i d a C o r u ñ a . C a l e ­
f a c c i ó n cen t ra l , garaje. T e l é f o ­
no 21-76-63. De 2 a 4 y 10 noche. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. S a n t o D o ­
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E en Carba l l ido (Al foz) 
j un to carre tera , edificio con tres 
molinos har ineros piedras 1,30, 
dados de a l t a ; aserradero made­
ras. T u r b i n a , regulador a u t o m á t i ­
co, a l ternador 30 K w , t r ans fo rma­
dor, etc., c o n c e s i ó n cauda l 1.200 
l i t ros agua segundo part iendo 
r í o Oro mediante presa y c a n a l 
reciente c o n s t r u c c i ó n ; unido te­
rreno 1.400 m., todo l ibre a r r e n ­
damiento. Contiguo u n a h e c t á ­
rea terreno entre el c a n a l y río 
Oro apto p a r a muchas a p l i c a ­
ciones. I n fo rmes : Sever ino P a r -
ñ a s , en A d e l á n - Alfoz . 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda Ronda , .425 m.2 y A v e ­
n i d a C o r u ñ a , 200 m.2. In fo rmes : 
S a g ó n Publ ic idad , 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de J u l i o . A l t u r a : 5,50 metros. 
Super f ic ie : 200 metros cuadrados, 

D I A Z P A Z , vende parce la 900 m,2, 
en Foz, a l lado edificio P R O M O -
N O S A . 

S O Y U V E . Vende pisos huevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de Alda , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , Lopo L ía s . 

D I A Z P A Z , vende f inca con chalet , 
15 k i l ó m e t r o s , Lugo, frente a 
car re tera N - V I . Superf ic ie 27.000 
metros cuadrados, 

V E N D O piso. C a l l e del Prado, I n ­
formes: T e l é f o n o 21-61-92, 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
D u r á n . F a c h a d a Segunda R o n d a . 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos con ca le fac­
c ión , ascensor, garaje. M u y so­
leados desde 2,100,000 pesetas. 
Fac i l idades . 

S E V E N D E l a f i nca , s i t a en l a 
cal le de Obispo Aguir re , n ú m . 4. 
Lugo. I n f o r m e s : Madr id . T e l é ­
fono 4-01-18-29. L a C o r u ñ a , T e ­
lé fono 22-89-15. S i n in te rmed ia ­
rios. 

V E N D O piso m u y soleado, con des­
v á n , derecho a l turas , c é n t r i c o , 
precio interesante. I n f o r m e s : 
B a h í a . G e n e r a l F r a n c o , 2 - 1.°. 

P I S O S en c o n s t r u c c i ó n , buen pre­
cio y facil idades. I n f o r m a B a h í a . 

" R I V A S " . Vende pisos en A v e n i d a 
C o r u ñ a en c o n s t r u c c i ó n . Todos 
los servicios. E n t r e g a i n i c i a l y 
resto 15 a ñ o s . 

" R I V A S " . Vende pisos en Monte ­
ro R í o s terminados. Todos los 
servicios. E n t r e g a i n i c i a l y resto 
doce a ñ o s . 

" R I V A S " . Vende pisos en Pas tor 
D í a z en c o n s t r u c c i ó n . Todos los 
servicios. 

" R I V A S " . Vende cuarto piso de 
lujo en Montero R í o s terminado. 
Todos los servicios, 

" R I V A S " . Vende tercer piso en 
G e n e r a l Mo la terminado. Todos 
los servicios. 

" R I V A S " . Vende pisos en camino 
S a n j i l l a o en c o n s t r u c c i ó n . A s ­
censor y c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 

" R I V A S " . Vende pisos e n P í o C a -
bani l l as en c o n s t r u c c i ó n . Todos 
los servicios, 

" R I V A S " . Vende pisos en Car re ro 
B l a n c o en c o n s t r u c c i ó n . Todos 
los servicios. E n t r e g a i n i c i a l y 
resto aplazado a 15 a ñ o s . 

" R I V A S " . Vende pisos en R o n d a 
de los C a í d o s , en c o n s t r u c c i ó n . 
Ascensor y ca l e f acc ión . E n t r e g a 
i n i c i a l y resto 12 a ñ o s . 

V E N D O loca l comercial de 130 m,2, 
bien situado. Agenc ia P a r o . Ca lvo 
Sotelo, 2 4 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas r ú s t i c a s , urbanas, comuni ­
dades, cooperativas, N ó r e a s , 15. 
T e l é f o n o , 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos. C a l l e P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n inmediata , 
diversos tipos. Precios in teresan­
tes con facil idades. 

S O Y U V E . Vende parcelas, f incas 
r ú s t i c a s en B o n x e . Faci l idades . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende apar tamento en 
Al i can te . 

S O Y U V E . Vende f incas en Rubias , 
excelentes si tuaciones, jun to c a ­
r re te ra nac iona l . 

S O Y U V E . P e r m u t a f i nca a 10 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, frente a c a ­
r re tera , por pisos, bajos o naves. 

" R I V A S " . Vende piso terminado 
en S a n F r o i l á n , E n t r e g a i n i c i a l 
y resto 15 a ñ o s , 

" R I V A S " . V e n d é piso terminado 
en cal le T u y , Todos los servicios. 
E n t r e g a i n i c i a l y resto 12 a ñ o s , 

V E N D O f incas o r i l l a carretera , s u ­
perf icies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agenc ia F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O pisos totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , dis t intas 
s i tuaciones y precios. Agencia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O piso, amplio , c a l e f a c c i ó n y 
agua cen t ra l , ascensor, garaje. 
T e l é f o n o 21-87-52. 

Traspasos 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con v iv ienda . M u c h a v e n ­
ta . B u e n a o c a s i ó n . R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E T R A S P A S A C a f é B a r . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-64-38. 

T R A S P A S O c a f e t e r í a , p r ó x i m a 
P l a z a Campo, faci l idades a con­
veni r , i n fo rmes : B a h í a . G e n e r a l 
F r a n c o , 2 - 1.°. 

T R A S P A S O local c é n t r i c o 500 me­
tros cuadrados. Poca ren ta . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-35-83. 

S E T R A S P A S A local comercia l . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S E T R A S P A S A loca l en cal le 
C r u z , 15. I n f o r m e s : C a l l e Cruz , 
S a s t r e r í a Luaces , o t e l é fono 
21-47-28. 

D R O G U E R I A traspasamos por 
no poder atendei'la, j G r a n oca­
s ión 1 R e n t a m í n i m a . F a c i l i d a ­
des. " G a r a l v a " . T e l é f o n o s 
21-29-04 - 21-24-47. 

Demandas l i 
30.000 mensuales en casa, e sc r íba ­

nos. . Marcos, S a n Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A N tejedoras. L l a ­
m a r a l t e l é f o n o 22-37-56. 

S E N E C E S I T A of ic ia la pa ra pe­
l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é f o n o 
21-34-93. 

E M P L E A D A de hogar p a r a casa 
pa r t i cu la r . I n f o r m a n : Y u m a . 
R u a n u e v a . 15. 

E L E C T R I C I S T A , r amo a u t o m ó ­
v i l , n e c e s í t a s e p a r a j o r n a d a 
completa. I n f o r m e s : C a l l e S a n ­
tiago, 24 - B a j o . 

S E N E C E S I T A o f i c i a l confitero. 
C o n f i t e r í a S i l v a . 

S E N E C E S I T A ch ica o s e ñ o r a , t r a ­
to f ami l i a r . T e l é f o n o 21-52-09. 
R o n d a C a í d o s . 96 - 3.° - Derecha . 

N E C E S I T A M O S e m p a p e 1 adores 
profesionales. L l a m a r t e l é fono 
21-26-04. (4 a 6 ta rdes ) . 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a p a r a Cruzada Verde 
I n t e r n a c i o n a l . B a l m e s , 246. B a r ­
celona - 6. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
con exper iencia contable y res ­
ponsabi l idad en trabajo. I n f o r ­
mes : S a g ó n Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , p a r a 
casa par t i cu la r , con informes. 
Res t au ran te Ver ruga . 

N E C E S I T A S E ch ica , horas a con­
veni r , i n ú t i l s i n informes. R u a ­
nueva , 21 - 2.°. 

Enseñanza 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tens iva pe ra e x á m e ­
nes y p ro fes ión . T e l f . 22-26-51 

Huéspedes j 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

S E A D M I T E N estudiantes. Te l é ­
fono 22-33-46. 

S E A D M I T E N empleados. Jubi­
lados, Pens ión completa. Pre­
cios muy económicos . S a n Ro­
que. 46. 

Pérdidas 

C A J A D E A H O R R O S D E L A 
C O R U Ñ A Y L U G O . E x t r a v i a d a 
l ib re ta n ú m e r o 1.595/1 U r b a n a 
n ú m e r o i . de no ser habida e x -
pedirase nueva l ibre ta plazo 
quince d í a s . E3 Director . 

A V I S O . Queda anulado, ta lonar io 
L o t e r í a Nac iona l de Navidad , 
n ú m e r o s 21.W8 y 52.737 de 50 
pesetas. N ú m e r o de orden: 
S.501 - 5,600; perdido en Puentes 
de G a r c í a R o d r í g u e z . 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i ­
rre , 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te lev is ión . Te l é ­
fono 21-54-56. (Horas laborables-

V a r i o s 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s intasoi . 
T e l é f o n o 21-40-7a 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Por tugal , 3 1 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

S E Ñ O R I T A c u i d a r í a n i ñ o s 
horas. T e l é f o n o 21-84-42. 

Ventas M i 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrar io Te l f . 21-26-79 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres m i l pesetas. 
Aspirador polvo, especial pa ra 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de B a z a r Los Chicos 
T r a v e s í a del B a n c o de E s p a ñ a . 

V E N D E S E nuevo: Cafe tera F a e m a , 
molino ca fé Mobba, mueble f r i ­
gor í f ico cuatro puertas, congela­
dor helados, tres mesas, doce 
s i l l a s . T e l é f o n o 21-19-51. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

V E N D E S E dormitorio n i ñ o , como 
nuevo. T e l é f o n o 21-73-96, 

por V E N D O hierba seca empacada, 
In fo rmes : Telefono 22-26-36. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

será una de las bases, como di ­
jo D á m a s o Alonso, de una 
poes ía gallega tan enraizada 
en l a t radic ión como vertida 
hacia el futuro y hacia lo uni­
versal. Quiero t ambién aclarar 
que Pimentel, en m i op in ión , 
y así i n t e n t é demostrar en m i 
trabajo, no es solamente un 
poeta ciudadano y de interior 
bu rgués , sino que es un poeta 
de campo t e m á t i c o a m p l í o : 
«P imen te l , poeta socia l»; « E l 
humanitarismo en P imen teh , 
« L a rel igiosidad», « E l a m o r » , 
« E l paisaje», etc., son distin­
tos apartados dentro de m i es­
tudio de su temát ica . 

— ¿ Q u é tribunal, juzgó l a 
tesis? 

- — E l presidente fue e l doctor 
don Constantino G a r c í a G o n ­
zález, ca t ed rá t i co de Fi lología 

R o m á n i c a de l a Universidad 
de Santiago. Fueron vocales, 
e l doctor don José L u i s Pen­
sado T o m é , ca t ed rá t i co de F i ­
lología R o m á n i c a de l a Unver-
sidad de Salamanca; el doctor 
don Ricardo Carballo Calero, 
ca t ed rá t i co de Lingüis t i ca y 
Li te ra tura Gallegas, y las doc­
toras, d o ñ a A u r o r a A r a g ó n 
F e r n á n d e z , agregada de L e n ­
gua y Li tera tura Francesa en 
Santiago, y d o ñ a P i la r Váz­
quez Cuesta, agregada de L e n ­
gua y Li tera tura Portuguesa 
de la Universidad de Sala­
manca. 

Quiere expresar su agradeci­
miento a todas cuantas perso­
nas, organismos, bibliotecas y 
diarios que l a han ayudado en 
su labor. T a m b i é n nos antici­
pa la publ icac ión de su tesis en 
fecha p róx ima . 

L O P E Z C A S T R O 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

nombres de "c reyen te s " que 
h a n surgido ú l t i m a m e n t e f i ­
gu ran los de l a popular co­
mediante de t e l ev i s ión C a ­
ro! B u r n e t t , l a ac t r iz M a r s -
h á M a s ó n , esposa del d r a ­
maturgo Ne i l S i m ó n , y C l a i -
re W i l b u r ganadora de u n 
osear, e l premio de l a A c a ­
demia de Ar t e s C inemato ­
g r á f i c a s , a documentales. 

* E S P E O U L A C I O N E S 
S O B R E U N A A C O M ­
P A Ñ A N T E D E L P R I N ­
C I P E 

U n a f ies ta de boda y u n a 
pelea con bolas de nieve en 
l a que p a r t i c i p ó e l p r í n c i p e 
Car los de I n g l a t e r r a h a r e a c ­
t ivado, l a s especulaciones so­
bre l a posibil idad de que l a 
fu tu ra r e i n a sea l a dama de 
l a buena sociedad D a v i n a 
Sheff ie ld , de 25 a ñ o s . 

D a v i n a y e l p r í n c i p e here -
ro de l a corona b r i t á n i c a f o r ­
maban parte de los i n v i t a ­
dos a l a f ies ta nupc i a l de 
u n a an t igua amiga de l a 
Sheffeld , E l izabe t W a t e r -
house, y e l abogado l o n d i ­
nense R i c h a r d Becket t . e n 
u n a c iudad de Derbyshi re , 
centro de Ing la t e ra . 

E n l a r e c e p c i ó n e l p r i n c i ­
pe p a r t i c i p ó en u n a pelea 
con bolas de nieve y des­
p u é s de l a cua l los dos se 
fueron solos en coche a l p a ­
lacio B i e n h e i m , res idencia 
del duque de Marborough, 

* P R I M E R A M U J E R 
A R B I T R O D E F U T ­
B O L 

D e s p u é s de u n examen c a ­
l i f icado de br i l lan te , P a t r i ­
c i a Otaro la , estudiante u n i ­
ve r s i t a r i a de E d u c a c i ó n F í ­
s ica , fue aprobada como l a 
p r imera mujer á r b i t r o de f ú t ­
bol por l a c o m i s i ó n respect i­

v a de l a Asoc iac ión C e n t r a l 
de este deporte, en Sant iago 
de Ch i l e . 

E l p r ó x i m o a ñ o i n i c i a r á 
sus labores en l a s ecc ión de 
cadetes del fú tbo l chileno. 

Car los Robles, destacado 
á r b i t r o profesional, dijo que 
e l examen de l a joven P a ­
t r i c i a Ota ro la h a b í a sido so­
bresaliente. 

ir V I C I O S P E Q U E Ñ O S 

L a d i s c r i m i n a c i ó n de l a 
muje r en A l e m a n i a F e d e r a l 
se deja t a m b i é n sent i r en ios 
" v i c i o s p e q u e ñ o s " como l a 
bebida y el tabaco. 

Datos oficiales que acaban 
de darse a conocer mues ­
t r a n que cada a l e m á n con­
sume a l a ñ o bebidas a l c o h ó ­
l icas por valor de 798 m a r ­
cos (unos 320 d ó l a r e s ) , m i e n ­
t ras que l a a lemana 422 m a r ­
cos (unos 170 d ó l a r e s ) . 

E n cuanto a l tabaco, cada 
a l e m á n quema 612 ¡ marcos 
anuales mien t ras que l a a le ­
m a n a solamente 180 marcos. 

E!n ca fé y t é , cada a d e m á n 
gasta anualmente 112 m a r ­
cos y l a mujer 99 marcos. 

• P E G A A L A P O L I C I A 
P A R A Q U E L E M E ­
T A N E N L A C A R C E L 

"No puede i r a l a c á r c e l 
s i n n inguna r a z ó n " —le dijo 
el pol ic ía . 

"En tonces le d a r é u n a " 
—rep l i có el hombre, y le dio 
u n p u ñ e t a z o a l agente en e l 
e s t ó m a g o . 

Así e l hombre c o n s i g u i ó lo 
que se p r o p o n í a : U n a noche 
en l a c á r c e l de T a c o m a ( E s ­
tados Un idos ) . 

L a esposa del hombre i n i -
dentif icado h a b í a pedido a 
l a po l i c í a que le h i c i e r a 
abandonar l a casa l a noche 
del viernes. E l dijo a l a po l i ­
c í a que p r e f e r í a l a cá r ce l a 
ser l levado con s u f ami l i a . 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Hoy, martes, a las ocho de l a tarde, en e l local de Acción 

Catól ica de l a calle de l a Cruz, se c e l e b r a r á l a segunda Ul t r eya 
mixta del mes, con los actos de costumbre. 

Se ruega puntualidad. 
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TELELUGO V I S I T E I C L C L U I 
BOL AÑO Rl VADE NEIR A. 14 

HOY, M A R T E S , DIA 21 DE D I C I E M B R E DE 1976 

Luna nueva. El Sol sale a las 8,35 y se pone a las 17,52 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " 360131 
PUESTC DE SOCORRO DP O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A . Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernánde 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civit 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n » 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

D E T A X I S 
P. de A. Fernández . 2:4504 
^olda 222663 

SERVICIO' NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214S0/ 
Ambul. García'. Permanente 
Telefonos ... 2il016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .,. 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do Ranchos .., 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fenredoira 221030 
Plaza de E l Perro! ... 218880 
P. df> Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

T R E L N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) , 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

7,45 

10,28 
i 0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren 

414 

413 

5411 
5437 

416 

Día y mes 

2 al 22 Dicbre. 
3 al 10 Enero 
4 al 24 Dicbre. 
5 al 12 Enero 
22 Diciembre 
23 Diciembre 
7 Enero 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia Destino 

1,36 
1,36 
4,28 
4,28 

17,41 
7,44 

17,02 

1,46 
1,46 
4,38 
4,38 

17,45 
8,01 

17.15 

Coruña 
Coruña 
Hendaya 
Hendaya 
Barcelona 
Barcelona 
C o r u ñ a 

Hendaya 
Hendaya 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Coruña 
Hendaya 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

"VIAJES HIR AND A* 
Agencia de Viajes (G. B, T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUCO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia Boeing-727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3) 
Sábados a las 21,30 (Opera dei 11-12 ai 22-1-77) 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 09.05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iberia 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B i L B A O / F R A N K F U R T iberia Boeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. (Opera del 11-12 ai 22-1-77). 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas . las de 
don E n r i q u e Seoane Moreno, 
G . San ju r jo , 54; d o ñ a E l v i r a 
B a s a n t a Curbera , Aven ida C o ­
r u ñ a , 170 y don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega, A r m a ñ á , 1. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vicio l as de don E n r i q u e Seoane 

Moreno y d o ñ a E l v i r a . B a s a n t a 
Curbera . 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde e l d i a 16 a l 22 de. d i ­

ciembre, p e r m a n e c e r á de guar­
dia el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en l a Avenida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e S e v i l l a T e l e x de Mont i l l a , 

p a r a J e s ú s P é r e z Bar r ios , S a r ­
gento Provis ional , 4. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Santos Pedro Canisio, S. J . , pbro y doctor; Anasvindo, Anastasio, 
ob.; Glieerío, pb.; Temístocles , Juan y Festo, Juliana de Nicome-

dia, mrs.; Severino, obispo 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

T E S I S 
S O B R E L U I S 

OBSEQUIAMOS UN TELEVISOR 
A sortear el día 5 de Enero próximo, entre nuestros 
clientes, a los que les entregaremos un número por 

cada cien pesetas de compra 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

LOTERIA DE NAVIDAD BATE RECORDS 
o M£I importe del soñado "gordo" alcanza ya 

los 2.600 millones de pesetas 
o m E S P A M E S m JUGAMOS MAS 

DE 22.000 Mll lONBS DE PESETAS,, 
Anécdotas: Del campesino que 

cobrar en oro , al chantajista 

Por E . de Juan 

D o ñ a M a r í a A r a c e l i Herre­
ro Figueroa acaba de publi­
car una tesis doctoral sobre 
L u i s Pimentel , titulada: «Luis 
Pimentel , obra inédi ta o no re­
copilada. D o c u m e n t a c i ó n bio­
gráfica. I n t r o d u c c i ó n y notas» . 
Se trata de un trabajo muy vo­
luminoso, de m á s de cuatro-
vientas pág inas . 

. y e o que se trata de un 
trabajo m u y laborioso... 

-—Por supuesto, ya que se 
trata de tina edición crit ica. 
T raba j é sobre e l poeta m á s 
de cuatro años . 

¿ P o r í « é se decidió por 
Pimentel? 

— E n realidad e l tema fue 
l a tesis doctoral, doctor don 
propuesto por e l director de 
Ricardo Carballo Calero, ca­
ted rá t i co de Lingüis t ica y L i ­
teratura Gallega de l a Univer­
sidad de Santiago de Compos-
tela. C la ro que él sabia que yo 
tenia i n t e r é s por l a obra de 
Pimentel. 

Naturalmente que ella co­
noce perfectamente su obra, 
y a que es profesora de Lengua 
y L i t e ra tu ra Gallega de la E s ­
cuela Universi taria de Educa­
ción Genera l Bás ica y del C o ­
legio Universitario de Lugo. 

¿ D ó n d e obtuvo todos los 
textos para l a tesis? 

Pa ra los trabajos inédi tos 
tuve acceso a l archivo de P i ­
mentel que amablemente me 
faci l i tó su viuda, d o ñ a Mar ta 
del P i l a r Gayón , y para los no 
recopilados he manejado las 
revistas y per iódicos que publi­
caron su prosa o su poesía no 
incluida en sus tres libros edi­
tados «Triscos», «Ba rco sin 
luces» y « S o m b r a do aire na 
he rba» . 

— L a obra inédi ta de Pimen­
tel , ¿es ta l vez tan importante 
'como la y a conocida? 

— E n t r e sus poemas inédi tos 
algunos son esbozos o varian­
tes de textos conocidos. Pero 
t ambién hay textos tan impor­
tantes corno los reunidos en 
sus libros. M e estoy refiriendo 
a poesía , porque considero que 
es l a faceta m á s relevante de 
nuestro autor. D e todos modos 
no se puede hacer una distin­
c ión clara entre prosa y poe­
sía en muchos de sus trabajos, 
porque l a forma poét ica de 
Pimentel no se ajusta a los cá ­
nones consagrados de la poe­
sía. 

—Pimentel es un poe tá bi­
l ingüe , como muchos de nues­
tros autores gallegos. Pero en­
tre su obra inédi ta , ¿hay algu­
n a compos ic ión en nuestro 
idioma? 

— E n t r e l a obra inédi ta , no. 
Porque en realidad sus com­
posiciones en gallego fueron y a 
incluidas en sus libros «Tris-
eos» y «Sombra do aire na her-
ba» . En t r e la obra no recopU 
lada incluyo algunos trabajos 
en gallego, publicados en dis­
tintas ocasiones, 

—Pimentel, ¿por q u é es un 
gran desconocido? 

— E n realidad su obra fue 
m á s alabada que conocida, en­
tre otras cosas porque aun­
que se conocían sus poemas en 
su c í rculo de allegados, su 
obra excepto «Triscos» fue 
publicada p ó s t u m a m e n t e . Y 
Pimentel, poeta intimista, fue 
de á m b i t o minoritario, por casi 
coincidir c rono lóg icamen te l a 
publ icac ión de su obra con el 
« b o o m » de la llamada poesía 
social. 
f —Parece que de su res­
puesta se deduce que no tiene 
gran entusiasmo por l a poe­
sía social gallega... 

—Exceptuando varias figu­
ras de destacada calidad, es 
cierto que en Gal ic ia abun­
dan también poetas que a l am­
paro de unos presupuestos su­
puestamente sociales o de pro­
paganda polít ica, lo único que 
han hecho ha sido llevar a 
nuestra poesía gallega a una 
crisis de calidad. 

— ¿ Q u é supuso y supone P i ­
mentel en la poesía gallega? 

— U n nuevo tipo de poesía 
int ima, humana y origina!. Y 
(Pasa á la página anterior) 

Como cada a ñ o , todos los es­
p a ñ o l e s se h a n desprendido de 
parte de su dinero p a r a com­
prar un d é c i m o o, a l menos, u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de l a L o t e r í a de 
Navidad. L a s esperanzas e s t á n 
puestas en el n ú m e r o que los 
n i ñ o s de S a n Ildefonso vocea- , 
r á n a los cuatro vientos m a ñ a ­
n a , mié rco les . Todos podemos 
ser mil lonarios, aunque l a r e a ­
l idad demuestre que muchos 
somos las aspirantes y pocos los 
elegidos. 

M A S V E N T A S Q U E N U N ­
C A 

Dir igiendo el Servic io Nac io­
n a l de L o t e r í a se encuent ra don 
Antonio G ó m e z Grut iérrez. E s 
el p r imer a ñ o que este hombre 
h a de enfrentarse con l a t r a d i ­
cional L o t e r í a de Nav idad y se 
prepara p a r a que el sorteo m a r ­
che a l a pe r fecc ión . U n a ves 
que l a l i s t a de premios e s t é en 
l a calle, vo lverá l a c a l m a a su 
departamento, 

— ¿ B u e n a ñ o este pa ra l a L o ­
t e r í a de Navidad? 

—'Excelente. L a t r a d i c i ó n de 
este sorteo y, paradegicamente, 
l a cr is is e c o n ó m i c a que padece­
mos h a conseguido que l a L o t e ­
r í a de Navidad bata este a ñ o 
todos los records anteriores. E L 

e s p a ñ o l se h a gastado mas de 
22.000 mil lones de pesetas en es­
te sorteo. 

—-¿Cuál h a sido l a emis ión de 
este a ñ o ? 

— E l total de l a e m i s i ó n s u ­
pone l a c i f ra de 22.750 mil lones 
de pesetas, repar t idas en 35 se­
ries de 65.000 pesetas cada una. 
Se p r e v é l a ven ta del 99 por 
ciento. 

—Vayamos con los premios. 
—Por cada serie se d i s t r ibu i ­

r á n 465 mil lones de pesetas en 
10.749 premios. A l a s t r e in ta y 
cinco series emit idas le corres­
p o n d e r á n 15.905 mi l lones de pe­
setas en 376.215 premios, 

- ^ ¿ y e l importe d e l gordo? 
— E l importe del "sonado gor­

do" se a p r o x i m a r á a los 2.625 
mil lones de pesetas, correspon­
diendo 75 mi l lones a l billete y 
7.500 pesetas a l a peseta. 

— E n muchas adminis t raciones 
de l o t e r í a se coloca en estas 
fechas e l car te l de " n o h a y b i ­
l le tes" . ¿ C u á n t o supone este 
sorteo en el í n d i c e de ventas 
de todo el a ñ o ? 

—Nada m á s y n a d a menos 
que u n 28 a u n 30 poi: ciento del 
total , est imadas en 78.000 m i l l o ­
nes de pesetas. 

— ¿ Q u é proyectos tiene el S e r -

Don Antonio Gómez Gutiérrez, nuevo jefe del Servicio Nacional 
de Loterías, ~ (Foto E F E • F I E L ) 

RECUPERADISIMA 

i 

Ahí en donde la ven ustedes, Sian Adey-Jones que a los diecinueve 
anos ha sido elegida "Miss Gales" y finalista por tanto en la 
elwcion de "Miss Reino Unido", sifrió, hace poco más o menos 
un mes, un grave accidente de circulación y hubo de recibir 
en pleno rostro, ni más ni menos que noventa y cinco puntos de 
sutura. La recuperación ha sido tal, como ustedes mismos pueden 
comprobar, que Sian recomenzó nuevamente sus obligaciones co­

mo representante de la belleza de su país. - ( F O T O F I E L ) 

vicio Nac iona l de L o t e r í a s para 
el p r ó x i m o a ñ o ? 

—Tenemos previstos c incuen­
ta sorteos pa ra el a ñ o que v i e ­
ne, ampl ia r las series del sor­
teo de Nav idad y hacer posible 
que los premios aumenten cada 
vez m á s . E l gordo del p r ó x i m o 
a ñ o t e n d r á de premio 10.000 pe­
setas a l a peseta y no 7.500, co­
mo tiene ahora . 

A L A E I C A A N E C D O T A 
Pero l a L o t e r í a no sólo son 

cif ras y datos, sino que tiene 
t a m b i é n hechos curiosos y h u ­
manos en su h i s to r ia l , u n a de 
las pr imeras a n é c d o t a s procede 
de Faus t ino de Merca t y G e r ­
m á n , cuando c o r r í a el a ñ o 1763. 
Es t e personaje e n v i ó u n a car ta 
a l m a r q u é s de E s q u i l a d l e en l a 
que se dec í a autor de u n s is tema 
infa l ib le pa ra ganar todos los 
sorteos de L o t e r í a . P e d í a u n a 
p e n s i ó n v i t a l i c i a a l Estado, a 
f i n de comprar su si lencio y de 
no u t i l i za r su s is tema en cont ra 
de l a n a c i ó n ; argumentaba que, 
de no ser así , este juego queda­
r í a totalmente desprestigiado. E l 
m a r q u é s hizo caso omiso de l a 
c a r t a y no se supo n u n c a m á s 
del pecul iar s e ñ o r de mercat . 

F u e mucho m á s c ó m i c o el s u ­
ceso acaecido en 1852, cuando 
u n c a m p e s i ó n de M o l i n a de 
A r a g ó n p r e t e n d i ó cobrar en oro 

# las 400.000 pesetas que le h a b í a n 
% correspondido. H a b i l i t ó u n carro 
% con m u í a s pa ra l legar a M a d r i d 
| y recoger el premio, s i n o l v i -
- darse de pedir previamente l a 

custodia del carro a u n desta­
camento de l a G u a r d i a C i v i l 

E n t r e los ingeniosos ace r t an ­
tes de l a L o t e r í a se encuentra 
Alonso Cordero. A c e r t ó t a l c a n ­
t idad de premios, a base de com­
binaciones que estuvo a punto 
de a r r u i n a r el Tesoro. E l E s t a ­
do se vio obligado a pagarle a 
plazos y con l a parte del dine­
ro que cob ró , Alfonso Cordero 

% a d q u i r i ó en subas t a p ú b l i c a u n 
| solar en l a ca l le Mayor . 
| P a r a compensar con este he-
«? cho, en 1931, los t r e in ta m i l l o ­

nes del "gordo" cayeron en, e l 
24.717, n ú m e r o que estaba s i n 
vender en su total idad. E l pre­
mio fue reintegrado a l Tesoro. 
L a h i s to r ia recuerda como en 
1844 hubo de anularse u n sor­
teo cuando y a se h a b í a n f i r ­
mado las actas correspondientes 
y se h a b í a hecho p ú b l i c a l a l i s ­
t a de premios. L o s responsables 
se h a b í a n olvidado de meter en 

el bombo n a d a m á s y n a d a m e ­
nos que u n m i l l a r de n ú m e r o s . 

A primeros de este siglo e l 
premio del " g o r d o " de Nav idad 
estuvo m á s repar t ido que n u n ­
ca . L a suerte r e c a y ó en H u e r -
ca l -Overa , de l a mano de M i ­
guel Agullo, qu ien se d e d i c ó a 
se r ia r par t ic ipac iones de 10 y 
25 c é n t i m o s en concepto de 
aguinaldo a los mendigos, gen­
te humilde y n i ñ o s de recados. 
Po r entonces, e l premio mayor 
era de seis mil lones , de pesetas. 

Y como a n é c d o t a m á s rec ien­
te, los af icionados r e c o r d a r á n 
como en 1968 hubo de pagarse 
,dos veces el 44.733, dotado con 
cinco m i l pesetas, por haber s a ­
lido en l a l i s t a o f i c i a l . 

N U M E R O S B U E N O S , N U ­
M E R O S M A L O S 

L a s m a n i a á de los comprado­
res de l o t e r í a son enormes. P u e ­
den estar abonados a u n de­
terminado n ú m e r o m u c h í s i m o s 
a ñ o s , comprar s iempre l a mis r 
m a t e r m i n a c i ó n , sen t i r predi lec­
c ión por los n ú m e r o s altos, o 
bien buscar por todas l a s a d m i ­
nis traciones el n ú m e r o con e l 
que s o ñ a r o n l a noche anterior. 
Nadie sabe por donde v a a ve ­
n i r l a suerte. 

L a madre e s t a d í s t i c a no nos 
dice el n ú m e r o de l a suerte, c l a ­
ro es t á , pero, no obstante, pue­
de ayudar u n poco que es lo que 
h a pasado en los a ñ o s en que 
el sorteo l l e v a en func ionamien­
to. U n hecho c la ro es que en 
233 a ñ o s que existe , n u n c a se h a 
repetido e l "gordo" . 

L a c i f ra f i n a l m á s repetida 
h a sido el c inco, u n n ú m e r o 
que hal ido en 26 ocasiones y , 
por el contrar io , l a t e r m i n a ­
c ión m á s dif íci l de obtener h a 
sido el uno. E l n ú m e r o m á s a l ­
to de l a h i s to r i a de l a L o t e r í a 
sa l ió en 1969 y fue e l 59.536; el 
m á s bajo c o r r e s p o n d i ó a l 523, en 
el 1828. 

Como buenas terminaciones 
pa ra u n buen premio h a n de­
mostrado serlas e l 85 y 97, que 
y a se h a n repetido seis veces, y 
a l menos l a t e r m i n a c i ó n en 75, 
con cinco veces. 

T a n solo queda y a esperar e l 
d í a del sorteo, ü n sorteo que l l e ­
n a r á de a l e g r í a l a N a v i d a d en 
muchos hogares e s p a ñ o l e s . L a 
suerte y a e s t á echada. 

( F I E L - S e r v i c i o s E s p e c i a ­
les de E F E ) 

sol (I sol 
YO P R E G U N T O . . . 

Me para un amigo en un bar. 
—¿Usted podría decirme qué dinero está previsto para las 

atenciones fundamentales de un vocal de mesa en unas eleccio­
nes? Concretamente, en el referéndum. Porque yo estuve en 
una mesa, y... 

—Pues si usted estuvo en una mesa, debe saberlo mejor 
que yo, que la única mesa que utilicé ese día fue la de todos 
los días: La del almuerzo domést ico. Eso que se llama una me­
sa camilla. En vez de urna, el plato. 

Me cuenta que para pagar la comida, que encargaron en un 
bar próximo, les dieron trescientas cincuenta pesetas por barba. 

—No es mucho —comento—. Un par de platos vulgares, y 
se acabó. Pero tampoco se trata de un banquete, sino de un 
servicio. 

— S i no será mucho, que el exceso de la cuenta tuvimos que 
pagarlo de nuestro bolsillo, pero no voy a eso. Es que acabo de 
leer en "ABC" que la cantidad asignada es de mil pesetas por 
persona. (Me enseña el "ABC"). Y acaba de llegar un amigo de 
Salamanca, donde también le tocó actuar, y me dice que le die­
ron mil pesetas. ¿Por qué en Lugo nos dieron trescientas cin­
cuenta? 

Me pide que lo pregunte, y yo lo hago. Alguien lo explicará. 
Personalmente, no creo que valga la expl icación nuestro sub-
desarrollo. 

—Como en Lugo la renta per cápita es inferior a la de Ma­
drid y a la de Salamanca —se dirían en Madrid , ya está: 
En Madrid damos mil pesetas, y en Lugo trescientas cincuenta. 
Como todos son pobres, ya veréis como ni se dan cuenta. 
Además , son tan sufridos, están tan acostumbrados, que puede 
que incluso lo agradezcan... 

Así no fue, y por lo tanto la explicación tiene que ser otra. 
Lo malo es que yo no soy capaz de dar con ella. Creo que el 
e s tómago de un lugués , aunque más curtido quizás a fuerza de 
pelear con el lacón, merece tantas consideraciones como el es­
tómago de un escurialense. La asignación para un vocal de 
mesa no está decidida mediante convenios colectivos provincia­
les, que podían haber sido más beneficiosos en Salamanca que 
en Mondoñedo. E n este aspecto creo que la ley es igual para 
todos. 

TOMA IMPERIO 
E n medio de tanta diversidad informativa, una noticia recon­

fortante: Los españoles tenemos derecho a reclamar la posesión 
de unas cuantas islas en la Micronesia, doblando el Cabo de 
Buena Esperanza y subiendo un rato hacia la derecha. Alguien 
sé olvidó de firmar hace cosa de un siglo, y ahora, que se fas­
tidien. Lo acaba de descubrir el doctor Bareeló, y se puso tan 
contento, que inmediatamente editó sus conclusiones reconfor-
tantos y me ha enviado un ejemplar con un par de mapas. 

Y no sólo esto, con no ser poco. ¡También tenemos derecho 
a un archipiélago en la Antártida! Reconozcamos oue no nos 
merecemos tanta felicidad. 

Como al que madruga Dios lo ayuda, levanto lá mano y pido 
el primero un puesto de gobernador. Con un taparrabos, un 
ukelele y una palmera, más que contento. Gaugin, añadiéndole 
a la cosa unas indígenas, ron y unos pinceles, se s intió lo sufi­
cientemente feliz en Tahití para mandar a paseo para siempre 
a nuestra prodigiosa civilización occidental. 

Daría cualquier cosa por atreverme a seguir su ejemplo. 

MAS DINERO 
Comprobado: no hay manera. Cuanto más Insisto en que he 

cerrado la suscripción en favor de la familia Bonhome, más 
donativos me llegan. Evidentemente, a la gente le gusta mar­
char a contrapelo. Diré ahora que sigue abierta, a ver si ter-
minan los donativos. Ayer salí a la calle y me encuentro con 
un vecino que me entrega mil pesetas. 

-—¿Para q u é ? — , le pregunto. 

— P a r a esa suscripción de los huérfanos y la viuda que... 
—Está cerrada. 

—Estaría . Ya se las arreglará usted para que les llegue ese 
dinero... 

Y así andamos. Pueden venir a recoger estas mil pesetas ios 
responsables de la suscripción cuando les parezca oportuno. 
¿Serán las últimas? 

B O C E L O 

I 
• 

E L P L A C E R 

DE CONDUCIR 
E n u n a deta l lada encuesta 
rea l izada en A l e m a n i a , el 
73% de las mujeres conduc­
toras ( t r a t á n d o s e de hom­
bres son solamente e l 53%) 
declararon que p a r a el las es 
u n gozo conducir s u auto­
m ó v i l . E n los pasados a ñ o s 
a u m e n t ó cont inuamente el 
porcentaje de mujeres que se 
preocuparon de obtener el 
carne t y , ahora , en 1976, se 
h a a lcanzado l a igualdad en ­
t re los sexos: de cada dos 
carnets de conducir que se 
extiende hoy d í a en l a R e ­
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a , 
uno de ellos l l e v a nombre 
femenino. B a s á n d o s e en es­
to, se h a de contar con que 
en los p r ó x i m o s a ñ o s s e r á n 
predominante , cada vez en 
mayor n ú m e r o , amables ros­
tros femeninos los que nos 
m i r e n desde los coches que 

pasan 

Enfrentamiento entre la Iglesia y el Estado en Brasil 
1 1 iGlESÍA NO ES LA _ COMUNISTA, SINO LA DE LEFEVBRE", DEGIARO EL PRESIDENTE DE LA JUSTICIA MlllTAR 

RIO DE JANEIRO.—(Crónica F I E L , Servicios Especiales E F E , 
por Salvador SALAZAR, en exclusiva para nuestro periódico).—El' 
cardenal Avelar Brandao Vitela, arzobispo de Salvador (Bahía), ha 
considerado los términos de las relaciones entre la Iglesia y el 
Estado brasileños de "gravísimos". Se refiere el cardenal a una 
nota hecha pública por el ministro de Justicia dedicada a un úl­
timo episodio en el que se vio envuelto un sacerdote, y un des­
mentido de que és te haya emitido "voluntariamente" acusacio-
nes contra sectores de la Iglesia. 

Para comprender la gravedad de la situación creada, es nece­
sario remontarse a un mes y medio, en que el sacerdote fue d e 
tenido, tras un encuentro entre "posseiros" (campesinos ocupantes 
de tierras) y la policía, en que dos agentes resultaron muertos. El 
sacerdote Florentino Maboni, enviado en misión al sudeste del 
Estado de Pará, conducía una carta de un obispo a los moradores 
de la aldea donde se produjo el choque entre policía y "posseiros". 

• MALOS T R A T O S 
Maboni fue detenido, y considerados algunos términos de ia 

misiva como subversivos. Estuvo incomunicado durante unas tres 
semanas. L a intervención de altas autoridades eclesiást icas habrían 
logrado su liberación, que se produjo, parece, bajo ia condición 
de que "no hablara del tiempo transcurrido en la prisión". 

Pero, entre tanto, Maboni parece que habría concedido una 
entrevista —cuyos términos no están muy claros—, a un periodis­
ta del "Correiro Braziliense" de Pará. En ella acusaba a sectores 
de la Iglesia de subversivos, pro-mandstas y agitadores. 

Hace dos días, monseñor Moacyr Grechy, presidente de ia 
"Comisión Pastoral de la Tierra", ligada a la conferencia nacional 
episcopal, hizo público un comunicado en el que negaba que el 
sacerdote Maboni hubiese hecho esas declaraciones, y afirmaba 
que había sufrido malos tratos en su prisión, hasta el punto de 
tener que recibir medicación en su celda. 

El mismo día, en Belem, el presidente del Tribunal Supremo 
Militar decía en un discurso que "mi Iglesia no es ésta comunis­
ta, es la misma del Padre Lefevbre (el arzobispo francés) , y afir­
maba que "sé que la Iglesia está obrando equivocadamente". 

Y añadió que "los obispos empujan a esos pobres campesinos 
a la lucha, en vez de apaciguarlos". Lo que repetía ayer, en otros 
tiempos el documento del Ministerio de Justicia, que calificaba ia 
nota de monseñor Grechy de "injuria, impropia y no verídica". 

Se suceden estos hechos apenas tres semanas d e s p u é s de que 
la Conferencia Nacional Episcopal hiciera público un documento 
en el que condenaba los órdenes sociales, polít icos y económicos 
vigentes en Brasil. E n la ocasión el Gobierno optó por guardar si­
lencio y "dar tiempo al tiempo", en espera de acontecimientos. 

• F R A S E S A G R I A S 
Entre tanto, asesores directos del presidente de la República 

negaron con vehemencia que se estuviesen estableciendo compo­
nendas con determinadas alas de la Iglesia, rechazando asi haber 
adoptado una posición de defensa de aquellas críticas. 

Aún más, el ministro del Ejército Silvio Frota, en un acto du­
rante la conmemorac ión del desmantelamiento de ia intentona co­
munista, advertía que "el marxismo adopte peligrosas formas de 
infiltración para minar ia sociedad brasileña" a veces escondién­
dose en "ropajes secularmente respetados". 

El presidente de la Conferencia Episcopal, monseñor Aloysia 
Lorscheider, saliendo al paso de todo esto, declara que "la Igle­
sia no es comunista". "No sólo está contra el comunismo —.insis­
te—, sino contra cualquier forma de mal que se presente en la 
sociedad". 

Todas estas frases agrias, entre las personalidades de ambas 
partes, auguran un endurecimiento de posiciones. Especialmente 
del Gobierno, que se declara dispuesto a "sostener empeñadamen­
te la solución de los problemas de las tierras y el combate contra 
la subvers ión y el desorden", dijo el ministro de Justicia. 

La s i tuación regresa a los tiempos de rigidez que imperaron du­
rante los úitimoss tiempos del mandato del anterior presidente 
Garrastazu Medici. 
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E N F E R M E D A D E S TM 
F E C C I O S A S E N f V 
U R S S ^ A 

M U E R T O Q U E N O 
R E V I V I O 

L o s enfermos de gripe e 2 
l a T J R S S t ienen derecho ^ 
que el m é d i c o les visite ¿ 
casa, en vez de i r a l hosoi 
t a l , y a cinco d í a s de p e / 
miso de enfermedad pagados' 

De esta forma se pretendp 
fac i l i t a r l a r e c u p e r a c i ó n , pre 
ven i r el riesgo d€ complica ' 
clones y sobre todo poner ba­
r re ras a l a d i fu s ión de l a i¿í 
fecc ión , d e c l a r ó en conferen­
c i a de prensa sobre l a s i t ú a ' 
c i ón s a n i t a r i a en l a URsg ej 
v iceminis t ro de S a n i d a d 
Pyo t r Burgasov. 

E l jefe de los servicios sa 
n i ta r ios del p a í s teme para 
este a ñ o un ' cierto aumento 
de l a gripe, por lo cual se 
h a n tomado medidas de i n . 
m u n i z a c i ó n sobre unos c in­
cuenta mi l lones de ciudada­
nos sovié t icos (pob lac ión de 
l a U R S S 257 mil lones) es­
pecialmente en las grandes 
ciudades, donde el peligro de 
contagio y • epidemia es ma­
yor. 

Burgasov s e ñ a l ó que ias 
enfermedades infecciosas só­
lo representan actualmente 
en l a U R S S del 2 a l 3 poj 
ciento del total de pacientes 
y que sólo se regis t ran ai 
a ñ o unas decenas de casos 
de dif ter ia , o de poliomielitis. 

E l v iceminis t ro sub rayó 
t a m b i é n l a ef icacia de las 
vacunas desarrol ladas en la 
U R S S , asegurando que m i ­
l lones de n i ñ o s en A s i a , A f r i ­
c a e H i s p a n o a m é r i c a h a n s i ­
do salvados por l a vacuna 
contra l a polio de creac ión 
sov ié t i ca . 

• G U E R R A (CHINA E N 
N U E V A Y O R K 

E l nombramiento de un 
nuevo jefe de po l ic ía pa ra l a 

N zona del barr io chino de 
N Nueva Y o r k se produce des-
* p u é s de u n a serie de encuen- r 
^ tros entre bandas armadas ¿ 
^ > de j ó v e n e s chinos de los que £ 
3 h a n resultado por lo menos ^ 
M 14 muertos y 140 detencio-

nes en los dos ú l t i m o s años . 
A E u e asesinado a balazos un 

matr imonio chino d u e ñ o de 
3 u n res taurante c é r e a de las 

Naciones Un idas m u y fre­
cuentado por d i p l o m á t i c o s . 
Se sabe que l a banda " A g u i ­
las B l a n c a s " ex ig ía a los pro­
pietarios cientos de d ó l a r e s 
a l a semana por su "pro­
t e c c i ó n " . 

O t ra s bandas son " S o m ­
bras F a n t a s m a " , " W a h 
C h i n g " , "Dragones V o l a n ­
t e s" y " A g u i l a s Negras" . § u s 
miembros son considerados 
c r imina les profesionales de­
dicados act ivamente a l a ex­
t o r s i ó n , el asesinato y el ro­
bo. 

Es t a s bandas fueron crea­
das por los dirigentes de dos 
poderosas sociedades chinas 
de " P r o t e c c i ó n " o " T o n g s " , 
H i p S i n g y O n Leong, apro­
vechando l a oleada i n m i g r a ­
tor ia de l a ú l t i m a d é c a d a , 
pa ra exigi r dinero como 
" p r o t e c c i ó n " de las muchas 

j casas de juego legal del ba -
r r io chino. S e ca lcu la que s ó -

N 10 las Que e s t á n en las cinco 
^ manzanas de l a cal le Mott 
M m a n i p u l a n tres mi l lones de 
* d ó l a r e s semanales. 

E n los ú l t i m o s diez meses 
el conflicto entre l as ban­
das y sus "protegidos" se h a 
hecho cada vez m á s violento 
llegando a a l te rar el influjo 
t u r í s t i c o del barr io ch ino , 
fuente b á s i c a de sus ingresos. 

R i c o B r a v o , u Or i c B o v a r 
—las mismas le t ras con d i s ­
t into orden, t e n í a u n pasa- c 
porte norteamericano con el C 
nombre de R i c h a r d Deane, 
pero p a r a m á s de u n m i l l a r 
de " c r eyen t e s " era Cr is to 
revivido has t a que f r a c a s ó en 
resuc i ta r a u n muerto, en 
N u e v a Y o r k . 

E l e s c á n d a l o c o m e n z ó 
cuando, a l parecer por u n a 
confidencia, l a po l ic ía sor­
p r e n d i ó a seis personas — i n ­
cluyendo a B r a v o o Bovar—, 
reci tando e x t r a ñ a s plegarias 
de r e s u r r e c c i ó n en tomo a 
u n c a d á v e r y a reseco. 

L o ú n i c o que pudo hacer 
l a po l i c í a fue c i t a r por v io ­
laciones del Cód igo de S a n i ­
dad P ú b l i c a a los seis m i e m ­
bros de l a mister iosa secta 
que no avisaron cuando S t e -
phanos Hatzitheodorou, es­
tudiante de griego de 26 a ñ o s , 
f a l l ec ió de c á n c e r hace dos 
meses. 

Pero miembros de l a secta, 

¥ 
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que h a s t a ahora no se a t re - H 
v ía a hab la r por temor a que 
los m a l d i j e r a el seudo-Cr is - £ 
to que, a l parecer, los h a b í a * 
convencido de que t e n í a po­
deres sobrenaturales, h a n co-
menzadrf a ident i f icar a c a n ­
tantes y ar t i s tas de H o l l y ­
wood y l a t e l ev i s ión que f i ­
guraban entre sus seguido­
res. 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias 
el departamento de Impues­
tos Federales e s t á i n v e s t í -

* gando a l t a l R i c o B r a v o u 
H| Or i c B o v a r ante informes de 

que h a b í a recibido medio m i - ^ 
Uón de d ó l a r e s en donacio- H 
nes de sus creyentes y n u n -
ca ' se m o l e s t ó en informar * 
a l fisco. • 

Mien t ra s tanto, entre ios • 
(Pasa a la página anterior) U 


